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P REF A CIO 

Palavras Preliminares 

DE umn. vidn vibrnntc de idealismo e 
plena de tnibn.lbo :1lcgrc e corajoso, Au

rclio PírC's deixou prC'ciosns memorias, que 
consli llltm 111.cnos um n. nutobiogrnphin. e.l o que 
um rr.sumo fi dc\i$Sitno e intclligcntc de uma. 
long!l. époc.i. da histol'iri de l\lin:is Gcrncs em 
que c!Jc foi proto.gonistn. ou obscr\'a.<lor ar
guto e cut'inhoso. 

EscrcvctHl~ qun.11do completa.vn. sc tcntn 
annos de umn. cxistcncin. exemplar. 

Sobreviveu seis nunos 6. conclusüo <lesse 
tc!1t."uncnto li tlcrn.do e civico. 

Apcznr ele t er continuado a cult.ivnr o 
espírito e n. cscrcvc1\ a.tó o ultimo mcz clcssn 
vicln lon gn e bc1n vividn, nõ.o quiz nccrcsccn-
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tnr mnis nn.<lo. áqucllns memorias tcrminn.
dns a. 23 de MarçCJ de Jn31, tendo cllc morri
do a 25 de Fr.vcrciro de l IJ37. 

Allcgiwn que nn.cln mnis de util tinha n. 
dizer, pois pcnctráro., sc~undo repetia fre
quentemente, n~ zona crcpusculnr cm que, 
pn.m o velho, tudo é silencio e incomprcbcn
são1 f6 ru. do seu drnntatico ' \linlogo com n 
ctcniidudc1

' . 

Niio ubst-nntc cssn. :lttitudc ele rctrnhi
mcnto e de solitnrin mcditnç!lo, compôz, ni11-
da, nr5se pcriodo, duns bcllns pnginns que 
foram, depois de suo. morte, o.provcitndns e 
incorpon1clns no scn estudo nuto-biogrn.phico, 
e que são os perfis pai· cllc admirnvclmcntc 
traçados de seu avô materno - o Ba.rito de 
Guaicuhy (Josephino Vici rn. Machnclo) -, 
e de seu contcmpomncoi parente e comp1.1-
nhciro ele todn o. vida - Francisco Sú.. 

Á guizo. de procmio e como perfeito re
t rato psychologico do mcst.re incxecdivcl, abri
remos este livro com o. t.rnnsc ripçiio ele um 
poemn de um de seus nntigos discipulos, 
escript.o qunndo Aurclio Pires se nbeirava 
dos seten ta. :mnos e trn.zin, nn physionomi.'.\1 

um hnlo de espiritualidade e de doçurn que 
o fo.zin. comparu.vel n um snnto. 
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Nos scrennto.s de Ju nho na run do Vintém 
n sn.liva gcb.<ln pingn.vn. <l :i.s flautris 
gotn :i. gota 
e fugin. dos ftn.utm1 
noto. :t. notn. 
n vnlsn dolorosa 
enchendo de sauda.clc 
n. cidn.dc cheia de n6vons 
Ghein. do chôro dos Inconfidente.e;, 
dos csludnntcs bl!b:tdo~ 
das moças dormindo, do=i pecados ncordndos 
e dos YCló rio!-- mcrf'nr6rio~ 
n. que n. ilusii.o do conhaque 
do viohto e elo romnntic;mo 
cln.vnm o c:-plcndor impc1foso 
e o luxo litcrál'io 
do festi m de 1\·fo.nfrcdo. 

Mcst.re Aurtlio n:'io ouve os pl'óprios pn.ssos, 
não ouve os ventos, 
n:1o ouve nn<ln. 
Seus ouvidos finos estão ouvindo 
os outros pu..c:.sos que j6. p:unrnm 
ns outrns bocns que já cnl:irnm 
e nmo. voz comprida 
que soluça n "Suudn.dc de Ouro Preto" 
numa flnutn dcsmcsnrndn .. 

Umn. voz desmcsur:ida 
numa. ílnutn dcsmcsuradn. ... 

Uma fb.u ta. cadu vez mnior cada vez mais preta 
que n.travcss1L M iu:is Gcrnis 
de Sul n. Norte 
de Leste "· Oeste, 
soprado. por um anjo de pau, atlético e eterno, 
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que, cnqunnto morrem poctM 
cnlnm-sc bocus 
brnnquciam ns bnrbns 
ccssnm pu.ssos1 pnrnm cornçõc:s, 
e;sµ r.lhu no t empo pela voz do vento 
eternamente (l, m csm:1 vn.lsn 
dn mesma amnrgurn 
<ln. mcsmn 1-muda.clc 
vibrando tüo longe, 
cnntando tão alto 
qnc sun voz ub:1fn 
o canto fecundo d:\.~ mctrnlhndorns. 
Da.'i mct,rn.lhudorn.s rclvindic:idorns 
que meu a.migo Cri.dos Di-ummond de Andrade 
onvii1 °,Diuntc do Doze" 
ncionnd:is por outros nnjos 
que Mestre Aurélio não quer ver 
nilo quer ouvir 
não quer sentir. 

Entre :is rosrtS brnncns 
Mestre Aurélio pcnsn. no pnss n<lo 
e entre as rosns braucn.c; Su f\ n.lma. desliza. 
mui~ brancn que sua ba.rbn. 
E seu comç:i.o c::i.da. vez mais cheio d e doçurn, 
mn is cheio de pcr <lüo, qunsi t rnn1:;borclan do, 
v:ii bntcndo mnis mnnso, mnis dcvng:w 
b1ltcnc.lo, biltcndo i 
t iio só 
tiio boi~ 
lüo bom 
tüo só. 

(Dn A ntl1ologia de Poetas Modernos) 



Je }vai comme uu:,; qui, at•ant de partir pau, ,w for.g 
11oyagc, vont dirc adiw <l t/cl lombcau:,; d,crs. Moi, 
m-an( de 111011rir, je rcviscrai mes n1t•cs. 

GosTAVF. FLA'CIDEnl', ''CorrtS'p(lndance" 





CAPITULO I 

Vida Errante 
(JS62 - !Si5) 

Sm,r..1A1tto: § 1.0 - Noscimcoto, fil inçiio, foiscn clcc
t ricn. - § 2." -Aprcmdit:rtgcm de primeirn& letr<>....s. 

§ 3.0 
- Em Sx.i.tn. Lut:il~ do Rio dn.s Velhoo. 

1'r11u i1•J110 n imni;cm <lotJiW.,o, dia, 
F. ilnb l &o orguo 1riuitn ic.mbrn nmitdn. 

Go'C"t11½ lnfro.Jur, ,Jo do "f,'ou.,to". 

§ 1.• 

NASCI nn nncirr. cidade do Serro (EsL11do de Minns 
Gcraes), o. qunl fo i, p rimit.ivnmcnte, Arraial das 

Lavras Velhas do Serro, erigido, cm 1714, cm Villa do 
Prúici.pe do Serro Frio, pelo governador D. Brnz Bal
thazn.r da Silveira., fei ln, depois, cidndc pela lei mineira 
n. 0 03, de 6 de 1'.forço ele 1838. 

Sou filho de um magist rado, já. fo11ecido, o dr. Au
relio A P ires de Figueiredo Cnmnrgo1 q_ue exerceu sua 
judicntum nn.quclln cidncll? e nas de Formigr.1 elo Cur
vello, do Pnrá., de Sete Lngons, de Diamantina, de S. 
Luiz do Mnrnnbiio e <le Ouro Prcto1 onde se aposcntou1 

em 18fü, no cargo ele clcsembar~nclor dn. respectiva Re
lação, após trinta e trcs n.nnos ele serviço publico, 

Como se vê, níio cm. <ln.do n. filhos de magistrados 
dns anUgns provincias rcmlizurcm o ideal de Snintc Bcuve 

l(Na~.tre, vivrc el motffir dans la mlme 111aison". 
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Quando l!os lrimsportnvnmos cln l'idMll' do Sctro 
pnrn n da Formign 1 deu-se comnosco, l'm cominho, um 
facto trn~ico, que constitne o. rcminisc(•ncin mnis r('moln, 
que co11scrvo 1 de minlm info.nc in. SurprchcndicJ,os por 
tcmero."!l tcmpest,'l t:l c>, nns proximi dnclrs do Ariainl elo 
Cnjurú, dcsn':Jou sobre nossa. comitiva uma faisca c!roc
k ica, maümdo a. duns pcsso,ts elo. mc!-m:l., e ferindo grn.
vementc mel! irrniio mnis ,,c lho A11tOJ1io Olyntho. 

§ 2.• 

Aprendi primr iras lelrns wi pt!:u parlout, nqui, ull i .. 
acolá1 cm nuln,; de ensino p\l b!ico de divrrsn.s r i ti ades po1· 
onde iamGs peregrinando, nu tarefa pcuosa. e dcsprcmio.
dtt que coube a meu smtcloso p:1c, <lc distribui r jusLiç:i. 
nos povos cfo.s cli\Tersas comarcns que perl uslrou. 

Tcnho 1 porém, a imprci;süo de qur , si cheguc,,i n. np,·en
der n. ter e a cscrcvet nos sete füJO Os de edn.dc, nüo foi, 
proprinmcntc, JHlQllt>Jlns aulas, confindn,c:;, C'm gemi, a 
professores brntncs e ignorn.nlcs, m1ts grnç.~s ,ís pacien
tes licçõcs que me crn.m cindas, em casn1 pm· meu pnc 
e por minha mãe, l\fa ri.'.l. Jmwphiua. dos Snnto~ Pi res, 
cujos nomes pronuncio sc1npre com n. mnis cntc rncticla 
rccordnçiio, e pcrnntc cuj a mcmol'ia bemfozejn me cur
vo, ag:tndccido e reverente, no escrevei-os, com mão re
muln de crrtoção, ua prirndrn pnf,rina deste li vro de s:i.u 
dadcs. 

§ 3.• 

Tendo cu contluido o curso prirnndo e achnndo-110:.-; 
residindo cm Sete Logôas1 onde níi.o lmvin professor pu
blico de lati m e frnnccz (que c1·a o primdro lei te de en
sino sccundn.rio que nos da.vnm n beber), meu pnc collo
cou-me, como in terno, na cusa de um mestre dcssns dis-
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ciplinns, ela ddndc de Snntn. Luzia do Rio elos Velhas, 
afim de proscguir o estudo d:i!- mcsmn.<:: 1 cm·ctndo un ci
dade do Pnrú.. 

Foi cruel, pnrn mim, ~ scpnrnçi1o dos meus ! Eu ti
nhn.1 npcnos, on1.c mrnos de C'cl:i<lc e ncnhum n pmticn. 
d:i. vida, - o que me ícz soffrcr n1uito·. Hn.1 entretanto, 
desse tempo, d11:is fi,n1rns suaves e mcig:1s, dns qw1cs 
J1unca me t'squcccrci, 11orquc fornm como nnjos tutcln
rcs que lanç:unm urn pouco ele confôrto e de alcg ri11 nos 
disimbort'S e nns tristczns de mi11ha ~olitarin infaneiu, 
lorlurn<ln cm um nwio tiio cliYC'bO dnquc>lk• onde n mC'.s
ma, nt6 C'ntüo, lrnn!'lc·orrêrn. F,~i.~is íi~uro~, cujn mc>mori:l 
:dndn hoje nbcnçôo, ~tio: D. Cli iquinha d0 Olivcirn, <'~
posn de m<.'u proÍC!-!=.Ol', e> D. í\fol'in Cnndidn Vfannn Tei
xeira eh Co~ta. (Sinhá) 1 cnsnda com o futuro senndor l\fa-
noel Teixcirn dti Costn. Bondosas <·r('tillira~ ! 

Havendo mcH paC' :,;ldo trnt1sfcrido1 como jui r. de 
direito, cln. cont:1.l'C't\ d(' Sf' t" L:1gúns par:, a cln Dinmanti
na., tive dCI intcrromJ){'r oi; ('i;tudo~ (lllf: f:\zin cm Snntn 
Luzi:1. e, ao dcixnr essa citlndr, trouxe commigo, e ninda 
o conservo, o sc>guintc nttestndo : 

"Attcsto que o Sr. A urclio Egydio tlos $;untos Pires" 
(cm 1\i;sím que cu me n:.sii,;nnvn) "durnotc o tempo 
q110 frequentou minhn nuln, fC·l·o Ecmprc com nssi
<lun :i.pplic11c;,io e muito aprovcitnmcnto. clis tinguindo
so scrn prr. entre os seus C'ond isdpulos, tant,, por seu 
tn!r.nto, como por um mmp(Jrtn1uen(o digno de todo 
elogio, nilO s6 ni~ n1.1 ln, como cm minliu cn~a, onde 
inoro11 dous 1111:ios, 1iouco mnís 011 menos. O referido 
6 Vf' rd11dc, e cu o 11.t.h:~to cm ohscquio 110 :-.forcei• 
mcul.o, 

fbnt..'1 Luzin, 14. de Jullm lfo 1875. 

Francisco de l>m1/11 O!ivcirn 

( P rofcs.\'Or P ublico dc lnt im e frnnccz) 



22 AURELIO PIRES 

Apesn.r, porém, de tão rnsgndos elogios, dizin-me n 
conscicncin que cu pouco nprendêrn, nno por falta de es
forços meus e de meu mestre, mns pcln impcrfciç.t1o do 
meti.todo de ensino ndoptndo1 o q ua l consistia,_ qunsi 
exclusivo.mente, cm <lccor!l r rcgrns de i;ram1.nnti,cn, sem 
explico.çito prntica, e cm rct>ctil-as scrvilmcntc e sem nssi
milnl-ns, sendo n. memoria, nessa opcrnçtto, rnio ruro, 
nguçndn e cst.imulndn. pelo espocnr odioso dos bolo:s np
p\icn<lú::1 pcln horrcndn pnlmntóriu. 



CAP ITULO Jl 

Em Diamantina 
(!Siõ - 1881) 

Str..1.\11,mo: § 1.0 -Jnnoccncio Augusto de Cnmpos. 
§ 2.0 - No &!mlnnrio de Din.mnnt i1111.: Pndro 

Antonio Pcrrin; Pndrc Mnnod d'Assumpçlio Ribci· 
ro. - § 3.0 -No Extcrnr.t-0 de Din.mn.ntinn. - § 4,0 

-A Mocidade e ldia Nor:a (jornncs). § 5.0 - Josc
phino Vieira Mncbndo (Dnr1io de Cunicuhy). - .§ 6.0 
- Frnncisco Stt - § 1!' - Joiio Ncpornuccoo Ku
bit.schck . 

011 nimo ic~ li<!ux o u l'on n ni,n6. 
l le eemb)cnl AOut con,on•cr 110\rQ c« ur J'autrefois et 
noua Ir 1cmlro inlnct pc:,11rnimor cncore. 

L.oul•Tll>C, Lt1 CQn}id,ni,1. 

§ l.º 

EM julho de 18751 fôrnos pnm a cncnntndora cidade. 
de Dinmnntinn, nüclco de rninho. fomilin., berço de 

meus pncs, empório intcllcctunl do norte ele Mi.nas. 
Ahi <!Sto.vnmos entre pnrcntcs quer idos e entre vc

lbos nmíg;os de minhn. gente - , pelo que começou a sor
rir-me umn vicfa. novn, mais feliz, mais oprazivcl, mo.is 
provC!itosn e mnis vnriIHln. 

Em. íntençiio de mcm pní! intcrnnr-mc no Scm.inn.rio 
dnquclln. cidnde, onde já. bo.vin. estudndo prcparntotios 
meu irmúo Antonio Olyntbo dos Santos Pii-cs. Como, 
porém, to.1 instituto se ncha.ssc kcbndo, cm íério..s, e para 
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que cu niio pcrdcs~c tempo, fui frcquC>ntnr, pot alguns 
mczcs, n auJa :ivuls.'l ele ln! im e frnnrcz, do provecto 
cducnclor Innoccncio Augusto d<' Cnmpos. Ahi encon
trei uma plcind(' de rnpn7.C's rf-t uclicH;os e ele tnh•nto , rm 
cujO convh•io \"crifiqu ri , cuvrrgonhado, n minh,ü . pro
fundu ig:norancin, principalmente cln Jingua. frnnrczil. Foi 
bcncíir.1t e clurudouru 11 imprrsl-üo produzida cm mru es
pirita de adolescente pelos polltOS rnrzcs que demorei 
ria aula. de mC'st1·c Innocencio : h'to du1·1t<loma e tão pcr
sistc11tc1 que, qunrc:nta e oito :111nos dcpoi~, isto é, cm Hl23, 
niuch\ sob o lníluxo cln lcmlm1.nça dnqucllC's trmpos lon
ginquos, t'sc rcvi o segu inte pr rítl <lC' mrn :5nudo~o p1·oí<>~
sor1 o qunl foi por mim publicnclo1 ju nt :imcn tr com os 
de outros, soL o titulo: "ivte!;;trcs: dG oul. r'om''. J~i!-o : 

IXNOCENCIO AUG USTO DE CAMPOS 

I,i illo lc•n porc, -- como so diz cm cstylo b1b\k(), - o i;o\'Cr-

1\0 impcriul mt1nL!n lui , nu.s princiJ>nci; dclutfo.s elo Urnsil, 11ulns :iv11\

ms ele lnUm e ínrnrN., pilra o nl)crít'içoamcn lo <l1\ t·olturn 1lncío
nui. 'roes 11t1lns cm.ir\ rc~idns por profc."50rt'S sub.'iidiltdo.!t pdoo 
cofres publicos, coni n 11urmtin, hoje in1sol'in1 de rcm mil réis {10()) 

Nu 11prnzivcl cidndc do Oiomaut iml1 - "Athc11t1s rison lu, d 1i 

,•crdl: o sn.tnlosa Miun!!, rninh:1 d~as col\inos que banha. o J equi
tinhonha" - distribuía. o ensino clnqucllns d un~ liup;uns o nrofcs
-sor ?nnoccncio Au~ui:; to do C~1mp(ls . 

Foi isso hu (l unsi meio sceulo, e cu, nessa t~J)orn, m:il cl!t rnva 
11u. cncnutnd1\ e mclindros:i q u:ulrn da pu bcnluclc. 

Ah ! qunnto. ru1.i10 tovc nqucllc poctn ri.uc cl is!o serem tod:1s 
us p uberdades tristes !.. Dir·sc-i:11 - 1u·cr~ <·c1lln e!!!l, - que, 
no chcgor n c.<i.s:, cdnc.lc pcrigosn, n e.rinnçn tem umn untevis,io e 
umn prc~cnsoç:io do que vnc mfírN nn vidn : como ri.uc n sun nl rnn 
so reco lhe, lle.si l11ntc, nu mn 1111i;usti11 v.'.lgu, numn timidez docn tin, 
procurundo algumo coutn que ,,<"protcjn e ('Oni.ulc. Xcssn crise do 
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co rpo e dn. nlmn, é Jll'C•·J:so qll r. o ccrcbro rccc\J:i t1tnn oxriluç;lo &!lu
chwcl, ,1uu l!1 c ru:tlvc :1 i;crniinnçilo d11 iorçt. ntndorn. ,\. r;uôt, "ir(\ 
1lr.r>0'.s: ncs.:i11 idudc, o <Jll!:: Jl l" (:'Ci~t Uc tl~cn\'uJvjmc11!0 i: ,. imu~ini,_ 
ç,lo. 

0;·11, o 1; 111: •ri!l.l :!' ê.e:;.cnvo\vco n n-.i11h;t lma1;i11.1~:io, e o qt:c 
consoio u !IS v11gns e iild t" Ciuivcís tiistc:11~ dt: mit1h:i. nrlu'.~cc:16L, 
foi n 11u:n. 1\0 nt~trt! T11111:w11cJ11 Cumros, ttllt: Jn:·:;u(.·ok: no :mnu 
remoto <lb 1875. 

Trt1::cndo de , 11m1·c.~ um1ts vo.1;116 no~Cr.s de li:itim , ,., J1l tcnclo 
tntdutldo o 1·I~p:wmc hi, t ol'iHc /.1li;lfü.•" e n!,( '· Fa.bul1L'i'' de P!m.lro, 
cntcndcn c~ c p ndc:1lc pr11fr:-.~(.,r q:Jr c11 put!cri:t 11ro;np,:in'1:n 3 
c:11llê!C q ue C'SlnWt. 1 ... t u<l1 rntlo u; "fiuru!h:uf' ,lc \' l q;ll io. 

Oi: ! ~ i::1:, ''l 'n!lt.omc, ·, ::ih11uiodu,; pelo::,; n•lt.m1J;1;;,J•: tlu gc
i\i11, bllnfauJ:'11> t'..c l!ln 1·i~oulm opti 111 í~ mo, :~p;u:._~1Uus do tua tn. t<:r
n u1~l, hnrrr.onin t duru r11 ül.rJli l'll ; rcs.::;:mcJo rn1;1 .:111uLitlos tJe di('-

1\ms e g: r!tn~ de c'.i;?;nrros; t'l\3W.m•:ntc co!o~i,las pcio, lo:i "- m:ii:;u:1dc.,5 
do r.ropu5t:ulo e cln. plnc:d,i ~trc!ln do. umfo i re:.ccn<le11<lo n l!rloc, 
a p:dlitJt1.> viole ta", t1 ulcn tc {undto e a r,)&1111u1i11llo ~ur.vc j ci.fr11-
,!:bdo com os soluço,'i dei.11etla.,;n.Cnir:s f.11 m:lt! tlo J)1111hnls q~c. 
u~1nr;n111.lo n cud11vcr 110 !:11,ç, nc.:u~n n nu<:hi:i.Jc d1J!i nstro3 c de:. 
dc11:c.'i; oli ! t.udt, it-:;o o:-:r.;; c<:u cm miuhr< nlum 1k udulc:1cc11tc 
i11i\1w:1d n cJcci~h·u e hwxt1ng1dvcl. .. 

Nlngucm. qt,c n tmLhtl su!1orc11du, jk11ni:1 6C csqncccr.t <h~ 
íi'rna:uru. ll:1~ seguintes p:1.làvrns do nmanto 1{11 p~1flib !x i~n, rc
CQrcJw11J:, 1,11:i. ;nf1mcia \'Clilurosu : 

Sn1:pihu.'i in nos! ris parv::.m H! 1o~cién. muln 
(Dux c,;o vdtcr crn.rn) \'!tl i cum mutrc k-gettLc-n, i 
,\itcr ab uwh:;in.o tum mo jam cepcr.:i t .wml!'; 
Jom fmg:lca po~criun 11 t~rm co1:tini;ccc mmos. 
Ut vidi , ut. pctl! '· .. 
(DuCQ!i,.·iis1 VirT, Jtf-..f'.?). 
(Vi-te, tito pcqu~·1)Í:H\ :iinCn, com. tun. n1Gc, ;uirufos pJr 111i m, 
~ulhcndu 1'!11: nossos po1m1rei;, ti~ 111:içilu •Jn·nll1u<la.s pc: l,1 1;ururn ; 
tin!111. cu, cl\t1io, 1101.u n:u10:i, e j:!. clc;inçu.vn, corn u1n pufo. 
o~ frru;ei., rnm,;is. 1\i ! 111;:mUo ~e vi, mor.! <l<.: :m,urt>9 !. . ) 
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.Dn mCStn D, í6rmn, grnvou-sc-mo in<lclcvchnonte, nn rncmll• 
rin, nquclln p11Ss!lgcm om quo o poct!l rcc<:numcn<l tl ti.s crinnçns o 
culto do nmor (tS miics: 

I.ncipc, pnrvc puN, risu congnosccro mntrcm: 
M aLri longo. dccc rn tulcmm t. ínsti<lin mcuscs. 
!ncipc, p:i.rvc pucr; qui uon riscrc pnrcu tc.s, 
Ncc <l i!us hunc mcnsa, dca ncc t.l iRn ntn cubili cst.. 
<nuco licu.s1 IV). 
(Cvmcç:i., ó pcqucui no, u. m:miícsto.r, por meio do riso, o rc-
conhceimcnto n t.u n. miic ; <1uc, po1· csp!l~Q de dc7. mc1.cs, 
cortiu , po r tua c,~usn, longos 11ndcci mcntos: comc<;:n-o; 
os filhos que mio .'!arriem ás miics, s:lo imlig-nos de pnrt ilJmr 
o couvivio dos deuses). 

Com que cuthusiosmo EA.brndo, com que intinmlivo. prosc!y
t ista, con1 que v ivo interesse, :,;e csíorçnvn Inuoccuc io Campos por 
lnt.rodu1.ir e Cixu r to<lns cssns bellci!'ls n:i rctcn tin i cscorre~ndin 
da mu1o rin de seus nlumnos ! 

Hoje, :'i. horn inclnncolirn dos cnbcllos brnncos, tom n. neve 
pcln serrn, ~ co m rc>çnrUoçiio comniovid1l que rc\•cjo, nm11lintlo. pcln 
snudodc o iliumin ndn pcln gratidiio , n íii;um liou tlosa do Jlroícssor 
amigo, lllln, co rpulen ta, do lnrga írontc cspnços:i o cnl va, ondo sor
rinm , do cmnmr:lllliudo 1lu lougn hnrb1t de cscnndin nvo, dous ol hos 
nr.uc.s, cl1eios de mnnsidiio o de J,onnnçn. 

Abcni;õo s11t1.. me:mor;a, com cnriuho tnulo mnb; cnt.crncci
do , ri.unnlo, durnnlc o b1·evc tempo cm (lUC frequentei sons :i.u lns, 
n uncn n ignohil cntndurn d'\ 1111lm:tto rht slnistm prn1hi;,;i11 o nrre· 
piado. ferrar e o medo cnool l! ic!o nns :ilmn;:i cm ílo r <los meninos 
do meu tempo. 

Rara avi!i in lc-l'ris . .. 
Ju/110 -1!lZJ·•. 
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§ 2.º 

No dia 5 de Outubro ele 1875, cntrámo!i pum o Sc
minn.rio de Diam:mtina, cu e meu mallogrnclo irnüio Jo~ 
scphino Pii-cs, e ahi pcrmo..nccêmos nt6 ju lho de 1878. 

Esse co llcp;io, no meu tempo, com poucns cxccpçõ"cs, 
nUo primnvn pcln cxcc!lcnciu d e scius professores e pcln 
cfficncio. de scrns mcthoclo!'. de cn~ino, bnsto.ndo dizer que 
nl1o mantinh o. o mc~mo umn cadeirn da liugun portugucza. 

D urnn t(' minha. pcrm:lllcilcia no Scrni narjo, por ín
dicaçüo elo padre suprrior, fi z meu primeiro cli~curso, 
cm pubHco, lla. festa ahi cclcbrndu por motivo cl11 clevn
çiío, ao throno pontificio1 do Pap:\ Leão XIII. 

E' peno~n a. rccordaçõ'.o que guardo, de minha. clau
sura nnqncllc cdncnndnrio, pois era uma. cousa horóvcl 

a. vicln nos inlcru:itol'i, pclns dcficicncins dos proces
sos pcdngogicos de cntüo. 

E nLretnnlo, como pyril n.mpos que reluzem on cs
cnridiio de noite cnl iginosn, duns figura~ perpassnm, lu
minosns, por entre os vnsl-o!'> snlõcs e os longoi:; corredo
res dnqucllo, cn.sn. de tiistezn.s. Ernm clb.s : o pndrc An
tonio PNd11, notn:vel por sun bondade, e o podre Nfonocl 
d'Assnmpçiio Ribeiro1 ccJcbrc por suu. nlegria1 nos quncs 
voltarei cm outro ponto destas memorias. 

§ 3.º 

Concluido o ultimo nnno elo curso do Seminnrio, 
cm julho de 187S, dalli snhimos, cu e ineu irmUo Josc
phino, pnm nos mu.t.riculunnos no Externato de Dinman
tion, institu to de ensino sccunclnrio1 fundndo pelo gover
no provincial, em virtude <ln. lei n.º 2.342, ele 12 de julho 
de 1876. 

O Externato de Dinmnnt.inn. crn \lm estnbclccimen
to de ensino de primeira ordem, dispondo do optimos 
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professores, tncs como Tbcodomirn Alves Pcrcirn1 os 
inrnios Correia. Rnbc llo (Frnncisco e Scbnstiiio), Jorro 
Ncpomuccno Kubitschck, Iunoccncio CnmPos, Alex:m
drn Gomes, etc, i suci i11stn1ln<;11o, port'.:m 1 <'rn. inodcstn. e 
pol.>1·r-: fu nccionnvnm com nmtcrinl cscoln1· escasso, num 
r.nsnriio coloninl, 11 0 Largo dn. S~, onde fô rn. n Cnm nrn 
Municipal e onde cstlt hoje instnllntlo o Grupo Escolnr 
cla.quclln cidndc, 

Dom Lcmpo aqucllc ! Com qnc saudades relembro 
hoje nqucllrL qu:idrn, fc? li z, cm que, o.o lfl.<lo de .Joscphino 
Pires, Frnncisco Sfi, ArLhul' Nnpolcão Alv<'s P crcirn, 
Gllstn.vo Alves Pereira, .. Ju~ccl i110 dn Fonseca. Ribeiro, 
o.s írmíios Neves (José e Vicente), Cnrlos Prntes, Ep:imi
nondos Pire.<;, os irmiio5 Fcrrcirn Ilwnt (José e Fra.nr.isco) 
e tantos outros, C!stu<luv:1.mos com cmuln.ção e brio, cliclos 
de cspcrunçn.s ele um lnrgo futuro, com n a.lma aberta a 
todas as nspírnçücs e o coro.çüo cheio de todo~ os cnthu
sin.'imos ! Dom tempo nquellc ! 

§ 4.º 

Nc-ssn. época., a. 22 de Dczcmhro de 1878, tendo cu 
dczcsctc nnnos incompletos, publiquei o meu primeiro 
nrtigo nur.1 jornnl ele c~Lu<ln.n tC's, inti lulndo - A l\llocx
DADJ;; - , sob n redncçfio <lc José Fcrrcirt1, de Anc1rnde 
Bnmt Junior. E.<;sc :1.l'Ligo, e11 igrn.plw.do - Escola. Nor
mal -, vcrsuvn sobre :i. fnudnção dn. Escoln Normnl de 
l)i::i.mnntinn. 

Dn.tn, tumbcm, desse tC'mpo, o jol'Jlal rC'publicnno, 
i11titu lndo - 1ot:n Nov11. -. mnnticlo cm DiamnntirnL 
(1870 - 1881), por mim, Frnncii;co Si, Josrphino Pires, 
Gust:1.vo de Almeida. e ouLroi,;. 
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§ 5.' 

.fOSEPRINO VJEIHA MACHADO 

(Barlío. de G1rnicuhy) 

1812 - !SiU 

... Tcntnndn vit1. ci:i t, qun me quoquC! possim 
Tollrrc l1umo, \•ictorquc virum volitnrc per t.1ra". 

("Out ru rnmrnla, •ln·,, 1"11br, 11or ond<' p r~•i:i era.u~r· 
cnotlo p(j,1•\'Crjnr,tnumpl,011te,nn1 hoeenei.l09homens .. l 

(Vlll<UL!U, "Oeor1f<e111" LiHO 3,•, Ver~Oo&ScO) 

Dl'finindo o tmp<'I cio~ grandes homens, Carlylc o!l. 
compnrn. a umn fa~ulhn. q11r. corta. o cspnço e baixa scin
tillnntc :-:obl'c :\. mu:-:m inerte e imlifícrcn tc elos outros 
bomcn~, inílummnnclo-:-t. e fozc>nclo-n clcfJngrar no seu C'Oll

tacto incnndcsccntc, como se inflnmmn e dctonn, tocn
dn de comlmstivcl 1 n ma.tcrin. comburcntc. 

Ao n1cio socinl incerto, vncillnn tc e inconsistente, 
cio T iju co, hoje cidudc Dinmnnl111n1 da prim~ii·a mcLn
dc elo sccu!o pa.<:Mtdo, teve, guardncln.s ftS proporçõ~s, 
plcnn npplicação 11 expressiva imagem do escriptor i11-
glc1,. 

Ilnslou que s mgÍ!;SC nll i nm ,homem dotnclo de qun
lida.dcs cxcepcionncs, de forte querer, parn. trnnsfonnnl' 
o meio amorpho e incon~ucntr. cm que se dc!Jatin, cn
tt1o, a. maio ria dos hnl>it nntcs dn cidndc dos diamantes. 

Quem fo i esse homem 'f Joscphino Vicim Mncha.do, 
de or igem ignorndn (' mys tcriosi\1 sem lnços eonhecidos 
que o prendessem fis f:unilins poderosas e rcprcscntnti
vus d!l. l!poc:~, ~cm crcdenciacs que o rccommcndnsscm n 
sociedudc de cntfiu, tmbalhadn. de exigcncins e civndn de, 
preconceitos. 



30 AURELIO PIRES 

Qualquer que tcnbn. sido a. suo. origem, o que se sa
be, com certeza, 15 que, pelo proprio esfôrço, o moíino cni
xeiro de açougue, que cite foi, cm seus prhnórdios, cami
nhou, com passos seguros e firmes, do berço igf!O~·ndo e 
obscuro á posição clevudn cm que vivOra, como' homem 
intelligcntc, cduc3clo, prestigioso, chefiando· com clc
vo.çüo e clnrividc:ncía o partido liberal de Diamantino.. 

0°u)O chcíc de partido, cllc se dirigin., de igunl pnrn. 
igual, nos grandes pol iticos do Impcrio, corno o nttcsto. 
a. copiosa e v:.irindn corrcspondencin, que mnntinhn corn 
os mesmos, e que se ncbo.vu conservntln. e caln.logadu., 
quando cll c fullcccu. 

Desde menino, revelou-se Joscphino lHnchndo pos
suidor de caracter vo.ronil e firme, de inlclligcncia viYllz 
e ngud", de physionomia nttrnhentc e insinuante, a.udnz 
e emprehcndedor cm negocios, de ncçITo prompta e de
cidida, de sympnthin. envolvente, que cornmunicavn ú. 
sua presença. um encanto cspccfal e prcndcc.lor. Tfoha. n 
linl.m. physica e as quali<l:itles intellcctuncs tln mçn frnn
ceza, e o carncter rijo e dominndor de algum guard1.1.
m6r, deposi taria do. confinnçn. dos senhores dn. tcrrn. 

Joscphino nüo curson nub.s, n. uão ser n. primnrio.; 
muito jovcn ninda., resolveu-se a vir para o Ilio de .Janei
ro, nfim de empregar-se no commcrcio, - o que fez cm 
companhia. de seu !!.migo e, mais tarde, cunha.elo .Anto
nio Fe!icio dos Santos. Pnra esse fim, pobres, como ern.m, 
reuniram n.s poucas cconomins n.mca.lbndas, e coruprn
rnm, de socicda.de, um cnvnllo (nesse tc.mpo, vinbn-sc n 
ca.vn llo, do. Dfomrmtino. no Rio), no qual montavam nl
ternndumentc, andando um dcllcs o. pl1, quando o com
pnnhciro, por se achar muito íntigndo, co.valg:nva a mon
taria. 

Á c:usln de economias ferozes, grnng:cnra.m os dous 
um pequeno capital, e rcgl'cssarnm a Diamuntinn, onde 
.consUtuimm uma socicd~de comincrcinl1 entrando, cn~ 
da. um, com qua.troccnto!:! mil réis (400.5000). Compra-
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vnm e ven diam dinmnntcs1 e chego.rum n n<lquirir grnnde 
forlu n:1., que foi profunclnmcntc nbn lnclrt com o. clcscobcr
tn. <lo~ diamnntrs do C:ibo cln. Boa Espcrançn, nn Africn 
do Sul I cnlrn 1S09 e> 1870. 

Tendo ido ao Rio ele .Jnnriro, como ínzin to<los os 
a tm m\ p:u-a vender <Js clinm nnt<'s que comprnvum cm 
Dinmnnl inu. L' na Bnhi~, nfio · encontrou J oscphino, co
mo nno o cuco11t rnrn1n out.ros ncgocinntcs dinmnntincn
scs, do n.1csmo gcncro, pl'cço~ rc~ulnrc.s po.rn. 1\ '3 part-i
das que lcv:lvnm. A con!'.clho e a inst[t.ncbs de ,Joscpbi
no, rr-.ol vc,rnm ir Yr1Hlrl-os na Europu. Pnrn r,_,;;~r, firn 1 

cmbrU'r:11·n m p:u-a n. Fnrnp cinco negociantes de clinmnn
te:-. de Dinmn11t in1, : ,Joscph ino j\focba.c.loi José Bento 
de .\Irll o, SC':.rnphim ~fo rcirfl dn Silva., S cb:is t.ião Rn
bcllo t' Jo~é Fcrrdm Rabcllo. Kcnhum dcllc.c; fnlavo. o 
frnn<'rz, ní'm o iu~lcz, pelo que ti\'cr:\m <lc recorrer n 
i11l rrpret e~ que o~ ::i.uxiliussern . Não encontrnrarn prc
çoi. par:l o:,; di mnn.ntcs cm Pnris, porque o cornmcrcio 
cstnvn fcchudo p:.na ns pcdrn.s c> m bruto, á. vista dn enor
me n nnc.lnncin <lo!=: clinmnntcs ::i. frica nos i o mrtendo de 
Londres, pnm on<lr ~eguirmn, cstnva igualmente fcebn
do; fo rnm ll Amslrrclão, nn Hollnn<ln, ten tar lnpiclnr 
seus cllnmantc.1::1 e uma outra surprcw desugradnvcl os 
nguntc.lnvri. nlli : - to<lns ns fabricas c.le lapidnçúo esta
vam n.neudncl::i...c; nos inglczc..,;;, parn n ln.p idnç:1o <los din
mantes do Cabo . 

Nesta., npcrtiulns circum.stn ncins, e cstnndo n ven
cerem-se os crcc.litos que lhes hnvia prrmittido levnr trio 
grn.nc.lcs partida., ele <linmnntc:'S brutos, virnm-s:c os nc
gocinutt's dinmnntinen~cs na contingcncia ele vcn cler sun 
mcrcn.doria por preço bnixo, arrniunndo-sc complctn
mrn tc. Ao rcgrcs:.:n cm da E uropn, lltn dos con1panhci
ros c.ll' vin~cm, Jos~ l3<'nlo de :i\follo, ~uicidou-se, nti
rando-se no mar. Scrnphim. 1,'\orcira. <ln Silvn reuniu 
os res to.., c.lc snn- for tu n:-t e cRtnbrleccu <'rn Di1unnn tina a 
pri meira fubr icn de l:.tpidaçiio de dinnurnlcs, Lrnzcnclo 



32 AUREL.10 PIRES 

dn. l:Iolltindn., pn.rn. montrd-n. e cfaigil-n, um Lcclmico hol
lnndcz. 

Josephino :Mnchndo foi cn~ndo com l\forin 8)'.lvann 
dos Santos, irm,1 de Antonio Fclieio dos Snntos, ~cu pl'i
mcil'O socio1 como j :i dl~~l~mof-, de D. Jo11o Antonio do.e. 
Sn.nLo~, primeiro bispo d:'. dioccsC' ele Diiununlinn, e do 
nolavcl juriscon~ulto Jonquim Fclicio dos &mto~. D:t
qucllc ,.onsorcio1 houve o~ quaLro filho~ SC'gtlint cs: l\1n
riu. Joscphina dos Santos, que fo i mttt- ele dczcscis fi!!Jos, 
entre os qu:1ci; o nnctor dcst::i~ linhns; Jo~ino, que se 
formou rm an~cmharin. cm Paris, e morreu 1noço, clci
xnndo dou~ filhos; Vi rginin1 que Í!\IICl'CU C' lll li'ottnlC'zn. 
(Estado do Ccnrli), como Irmã dr Cmid:ick\ com o nome 
de frmíi Vircncin.; Agostinhn, qllC tcvl~ cinco filho;, 
entre os quucs Francisco S:í. 

De origem obscura. e ip;norndo., como vimos, constik 
tuiu-SC!, entretanto, Joseph;no l\fochlldo1 tronco de nu· 
mcro,;u e ncntndn f:,milin, quC' tcin fornecido no s<'rviço 
dn pn.tri:\ descendentes ilh1:-.trcs e de vulor, bastnnclo cik 
tn.r: entre o.~ nela.•,;, Antonio Olyntho dos Snníos PirC'.a; 
e Frtrncisco S!t; clltrc os bisnetos, Dn.vid Rnbello, G 11k 

clc!-l~u Ph·c:,1 os l rmúo~ Só. Le.~sn1 Carlos Si e Fr:mciR· 
co SA li'ilho. 

Amnn<lo, cntcrneciclnmcnte, a. lodos os netos, houve 
um no qunl cllc empregou, <lc prcfcrcncin., suns mclho· 
rcs complaccncias, <' com bastnnle r:11.iio pnrn. isto : L:l.l 
neto foi Fr:incisco S:'l., a. cujn. orphnncbdc cllc :11np1trou 1 

n. cuja criação e cducac;11o cl\c proviu, e no dcsnbroclrnr 
de cujn intclligtmcin. brillrnntc e p1·ccotc tc.stcmunliou, 
com a 1dmn <" o cor:u;Iio t r:msborclnnLcs da. mnis justifi· 
cnda \1 fanin.. 

Cl..lcfc político <1~ enorme e i11<li~put:i<lo prcsligio, 
como j;t vimos, clirigiu pm· csp.1ço de muitos nnnos, e 
:tll! :w ~cu fu1lcci1ni:-n to, o pnrliclo libC'rnt do Muni<'ipio 
dinmantincnsc i prcsicll'ntr <la Cumnrn Municipnl loc:d 1 

por muito t('ntpo, prcslon A Dinmu11ti11:1, nc.<iSe lnrgo p(,'-
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riodo, os mais o.ssignnln<los serviços; maneiroso e conci
linclor1 cru. cllc uma, cspcdc de numc tl1tclar <ltl ci<lnde, 
cujoi- hnbitantC's o nmavnm e o rcvcrcnciavnm como n 
figurn. ccn ~rnl daquclln rcgiilo nor tc-mincirn.. 

Fundou alli, com outros, o jornal in lituludo O Je::
QU11'1NH ON[JA , que viveu maiis, de dez nnnos; e, mais 
La rdc, O .i\'!oNlTOn. oo NonTI,:. l~crcviu. com corrccção, 
clareza. e clcgn11cin, apcznr ele não hnvc r frcqucnlndo col
lcgios, nem ncndcm.in.c;. A nós outros, seu~ netos, co5t.umt\
vn dizer-nos : 11Eu, com minhas primeiras e miicas le
tms, pcrcon·i diversas capitncs cmopé:1s1 e 1n1 uc:t !-inífri 
privaçüc:. ou difficuldnclcs, nn:; mésmns, npcznr de niio 
ter estudo.do os respec tivos iclionw.s" 

:No commcrcio de dinmnntcs (jú o dissémos)1 Josc
phino gu11hou e perdeu fo rt1111ns1 n. ultimn d:is qunc!,: so&
sobrou 110 frncns.c;o da vingcrn lÍ Enropn, C'lll 1874. 

De voltti de.":irn desastrosa odyssé[l, qunsi nrmi.nado, 
de:.f<>z n. socicd:1clc que mnnLinhn. com seu cunh o.do An
tonio Fclicio dos Sa.ntos, e, j í~ bC'm cntrndo cm idndc, 
pois cont(l..v:~ sessc11 tn. e tnnto~ unnos, não se dci.'(Otl nbu.
tcl' pelos rcv6zcs sofíridos, - no contra.rio, com o espiri
ta varonil e o coração cheio de cspcrançus, nindn tentou 
re fazer-se, clicgnndo n. nrrcnd1lr o serviço de N:wego.çii.o 
elo Rio S. Frnncisco, ele que Cllidn.,•0.1 pcssonlmcntc1 qunn
do nclocccu, de grnve mnlií. ri n., no porto de Santo Hipo
lito, !>O bre o Rio clns Vclhus. Rcgrcss:111clo n. Dinmnnti
nn, conseguiu l'C.(jtabclrccr-~e, gl'nc;ns :1 snn robusta com
plciçiio, nos cuidndos elo. fam ilio., :í. dccli cnç11o dos runig:os 
e á. pericia 1·cconhecidn. de seu medico assistente, clr. 
Onofre Pereira cb Silvn.; :~pciar, porém, dos protestos 
e dos rôgos de quantos !>C in tcrcsstwnm po1· suo. saudc, 
cllc1 como que impcllido por cruel prcckst i11ação1 l'cgrcs
sou ií. regi:lo onde contrnhirn. n mnl:irin. Rcinfcccionau
<lo-so1 e já bnstantc nlqucbrndo pelo primeiro o.~ alto 
<lo. molcs tin., foi

1 
nov~mi:1i tc1 conduú<lo, cm uma rêdc1 

á Diamantino., onde j ií chegou morfüundo, sendo pl'O-
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funda.mente commovcdor o nían com que o povo, á dis
tancia dn. cidn.dl", disputrwo. os vnrncs <ln. rêclc, pn. .. n. car
regar, por um iJOuco, o pntricio bem-ninado, prestes o. 
morrC'r. Nn.q llclle mesmo dia, 22 ele novembro d~ 1879, 
á uma boro. dn. Uirde, fechou Jo!Scphinu os olhos pni.·i ~('lll

prc, lcvnodo nn pupilla, ji sem luz, umn. nêsgn elo céo 
maravilhoso que se nrqucu.vn. sobre a cidade, que tanto 
o.mau P tanto clig1lificon. 

No n.nno nnterior no dr, seu fnllecimcnto, com :l us
ccnçdo do po.rt.ido libernl1 foi ngrnciado com o titu lo de 
Bnrüo do Gun\Cuhy, cm homenagem nos serviços no
ta.veis e nssignulodas que clle prestou ú cn.us:l puhHc:i. . 

O enterro do Bo.r!'!.o de Gunicuhy, feito nns C~tncí
rns dn. Igrcjn do Cnrmo de Diumantina, n 23 de novem
bro de 18791 fo i de gro.ndiosiclnde imponente e imprcs
sionudora. Dir-sc-in que o. cidn.dc, cm peso , n.ff\ uiu no 
antigo Lfl.l·go do. Cnvulbndn Novn, hoje Prnçn. Bn.riio do 
Guo.ieuby, donde se deu o sn.himcmto, parn. prestar a. 
seu pruotcado bernfcitor n.. homenagem do seu amor, 
de suo. saudade e de sun. grn.tidiio. Todas us cnsns com
mcrcincs cerrarnm sua.s portns; os sinos de todns as 
igrejas dobraram n finados i füun-!.c cm todos os sem
blantes, por onde pnsso.vo. o cortejo funcbrc, o. coustcr
no.ção e o. dór; o. imprensa locnl, cm proso. e em verso, 
em sentidos nccrologios, celebrou ns cxcclsn.s virtt1dcs 
do grande morto, que foi, por mnis de meio scculo, o im
pulsionador nctivo 1 desinteresso.elo e incn.nsnvcl do pro
gresso e do hem-estar do Municipio e d!l. cidade, onde 
nasceu, onde viveu e onde morreu. Um dos oradores 
que lhe teceram o elogio fu ncbrc, lvlnnocl Iticnrdo Pi res 
de li'igneircdo Cnmur~o. compnrou o seu trcspnssc no 
finnl de um dia cheio de fotmosurn, dc!-icnvolvcnclo, com 
cloqucncin1 o verso do poctn. frrmcez.: 11Ri c11 ne troublc 
sa fin , - c'cst lc sai r d' un benu jour". 

Apeznr dns ncirmdM e incaudcliccntcs luctns polí
ticas e religiosus que nbnln.r~m, por vezes, n. Lnmquilli-
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dnclc e n. l..iarmonin. da familia din.mantincnsc, J osephino, 
no morrer, nüo deixou um dcsafecto1 nem siqucr um in
diífcrcntc. 

Esrn1lhnnclo, cm tôrno ele si, cssn. fo rço. potente e 
mystcriosa, que nasce dn coníirmçn. no proprio esforço ; 
animnnclo os que tmbnlham ; despertando os tibios i 
erguendo os dc~fnHcccntcs i 'perdoando os mnl ugrnde
cidos ; n.paziguanclo ns discordins ; harmonizando os 
desa.vindos; compn~sivo e bondoso, tolerante e, ao mes
mo t<'mpo, cncr~ico,-cllr foi tio consenso gero \, "umgrnn
dc homc>m", um gnmdc p:i triota, csp!!lho de virtudes, 
modêlo de pcrfciçfio , - cmíim, umn dcssna crin.turns (lU~ 

hou rnm n. C'spccic Jmmnnn. 

Sabrncloi como soube, incutir no espirita e no cora
ção dr semi descendentes os primorrs de seu espirita gcn
t.il e ns e.....:cc!lencins de seu cornç:"io mimoso, ellc deixou 
cm todos clle.s1 mórmcntc no neto que criou 1 isto~. Fran
cisco Sft1 um continuador cli! seus primorosos attributos 
intcllcctnacs e morncs. 

Em summa, .Toscphino Vicirn Machado soube, como 
poucos1 seguir, ú. riscn, o conselho lc~ndo pela nnt.ir;ui
dndc ciassica, n qunl pela pennn de Plinio 1 o Moço, re
commcndou que numn vez que não nos é dndo viver nma. 
longa. vida1 dcixêmos, no menos, alguma couso. com que 
provemos ter vivido". (' 1Quátenus nobis dcncgatur diu 
vívere, rclinquamus nliquid quo nos vixisse testcmur"). 

Rio de Jnnciro, 19 de Junho de 1936. 
(1). 

0) E~to enr,i tulo foi ncore,centndo dopoi~ d .. te111lilllli:!M 1111 ~fr,,.or1M, te.e.. 
do ,:do eto?i!)t.o pria:iltiYo.menlo p~rn uml\ publicii.çl'io ~vulS11, qun llll.O cbe;.ou 
n&.orfoilA. 
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§ G.º 

FRANCISCO S,, 

O ninho da Aguia 

(Sua infa ncia e adolcscencin. nu c:iclade de Dia.ma.ntinu.) 

1870 - 1880 

(Cnpitulo de um livro, o. vil.Tios pcnnati, cm cln.boraç!lo) 
s,.ho Albonu ri10nh"' 
On vcrdo o an1.1do.,11, Miniu, 
Rai11hn. Ucu~, eollin1111 
Quo burihn o JcquiUnhonb:i, 

uAtbenas risonbn !" Qnc rnetn.phora. feliz e nproprin.~ 
da! A cida de m.incira de Diamnntinn, dumntc o clcccu
nio transcorrido ele 18í0 a 1880, foi um dos mais opulen
tos empórios de letras e ele bom gosto. Alió.s, tn.I clispo-
8ição pn.rn ns cousas de espirita não crn. rouis do que a 
continuação daquillo que já se notavn no "'l'ijuco' 1 co
lonial (chrysálida. donde emergiu a Diamantina nctunl), 
quando cincocntn. e tres nnnos antC's, isto é1 cm 1817, 
foi essa cncnnto.dor.'l, região vi sitadn. pelo insigne nn.turn
listo. franccz, grnnclc snbio e grnndc o.migo do Brasil , 
Sn.int-Hilairc (August:n François Césn-r Provençal el e 
Saint-Rilairc), o qun.l, em seu livro 11 Voyngc dnns les 
Provinces de Rio de Janeiro et de &Hnas-Geracs", fi
xou n impressão n.hi rccP.bida nns seguin tes pnlavro..s: 
"Encontrei cm 'l'ijuco mais illustrnç1Io do que cm todo 
o resto elo B r!lsil , mnis gosto pela li t tc rnturn., e um nmor 
mais vivo pcln. instrncção". 

Foi n:i cidade Diam:mtinn. dcssn. época que, orpbüo 
ele pnc, n.bi chegou, cm compn.nbin. de sun. m iie viuvn. e 
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de mnis quatro irmãos, r:riançns como cllc
1 

vindos do 
lon~inquo municipio dC' Griio-:VIop;:o l, Frnncisco Só., esse 
me11i 1io prcdcs tinndo, !'m cuja viveza ele olhar, e cm cujn 
ín re irrn.d i:rnte ele sympn.thia, ji se po clci1'iam IC'1' os pro
dromo.o:; cfa glo1fa dC' q11rm viérn ao mundo tn lhado pnrn 
grandes cousn~ - H:1d majorn natus" . 

NO SEMINARTO D E DIAMAl'.TINA 

Nosso :w ô mntC's no (pois crnmos primos g<mnnnos)
1 

Josephino Vieira !\•I:1ch!lúo, rn.'1is La rclc Barão de Ouai
cuby , paro. r:ujii compnnhi ft. vi6ra o orph1iozinho, inter
nou-o, com doze annos de idade, no Scminurio Epi.sco
pal dnquclla. cidade fundado pelo santo vnrão D. João 
Antonio dos Santos, primeiro bispo cln diocésc de Din
mnnlinn, e tiçi cwô do nove l seminarista . 

T ~ cducnndnrio niio primnvn, ucssn épocn, pela 
cx:ccllcncia ele seus meti.iodas de ensino e ele seus proces
sos pccl 11gogicos. 

Entrcto.nto, ent re ns poucns cousas que nlli se nprcn
diam hem, Liavia. nmn que se nprcndia ele modo cspccinl : 
o latim, co m um curso de trcs n.nnos, cqui\,:ilcutcs n. scis1 

pois havia. <l11ns u.ultL<i clio.rins daqucll n mnteria.. Dcslcm
brndos, porém, do que diún ::Vlontnignc : "Snvoir pnr 
coclU' n'cst pus sn voir" - os padres-mestres de cntrro fa
ziam appcllo quasi exclusivo i memoria, predominando, 
no c11sino, n mais nbsolutn decoração (' cFachcusc suífi
snncc, qu1

1ml! suffi snncc purc livrcsquc !1 1 
- nincfo. lHon

tnignc). Hnvin ul!i um dos professore!; <ln lingun de Ci
cero que obrigava os ulunmos a dccornr db.ri ::uncnte, 
além das lições de trndncçfio , ,·inte folhas cJn. soporífera 
Syntm:c Ln.tiun cio Pnclrr Dn.ntns, ficundo celebre um 
outro que, certa vez, dérn. como cnstigo, o um de sun 
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aula, o. tarefo de clecornr um longo trecho ela Grnmmn
tica de COl ujn, com todos os pontos e virgulas ! 

Frnnci:;co Sft..1 cujo ti rocinio na diHicil tinp;un de 
Tn<.:ito fo i completo, tornnndo-o um dos mo.is.perfeitos 
Jntinistns dn. cpocn., teve como coll<'p;ns de nuln., entre 
outros, scncb cllc, porém, o "pri111us inter pntr~", Snbino 
Barroso, mnis tnrclc or:tdor empolp;nntc <' polilico ele vis
tas lnrgn.s, Josephino Pil'cs, umn. c:-ipcrnnçn mnllop;rnda 1 e 
o olJ.::;curo autor destas linhBs. 

Foi com o latim nli nprcndido, e grnçns, tnmbcm, 
cm mnximn. pnrtc, n seu proverbial nntodidactü::mo, que, 
mais tnrdc, indo clle prestar c:mmi? de prcpnrntorio dessa. 
mn.terin, no Rio ele Janeiro, surprchcndcu, de tnl modo,º·" 
examinadores, pela copia de conhecimentos cxhibidos e 
pelo ineditismo do ncontccimcnto, que levou um <lcllc.,; 
a C:'1:olamnr, m:un.vilhndo, após o exame: "Rara :i.vis in 
tcrris" ! E t::ics examinndorcs chamavnm-!'lc : um dcl\c.c;, 
Antonio de Cnstro Lopcs 1 au tor do "Novo systcmn pnrn 
cstudnr n. lingu:i lntinnJJ, e o outro, Lucíndo Pnssos, trn
ductor, do nll cmão, dn bem conhecida. Grammnticn la
tina. de Clintock. 

Como pequena. nmostrn. do. fncilidndc com, que Ftnn
cisco Só. vertia pnrn o. poesia. portuguC'sa n pocsin 1::i.tinn, 
nqui deixo a seguinte trnducção fcitn por cHc : 

"S0LV1TUR ACRIS HYEM!S .. . 
(lloracio, Ode IV do Livro 1.0

) 

.Tá se despede n invernosa 
Aspcra. e cru:i estn.ção : 
Voltn. n grncil primnvcrn, 
Sopni brnndn virnç11o. 

O rebanho deixa o aprisco, 
O lnvrndor deixa o lnr, 
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Pois n:\o vêem, da. brnnca neve, 
O extenso prado n.lvejnr. 

Seus côros dirige Veuus 
Ao lunr ; e grnciosns 
Dnnçnm ns grnçns e ns nympho.s, 
Snltn.ndo cndcnc io~o.::i : 
Arde o fogo elos cyclopcs 
Nns tendus lnboriosa.s. 

E' , poiR, tempo de cingirmos 
A,;,, cnbeças perfumad as 
Com verde myrtho, com flores 
Dn. tcrrn. cic~nbrochnclns. 

E' tempo de no bosque umbroso 
A Fnuno ir .sncrificnr 
Ou umn. ove1h:l. ou um bode, 
Si bode mais llrn tLgrncln.r. 

A pnlli do e trist.c mort.c 
Cnminha com Jmsso igunl1 

Pnra n choupnnn. do pobre 
E pnrn o pnço rcn\. 

l'n.rn. que longo. cspcrnnço., 
Si n. vid:L tão pouco dura ! 
Dcprcssn. os m.nncs te cbamnm 
Pnrn. n eterna noite escurn. 

Não esperes, ri co Se.stio, 
Que, nn cnsn ele Plut.üo, 
De presidi r os ba.nquetcs 
'l'u tcnbns occnsiüo. 

FRANCISCO SÁ". 
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Como cu disse linhas aíraz, o Scminaric de Diu
mnntinn não cm. um collcgio padrüo. Entretanto, des
tacando-se ele sun. mcdioC'ridncJc cminantc1 houve nlli 
figuras de relevo, cd11caclon•s dr. pôlpn 1 tac~ conio, entre 
poucos mnis, o Suprrio1· Franrisco Xnvi<>r Bahholomct1 
Sipolis, P:i.drc Antonio Pcrrin e Paclrr ivfanoel d'As.'ium
pção Ribei ro. O primeiro, írrmccz de origem, bnb:otc, 
co.lvr,, com seus Q!'uios de nros d<> ouro n. fniscnrcm nn 
fuce rnbicundn como umn cereja, cx-nlum no elo Scmin:i
tío ele S. Sulpicio de Paris, crn um grande sabedor, que 
manejn.vn.1 com muestrin. igunl, a. lingun. proprin e n. por
luguczn, sendo reputado um orndor 1mnginoso e disrr
to: lembrn.-mc bem, ninda hoje, n impressão profunda. 
que produziu, no noditorio, · a oraçüo Íllncbre que clle 
pronunciou, na Sé ele Dinmantina, cm 1878, por occ1t
sião das exequit1S solcrnne.s alli celrbrud:is, rm homena
gem á. memorin. elo fnllecido papa Pio IX, no qt1nl :ippli 
cou, clescnvolvtmdo-o, o texto de S. Pnulo : "Bonllm 
ccrbmcn certo.vi, pugnnm pugnn.vi, cursum consumavi 
- post hor. rcposítn. cst mihi coronn. justiti:ie''. 

Ao segundo, Padre Antonio Pcrrín, naturn l da Al
sacia, nindn lhe so.ngriwn. vivo., qu:lndo fl-cqucntúmos o 
Semín:irio, 11 ferida que o desmembramento da patrin. 
lhe produzira no coração pn.ll"iotu. Todavia, sn.bin rc
calcni-1 no mnis recondito <la nlmn.1 n dôr, que lhe ficárn, 
do ultrnje feito a sua. ama.cio. Frnnçn. pelo cstrunjcho in
vasor. 

Um sereno sorriso optimifitn btincnvn pcrcnne, lln· 
quclles 13 bios sincrros, que só se <lcsccrmvnm pma dnr 
pnssagem 6. vcrcln.dc, irm:1-gcmea. cl n limpida. bondaclc, 
n. qun!, no conccilo de um philosopho, parn houra de 
nossa espccic, illuminn tudo qunnto é vrrdaclciro, nssim 
como a sombrín tristczn. cnLtmcbrccc1 lugubrc cxccpçi1o ú 
risonha. nntnrcr.r\, tudo qunnto é, no mundo, funclnmrn
t-a.lmcnte crro11co e falso . 



HOMENS E PACTOS DE MEU TEMPO 41 

Alvas fnnipas (·ircumdnvnm-lhc !'I. parte postcri ol' 
cio crnnco, ele uma corou ncvnda, a qual nttcstn.va g:lo
riosamcnLc que os gê los de SC'tcntn invernos RC hnviam 
11.ccumula<lo sobre aquclla cabcç:i. \'c>nerandn., sem, cn
tr~tanto, vcrgnl-a - ta.! era o cnlQr df' ~oi inL('rior qllc il 
luminn.va e nqucci:1. :1.qnell a. fom1orn :dmn dC' npostolo. 

De estatura mcdinnn, ·alr11tnclo de fórmns, de larga. 
fronte f\ber ta, onde nlvt'j:wn amplu. rnlvn vcncrnvc>I, ten
do nos olhoi:i castanhos umn doç.urn infin ita, na bocca um 
riso aco:hcdor r bom, com os brnçot,; sr:mprc nhC'rtos L'Dl 

altitude de> amplexo, o padre Antonio l'l'n o ídolo da C"ri
nnçndn., que, chu·anto os rerrcios, o ccrriwa, o envolvia. 
irrcveJ·cntemcntc1 numa ronda. a:ncrc e gritndorn, n tlis
putar ns fruclns e gulozcimn:,:;, qne cJl l' distribuia1 enter
necido, como um velho avô dadivoso e paciente. 

Nosso professor de Frnncez e de Historill, o seu (' J1-

si110 era proveitoso r. bem acccito, porque de seus labios 
nunca desceu sobre nossa.e: nlmns timorntns uma palavrn 
nspern i n11 ncn1 cm suas nul:is, um ~ri to de colern. fez 
pulsar mn)s dcpre.e:;..c:n. nosso.e. coraçõe.c:; n..c.sustadiços. Ellc 
rcnliz!lv.1. intcgr:1lm c11tc o precei to C]llC, nnnos clcpois1 

Anatolc Frnncc fi xou cm ~cu n<lmirnvcl livro - 11Lc 
crime ele Sylvcstrc Bonnard" : "On n'n.pprcnd qu'en 
s'nmusnnt. L'nrt cl'e11scigncr n'cs t que l'a.rt cl'éveillcr 
h curiosit6 eles icuncs lunes pour ln s~ tis fn irc cnsuitc, 
ct l.n. curiosité n'est vive ct sainc que d:rns lcs csprits 
hcttrcux' '. 

As ma.terias que ellc pr[\1eccionn.vn eram cstmladns 
com prazer e n.pprcncliclns sem con!Stmngimcuto, o que 
dcrnonstra1 mn.is umn. Vl.'Z, que n pn.lmatori u.. nunca cs~ 
clnrcceu n menor qucst..iio ele grammalicn ou <lc qunlqucr 
cousn.1 e que os hôlos, C'ntiio cm 01oc\:1, ns tapom1s1 os 
pontapés nunc:i. cnsi umum a coll ocn.1· u1n1l vi rglll:i. cm 
seu logn.r, nem n. dis Ungui r um ncljcctivo verbal de um 
pnrticipio presente. 
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O pndrc Antonio Pcrrin [L todo~ nós conquistava e 
de todos nó:) se faún. v.m:i.doJ porque crn mri.nso ele cora
çiio, ele nccordo com a fllfl)..;m:,. biblic f\ : "Bcnti m ites, 
quonfam ip.si possidcbunt t crrnm 11

• 

Qun.nt.o no terceiro , padre :Manoel cl 1Assumpçúo Ri
beiro, fom os couhcccl-o cm Outuhl'o de 187G, tendo cllc 
trinta e dous nnnos e nós ambos (cu e. o Sú) quntorzc1 

- época cm que dcsccmm ele .seus l:t.bios no nosso ccre
bro cm formação ns prlmeirns noções ele 1\'Iathematicn.. 

Alto1 esgrouviado, ele côr nogra1 tendo no olhn.r
1 

de 
viv:\ciclndc extrnnhn1 e nas mfim:;1 sempre buliçosas, mo
vimcntoo; incoor<len:i.dos1 - p:-óclromo, talvez, cl.'t molcs
tin mcdulnr, que, p01· t~ntos mmos1 lhe tolhem a loco
moç iío - o padre Mnnoclsin ho, como1 então, lhe cha.mn.
vnmos, era desses mestres cujn figura se gravn, pcln vida 
inteira, nn. nlma e no cornçüo de seus alumnos. 

Iutcll igcntis~imo, de grande cnl turni orndor elo
quente, cxccllcnte musico, optinio cantor, n todosi den
tro e f6rn do Scminario, cnptivnvn por sua. bondnde, 
por sun p :icicncin1 por sua. sl roplicicladc e, acima de tudo1 

por sua alegria comm.u nico.t ivn. e Rfi. 
De origem hurn ilima , n.5 suus virtudes o elevavam o.o 

fns tigio dn ' 'cxistimatio public:i.'', scnclo-lhc confiado., 
nnquc lln cidade, n. cclucaçüo nrtislica e litteraria de mui
tas jovens dns principncs fo.m.ilins alli residentes. 

Vendo-o tão querido, tão ncn.tn clo, t iío disputado, 
lcmbro.vn-mc sempre o que lêrn., cm u1n historiador por
tugucz, n respeito do !r.odo pelo qual o cnt holicísmo sou
be inaugural' a sociedn cle mais popular, mais nccessivcl, 
mnis egunlitaria.. No meio da barreira lcvo.ntadn. diante 
da plebe pelos privilegias elo sangue - conta-nos uquel
le cscriptot - n lgrejn. foi sempre o portico de t.oclos os 
grandes tnlcmtos e de todas ns cl cvnclns nmbições: o 
p:lf)n. Urbano VI, filho de um snpntclro1 cdiíic:wn n Igre
ja de São Urbnno e expu nha ncllo., bordado cm rjcn, ta
peçaria, o retrato de seu pn.c fnzeudo sapntos. 
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A G de Agosto de 1922, com sclcntn. e nove nnnos 
de idade, n~ormC'ceu pnro. sempre esse querido mestre, 
no. remota c1clndc de P:1.mco.tú, sun. terra. nntnl, cm cuja 
Escolu. Normal, mesmo ct'.lfcnno1 nindo. c;;p:i lhou, por 
muitos nnnos, os beneficias <lc seu 11rovcit.0$0 ensino. 

Todos ;1qucll~ trcs pro fessores forrun grandes ami
gos do orphüo :.:cm inaristn.1 cujas precoces qualirlndcs 
de talento, de cn.ro.ch•r e de coraçüo nii.o pns:;n.mm deli
percclJida!- {i nrp;ucia. dr tncs cduc:i.<lorr~. 

Ein contn<'to {'Olll o espírito de C.'.ldn um dcllcs, o 
espirita ele Fr:mri:,;co S:'l sr :l.})crfciçoou; no alma calor 
do coração dos mci.mos, o seu cornç.lo se infb.mmou nns 
frágun.-: do amor cio proximo, que foi ,'5cmprc um dos mais 
fulgido.-: apnnúgios ele> .c:lm u.lm~ scr1íphicn1 a qunl t..io a\. 
tnmcntc soube compr('\JC'ndcr e prntÍC':lr o precl"ito cvnn
(;l"lico : "Amue-vos nns aos outro:..:, como cu vos o.mci 
(Diligitc invicC'm, i- irnt ct ego dilcxi \'os)". 

NOS D0)1!1NIQS DO JOR~ALISMO E DA 
ORATOllL\ 

No dcccnnio <lcrorrido de 1870 n 1880, o. que se re
ícrc o presente cscripto, f!orcSCC'l1 cm Diamnnt.inn, nos 
n1Tnio.c~ da puhlici~ti cn, n. impl'ensa cvnngeli7.ndoru, a 
iinprcnsn nobiliLnclorn., aquclln. que hem intt>rprcta. e 
melhor CLpplica n. snbi:i mm:in1n. de ll11ffo11 ; ''Dicn écrire 
c'est à la fois bic11 scntjr, l,ien pcuscr ct bicn clircº. 

'J'nl hnprcns~ - proclamol·o com ufonin. - nuncn 
se transformou cm f6co ele J}(.'stilcnch e ele> intoxicaçüo, 
nunca vclliculou icléas. falsns, nuncn. semeou cizo.nias, 
nu11cn. n.ssopron vnid~dcs, mmcn engendrou calunmins, 
n11ncn cultivo u mcntirn...~, nunrn. vestiu o. libré dns. opi
niões plncitado.s., nuncn se pO!=tou cm posiç:io g:cnu flc."(n 1 

a bnl:1.nçnr o thuriht1lo dn. liflon;n. pl•ra.nt.e os poderosos. 
TrntmUmndo bem a. !iugllrt <' ln que vn.-:,:wt~ Hf?U!i csc riptos, 
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impriminclo-ll1cs quilntc vcrno.culo , n. imprcnsn dnquelln 
época soube dnr n. seus leitores nquill o n que Albnlnt 
considern.vn fnctores primor<lio.cs da mngin elo estilo, a 
:,;nbcr, conclcnsnção, fo rçn., origi1rnlidndc, rclcv.o. 

Chnmavam.se os jornncs desse tempo 110 J1~Qb'I'INHO~ 

NJJA''i "O fi'lONJTOR oo Xon.TE", 110 CA'rno1,IC0," "A 
.i\íocroAoB", O "J r1si:n·rnnA ", 11

:\. Inf:A ~rov~t ", nlguns 
dcllcs de vi<ln.cphcmr>rn, outros, como rro ,JBQUITINHON'UA'', 

com o pnssntlo glorioso de mais de dez tmnos, e anele tcr
Ç!l.tnm nrmns os doi!'l F<'licio <los Srmlos (Jon<111im e An
tonio), T hcodomiro Alves Pcrcirn, Francisco Corrên Ilo.
bcllo, Jo!icphino Vit'irtL Mo.cho.clo, José Christinno Sto
cklcr de Lima, Cn.rlos Ottoni, J oiio .Tulio dos Sanlos e 
outros. 

N'A lr>B,\ NOVA, que surgiu cm. 18701 Fmncisco Sú 
revelou-se1 n.lém de poeta in~pirnclo e imnginoso1 jomn
listr1 intc~rnl, cloutrinn<lor 1 ntauej1u1do umn. ironin de 
fino sn.bor gnu lc1.1 íixo.mlo 110 1,:tpcl os quncl ros mnis fla.
gra11tes, quentes, coloridos, p:1lpa.vcis, viyos. QH.'.lHclo 
escrevia, c.lit°-se-b que Francisco Sá ouvia sempre nquel
ln. vozinh~l interior, n. que allu<lc Bour!Zct, n qnC'm p:irc
cin vcrosimcl que o clom de escrever se acompa.n ilc scm-
1n-e desse outro de ouvir css:i intima inspirnçfi.o, que di
eta ,'\ phrn~c. Fnzcr pilssn.1· o ncccnlo <lessn. vo1. nas pn
ln.vrns, - eis o que é ter e.stylo, o qual jó. é, por si, umn. 
mnncirn ele pensur, snhindo fl phrnsc tanto mni:. sonorn. 
e tnnto mais linrmonicn, quanto mai8 pllrn e quanto mui!-i 
bella fôr !L hlén, e isto n ta.! ponto q uc, 110 "Trnité dcs Psn.u
mcs," Sa.nto Ilil:trio de Poiticrs, segundo :i citn.çiio <lc 
Rcmy ele Gourmont, diz qu<' uo mau cstylo é pcccn.do'1

• 

A crndiçfio, V<?rd:1dcirnmcntc> nssombrm;u, qur. reve
lava cm seus cscripto:,; e em :,;cu~ discursos nqucllc jovcn 
de dczC'setc nnuos, foi adquiridn. e nccu mulndn ú. custn de 
lciturn~ diuturn:i., e bC'm n.-;.:.;imilndn.,;; de qun.si todos oB 

livros de his torb, de phHosophiu C! ele literatura., qnc hn
vin nn pob1·e bibliothccn munici1)al dn cidn<lc, be1n como 
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de liv ros que lhe cmprcstnvnm nqucl\cs dois grandes mcs~ 
trcs e nmigos dos 1noços, Thcodomiro Alves Pereira e 
Frnncisco Corrên Il.!Lbcl lo1 os qunc;; proporcio11n.rn1n úque1-
lc incans:wcl e insntisfr.ílo devorador de lciturn.s, ns obrns 
de T hicraJ de Victor Cousin, de Lnmn.rii nC', de Victor 
H ugo, de Byron1 de Cc~nr Cu11Lú, donde cl!C' cxtrahin e 
mnnipnln.vu. no ccrcbro, pnciC'nlt' e di!igcnlcmcnt C'1 o mel 
du lcissimo ele seu c:;tilo nrrcbnbtlor e mngico. 

Apcs.'l.r dn prcc.'l.ric<l:u.lc dos triumphos orntorio~ -
n 1rnnto de Lncordnirc dizer qllC uo orndo1· e u nuditorio 
l'=iio doi~ irmãos qur n:isccm e morrrm no mesmo din", 
- :\ mtr da pnfavrn falnda. fo i cultivn<lo. com dC'svelo e 
com nm or na t.crrn dos cfüi.manlL's. 

Houve ri.li, de 1S70 l l 1880, ornclorcs notnvci!;, sendo 
os muis conh<'ciclos e proclnm:\dos os seguintes : no Sc
mill n.rio, o pud rc Sipolis, o padre ~fonocl d'As:mmpçiio 
e os doi8 ,'llumno::. do seinin ario mniol', Pedro Celestino 
CI.HWC'S C' Jucn. Pn.rnrniú; ent re os sccul:Hcs, 'fhcodotniro 
Alves Pcl'cit·n., o muior de todos, os dois im1iios Corr~n 
IU'.bcilo (Francisco r. Scbust.i:io), .fo:-:é Christio.110 Stocklcr 
de Limn. e mnis n.lguns outros. 0.s 11l timos, cn trctnnto 1 

distingu irnm-sc, cspccinlmcntc, na tri buu o. ju rlicinrin.1 q ue 
é, hojC', uma cmt6ro. cxlincln. 

NO EX'l'ERNATO DE D!A;l<!AN'fINA 

Confirmando o u.sscrto de Sn.int-llilnire a respeito 
do vivo mnor pcl ri. instl'ucçiio por pn.rtc dos dinmnnli
ncnscs, h:win. !!.li, cm 1879, todos cllcs dcsfructn11do br
go prestigio, divcl'sos c~tnhckcimcntos de ensino : um 
Scminmfo l~piscopnl ; um CoJI C>gio pn.rn .. 1ncninns, dirigi
do po1· !l'miis de S:lo Vicrn tc de Jlnulo; u,nn :1ul n nvulsn. 
ele: lu tim e fr:tntr::: ; urna E ~col,t. No rm11! mixla e um Ex
tel'lln.Lo para ensino s~c111Hl:nio1 sendo os Lrcs ultimas 
muatic.los pC'lo gov<"rno ela Provi nci u. 
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O Externato l)OEsuin um corpo docente sclccto e lu
iiclo, . dentre rujos membros clestncnvnm-sc: Th<'oclomi
ro Alves Percirn, JH'üÍC'ssor de Historin. 1 cujns prdcrçõcs 
crnm verclnclcirns coníercncin~, fe itns nnqucllc- colorido 
tom orn.torio que cllc snbi:t <·ommunicnr nté: 1l1csmo ú 
sun convcrsnç:1o orcli1mri:i : F rnnrisro Corrê n. RnbC'llo1 

professor ele Pll iloso phin. e <lr. R-hrtorirn (aindn sr. cstu
dnvr. n Rhetorica !), o qual, com sru prrfil oqui lino 1 e 
nnquellc tom ele voz cnvoi rompü .. 'i!mclo e intimativo, nos 
ensiu.'.\vn a scicncin ele J>Jntfio e At·islotC' lt•s 1 por inlcnnc
dios dns Postilas de Vi<.'tor Cousin <' do!,. Compt>nclios de 
Jules Símon1 Almcdéc .Tncqucs e Emile Sni:::sct. Essn. 
luzida.. plcin dc de brilhnntcs proícs:::orc>.:;; era complc{ndn 
por Scbust iüo Corrên R'lbcllo e João l\cpomuccno Ku
bi tschck. 

O pcnult,imo 1 cm pleno fo.stigio ele scui- viçoso~ vin
te e trcs nnnos : bnixinbo; de tez ro.f:nda. a rcnlçm·1 ainda 
mais, n vivacidade ele seus olhos cheios de intclli~enci(I.. 
e de bondncle; com a c:ibcço. bem confonnadn 1 cmmoldurn
dn. por fartn cnbcll eim luziclin e preta; dono de voz vi
brante e quente, nudivcl n grnude distnncin - foi quem 
innug1.1 rou1 cm Diamantina, nnqucllc mrno ele 1870, o 
ensino dn Lingun l'ortuguciu. 

Sim, foi clle o precursor de tnl ensino naqucllns bnn
dns liio gnbndns, por seu amor :i ins tmcção, pelo b'Tnndc 
Snint-Hilnirc. 

O precursor - rc t1ito - porque, ~6 depois de innu
gur.o.do o Externato de Djamu.utinn, que floresceu ele 1870 
n. 18901 e n. Escola Normal, cm cti jo corpo cloccnt.c estreou 
Sebastião Rnbcllo, como profC's~or dn liugua de Camões 
e de Vieirni só depois cfo::~o é que começou n fuzc l·-sc o 
ensino offi cial elo vcrnaculo 1 11nquclln cidn.clc. E ntretn.11-
to, ouçamos o que clis.:;c Snin L-Hilnire, :t. respeito elo co
nhecimento quc 1 do Frnucez, po~c:;uimn os velhos ti ju
quenscsi nntepnssados dos nctlmrs clinman tincnscs : "i\ilui
to.s pcssous, po~suiclns <le nobre cmulaçi'io, nlii npr011clcrnm 
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o Frn.ncez, sem mestre ; conhecem os nossos melhores 
nu tores e alguns, depois de um longo exercício comsigo 
mesmo, conscguirn.m poder íalnr nossu lingun de modo 
intelligivel, só com o n.uxilio de uma grnmma.t ica imper
fci tn". 

Não se ensinava n.li a lingua p!ltria, :1.té :i epoca a 
que me referi, pmquc ns gerações de então se nbebcrnvam 
nn. furto. upojadurn. da lingua.. mãe, o latim, ::i. poder de 
mui to rapé, sorvido pelos professores, e de muitas po. 1-
mntonclns cstnlu.dos ll l\S mãos trcmulus dos r.lumnos bi
~onhos. A fundo.çiio do Extcn1nt.o de Dinmn.n tina (nun
cn é <lemnis repct il-o) nssignn.lu., pois, o inicio do estudo 
de I'ortugucz, 1111. cidade dos di_amnutcs , cu ju ori cntnçiio 
cspiritun\ estivem, a t6 cssr. cpoc:i, n. cargo de congrc~a.
ções religiosas que niio se prcoccupnvnm com to.! es tudo. 

Scbnsti.1o Rnbc11o que, nindn. muito jovcn1 conquis
to.rn1 cm co ncurso, n. rcspcctivn cadeira d:i.qucllcs dois 
institu tos1 pódc e deve, coma cu disse, ser occlnmado o 
prccm.sol' desse ensino, no Norlc de Minas, do qunl a 
oidndc de Amclinno Lcssa era, o. justo titulo, cousideradn 
n. co.pibl intcllcctual. 

Eru. coisa notavcl como esse saudoso mestre possuio., 
cm gr:tu tiio elevado, ns qun lidudcs sobrelevantes, que 
devem ser o upnnngio do educador : conhecimento dn mo.
tcrio. r, Jcceionnr e gosto de fazei-o i cio.reza de idéa.s e 
cloqucncin no enunciai-as: tcmpcrnmcnt.o nff innn.tivo ; 
voz communictltiv3. e c{didn ; pacicnchl com oS alumnos 
de comprchcnslio morostL j tolcrnncia parn com os desnt
tcntos; bondade compnssivn. ; sym pt\thin. cnlorosa; 
Hmpczn. de coração i espirita de j1.1stiça ; ~crcnidnde so
cmticn. i lim pidez e inteirczn de cnrncter. 

Qu1mt-0 n. Joíio Ncpomuccno l{ubit.schek1 quem hu, 
ntli

1 
que nii.o conheça, ao menos de 11omc1 o u.utor du 

11Hcnncngardo.11
, esse bcllissimo pocin n. inspirado _Pe lo 

11 Eurico" de Alc:.:a11 drc Herculnno, - poemn c~sc m1lha
l'es el e vezes rccitndo pclus gcraçücs de jovens de lm mnis 
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de meio seculo pnssnclo nos salões resplendentes de fos. 
tns e de cordinliclnde de Dinmnntinn., ou nns snuclosus 
sereuntns du.qucllns noites ouroprctnnos1 de doce lunr 
no15 tnlgico ou de nspcra. "gnrôo.11 pendrnntc, _scrcnutns 
que enchiam de rnngiv. incfín.vel nquellcs nrt;5 ·nrnndos, 
onde, nté hoje, p:uccc pnirn.r o gcnio da poesia, desde que 
o. voz de Dirceu e dos poctns do. foconfidenciu por nli 
pnssnu. 

Em isso nnquclln. cpocu j(L clesnppnrccicln1 em que os 
moços tinham :i.s boccru:; clieins de l'isos e de versos, ns 
a.lmns nbrnsndn.s dl! b rgos idcacs1 os cornções tumldos de 
a.mor e de lyrismo. - Joilo Ncpomuccuo Kubitschek, nu
tor desse formoso pocmn. uHermcng1lrda.1\ foi nosso pro
fessor de lnglcz, no Externato de Dia.mnntinu.. 

Lcmbrn-mc, nind!\ hoje, n funda. cmoçüo pntcrnnl 
com que cllc lcu1 no din de nosso cxnmc dessa. mntc1·in1 

no fim do n.uno, os 1mno.vilhosos u !Cx:\ildrinos com que 
li'rnneisco S:í traduziu os ,·intc primeiros versos do "l)u
rniso Perdido'', de Mil ton, que nos coubcrnm por sortc1 

no. prova cscdptn. 
E como o D1cstrc cstimnvn. e nclmirnvn tnl discipu

lo J Como os outros proícEsorcs EC orgulhnvnm por te1·cm 
como o.l.umno nqucllc jovcn cuju. facili<lu<lc dp. assimilação 
cm tüo fórn. do commum que1 como disse Casti lho n res
peito do Padre Manoel Bcrnn.rdcs, 11 pa.rccin mttis recor
dar do que aprender". 

E' nind::i. <lcssn. époco. tão fecundo. a sun lnpidnr tro.
ducç:1o do. Ode 241 livro 3.0 , ele Ilorncio, que começo. com 
o famoso verso, - 11Excgi monumcntum ncrc pcrcnnius ... ,, 
e cujos primcil'as estrophcs Siio us seguintes: 

111foi s pcrcnnc qu e o bronze ; que ns pyrnmidcs 
Nus quacs ht\bitnm rcis1 mnis clcvndo, 

Um monwncnto ergui. 
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Nem ll. chuva ronz1 nem vcnLO irndo. 
Annos sem conln, fugitivo tempo 

O arrnncnrüo dnnui . 

Não moncrci r n todo : gr:rn clc pnrtc 
De mim, ú vor:1z mo l' tr. ha ele cscnp:\1'. 
Hei de !>Cm p1·c crescer llf\ gloria. po~tcrn 
E llll glorin. creiiccnclo1 rrmoçnr". 

PARTIDA DE DIAMANTINA 

Che~ou, rnt retnn to, o momento de Frnnl'i~co Sá. 
drix:n· :-un nnrncln cidndc, pr lmr iro thcatro do;:; i,;cus pri
meiros e pro1nissorcs triumpl1os orn.lorios e jornnlisticos. 

H n.vcnclo fall<'cido, cm Novembro de l8i01 n 0.<:..'50 
f\VÔ 1 B::i.1·üo ele Gunicuhy, cm t•ujn componhifl. d lc mm·nva, 
iinpuuh:i-sc n ~un p111ti<b. pnrn alhures , anele puclcssc de
scnvolvc1· suas npticlõcs nntivn!:>. Foi ni:;shn qnc, cm prin
cipias ele lSSO, com o cm·n.çüo tnlndo de sn.ucladcs c !!,. 

mente povo1ldn de cspemoçus, partiu , n principio pnrn o 
Rio ele J nnciro, onde prestou 5e 11 s primeiros exomcs ge
racs de prcpnrntorios1 e, lop;o depois, pnrn Ouro P reto, 
nfim de estudar nn. rcspcetiv a Escolo. de Min(l.':I. 

Com que cnlcvac\;\ nclmirnçUo ellc penetrou nn velha 
Co.pilal mi11cirn !i" pois uo bisecular Ouro Preto, oudc tiio 
i11tcnsnmcntc palpita n u.nccstrn.l nlmo. mineiro., poder-.sc
hi~ j!;unrúndus u.'i proporções, ~lpplica r nquillo que Cicc
ro dizi:~ de Athenos 1 isLo ó, que :~ anda. cnnto cm que ~e 
puzcssc o 1161 rnrgin. unm rccordnçi\o historicn. ("quncum
quc ingrcdimur, in aliqu nm his torium vrstigium poni
mns") !. . 

Assim, pois, ch<'j!;Oll o joven minei ro ó.quclln 11cido.dc 
f! l:crnn 1 cidade bc n;,:c, , cidn<l<~ cscoln, cidndc fo rtnlcin, 
cidn.dc templo, pntrin cio pov-0 rnai~ liv re, mnis inorigcm
do, mais solidrt rio, que os dois ullimos scculos tem vísto''i 
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- nn phm~c de Diogo de Vn.c.,conccllos. Pnru o.hi chegar, 
partiu :1. nguin ele seu berço de J)(•clrn. 1 lo.pizudo de ouro 
e cn(!rn~tndo de'.': clinmantcs, e pnrtiu pl\l'!l. rcmip;ios snsli
clos e amplo!. no céu <lo pcn!-nmC' nto, no cl·u da .scicncin, 
no céu ela politicit, no céu da:: lc lnL"' , no céu ela clÔq\1cncin1 

de nocôrdo com n ~c.,pirnção por Fnu1cisco Sá mnuiíc:,,tn
cln, aos clcze~ctc nnno~, cm umn de sun.'i mni~ n.rrojndns 
poc:-;ius, nssim conwçntln. : 

"Eu quir.crn, nu.e; n i,i.o:; dns chin)(>rns, 
AMm, o :1.clcjo d1nguir11 !llém ~oltnr. 
i\o.q plninos d:1.s l'Osacla,• prima.vcrn.c:., 
O:-. lirn.~uido.c; pcrfumr,<; rrspirnr !. . . 11 

(Public:l<lo 11 0 .Jon:>:Al, rio Co:.immc10 ele l7 de Mnio de J03ü. 
- Tru11scripto nos Ann:i.~ dn Cn mu1.i tios Dcpntndos, por orc1\Siiio 
du.s horncnai;cm, 11tcsui.dn.<; n Fr!l!ll:Clco Sn -- D1A111o no Pooim 
Lt:G1St.A'T'1\'o rle 28 <lc Jnttciro, 1037. pn~. 25.8i7). 

§ 7. ' 

A1ücs dr cncc rrnr o presente capitulo, quero dr.ixnr 
nqui n homcnagc1n qncJ qunrcnto. e sete nnnos dapois ele 
ho..,•cr cl('ixtulo o Exlcrnn.to de Di:tmnnlina, prestei o. 
11m de seus professores que m1tiR concorrcrum pu.ra o 
cul tivo de rncu cspiri to, Tnl homC'na~cm é o. seguin te : 

.JOÃO NEPOM UCBN"O I<UBITSCHEI< 

''Thcrc's a gr~':lt. spiri t. "'011c 1" 
S1tAKEs11E,,nF. ,h1lo11y rmd G'tcopC1lr11. ,\ct J, Sccnc II . 

·'líct rnc111,•(lrd"I On?ci """l•n, nt FllVi\lu. li wiil c11 lil1111, 
l)t1B llc~p:11,l1&1s tn:1r11vil\,n, 
MimO'loU un1l' ro Uc Oe11.:1 1 
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0u~~i COll~lru ir•lho llll'I lCYnJl\o 
Do 11dnr11çiio, 1111 minh'11\n111, 

"Snuhci u vich tão ,:nhn11, 
\'(lndo o d·u. no. olhos ~ous !, •• " 

E' cst.'l. a. primcim cslro phc do bcllissimo pocmn inspirodo 
pelo E11rieo, da Alc.Xnndrc Ticrculnno, e composl.O por Joüo Nc
pomuccno Kubtischck - poema esse milhnrns de vezes recitndo 
pclns gcrnçõcs do jovc r s Jc ll:'1. q11as i meio scculo, no::i ~1tlócs fes
tivos de Diomo.nt.inn. 

J oão Nepomuccno Kubilschck, nuctor desse for111oso pocmn.. 
llcnncnoada , foi meu proÍ~!::Or de intlc7. no Externnto de Diurnnn
tinn, i11r. tit11to de ensino sccundnrio, mnntido pelo i:;o\·Cwo prc
vincinl, e que alli flo resceu de 1870 n 18!10. 

Foi cllc quem, primeiro, durnntc dous nnnos (\8i0-1SSO), me 
ini C'iou nos sc,c:rcdos e me revelou t.ts bcllc1.as da lingun de Shnks
f}C!\rc, " thc íorcmost. mnn in o.li litcrnLurc, Lhe grc.'ltest mru1tcr of 
thc lnngui\gc most. wi dcly spol<cn nmong mcn". 

Devo, pois, n c:ise mestre lnolvidnndo o bcccficio incnlcula.vcl, 
o dorn prccion0 de poder ler, no o riiinnl, ns rrin cipncs Lrngcdins do 
ns!lomhr.::i ~o t rngico, de quem disse Vll\11licrt: "Qunnd ic lis Sha
kapcarc, jc dcvicns plus s;rnnd, plus intclligcnt d, plm; pur. Pnr
vco.u nu sommcL de seus oeuv rcs, il me semblc que jc suis sm une 
Imute inontngnc, tout dtspnrnit ct lout npporo.ít.' '. 

Foi oqucUc soudoso mestre que, com seu 1;nbcr, com seu bom 
gosto, com sun pncicncin, mC! bnbilitou u, mnis t11rdc, cm 1SSS, 
t.rndu1.ir e puhli1:nr esse poema de ouro, chomndo 1'Evn11gclina". 
do ln compnrnvcl poclo nortc-!>.mcricn.no, ll. W. l.oogfcllow, cujo. 
imngcm de mnrmorc n. Inglr.ler m , cm 11m impul.eo de grnt ídüo, 
eollocou no meio dos scug mortos glorifico.dos, nn sombm e no re
cotbimcnto do Cnnt.o dos Poctns do Westminster; a. quem Por
Unnd, suo. cidndc n11tnl , e Cnmhridge1 onde C!lle \'lvcu e morreu, 
crigirnrn cstntuns, m!\!1 euío~ monumcnlos mnis bcUus e mnis durn
vcis se cuconlrnm nu lc mhrn açn e no cornçüo dnqucHcs u quem c\\c 
cncnntou e conB0lo11. 

O proíc~sor I<ubitscbck lcccionou, tnmbcm , Pcdugogiit nri Es
coL\ Normu.l do Di1'lrountinn.: exerceu , de 1883-1885, o cnrgo de 
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inspcctor semi de instrucçiio public1t dn cutiio pro\'ind n de Minns; 
.!3CIIS serviços prestimosos e seus mcriLos, rcnlmc1\tc 11otnvcis, foram 
n.provcilndos nn politicit, hf\vcndo sido scnndor no Congresso Mi
neiro, - mnndnto que cxc1·ccu com clcvnç:1o e proveito 1mr-11. n cnu
su publicn, tendo sido cite um dos princi pncs colluboru'dorcs dn 
snbin lei n. ·il, <lc a de W.!.OSlo de 1893, que l'corgnnizou o ensino 
publico cm .i\<lions, sobre bases !nrf,lns e C'St..wcis. 

Nnma. nsccnsiio natunt l e nicrccidn, cl,ci;ou ~o cnrso clccLivo 
ele vicc-prcsidcn t.c do nosso F.st.ndo1 no quntricnnio de 1S!H-1SOS. 

Silvinno Drandúo , seu grande nm igo, e ndmirndor cnthusinstn, 
no nssuminqncsklcncin de i\tinns, cm JS08, conviclon-o pnm o cur
so de d ircctor ,ln Impi-cnsn Offícinl e rcclnctor elo Minas Gerais. 

Foi nest.c ultimo por.tp q110 u, morte veiu colhei-o, n 3 de junho 
do 1S99, sendo victimndo por umn pneumonia nssll!sinn, que Lrium
phou de sun orgunizuçfin ntlcticn, mnt nndo-o uos cincocnln e qua
tro o.nn:is de c<lndc. 

A triplice cor6n de proíe!sor, de poct.u e de iornnlista, que lhe 
cingiu n fronte victotiosn, scintilln, com bri lho egunl, ilhuninnntlo· 
lhe o. mcmorin nbcnçondn o inipecliu<lo ('Jue ns sombrns do ~qucci
mcn to se cde?ni;cm sobre seu tumulo. 

Sempre que, no Ccmit.crio do nomfi m, me nhcirn dc~c tum11· 
lo (ll fnço-o frequentemen te, cm mudn homcnngcm ele ugr1ulcci<l 1L 
nmi1.nde), rno occorrem 11s pnlavrns dn tragcdi n de Slmkspcarc, 
que cpigruphnm este 11c1-íil, e repilo, com funcln suutltl<le cntcmc
cidn : "Foi um grt1.nde cspit it.o que dcsaJ1p:u-cceu !" 1'htrc'sar,real 
spirit uo11c! .•. 

Junho - 1028. 



CAPITULO III 

Em Ouro Preto (1. • vez) 
(1881 - 1882) 

SOM}tAIHO: § 1.0 - 0uro Preto de hn cincoentn nn· 
nos. - § 2.0 - Yislt.n. impcrinJ. - § 3.0 -Rcpub\i
ca dne Lugc.,. - § 4.0 - Concurso nn DircctoriR. do 
Fozcndn Provincial. - § 5.0 - Exnmcs do prcpnrn
torios. - ~ G.0 - Dcrnnrdo G uim:1riics. - § 7.0 -

Profcsso:-cs do Lycêo 1-Ii ne?iro : I Aífonso de Dritto i 
TI Ed W!. rdo Mncbndo de Cnstro ; III Rnndolpbo 
Josú Ferreiro. BrHns. - § S.0 -PnrUda pnro. o Rio 
de J a.ociro. 

Ciibdc dernn, oidndo lio,~o. dd.1<lo ueoln, cidndo for. 
ll'llcl.(l, e idndQ ~ mp\o, p~lrin (omi.num do fKl\'o rnni~ 
\lvr<,, TIIIIÍ~ mori~crculo, 1,1\Jli(I Polid~r io, 11uo Os dous uJ . 
timoa , ceulos tem visto. 

01000 ar. VA, COSCl:t.l.otl , 

§ !.• 

"Cidade escola.!" Nndn mais expressivo, nnclo. mnis 
ncc1tndo. 

O Ouro Preto llc h1L cincocnto. annos cm, com effeito, 
um nntigo bmi:;o cscolnstico, de recolhimento pcn~ntivo e 
ele pvz e~tucliosn, do qunl se podcri !\ dizer o que se disse 
d<i uma ou trn cidade, pareci elo., tnmbcm, como urun. des
!-:·n.s velhns cidndcs univcrsi tnrins !\Ucmüs, cm qnc se 
cneontrnvnm n v::i.gnca r, pela.,; runs silcnciosn!:11 snhios 
PC'nsn.tivos e estuda.ates sonlmdorc5i isto é, poderia di
zer-se que crn umn. cidndc de pcnsumcnto : bnvin idéns 
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pelo ar, em um commercio silencioso e in<le!iuivel. Em 
cidndcs nssim é que, na quietnçü'.o <ln.'· natureza e dos 
homens, o pensamento se crys tn.1Jizn, as crcnçõcs da mcn:
te tomam corpo, vivem, substituindo-se ó. rcali<lndc. Nilo 
póde haver, cm outra parte, ambiente mais propr\o· para 
as longns nbstrncções, cm que s6 o espirita trnbnlhn, niio 
havendo ruido que perturbe n formação da idén, nem n.gi
tnçõcs que possam desviar o curso da reílexüo. 

Foi para. o Ouro Preto dessa época que fui em 1881, 
para. esse Ouro Preto, o qual, como a cidade de São Pau
lo de teu tempo, e que, tão lindamente <lecantnste em 
teu vet fiO de 011ro 1 6 meu doce OJavo Bilac1 cm, tambcm , 
uma cidndc pequena, feia e escura i mns naqucJlcs dins 
de pouco sol e naqucllns noites de muita garôa, amplia
va-a. a nossa mocidade; aquecia-a o calor de nos.so san
gue ; illumi.navn-a o clnrão de nossa jovialidade. 

§ 2.º 

Foi a esse Ouro Preto de ba cincocmta nnnos que che
guei, em uma tarde radiosa de um dos ultimas dias de 
março de 1881. Encontrei a velha capital fremente de 
entbusinsmo e palpitante de nlcgrin, pela pro:'\ima chega
da do Imperador D. Pedro 2.0 e de sua real consortc1 a 
qual se realizou a 31 desse mcz, cm meio de regosijos e 
acclamnçõcs que a fizeram vibrar por alguns dias. 

§ 3.' 

Fui morar na rua <lns Lages, na tradicional republi
ca de estudantes, que tinha o nome dnquella run 1 e que 
era constituída <los seguintes moradores: Antonio Olyn
t,ho, Domingos Rocha, Affot~so Baeta Neves, Domingos 
Gontijo e Simplicio Vi!laça (Ai de miro I Sou, hoic, o 
unico sobrevivente de toda essa esperançosa mocidade l). 
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§ 4.º 

Fiz o concurso que me levou a Ouro Preto o obLive 
um dos logntcs vrigos, de terceiro officiol interino ela Di
rcctorb. de Fazenda Provinci:1\1 pnrn. o qun.1 fui nomeado 
pelo cntiio Presidente da P rovinda, Seno.dor J oão Flo
rentino I\foiro. de Vusconccllos, a 16 de Maio de 1881, -
dia esse em que iniciei ll minhn. vida publica . Tinha eu, 
então, dezenove nnnos, cdade cm que comecei a viver 
sobre mim. 1'1uito me o.nxilion, no. obtcnçilo clnqucllc 
emprego, o desembargador Carlos H onorío Bcnedicto 
Ottoni, que exercin.1 nessa. épocn1 o Cargo de Chefe de 
Policia d!l ]>rov:incia de .l'\/Iinns. .{ memoria desse pres
timoso amigo, ío.llccido, em Bcllo Horizonte1 a 21 de Ju
lho de 19191 deb::o cousig:nado, nesta pngina1 o tributo 
sincero ele minbn agradecida. estima. 

§ 5.• 

Estando cu empregado, comecei n fazer exames de 
prcparatorios1 bo.vcndo prestil.do os seguintes : cm ju
lho de 1881, - porlugncz: frnnccz, lntim e inglez; cm 
dezembro do mesmo nnno, - rhctoricn1 uri thmctica e 
geometria ; cm mn.rço de 18S21 - historin. 

§ 6.• 

No cxnme de rbetorica1 foi-me dndn n honro. de ter 
como cxnmin11dor (que, por sign lll , me approvou com dis
tincçúo} o grnndc romnncistn. e inspirndo poeto. Berno.r
do Guimarães. ErR. este, cntào1 ídolo dn cidoclc e o maior 
n.migo dos cstucluntcs. Orgulho-ntc de hn.ver merecido n. 
sympn.thin. e o. nmizndc de tão egrégio pntricio, o qual, 
além dos predicados que lho gmngcaram Jogar do relêvo 
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no.. 1itcrntum nncionnl1 crn. repentista not.:1vcl, o..prcci:i
dissimo por seus ilnprovisos humorislicos. 

Ccrt:n. vez, Pstnndo cllc, pcl.'.\ munb111 cm 11ossu. cnsn, 
como o crendo pcrguntnssc, cm prcscnçn elo poctn.1 si 
podia servir o nhnõço, Bcrnnr<lo G11i mnr11cs incumbiu-se 
<l c responder-lhe e cncnnegou-m<' de escrever, n l'npis, a 
rcspostn rimndn., <JU C fi~um, fornccidn por mim, no cx
cc)lcntc livro de Bnsilio de Mngnlhiics, jntitulndo -
Bernardo G-uimarãcs (Esboço hiogravhico e critico), e que 
é n. seguinte : 

"Trngn. jrí. esse :ilmôço, 
lvloço ! 

E nilo ínç:i como n incl i.c;:cntc 
Gente, 

Que tro.z, cm vez de pipótc, 
Pótc, 

g bebe, com grande mnguo., 
Agu~ ! 

Do que gósto é ele cerveja, 
Veja ! 

T:i.mhem tomo1 com deleite, 
Leite, 

g cômo fructas m:iclurns 
Duros. 

Trng11 j (L qunlquer quitnndn., 
Andn ! 

Que n. gente lambisqucirn. 
Queira 

Scmclh"ntc gulodice. 
Disse". 

T rintn e qun.tto nnnos depois de hnvcr cu sido cxo.
minado1 cm rbctoricn., pelo mn.rnvilboso Ynte, prestei-lhe, 
cm uma das pobres cbrouicas com que collnbornvn. cm 
um dos jornncs de Ilcllo Horizonte, esta pallidn. bomcnn
gem ele minbn sn.udndc : 
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"Fc1. ngorn, no clin 10 de março, trintn e um unnos que cmmu
dcccu pnrn sempre n lyrn Uc ouro de Ilcrnnnlo Guimnrucs, o pocUl. 
dos "Gnntos dn Solichio". 

,\ ,;cmr,llo .'ldu11I, no ton·cliuho feb ril que ri. urrcbata, niio Ec 
deteve rnr. instnn lc pcrnntc c.,:;sn <l ntn, porque 111io conheceu o in
signe vulgnri~.ndor <lns virtudes du lctro. mincirn; e, por nilo hn
vcl-o conhccido1 niio o um11 como cllc merecia ecr nmndo. 

Scj1i, poi!I, um dos supcrsl!tos dn gcrnçirn ,los moços que di
rcctnmcutc rcccbcrum o influxo de seu sentir e ü irmdi:.ação do ecu 
pcnsnmcnto; seja cu qnc vcmh n lcmbrnr :tos de ngoru. q uem foi 
nqu{'llc que, nn "Historio dr,. lit.tcruturn. brasileiro", de Sylvio R o
mero, íigum como unm clns mnis nitidos cnc•n.rnnç~ do espirita 
nncionnl. 

Nnsciclo cm 0 11ro Preto, no nnno agitndo de 1827, e fnlleci· 
elo nn mcsml\. ci<lndc, cm 1884, ncrn:ndu Guimarães possuin i;6-
mcnte n F.cgunda dnq11cl! n.s duns qunli<l:ulcs <.:minentcs que Eçn 
de Queiroz 11ttrih11in n Ilnmnlho Ortig1"io, qunlidn<lcs cssn.s, - se· 
gundo o primeiro dc.,;scs c.sc riptores -, por serem rnras, de i;ro.n· 
de rcsultndo mor!Ll: niio ser h::i.<.:hnrcl e ter snudc. 

Quer islo dizer que cllc foi bncli nrc! l'OmO toda. gente, e, co
mo tu!, exerceu n rnni;istrnlurn nn lonhrinqnn eid:-i<lc de Cutulão, 
cm Goyo.z. 

Fci Lambem jorun!ist n, tendo rcdigldo, no Rio de Jnnciro, 
co m Pltwio Fnrnb,c o Ln!Ayct to Rodrigues Pcrcim, :\ "Actunli
do.dc", folhn. politicn , dr. doutrinn li bcrnl. 

Niio foram , por~m, seus t.ilulos ifo bnclm rcl ou de juiz muni. 
eipnl, nem Uio pouco suns qunli<lndcs de jornnlista. e de professor 
qllc o crg11cr.om no pi11nc11Jo d:i glori11. 

l~oi sun ob t'a littcrnrin , - 11bundnntc, rkn, vnrin1ln, clcvndn 
o nobre, - rcprcscn t.ad11 pelos seguintes livros: 

Poesins: "Cnntos dn Solid!io" (1853) i "fospirnçõcs dn t.ar. 
do." (1858); "PoCli:is" (1865): r<Novns poesins" {1S7&); "Folhns 
de oulomno" (1883). 

Romnuccs: "O Ermitiio do rvluqucm"; " Lon dntt e llonm11-
cc.!1"; 0 0 Semi11nrietn"; HQ ind io Afíonso" ; "A e5cmva. Ieuum"; 
"O 1'1lo de ouro"; uA IJbn l\.foldictu"; "O Gnrimpciro" ; "Mnu. 
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ricio ou os Pnulistns rm S,io Jo1io <l 'El-Rcy"; ''Rosnum, o. ongci
tadn" e "ffostorius o t rndiçúc.'4 dn Provincín de Minos". 

Corno Viclor Hugo, e como Eçn de Q11ciro1., que, nindo. <lo 
t.wnu[CI, nos mnn<lnvnm, de vez; cm quo.111!0, volum~ e mois vo
huncs, Ucrnnrdo Gu imnrllcs, npó-s sun morte, nindn nos tem en
riquecido com a divulgnçiio de novos thcs:onros con quist L1dos no 
seu C3f>alin littcrnrio, os quucs, com o nlgucm jll dh;,;c dns ohrM pos
t hu mos do gcniul crcudor dos "MiscmLvcis", n. cu íutundn. cstcrili
<ladc dos modernos cscriptorcs inéditos cosLUmu d'.!.Sdonhar, com 
nbsoluto. coníionçn. 11 0. sun. impotcncin crcoclorn. 

Aindn o me:::: p!lssndo, ncssn dclicios:i. primcim nonícrcocia. so
bre "Lcndns e trndiçücs brn.si!ci ra.s", íeit1L cm H. 1''nolo, por Afíon
so Arbos, este npni xonado esqumlrinhndor do nosso pnssn<lo re
produziu nquclln lcn<ln lm t'ldeirnntc dos ' •Tnt1ís b:-n ncos", quo Dcr
nnrc\o Guimnriics vulgn.ri'iou com tnnúl grnçn om um elos seus Ji. 
vros. Referindo-se n esse nosso fecundo romancista e inspirndo poe
tn , nffirmn Arinos que n su n figlun lm de nvultnr nm<lu nii hi3to
rin do peni;nmento hrnsilciro. 

Pnrn dn.r pcquonn nmostru <lo modo de sentir e de diicr do 
poetn mineiro, q ue tnnto enfo\·Ou ns gernçlies que precederem a nc
tunl, deixo nqui trnnscripto. a parte finnl de seu (!:rnndioso Jlymno 
d lardc: 

"Adeus, formosn fil ho. <lo Occidcntc, 
Virgem do ollmr sereno, Que meus son hos 
cm dor,re hnrmonius trnnsform 1L\'ll:õ; 
Adeus, ó tnrdc ! - j(L n11s frouxns cortbs 
Rouqueja o cnn h, e n vo7, me dcsíal/ccc ... 
Mil e mil vezes tninr(1s ttindn 
Nestes sitias saudosos, qur, cscut.nrum 
D r, minlm lyrn o dcslcixndo nc:e,.m to ; 
r-.fos, ni de mim 1 • uns solit.nrbs vei/jas 
Nilo rnuis cscu t.nrús n \ ' 07. do bnr<lo, 
H ymnos cnsnndo no sussurrnr dtt Lrisn 
P urn snu<lnr teus mngir.os fu lgor~ !" 
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Nüo ! T un vor. n iin dci :..nrá do ser cscutndn, porque os mortos 
ni11da ínllnm ! 

Dumntc r\ vitJu, serviste nobrem ente n Arte, e cst:i, pcln 
p:ilnnn t.l c um <lo seus mnis clcvndu;; cultores, tli ssc l i seu., elei tos 
com fi rmeza o ccrtcin : 

"Tu niio :norrcrl\S intciri1mentc . . T eu pcm::nmcrilo, m:u1ifes• 
tu~lo melhor e m11is complcl u tl c t1:r. vid e., pcrmuucccrá int:1cto, 
sem que con trn cllc r rcvnlcçn111 todos os vcrm~ tln 1.crru ; teu ri~ 
de um momcn t-0 l'CVivcrl nos ri~o.~ quo fOr 1l l!Spt'rtn11do, o t uo.s 111· 
g: rimn.s niio sccc.'Lri10, porque forii.o r.orrcr out ros ln~rimo.s . . . 
"Ucllo Horiwutc, llJJô". 

D e :ilgu ns <lc meus c:-:o.minado re;, de prcpnratorio~, 
tracei, nmios <lcpois, ligei ros perfis, que t~uui, como 
já. disse, sob a dcsignuçiio gcncrico. de - Mestres de 
outr'ora. 

Reproduzo nqui b e!=i desses 11crfis, do modo que 
se segue : 

§ 7.• 

I 

AFI10NSO DE BR!TTO 

Vi-o, pcll\ pr'.meim vez, cm Ouro Preto, uo " Lyecu i\Ii nciro" , 
numLL (riu mnnhú do '2 de julho de 1SS I. 

Nesse clin, íir. cu o mim primeiro cxnmc de prcpnrntorios, o 
de lnlim, lcwdu como clinminnt1or esse Jcro: lnlinlstn, rcpuh\do, 
en Wo, um segundo A tt iln, 0~0111( de Dtu~. 

E m.mos seis os esnmlnnndo9 do rcfcritlo tlin, e Cornos o.pprO· 
vndos , simplr:!imcntc, dous : e11 e Lufayettc Dnrbosn Ilodrigucs PL .. 
rcir:t. Ú:i dcmnis rnhirnm \' ictimns do. ruscirn im plnciw cl. 

J~rn isto m1 riur.Uc r('motos li:?mpo!l pns.sndr;s, cm que n li ni;ua, 
nn riun l canlou o " Cy:-ioc tle l\ lnntun" e nn qunl gcincu o cxtlndo 
do " Ponto", ~e cst.udnvn cm trcs unnos, no minlmo, e cm que, nos 
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collcgios, m6rmcntc nos de pnclrcs, nnd:\vll cm pleno vigor n mnxi
mn do lorosn " Litt C'rnc mm ir.t.ru11t sinc snu ~uinc'' . 

Alto , nl!lgro, mrt.tulo cm comp1·l1ln !õohrccns11 t·:L 1>rcl:i. ; de 
nisto nloni;ndo, tornndo nimln n111 is fino pelo 1·c:,pd tavcl cnt'Uiynac 
que o nr n•11111t:i.,·a ; t!c l~·z bront(!fl.dn, o lhnr cucr~i!•o e severo, -
hn.\'in 110 totlo de Afíouso de Brittn um qm!r q11c fosse q ue iinp1rnh11. 

rc,pc ito e q um;i m<'ttiii medo . 

f ntcirnmculo inncca~ivcl a cmptmhos; de um1L im11!1SSibili• 
dndc olympi<'n 11crnnlc o p:.lli<lo tcnni· dos cstrci nntcs, - t:rn no
tor in n smL iuflcxivrl ju~tit;1l, Dir-sc-i n que ailopt1ru, nn \•i<ln, r.omo 
divisa, o lcm nm : "Fint ju~tit in , rmit t·nc\mn" 

C:or,tn-sc 1lcllc que, l llll!l \'C:t, 11111 estrnln11 lc cspcrlo, !!nhimilo 
do profundo nmor que o mr!'> trc dcdicnvu. n sua vcncrnndu. 1rn1c, di
rigiu-se n. cst:l, 11cdimlo-lhc umn cnrk\ de cm prnho p.'l rll o fil ho. 
Hondom o ncolhc<l.om, o 1·cspcll,nvc\ nrntro11n lh'n ,leu. 

C'on (in<l.o em tito v:1!iosn pi-otccç:lo, o cxu.minnnUo nst11to nli
nluwou, mnl, mnl , n pro\·:1 cscriptn, e lzt so íul pnl'n o vc~libulo do 
"Lyceu" , ó. capcru <h provn ornl, Ü<'roniJ n mcii1 horn, nbriu-sc 1~ 

port;1 qur. <l.n\'U pntu n soh <!e cx,11111:~ o nsso mau u. inc.,nm o vulto 
C!õ(;Uio o severo <l.c Aífonsa de Britlo. '·Qun l do.~ se11 hor1?S nhi se 
chnmn 1". '!" - µcrgun tt,u írin mcnt<', o mestre. "Bou cu'', rc!:1()011-
deu, fo.111pc1ro e nncho, o intcr~ndo. ''Pois bem ; 'tenho comm1J
nicm-lhc cm nllentiio ú. enrt:'l que me ti·ouxc, que , 11 suu provn cs
cri ptn csWí. sómente pcssú,w, e que é cscusnJo cnt rnr n11 prnvn orn!". 

Nnt.ln o dcmovit~ dcssn normn de procedimento. Abroqucln
do com su:1, cohcrcncin, - cournça de tríplice bron1.c (ac3 lriplcx ), 
- !i trostr:m cllc l isonjns, bln n<licia5, dol'!ilos, nnw.n çns, cnrtas nno• 
nymns e nté ngi;;rcssõcs 11h~·sicl'L!J, 

Além de seus prcdilcctos cbss ir:o~ lntmos, lc\'c umn 011tm 
i;rnndc pnb:iio no. \'id!l : n c,~tilH'çi'io do c11ptivciro. 

Foi 1lm cstrcnuo prn pnv;iuidistn tl.'I nboli r.;[io. Fuudou, co m o 
mnl!ogrado profcs~or Snrnucl Ilrun<liio, 11m iornnl nhol icionis l:l -
"A Vclu do Ja.ngntlciro'', - e>1 jo primei ro numero D.Jlpnrcccu a ü 

de abril de ISSJ , e íoi lllntl <'n lnpulln trc111r:nd 11 rou trn n mnlditn 
instituiç.ío nci;mirn. 



HOMENS E FACTOS DE McU TEMPO 61 

NcSl:i!l. épocn, crn inlcnsissimo, cm Ouro Preto, n loctn n Í!i\'or 
<lo hhcrtação dos c11ptivos. :Em tiirno de Archins i\'[c<lrndo , que 
<'mpunhnvn o lábnro <ln novn C'rcnçn, 1:;ru(lu\·nm-sc lcsionurio3 cl11 

cruw<lo. bcm<lict.ci, lnc..~ <"amo Lconitl:is Do.m11sio, Manoel Joo.qllitu 
de Lemos, Antonio Oly11tho, Edu11rdo :\foclindo de Cm:1tro, Arfou
~º de Dritto, Snmucl Drnndiio, .lo:l(!Uim Francisco de P11.uln, Josc
Jlliino Pires, Tibcrio Mineiro e t.untos outros (1UC constit11i~m 11 
g,unrdn nvnnçnda <lc.;sc lui:ido exercito riuc se hn,tin dcnodn1lo.mcntc 
11clu cnu,m uohilissimn e.ln 11boliçr10. 

Sem ser orndnr imnginoso e fecundo, leve Afíonso de Dritto, 
mais ele umn ver,, de util iznr-se dn pnhvro fo ll:.do, nu dcfosa de suas 
crciu;us, n cujo serviço empregou, com exilo, o nr<lor de suns con
vit'çõcs e ns cucrgin!; de !>un nlmo. <lc lutndor . 

.l•'dt.n n libcrlnc;:io, p:issou o tncslrc n colluhornr cm jornnes 
filindo~ no pn rtido li hcro.1, que se publit'.'\Vnm nn velho C11pit nl, 
roino o ''Libcm l i\fo1ciru '1, e, mnis t nrdc, o "Jorunl d e )dinns", 
tendo ~dopl\\dO como JtOtnHl, Cónformc, umn vez, me dcc\orou , 
:1 m:1x imn dr: Plini o, o i\utii-;o: " Nur!:i <lics ::iíuc Jiuca". 

Proclomndit n Rcpuhli cn. e rcíorm:i.t!a n instn.1cçüo do Estu
tndo , ()Or decreto <lc 1.~ de dc1.cmlm, de 1690, do prcsi<lcntc Bins 
Forte.•;;, <lcsnppn!'cccu o " Lyccu i\liuciro" , onde se hnviom cmplu
mn(in tnntns ngu ins, pnrn possnnt.cs rcmii;ios, scuclo o mesmo cou
,,crti<lo cm "Gymnnslo", dcs<lobrado cm "lntcrnnto'', com :!!!:de 
f'LI\ Bnrbnccun, e ''l::>:t('rnuto", fu1tct>ioncrndo cm Ouro Preto. 

Por C3Sll épot.:n, isto é, cm jnneiro de 1801, Uvr. a honro. de 
SCl" no1m::nJo professor de Porlug11cz e de Lilcrnturn nnrionnl desse 
ultinio insti tuto de cm;1110, de mo<lo q oc vim n ser coUc~l\ de inngis
terio dnqucllc que, dez :mnos nnlcs 1 fôrn meu cxnminn<lo1·. 

Dnln desse periodo o c:>trcilnmcnto de nos$1\S rclnc;tics e o 
meu conheci mento completo <ln intcircz:i. do scu cm11ctcr iunmol
gnvcl e rii;ido. 

Como Reitor <lo fü:tcru nto do Cymnnsiu ;\l inci ro, n cHc se 
deve n pri meiro. orguniznç<'iO dC::lsn cusn de cn:,;ino, de que tl\nto se 
orf;ulb:1. o l~tndo <(e Minns, e omlc se túm nppnrclhntlo tnnln.~ 1-:c
r:1çVl•s 1/c moços pmn us J)Ol'f111s do t.olcnto, 
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Quer como nrlrn inistmdor, q ue r como professor, quer como sc
crctnrío d:-. iu!\trut·ç;io pulllicn, n uncn. se dr.svio u um só ápice <lo 
nprumo cm qnc mnnti11hn Aur1 c~tntum mor:t.l. N1io ccdin. um só 
pns.~o, mnll só linhu, clnquillo que rcpu tnvn ~er o ~cu c.Jcvcr, e, (ÍCn 
tro cln coum(':'\ clcs.~:l t·ohcrcncin <'om,;i~o mesmo, ntrnvcsso11 1\ iitln. 
Soffr cu 111Uilo, é certo, p t11· 1111fl .!mbcr srr nccomo<lnticio, nem con
<lcsccndcntc. De c11ron tro 110 nço dn intr nn!ligc ncin tlc :,iuu nlmn de 
cspnrt,11110, mui tos in lcrcsscs, mu itns prc tcnÇóci; se r hoc11rum , 1101 
vr.zcs, ícrinc.Jo-o, con tun<lill(lo-o, mos sem :i.lmlul-o. 

Como Juvciml o dissci nnqucllcs ve rsos ''de sonoridmlc o bri
lho mct nllicn!;", ~ o sn mloso lat.ini:itu c1:rnsidcrnvu ql1C o mnior cri
me 6 prefer ir ii vidn :'I hon1·n , e, por cunsn cl n vrdn, J1c1·tlcr os 111oti
vos de viver, 

"Sununum crc<lc 11cíus :'\nimnu1 pn1cícrrc pudori, 
1~:. pm plcr vilnm, vivcntli pc1·derc cnusns". 

1~m oulubro <lc ISM, mutlci-mc de Ouro P1ct.o puro Uc!lo Ho
rizonte. }i'ui d~pcdir-nw de Affo11so de DriUo, que cu sa bia cst.1r 
de ctunn, corn umu pncumo uia , lmvi:i. <lou!:I tl ius. Encontrei-o fe
bril e nbnt.idissimo : n miio c~ro.l<lnvn-lhc, e a rcspimçii o crn oífc
gnnt<>. En t.tclnnto, rt: rnnlicccu-111c, po.rn rm:ahir logo 110 i;ubtlcls
rio cm qu e se llehatin . Profe ri u :1lh'Umns pnl11vrns, cm voi mu i nu
tlivel, <lns quncs percebi q ue cllc .~e rcíerin uo Gynmosio, que cm 
suo. p rcoccupnçiio <lomi11nntc; depois, pronunciou nindn nli;umn!I 
phrn.scs lnt1:im1, dcscOnncxas, e mcq~!hou-sc 110\'flmcn tc no tcrri
vcl sopôr cln:i molcs lin!I grnvcs. 

Afn.st ci-m c de seu uposcn t.o 110s b ic:os dos pés, como 11ucm site 
do qunrto ele urn morib undo , e com ~ nlnm c11luctnda 1,cln ccrlc:m 
de que o niio vcl"in nml.S. 

D e facto, no d ita scgui nlr no fie m inhu chcgndn n Deito Hor i
,:onlc, rcccl,i u mn c•n rlA de meu pncJ unnuncituulo-me o ínllccimcn
to do meu primeiro c:<nmi11udor' de prcp:1r:tlo rios, e, postcr/ormcn
t.c, collcgu de mn~i:s tcrio . 

E", ossirn, fo i cllc cnlhido pcln morte , como 11qucl1c pcnmnn~cm 
do E çn, sob nquellu f6 n nn qu e CCS!lr :sempre npctecêm, - inopi-



HOMENS E FACTOS DE MEU TEMPO 63 

nalttiU ulq11c rcpc11linam. :\forrcu sem haver t!<lo tempo <lc ler mctlo 
d!l morte, roníormc o preceito de Scnccn, no Trnlfülo ''De hrcvit.:a.
tc \'itnc": "Op/all(la mors a:inc mctii 111orlit1 mQri". 

,\ bril - lOlG. 

II 

EDUARDO MACIIADO DE CASTRO 

O not.nvcl medico por tugucz, Julio de Mnttos, cscrcvcnrlo, 
cortn vez, sob re o c:,;trnord in nrio docente <lu "E~ lu Medica de Lis
boa", Souw Mnrtine, 1!3tnbcleccu , com mu1ttl justczn, a <listincçiio 
ctitrc o "professor" e o "mc:st.rc" proprinmcutc dito. 

Snbcr muito, - disse cllc; conhecer nn Et:11. historif\ e nns su~ 
ultimn.s ncquisiçücs t\ ecicncio. cnsinndn; ler um proíuudo senti
mcuto <lns d iíficuhlndcs que clln rcscrvn nos que comcçnm i utiH
znr com cgun\ íocifülndc os recu rsos dn f\Ol\lysc e da synthel'.C, -
tncs 11iio ns prceiosns e m ras quu\idodcs indíspcnsnvcis no pro í~ 
sor. i\fos, no rncsLrc, outros têm de int.ei;rot-sc 1ündu, cxcepcionacs, 
CS!lo9, <> ulisolutnmcntc inncccssivcis no esforço dn vontade: tncs 
siio 1i originnlid~<le cspcculnlivn, que suggestionri. os espíritos e brus
co.mcnto illuminn. horizon tes novos d!I. scicucin ; n criticn inicio.do
ro, que rcsultn J.c umu. aystcmnLiznçUo pessonl de doutrin9.S; n 
cloqooncin, que é n cspo11Ul.11cn idcnli!icnçiio da polnvrn. com n idéii; 
cmfi in, nbruçnndo e domintrndo tut.lo, wn profundo e vnsLo nmor 
dn mocid1,dc. 1)orquc, si ns rclnçõc.s entre o "professor" e o "nlumno" 
se i11terr<lm11cm e ~e suspendem, Lrons1K1stns ns nulns, us do "mestre'' 
com o Hdi.scipulo" !W.o ineCfiStU\t.<!S e &uppúem umu nfHnidndc íntcl
lcctunl que n nnturczu buronun diHicilmcutc comporto. sem umn 
largn bnsc níícctivu. 

Pois bem; "~e profundo e vnsto nmor tl ll mueitlo.dc, l'S9n 
l11rgn b nse ur!ccH\·O.", forn.m os prcdieu.dos que sempre tlcstncnrnm 
li:tluo.rdo Mncbndo de Cnstro dentre o luzido corpo docente <lo 
"Lyceu M ineiro'', dn 11 Escoln Normnl" o dti "Escolo de Phnrmncin 
de Ouro Pccto", onde cllc lccci.onou. 
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T üo vnsto o t~io proíundo crn esse o.mor, que, mio íôrn n cor
pulcnc in de nt.hlct-n com que u Hnturc1.n o dot1m, difficilmcntc i;c 
diHcrcncinrin o rucstrc ti os discipu\cs, por occa.sUio dnqucllas for mi
à nvcis pn.tuscn dns <111c cnchinm de cnnçUcs, e, di; \'C2CSi de llordon
dns, ns 11cvocnt.rw noites r. rrcpi11dns do frigi,1~ Ouro Préto dn ulti
mn dccnd u. dn monnrchin. 

De din, no velho "Lyccu", o cstinmdo Lili e:. (como, cntiio, 
1hr chnmnvo.mos) lcccio11nvtt1 com proficicnciu e pncicncin, His
to rin e Gcogmphin, n rnpn1.cs que, nttcnt.os e respeitosos, rccchi nm 
o seu cnliinnmcnto, de cuj n !!o!idc1. e de cujn chwnçiio eiio t.rnços cvi 
dcncin<lorcs ns monogmphins que escreveu, L'H!li como "h)>nnnpho
rns Mincirnr,", "1-listorin rln Couj umc:iio Ivfincirn.", etc. A' noite, 
porém, ti. horn propicin til, sc1 ciu1l:is e lís 'cci:t5 :1qucccdorn.s, cm Oc 
\•cr-sc o sen timento poctico com que o mestre, ccrcudo tlc disci· 
pulos acnlmlos nos des mus musi;osos Uns c;:;rejns nncinns, ou 
nos bancos de pcdrn dns pontes seculares dn \'cllln cnpitul, no 
som dns íluutns motlulos e dos violiícs gementes, rccihw1~ pocsins 
de Fagundes Varclla e tlc Cnstro z\lvci-, atira ndo pnro. ns nl tum.s 
oK longos brnços de bicipcte.,:; r1jm; i e, loso dc1,ois, o denodo pnn· 
to.gruc\ico com que urront!l.vn. o:,; bifes n.~CL'!Sinos tln tus co. tmdi· 
cicnn l do "PtLSsn bem". E' u. essa t;pocn, provavelmente, que se 
referem nquclles formosos versos de Lucio de !\·Icudonço : 

''l\1inns é n terra d:is mnnhüs brumosns, 
Dns \ongns no ites de it\enl pocsin. 
Como n Allemnnhn [cgcndnria e frin, 
Minns é n tcrrn dus l'.rmçúcs imudosna". 

Di r-sc-in que o Ouro l'rc to desse tempo cm uma cdiçílQ brn
silcirn dn. vclhn Coimhrn, o que nol' csLudnntcs do cn l..!io, idcn.liSt.'lS 
e son hadores, que cnchinm fl vclhn Cnpitul tlc rnmor e d e nlettin, 
so podcrinm n.ppliciu· M pc.lnvrns de um dos mni9 finos cscriptorcs 
porLuguczcs, qunndo, refer indo.se 1t 11niwrsilt\rio. cidade de t!CUll 
d ins, dis~c : 

•mm cnda cstrc!!u, plnnt,Wilmos umn tendo, onde dormio.mos 
e sonhnvnmos um inalante, pnro. logo n erguer, gnlopn r pnm out,rll 
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clnm cst rcl hi, 11orquc cromos vcnlndcirnmc'ntc, por nntu rc1.n1 ci
gnnos do Idcnl. Mns o ldcnl ·uuu ca o dispcns:ivnrnos, e nem ns sor
dlnhns nsso.dns dos lins Cnml-llns nos !:i:lhcrinm bem, Eic niio lhes 
i unt.o.sscmos, como um sn l (fü•ino, mign lh ns de J\tct.nph};iti\ e de 
rl1cloric.'l.. A pri mlcgn mesmo era. ldc11listn. Ao segundo ou tercei
ro Uccifüro de cnrrnsciio , rompinm os versos. O nr de Coimbrn, de 
noite, 11ndnvn todo írcmcllle de versos. Por entre os rnmos doa 
choupos, mal se vii\ com n névon de nossu.'i cl1imcrns .. " 

Bru Cllto, cspndnú<lo, 111orcno de olhos i;rnmlcs e vivos, tcs ln 
11mplu., bocc:i. fmnc:uucnt c ro..~gntln, onde nlvejM·:inl duns !ilci10.s 
de cientes de um crnu1\Lc impccc n.vcl , que t.orn1\,•nm 1nnis clnro seu 
riso lionuchciríio e umigo; - ll íncc gord111u·hudn e fr C'scn e o nlcn
lndo eorp:inzil l flu rino do Lilicu lcmbrnvnn1 o todo nnníudo e pros
pero de \1 111 l'nuci;o de p1·cbc ntlu. ln lcirn. 

'l'rujnvn·SC com npurntlo esmero ; e, nos tli11s solcmnc:5 dos 
instílulo-:1 onde !cl'<'iontwu, bem como nus noites de lbcnlro e de 
cou fc.rcncins (poi::i crn, tnmbcm, orn1lor íl nente e imnginoso), ifo
cluulo de Crt.s;t.ro nprcscnlnv1H;e1 in\·:t.riu.vclmentc, de nltn car tolo. 
luiidin, nmpltl. sobrccns~cn bem l:1\hndn e luvns pretns. 

~ uncn se irri tnvn; 110.s nulus, e por oceasiüo dos cxnmcs, cm 
de tolcrnneín_ mngututimn i dirigin n pergunto. o.o nlunmo ou no 
cxnmiunn<lo, e punlin ~ nliio ein couchn, ittru do pn.villuio tlt\ ore· 
lhu, porque c\"I\ um pouco surdo. Si fl rcspostn crn dis1inrutnda, 
cllc, qunntlo muito, 11 suhfü_tl uLVn com umn de suns ~nrgnllmdl\!l CS· 

tciitorka s. 
Coutn-sc, c11~rcl.l\nto, que leve r:i. ivn. um l\ ve7,: loi 1mm1~ bnn· 

cii cx1lmmt1tlor!I. de Gt-cgwphia, <la qual fo:1i11r11 parte cllc e o <lr. 
Cost:,. Se111rn, mnis t,mJc clircctor dl\ "Esco!r. de Minas" . O e:xn
minnu<lo cm ele iguo ro.11ein ncintosn. O dr. ScnuLJ., porém, p:o.t.cr-
1111.I e bom\o:.o, esíorçiw~·sc por sulv11l--0, p1·oponrlo·lhc qucstõcs clc
mcntnrissimns. ,\o 11crKuntnr· lhr. 1 certo momento, qunl cm o rio 
que hunh l\ u. e11lndt! de Pnris, o cstudn ntc cmbntucou; o dr. Sennn, 
p!irn n.vivar. lJ1c n. mCmorin. p(!m1, ícz-\hc ver que, 11n bnncit, Juwin 
n! gucm qul! tiobn o nome dc!:!sc rio. O cxnminnndo, depois de cir
cwugiro.r os ollios lentos pelos trcs C..l(Otni.undorc:s, dcUlorou-os, por 
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um inst n.ntc, cm Mo.cluulo de Cnst.rn, e, como si recebesse o lume 
do. inspirnçi1o, respondeu, inipnvido : ''E' o rio LfliCJJ. l'' Este, como 
se ouvisse umrL nUlJ.Sljo pCSSm\l, deu, sobre n mcsn, 111rr r ijo murro 
que fc1. snllnr 1\ l in l ii dcJ ti nt eiro. 

F6rn disto, e nns horus de íolgu , crn, upc nn.s1 o mnis vclllo <los 
Cll l'J<lll::1tcs: nlcgrc, dc.:;prcotcupnJo, bohcmio, generoso e umigo 
<ln hoil pil hcri:\. 

Qu:mdo, 1ior decreto n , GOO , de 2 d e janei ro de 1S03, fo i crcudo 
o curso tlc D,u;hnrclndo cm scicnciu.s nntnmcs e phnnnnccu ticna, 
u1m1:~o ti. " Escoln <1c Phrmnncia de Ouro Preto", Mnchndo de Cus• 
tro, j fi. en trn<lo cm c<l fl.<lc, - poiH linhn bem mnis de qu!lrcntc unnos, 
e sendo, hn. n1 uito, plrnnn nccu li co, - defendeu, com gr!lndc brilho, 
pcrn ,ttc u conp;rcgo..,-iio dnqucllc insti t.ut.o, nmn t.h csc intcrci;znutis
sim:i. sobrc - " Vcncno oph idico" - , n qm1l lhe \'!'Ileu nfio s{, o ti
tulo de bachnrcl, romo de professo r d o curso rcc cn~mcntc crendo 

Foi por c~sa ~poc:i que OU\'i s uns liuçõcs, depois de hn.vc.r sido, 
iu111os nntcs , scn exmninnndo tlc diversos prt!pn.rn torio!I. 

Ern 1012, estando c~t moran do, tcm ponirinmen te, no Rio de 
Jnnci ro, li, cm umu lin da mn11l1iL, no " P ... u " , com surp reu1 e mngun, 
n notichi de seu fnllceiment.o in e5perndo, rnt.quelln cnpitul, on de 
th1hn ido cm visita a. umn íii.ho cas11dn, n!li residente. 

,\ horn cm que tive n Lrislc 110\'n e u üist.nnc!n dn cnsn cm que 
!lt: tle11 o ollí to. mio me permitt irnin ir n.compn nhnl-o n derradeiro. 
mo rn <lti. e lo.nçnr sobre o corpo inerte dn querido mestre II rn i11hn. 
p!t de tc1w. 

Deixo-lh e, porÇm , nqui, nc.stn po.ginu incolor, o tributo de mi
nhu !111.Udndc. 

Pobre Lilicfl !. . . 
Ellc crn bem dos cspiritos sclrclos de Bourgc L, "dnquellcs 

que dntnm e mnrcnm 11111 tle-'!Cob rimcnto novo nn. scicncin de pro
vn1· nmnrgn e doc(?me11 tc n vidu, no que, t11l vez 1 se rcd uzr~ tmht o.rLe". 

Dcl lc, t iim licm, podorí1 <l i1.cr-fiC o que foi C!!Cripto n. respeito 
<le um jor1rnliatn. e ex-11rofc .. ~sor, ho. pour.o rnllccido, isto l:, que, ~i 
nu suo. cstnLw1 algucm dc;icohrir pcllioulas de hnrro humn.oo pego.
do no ouro, ~i nn.s preg11s do mimto divi~o.r nvcs.sos, pcrdOcm os J>CC-
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co.dos vcnin~, ai é que os teve, a.o que transitou t.nmnnlrn. vin com 
n. int.circzn <lc um justo, perdoem, porque muitn nmnvu o que moi!I 
deve nmnr-so- porque muito nmou u sun Arte, porq1ui muito nmou 
o. aun Tcr m. Viveu e morreu ncw rcligiiio e nessa fé ... 

Mni o - lí:1 1 6'' . 

Ili 

RA.i'WOLPilO JOSE' FERREIRA BRtTAS 

Nn. mnnhii de hojc1 de um. n.:m\ im111nc11~u:Io, o.lcf.':rc.i!.n pcki 
nfln r dns o.,:ru; ·c o .-:hilrnif' dm; p:1.Hlnc.,;, wb II indemenci1~ de um C'CO 
bochoruoso e' igncscc 11lc, - (C:cn<lo NctJcs d'nntonlro, do Conde <lc 
Snbugosn, occorrcu•me nque\ln celebre phrn!!c que o fnmoso Tnl\oy
rnnd, Princlpc ele Dcncvcntc, disse, cct h\ ve,., n. Guizo!.: 

" Qui n'n pns vécu <lnn~ lc.s nnnêc!; voi:llnes de 17!)(), uc snit 
pns ec que c'r..s t. lc pluisir ,lc vivrc". 

Outro lnnto podcrti. tlhcr u. cncnnccid1~ e nposcntncb v;crnçõo 
n que pcrl<!nr:o, relnti\·nmcutc t'ls u l t.imns <l~c:i.dns do scculo de1.~110\'C. 

Foi no principio do nntcpcnultirno dcecnnio ilesse 11cculo, Isto 
é, no scgundtL metn<lc do o.uno do 1881 (n 16 de ju\lio d~Ee nn110, 
posso prccisnr n dnl tL) , que conheci, cm Ouro Preto, um prorcssor 
que produziu imprcs2tio indclcvd cm meu cspirito nssuslndiço de 
ndolc:accnt.c. 

Nc~e dio, fiz cu meu C.'<umc de fron cci , 110 Lyccu Min eiro, 
W11do cnmo c>.:nminndor R nndolpho nr~bs, mestre de,.,:;!1- 1nnterin 
cm ln1 Lyccu e nn facoln :-;ormnl dn vdhn Cn pitnl, desde 1SH. 

Est.nvnrnos cm vcsporns dos llous grn.111.l~ ncontcdmcntos quo 
virinm t rnnsform11r rndicr.lmcntc n socicd1Ulc brn.qi\ciru: n nho!i· 
çôo do enµti veiro e n procl!i.mnç ,,o dn R cpublicu . 

Hnviu, pois, e!ll nossas nl mos d<i csludnnt~, n grutl{\c luz de 
um ideal nlcnndomUo u i\111min·1l-:is , e, crn nmssos cornçõcs, os nn• 
ccios dfl wn c11tliusinstno crcpitnnW n. uqUCC'cl-os. 
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Qunntns ,·c1.c,g, fc ch11.vnmoa , rcpcnlinnmcntc e de cstulo, nossos 
livros de c.!lt.U<lo, e inmos 1Ltronr ns pnmtns runs ln<lcir~~tc.s e fri
gidn.'i dn cidnclc nncli\, rom nossos hórros ele nbofü·ionist~LS o de rc• 
publicnno~ imberbes, tunto mnis sinceros riu:rn to mnis inofícusi
vos, rr, ni os quac.c; suppunhumos nbnb.r Q mundo!.. 

Voltnndo, poróm, no ponto rlc pnrfüfo, - !oi nc.!lsn cpocn que 
tive meu primeiro contnct.o com o incsquccivcl l'roíc.~or Urêtns, 
un hnncn cxnmi11nclom ele írnnrc7., por occnsiilo de meu segundo oxn
mc de prcporntorios. 

Ern r.s...:;c professor umn dc:.sns íip;ur11s que imprcssionnm, wi11m 
Jacic, u quc n1 (lcl\ns se 1111prnxirmi 

De Dilnt-urn superior :t me<hnnii, n\cntndodcí6rmru;, nlouriuln, 
d e fro n te cnlv:,., fnrc rubicun,lti, olhos de 111.•:opr: tornados muís 11c
netrr111tl:!I pelo reflexo dos vidros 1los orulo.~ tlc IH O!'> <le ouro, 1.-o rn 
que corrigin n. rldicicncin visual ; possuindo vox pnu!iu1la e br:mdn, 
tendo um nmlar com pns..~!ldn e vn~:troso, 11Snndo de npu.-o notu.vct 
nas vestes de n.<;.,<;cio irrepl'C hcn9ivcl - o sou todo inspimvri ~:,:mp:1-
thin, infundin rCS!lCito, cuptiv1w1i confinnçn. 

Trmto lcecionnndo, como e:.:n m!unn(lo, crn dr cxhcmn dclicn
clc1.n pntu com todos, intiis tincb mcntc, n 11ingucl1\ humi lh:tnúo, ll 
ningur.m vexnndo, n ningucm n11avomndo. 

Setts julr:;nmcntos, porém, rcvci;tium-sc de inflcxib1fül:tdc 1,c
vcrn, e ni do cxnniinnndo que comrncttcssc e rro.o:; gravr..:i de pronun• 
cin. e mlo lhe lcvt:LSse, IIIL pontn <ln lingun, todus ns modnlidn<lcs dos 
verbo!! írnncczcs irrci; uln rc!'õ ! 

Seu c:-.:uminnndo (como j :t di:;sc) cin IS81, f11i por cllc disti11-
guiilo, cm IS87, con1 um convite nobi\it:Lntc narn fn1.cr pa1"le do cor
po docente d o "Collcgio Mmciro" que cllc funddra, nnqucllc unno, 
com o provecto e prnntcnd o JHnfcsso1· AllRnsto Avcliuo de Arnujo 
Limu, e, durante O!'ó p rim~iros mcr.cs llo tmno de IS':J l, t ivo u honra 
de .sc11tnr-ine n seu Indo, nn coug:rcg:uç;io do Ex:lcrnnt.o do Gyumnsio 
i\l inciro, ntó n Aun iipo!lcntnllorin, que lhe foi concl!<li<ln 1~ 3 do iu· 
nho 1h1q uclle nn110. 

RcJcmbro.n<lo hoje , ncsln monhii. fnisc:m tc f' cn \idn., u íigum 
íido\gn e iiuslérn cio professor llrét.ns, ouço cnn tn r.rno nos o uvidos 
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c.ss:i. inystorio~:i 1;01, dos lcmpm1, de quo ínb,·n. M:ich:i.do de A!sis, 
C\ qunl Mi uhun :is rcmin!sccnd ns 1111ti1;n.,; e, com n lingun~cm nntu
rnl c.lns rumn., , que ll u <ln. cn<luci!ln<lc dns couso.!$, 110s fo.:, cm do.do 
c11..~, uehnr, cm tncs rui1111s, um pouco de u(.,s mesmos .. . 

Jnnciro-1030''. 

§ 8.' 

Em março de 1882) pnrti ele Ouro Preto p,\l'tl o Rio 
de Jnnciro, afim de matriculnr-mc 1m Fnculdndc de :Me
dicina, daqucll1i cn:pit.nl. 





CAPJTULO IV 

No Rio. de J aneiro 
1882- !8&1 

Sm,mAmo . § l .0 - Chcgnda tLO Rio de Jnnciro. 
§ 2.0 -Fcbrc umarellA. - § 3.0 - Matriculn nu Fa
culdudc de Mcdicinn. - § ·l.0 

- Pcriodo do soffrL· 
mcntos.. - § 5.0

- ProÍCl!so1·n<lo purticulor. - § O." 
- No commcrcio. - § 7.0

- Ida p:1m o Mnmr,hõo. 
- § 8.0 -- So1idi1o mon\l. - § 0."- A Filhn dn 
Misci-in. 

'1'11111 lee cbuui.t111cnt.:1, m~n,c k ~ 11!u~ 1uul1flit.b, onl lcur 
m~tnncu\ ic,, ciir cc quo 11011~ quit1011~, n'c~t •mo parlio 
ele nou, mllrnca: ,1 fMl mourir à 11110 ,·fo 1.our cnt rer 
dnn8 UI\U nutre. 

,\~.,-:ou ; F ll,~cr., l,t' crf..,e de Sr,lr1t1,c Do~Mrd. 

§ ! .• 

Havendo pnrlido de Ouro Preto, cm demanda. do 
Rio de Janeiro, n.fim <lc 1 corno ctissc, mntriculnr-mc na. 
respectivo. Fnculdn<lc de Medicina., cheguei a essa cidade 
n. 25 de i\fo tço de 18821 6.s nove horas da noite. 

Ncss ,~ cpoc:i, c:onsnminm-se, nn vingcm dn. velha ca
pifo.{ mine ira á Côrte (como se dfaiu., cnüioL tres longos 
dins cs tuf untes, sendo dous u. cnvnllo e um cm cst.rnda de 
fe rro. 

Desembarquei do trem <la Estrnda de Ferro D. Pe
dro 2.0

, que me lcviirn de Cnrn.ndahy uo Rio, sósi.n ho, 
sem que houvesse encontrado, no. rcspcctivn estação, 
um rosto a.migo que me déssc a.s bous-viudns. Tomei um 
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"tilbury", que me conduziu , morosnmcntc, durante qunsi 
uma hora1 atrn.vcz de run.s cstrci tns e mnl illuminadns( o.o 
bnirro dist:mte1 onde foi hospcdo. r-mc. 

Deitei-me logo, cstrompndo, movido 1wlos sncoltl
jos do trem e elo 11 t.ilbury 11

1 com o corpo cheio de pó e 
os ol hos cheios de c:ll' \'ÜO. T ive um somno agitndo e 
na.dn rcparndor, o.trrwcssndo ele pc.<=adclos, nos quacs m<.'!: 
n.ppnrcci.:l., frequentemente, um monstro horrendo, de 
gll6lns hia11tcs1 a dcvornr-mc. 

§ 2.• 

Levant ei-me cedo e fu i p~rn. n. jancll :i. da fren te, elo 
sobrado onde pcmoitúro.. A'fi sete lior:t!.1 o ~ol já. n.lm1so.
va1 pois cstu.vnmos cm um dos verões mais cscnlclantes. 
Um mnra.vilhoso céo lm:cn tc se nrqucnvn, cio alto, immn.
culadamcntc nzll l, sobre n cido.clc qnc me pntcntcon, 
então, todn n. S\HL grnndczn e majestade. 

Chamou-me logo n att.ençüo a qunntidnde de cnrros 
f1tncrn rios que, desde cedo, - com gr!lndc acompnnha
mcnto, uns, - soli ta rios, outros, - comcçu.rnm n. desli
znr, ás dezenas , cm dcmumb do Ccmitcrio <lc S. Jane 
Bnptistn.. Era.m victimns ela. febre nm:i.relhi, que n.sso
lava., então, o. cidade, cm umn dns epidemias mo.is mor
t iferns. 

Vendo estender-se clín.nte ele meus olhos ele pro
vincin.no dcslumhrndo nquclla mct.ropole íormosis:;ima, 
onde :L arte e a uu. Lurczn., <1uncs fac.las benignas, se dcrum 
:1.s mãos, paro. cumulal-:i de encantos arrcbo.t.o.c.lorcs, e 
cnl"Íqucccl-:i. ele bc llczo.s sem pnr j vcndo-n., assim, fln
gell il cl n pelo nçoitc impiedoso, que lhe clizim:wn. n po
pulnçüo indefesa., occorrcu-mc nquillo que lêrn. cm um 
dos 11Scrmões" do pndrc Antonio Vicir:i., isto 6, que, 
in do n. Roma, nos tempos de sua mnior opulcncin. e grun
dczn.1 um cmbohm.dor de Pyrrho, rei dos E pirotns, não 
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fn.zia. fim de ndmirn.r o que o poder e n nrle tinhttm junto 
nn.quclle empório de riq11czns e dclicins. E, pcrguntndo 
pelos Romano\ si n.chavn. al~um defeito nn. suo. cidade : 
- usim 1 ncho", respondeu o cmbalxndor. 11E qunl é'/'' 
11Que, l.'Unbcm cm Romn.1 se m.orrc". 

§ 3.' 

Estnndo n.c;sim, pnsmndo, n observar nqucllc r.ontras
tc chocante, elo movimento crescente' dn. vidn dns run.13 
com os enterros que se succcdiam, algucm, qt1c vinjn.vn 
cm um elos bontls puxados por burros1 que pnssavn, rc
conhcccnclo-mr, n.pciou e veio ter comigo. E ncontro pro
vidrncinl ! Er:i. nm nntigo condiscípulo, dos trmpos de 
Ouro Preto, o scgundo-nunistn. de medicina, Hcnriqllc 
Augusto de Mí'llo Scnnn, o qunl se promplificou, prcs
tirnosamcntr, n servir-me de ciccronc, no~ primeiros pns
sos quo tinhn a d:ir1 p:\m miuh:1 mn.tric11ln. nn Fnculd11<lc 
de Mcdicinn, n qun.l se realizou, nesse mesmo dit\ (30 
<lc março de 1882). 

§ 4.' 

Dcs!:m dntn cm dinntc, começou, paro. mim, unm vidn 
cheil\. de nmnrgurns, de trnbulhos superiores á minl:Jn. id:\
dc e n. minhn.s forças, dC' soffrimcnto.c; ignorn.dos, de s:t
crificios innuditos, de lmmilhnções revoltnntcs, de luctns 
:1spcrns, ele privações nltiva.mcntc curtidns. 

Eu crn de um.'\. timidez de scnsitivn. e de um orgulho 
iudobrn.vcl, - qu:tlid:ld<'S essas qnc impropflom o homem 
pnrn. nbrir cnminho c 111 meio n.clvcrso e m:1lqucnmte, 
como 6 o <lns grandes cidades. 
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§ 5,º 

Empreguei-me, como professor , num cotlcgio quo me 
fornccin. casa e alimentnçdo n. trôco de trcs horn.s de n.ulas 
din.rias, de leit ura adinntndn. e de latim. Além disso, lcc
ci01mva, tnmbcm, primei ras lcttrns, dufls horas por din, 
a dous filhos e a dous netos de um senador, pn.rn. chegar 
á cnsn do qual fa iin. um longo percurso, qunsi sempre 
a pé. 

Cinco horas de licção por dia, mn.1 nlimcntndo, mnl 
dormido e privndo de confôrto indispcnsnvcl a q uem t rn
balbo ! 

§ 6.º 

P arn. não continuar a sncrifica.r meus estudos, como 
iam sendo sncrificndos, empreguei-me no commercio, como 
ajudante de guarda-livros, - o que pciorou minha si
tun.çiio, porque o· commcrcio nnqucll l\ cpocn (pelo menos 
aque lln. p:\rte do me!ólmo com que me puz cm contacto) 
era rotineiro, n.trnsn<lo, grosseiro e, por vezes, deshoncsto. 

§ 7.' 

Resul tado : fi quei de tnl modo dcpnupcrndo1 e corn 
o organismo de tn.1 f6rmn. combnllclo, ftUC, quando meu 
piic, cm outubro de 18841 passou pelo Rio de .Janeiro, 
afi.m de ir tomnr posse e entrar cm oxcrcicio elo cargo1 p11rn 
que fôrn nomenclo, de descmburgndor <ln. Rclngiío de S. 
Luiz do j\,foro.nhõ.o, me levou com&igo, nfim de cquili~ 
brar, com u. viugcm por mar, minh ft.. snudc ~b,tln.<ln1 por 
excesso de trubnlho1 n.ggrn.vndo pelo climn. deprimente 
do Rio . 
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§ s.• 

O que rn.nis me o.bn.tin, ncssn quadra. ncfnsta, era a 
:;olid110 moml u. que me. viti submcttido1 e que confirma· 
va. u. c.x :i.ctidíio do conhecido brocnrdo lo.tino : "Mngnn 
civitn.s, rnngnn. soli tudo". 

Eu teria cxpcrimcntndo, intcgrnlmcntc, a nmurgura 
dolorusn <ln. pungente cxlnmnçüo do Ecclesiastcs: "Vnc 
soli 111 (ni elo <tnc está s6 l), si. níio íôra a circumstnncia 
de possuir nlli alguns po.n:ntcs generosos que se interes
savam por mtnhfL sor te , e cujn cnsa cra.1 parn. mim, oasis 
nbcnçoado, onclc1 nos <lomingos, cncontrn.va rcírigerio e 
nllivio nos soffrirnl'n los que inm crcsL'm<lo n. flor de mi
nlm juventude. 

§ 9.• 

Guardo, desse tempo, uma rccorêlnçüo que, annos 
depois, procurei fix.'l.r ein umn chronicn cpigrnplm<ln -
11Do fundo do pnssn.do''i - publicn.du. cul umo.. "Revista" 
de cstudv.n.tcs1 e c,uc é n. seguinte : 

uun qunsi qunrcnt.ii. 1umos, pois foi cm 18S31 deu-se oo velho 
cusnriio co\oniu\ dn ruo. tln. Miscriconhn., onde (unccionnvo n li'ncul
dndc de Mcdicin l\ do Rio de Junciro, um íncto quo lcnt.nrei ~ccnm
pOr ncstt19 \inhns cq1rc.s:sadns. 

línviu. ~ido rccolhiJo no nmjlhithcn.tro Jc nMt.omln 111n con10 
de mulhcr1 dcstinn<lo, como Lauto~ outros,, cllrni [icinu dn. nutop~in , 
"ultima o.Urout..o.. d ei cntidndc ofíicrnl nos clcshcrdnJo3, por cujo. mi· 
Ecrnvcl CLlTCt\SSn. pessoa. :1!g um1i vnc mtcrccdcr". 

A rnni;rct:\ di!l!)lln m\ I! cxnni;uc dc;;so corpo, que pcsnvu unm 
[ollu\ de u1ngnólin, [nú:\ lcmbrnr 1L ilnquclln pubrc Martlu, , tüo 
O\'ocndornincul.(: dc:,icript.n. por Fio. lho t.l' AlmeiJ(\, nM pngiun~ cm

poJgn11t.cs de "'l're.., eadm1cre.s" , 
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A sua nudt:!z mirrndn orrcrccin t,'ltnbcm, como u dA. tysica, 

de Fialho, signue.s de i.:111ncin1w1lo im.l cscripLivcl: crn unm ossmfo 
nodosn e chcit1 tio vergões soL n ílncidc1. dn pcllc que n rc-.:c;1-

tin chciu de ecchymoscs rôxns pcl•.l tlórso, 111t1rcl111, torcidn e bctn 
ufnst.:uJ1\ jfi dn gruci/icfac\c nirorn d 'outro tempo. O ventre, mcttido 
pnm clcntro, comcçnvn a encher-se do li::trJc.s de verde glr1 uco, cm 
que o.s varojcirns picnvam de rnspiio; os seios murchos, cnrugt1dos, 
vnsios, dcscnmnvnm um collo cheio de mnculns de cnusticos, donde 
o grumêto snJ~in num c.sgulgnmcn to de g:irufa, - e desse corpo tJo 

m,ntyr fcmi nhtn hnvi11 fl.igumn cousn que Jns11iru\'u. umo. piedosa 

sym pa lhin: crn n c11bc~, uind.'L bclln, ele uma e.o;cul11t.urn i11s11i m
dn en tre os cnbcllos enormes, que cmp:ts t.hm nns íontcs o suor d1\ 
u!Limo. ngonin, 

N1l mnccrnclu nlvmn d~ssn physionom in de cêm, onde n mu· 
grc;rn dc.suudthn os rdcvo:; o:;sc0s th mnscnrn, Jm len tciu1do o nr
t.ificio nuntomico dns fciç,ics, n f6 rmn do unriz tomám um nfi!ndo 

de cslnt un dolorosn. 

Um cxnmc prcliminn r rcvcMrn nos mor;os cs tudantc.s q ue ro
clcnvum esse cndnver <lc t.ysicn, c111c o corpo que iam ahrir crn um 

corpo de virgem, 

Essn rcvclnçúo produziu 1m nssistenci1i jm·cni1 umn <l csst\S 

fundns e vivns cmoçõcs que n nlmn dos rnpn?.cs cxlinlu., mnis cspon

tnncnrncn t.c , t nlvcr.1 que n dn.s mulhorcs, e q ue nli;ucm úissc ser 

como um perfume l11t!mo o rcconúit.o que pnrcce nnsccr dn virgin

dade do cnrnctC!r. 

Um <lc&1C!S cstudnntcs, então, ,omnut.ico, son lrn.do1·1 de nhnn 
lmprcssionnvcl e de corur;ito mimoso, possuiúo de suLit.u inspirnçüo 
pcrnntc n 11udc~ sngrndn d n <lonzC!lln murtn, tomnuúo um lupis, 
cscJ"cvcu , nervoso.mente, iio cndcruo de uolns, um fo rmos issimo 
sonclo , todo cllc rcpnssndo <lc sun\·e o doce lyrismo dn fJmcn.. 

Esse moço chumnvn-sc Antonio Fcrnon<lcs FigucirnJ e o so

neto ó o scguiDtc: 
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A F!Lf!A DA MISF.R!A 

Num nmphil/ufllro ,le anatomia 

{I mproviso) 

Di1.cm que o crime, o ,•icio, os impure1.us cníns 
Cost11mnm perecer no entro do hospiL'\ l. 
Mcutirn ! l~stl'is itqui , MS fórmns brnm:ns, núus, 
?\fost rnndo ó. mociclrtdc um corpo \'il'~ino.J. 

E q unnt~ dessas mi ! domclns QllC, uns ruus, 
Ostcntnm d!! seu lu.1;0 o timbre 0 1 !c:ntn l, 
Vn lcm menos qur. t u, do quo ns \·irtudi::$ luns, 
Quo nífrontnrnm o vicio, n l'.!nfcrmi<lndc e o mnl ! 

E , cmqu:tnto riuc cllns ,·fio, cio sólio <l u riquc1.n, 
Cnknndo nspilnçõcs, nrnt.'\nclo ,:om vilczn 
O c.s plcndi ilo porvir de nobre conscicncin, 

N'óu, dcitncl n uqui , 1~ íilhn dn miscrin, 
Si nilO gosn <ln tumba n plnci<lcz funcircn, 
Serve, no menos, fie i'o r4Zn no h~nço <ln scicnciu !. . 

Dcllo Hori1.011 tc - 1921. 





CAPITULO V 

Em Ouro Preto (2.• vez) 
(1SS5- l88D) 

Sumr.uuo: § l." - Volt..'\ do Mnrnnhtio. - § 2.º
No..,11mcntc Junccio1mrio publico. - § 3." - Fun
c.loç.üo da. Soci<'Jntlc Fut1cruriu. - § 4.0 - Cusmnen
to. - § !í.0-Fallccimcnto ela primciríl. fil/u1. - § (l.0 
-Abolição <lo cuptivciro . - § 7."-Troducçi1o do 
poema l!.'vu,:cr.i.,r,;..., . - § 8.0 - Orgnnizni;,io do pnr
tido rc11u1Jlicnno cm Minas. - § 0. 0 - Proc!!lrnnção 
du Republico. 

C<imo n ,ive nno volUI .\O 1,inl,o 11.nt ii';o. 
DC'rui, deurn lo11ii<>1• teuebro:oinYemu. 

I.01: Oun,~,...;u Jt::,;1011 

§ 1.• 

li:stinmo~ no Jvfo.rnnhiío, cu e meu pnc, de 2 de no
vembro de' 1884 n. 15 d<' m:trço ele 1885. Tal viu~cm me 
Í<'~ mn gmndP hC'1n: rC':{tituiu-rnc :i snúdc pcriclit:inl.c e 
curou-me cln ob~c.;..;ão, que mr. in matando, de ser medico, 
~mm l1•r meios pnnt i;;.to. Alifü:, não foi este o unico n.nhé .. 
lo dL· míul1:1 \·id:-. , por rnjn in~nlisinçiio rendo gr:1ç:-i s 
nos fndo.'- \){'nl~nox. 

§ 2." 

Chcgndos n. Ou1·0 Preto, meu pac seguiu pnra n Dia• 
ma.nlina, e cu fiquei un vclhn. Cnpitnl, onde, n 15 de abril 



80 AURELIO PIRES 

do referido nnno de 1885~ obtive pcltt scgunc.h vez, e 
c11t11o, indcpcnclcntcmcntc de concurso, norncaçiio pnr~ 
um lognr vngo, de 3.0 Oíficinl interino, da Dircctorin. <ln 
Fnzcndn Provincial. Quc-m :1.'>Signou t3l ;l't<;>mcnçllo foi 
o dc!icmbnrgador José Antonio .A!vcs ele Brito. 

§ 3.' 

Como funtcionnrio, ()llt" cu cm, <ln Oircctorin dn Fa
zenda, fui, nesse nnno de 1885, um dos 42 sacias fundn
dorcs da 11Socicdud0 Fun.crnrin", cstnbclccidn. entre os 
empregados <lnquclla Dircctorin, parn custear o enterro 
dos respectivo:::: associados fnllccidos. 'l'u l sociedade, dc
nominadn, hojC', 11Socic<l :1.dc Au:.:ilindorn dos Funccio
nnrio,; Publicas dn Cnpitnl de i\-Iinns", com fi nnlidu clc 
mais n.mpl:i., conta, :ictunlmc1itc, mais de quinhentos 
membros. Dos 42 sacias í 11 ndndo rcs de tllo util i11sti
tuiçüo, sobrcvivPmos, 110 momento cm que escrevo estas 
li nhn.<i (26 de fevereiro de H)3 1) os cinco seguintes: Ju
cundino Julio Santingo, Francisco J osé Soure.<; Morcirn, 
Augusto Cou linho C' Aurclio Pires. ("Como sr. morre 
dcprcssn. neste pai1. de crcpusculos inst.untnncos I") . 

§ 4.• 

A 23 de agosto desse mesmo :rnno (1885) dei o pnsso 
mais uccrtndo dn. minhn. vid::i. 1 isto é, cnsci-mc, cm Din
munthm, com minha. primn Sf1sinh::i. (:Vforin. Olynlliu. de 
Só. Pires) que me tcrn sido vn..lcntc compnnhcirn, bondo
sn. e dcdicndn, por mai8 de quarcntn e cinco nnnos. 

Pósso ngorn, fort:ilccido por t11o profundo e inquc
brnntnvcl nmor, npplicnr n mim os conhecidos versos, 
trndueç11o de um epigrummn grego dn Anthologiu P1dn
tinn.: 
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"lm·cni porltnn; spc~ cl Jorluna, t•ale/c ! 
Nihil mílii vobiscum csl: ludite mmc afiM. 

(Encontrei o porto; ndcus, cspernnçn, ndeua, lortu~n 1 

Dn.stnnt.o me cngnnnstcs; brinca e :i.gorn com outros 
mortues). 

§ 5.• 

Corria venturoso. e trnnquilln nossn cxistcncin, cm 
Ouro Preto, cntrcg:1ndo-11os ninhos fu; lides do mngistc
rio pnrticul:tr, cm um modesto collcgio que fuml:i rnmos, 
no q u:,1 cu leccionava linguas a rn.pnzcs e, minha csposu, 
primcinis letras n mcoinns (pois cm um u proícssorn de 
notnvc l p rcpnro e nptidüo, hnvcndo exercido, com vem~ 
tngcm, o mngistcr io publico, cm D inmnut inn) ; corria-nos 
a vida. mnnsa e sem tropeços, q uimdo um ncontccimcnto 
h1ctuoso veio perturbar t1mtn fclicidndc, lo.nçando-uos 
sobre os corn.çücs crepe ina.rrancnv('l. Morr<>lM1os, n 11 
de novembro de 1887, nossa primcir:i. fill.J.'.l Olga1 que 
hnvin n:l.Scido n 4 de ju11ho do mesmo nnno. Ern p:1rn clln 
que viviamos e pnr:i. clla que tr:ibalhavnmo!l. 

Foi como um despedaçamento dns fibrns mnis ~en
siveis de nossos corações, um dcsmoronnmcnto de tc,dns 
ns nossns nspirnçücs, ,,m ('SV:tecimcnto dos sonbos que 
uos cmbnlnvam o. cxi:i;tcncia. 

Senti dõr cgu:ll áquclln que nrr:tncou, mnis t::i.rdc, d:i. 
pcnnn. do poct.n. portugucz Teix.eirn. de P:tscoács o bem 
couhccido soneto nngustioso, inti tulndo - Junlo d 1Ele 
- e que é o seguinte : 

"Que t.crrivcl n trogcdin. ver n gcut.c 
No !:iCU ci.:ii;uo e dolorow leito 
Uma. crco.nr,n mortn, um Iuoccntc, 
Um pequenino nmor, inda perfeito 1 
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Oh que mill\O!!l\ pnliclcr. lrcmcntc 
A do gélido rOslo contmfcito ! 
E o.s miíosinh~ de c~rn Uocc111ontc 
Oh clór ! Oh dô1· 1 crusa<ll\.'I sobre o peito ! 

Oh Deu!> crnc\ quo mnll\5 ns ci-cnnçns l 
Aur6ros p11rn o nosso <'oraçí10, 
Alcgriu~, alh·io!I e cspcrnnças ! 

N'1io sei quem é.i, cu niio to cnt<:nclo , oh Deus 1 
l~ penso CQlll hono r nn cscu ridiio 
Desse leu Rcit10 tn11;ico dos Céu:i l. 

§ º·" 
O anno de 1SSS foi a...~ig;nnl:tdo, cm Ou ro Preto, prlo 

l'cc1·utlescilncuto do. p1·01mg:1ndn. n. favor dn. aboliçii.o do 
cnptivciro. 

Desde quat ro n.unos n.ntcs, j:\. cxist.in.m nhi nuclcos 
pujnotcs de abolicionista.,,i, tnc.-s como - A Libertadora 
}1[iri.ciro, e n 1lbolicioriisia Rio Bl'anco, onde se rcuni,un 
professores C n.lumnos dn. Escoln. ele :\,Jinns1 <ln, de Phnr
mnciu. e do Lycôo Mi11ciro, parn. nccordnrcm sobre os 
meios ele lcvn.r-sc 1>or clinnlc n idén. libcrtndorn. O jomtt l 
in titulado - 11 V éla do Jan')ndciru, n que jú me referi 
no perfil <lc Affonso de Brillo, cstnmpou nas columnas 
<lc sen primeiro numero, npp:uccido a G de Abril <lc 1884, 
eloquentes discursos pronunciu.clos por occnsíão elos fes
tejos eom que M]uellm; 1.1~socinçõcs cclcbrn.viun o. clat n. ele 
25 de mnrço :t11tcrior, na qun! o. hí'l'Oiea. provincin. do Cen.
rú. quebrou ti algêmo. nos braços de seu ultimo escravo. 
E' <lo discurso de Josephino Pires o seguinta trecho: 

"A pntrin de Alcncnr, o berço <ln lcncl n pootica de 
Irnccmn, vi ,1 , u111 dia, o ~cu solo nbr:ls:ulo pcln ~êc
cn c\cvnsl.udorn; nem uma gottn d':lg11n purll miti-
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gnr n. sf!do de i:;cus fil hos, e dnr Uorcsccncin a scua 
cn mpos : pum. humcclccd-o, cntrctnnto, c\ln não 
quir, C.S ln~rimns tlo cscmvo ; preferi u o suor snnto 
do trnballio e o orvnlbo fc rtilizndor da lihcrdndc". 

Lconidns Darun.sio, um dos mnis valentes pnlndinos 
da. abolição, finnlizou o seu discul'so com ns segui ntes pn
ln.vrns: 

1'~0 clin de hoje. n6s que vi\·cmo.~ n pcusnr numn 
mcliior orgnniui.ç[io soclnl, que no!f obsti11nmos n. 
olhar Jlnl'n n frente, pedindo ninis !11:1, e mui~ libcr
tlndc pnm o Brnzil, pc,(lcu1o!I rcnlc11tn.r n.s nO!l!oM 
crcr. çns, 

A C.'<ti ncção toinl dos cscrávos brnstlciros vem 
perto, e nquc\Jes que ~m como idcul religioso a 
miuchn. proi;rcs=ívo. tln huinn11ídnclc ícfü, e livre, 
ajoc\11 om-sc 1mtc l\ visiio dtL p:Ll rin, q ue surge mais 
pura e mais bcJJ:1, p!'lrn o. ~crt1.1:iio que nos deve !iUC· 

ceder", 

A 30 de novembro de 1887, po1· ocrn.siit0 <lo jubileu 
snecrclotal do querido e ve,ncrado Co1\cgo Jo:tquim Jos6 
ele S:mt'Anna1 vig:ufo <Li ÍT<'gucúa. de Ouro Preto e po
litico co 11ccitundi~simo 1 foram distribuidas por clle 1 na 
Prnçn. dn. In<lepcndrncia.1 ii céo nhcrto, ecnkuos de cnr~ 
tns de alforr ia , que lhe forn.m dadivosnmentc offcrceidos 
por senhores de cscnwos, cm regosijo por aquclb fcstu. 
jubi l:i.r. 

Durnnt.c todo o ::mno de 18SS, n. velho. Cnpi tnl se trnus
formou cm nsy lo de numerosos escrn\'OS fugidos, que dc-
scrtavnm as fazcndns, cm bllsca de libcrdnde que lhes 
cr::i. :i:ssegurndn pelos innfíos brancos, 1i quem o cspectacu
lo dn escravidão se tornftm odio~o. De macio que, qun.udo, 
a 13 de mnio dr:;sc n.nno de 1888, cilcp;ou, n. Onro Preto, 
a noti.cia. u\yíçnrcira. de que hn.vh sido decretada. pelo 
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governo imperial n. cxtincçito <ln cscrnvidtio no Bn,si l1 

n. ciclndc int,c1rn., como impcllidn por um só scntimcul9·hu
manitnri.o, frntcrnizou-se com os escravos alli cxislc!nlcs, 
por entre ncclarnnções e trnnsbordamC'ntos de :ilegrin, 
tornados mnis vibrnntcs e mais cuthusinsticos pelo bim
bulhar de todos os sino.-, de todas os egrcjos, e pelo cstrn
gir de milbnrcb de fogucte~1 1i festejarem. o decreto rc
<lcmptor. 

§ 7.• 

Em setembro ele 1888, publiquci 1 cm 1. .. c<liçfío, nn$ 
ofíicinas typogrnphic3S ele Lombaerts & Cio.., do Rio de 
Janeiro, uma tmducçiio, cm prom, do commovcnlc pocm,~ 
- Evanocli11a - elo poetn nortc-nmcricnno Henry "'ncls
worth Longfcllow, que ell hnvin. feito, dia a dio., pnrn 
mct1s nlumnos de inglcz. 

Oito n.nnos depois) cm 1806, meu irmão Antonio Olyn
tbo dos Snntos Pires rnnn<lon imprimi!· uma. segundu ccli
çiío da mcsnU\. t radueçúo, nns oífieinns do Estado de 11Ji
nas, jornnl de sua propriedade, C']Ltc fiC cdit.avn cm Ouro 
Preto. 

§ 8.º 

A 15 de novembro de 1888, reun iu-se, cm Ouro Pre
to, um Con~re...::so Rcpublic;n.no, cujus decisões Livcrnm 
repercussão l::i.rgn. e profondn. cm todo o Estndo de Minas. 

Trnnscrcvo1 em seguida, pela iinportn11cin. historicfL 
de que se reveste, um notn.vcl trnhalho que meu fal!cci
do irmão Antonio Olyntho do:; Srmtos P ires escreveu u. 
proposito de t~l Congresso, iutitulnclo - .4. idéa republi
cana cm Minas ; sua cvoluçilo; organização definitiva 
do pa1·túlo rcpubl'icano - o qual foi publico.do no fnsci
culo 1.º, <lo anno X.."XI (H>27), dn. "Rcvist,n do Arcliivo 
Publico 1.11 inciro". 
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" 0 t.c rrit(Jrio q uo cnnsl ituc o n.clull1 Estado do 
Minni; Gcr11cs só comcr;ou 11 ser hn.bitndo llois scculos 
depois <ln tlcscohcrtn do Drnsll. 

O c.'<kl\su lit.torn l dn n.utign co louin J>ortogucm, 
nbrungcndo cerco. de 7.QOO l< ilo11, l'tros de cost:.i. do 
Atlnntico, cm grnndc pnrtc coberto ele Horcstns, pu
j:intcs de virln ltopicnl, onde dormi:1.m ir..cxplomdns 
\'n liosns riquCZtlS n.'\luro.cs, o ffcreccu, dl,sdc logo, no!! 
primeiros colonos que nhi nporl.nrnm não só meios 
í1u·tos pnrn. !ir.cinr n suo. cobit;il de nvcnlu rciros, como 
rcsislcnci:l. tennz (1. conqui~Ln do iut.l!rior do J)nii. 

A CfS.'\S flol'CSltt.S s ucccd c n Cordilhcirn dn Scrrn 
do r<Jn r, que, obcdcecndo, embora de motln gemi, 
:ís s in uosidmlrs d 1l costu, oro. dl'lb gr, u.fosl11., forman
d o l,:1ixndn s p:mbnosas, ora se npproxim u hmto que 
1·hcgn n cnt.cstar com ti oc'.cnno, rl'nú il hnudo o li tlorul 
de lmh ins e rle? cnscnclns, 1)011 tilh11n1lo-o de ilhns o de 
i\l1otus, como sueccclc dc.,tlc o Pnrnnii , no sul, nlé a 
Dnhin, no nor te. 

Por t.rnz dn. Scrru dn i\·for, ou l,rns <'onlil hcirns 
i.c npnunnm, como n Scrrn dn Mrm tiqucirn , l\:l. q11nl 
se nllciam os picos n11lis elev a.dos do H rnsil, e n Scrr:l 
do E spiuh 11ço, q ue deita r:lm iíil'il(:;ôcs )leio interio r 
do pniz, as quncs viio morrendo cn1 ondul:1çOcs, iniliO
rcs ou menores, o.Ll se fundirem ncss<' extenso vln
unl to hrnsilciro, que co1-rn porn o norte t' pnm o oeste, 
e voe s umii-sc de 1iovo nns florestas c:<[le$0S e quMi 
de sco11heci (\n~, nindn l1ojc, dus nosso.a fro n tcira.s com 
n Bolivin, o ]1crú, n Colombio e n. Vcnc1.1:cln. 

E' c:,,:nctmncntc 11or lra.:r. dn Mnnliqu ci r:. e onde 
n. Sctm do 8 spi 11 l1:l.ÇO f6 rmn. o.s sun~ mnis vigorC'lsi'.l~ 
r:uni fi cnçõcs , que ficn o tcrri t.orio occoJmdo por i\H

n o.s Ocrncs. 
N"lio c rn, pois, focil tios prilllcíros po-.·ondorcs do 

Ih 11sil p enetrarem o.t~ nq11cl1cs silios, onde jn1.i:n n V:J.• 
JioSll3 riquc?.tis mincrncs, o cujiL clcscobcrb , 11guçM1· 
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do n t·uhi~n tios m1li,; audnzc.s, parn lá c11c11niin liou, 
sem cl r.morn, um:L robustn t·orrcnlt1 de vnlcntC'/'i- cx
p\nm1lor~ que nlli ::;e fixumm, ,htndo origem A~· d
dnd('!; e nos 1mvon<los que fo nnnm o nrt.11 :il Eslnclo 
fie :\linn!I, o mais [X)))uluso dn li'c<lcrnçiio Ilrn.sil<'irn. 

Isso, porPm, só se rc11li1.ou n pn r lir dO!í ulli mos 
111111 0s Jo scc11lo XVIJ I. 

Foram, cfíccl iw1.mc11tc, n.s cxploroçõC's do c uro 
e do clinm:inlc, nhundtrntcmcntc Cttl'onlwdos cm ~l i
nn.s Gcrnc~, que g1.1inrnin o~ pnssos d(l l(CUs pri lllci ms 

povo:ulorc!.. Alli e11•·011 tnun111 d lc!_: um C'limn ameno, 
:iguas cxrc\lcn lc~. l('ri-cno r.l<' ~rn11dc ícrl ili1!11d c ; c 111 

smnm11., Lodn ... as condi<,.~õc;i ncrc.:rnriBS pnrn n Ucscn
volviml!a to d,'\. vi tln e dns 11ovo11 r;õcs q1ic n:isccrn111 
por t.o<ln Jmtl<'. 

De medo que, cm 11ouco l<'mpo, cm C'l-Hl. n·~iiio 
hnisilcim dii..~ mnis ftO\•oadi\s e i·fr:1s de tocl11 n r o iu. 
uin. 

Vi\'cmlo, prn'\'m, \0 111,;1? do htto r;tl e <lcllc s cpnr:1· 
du por gm11Úl' dirti t"ul<.lndc ele trn n~ porlr.-1, ct,An po· 
p11 lnç1io só ~cut i11 o influ xo dos nutorMndcs: 1h1 metro• 
polc pelos; vc xnnws e op11 rc~sücs que ns leis de cntiin 
nuctorisnvnm. 

E m l rO!'ll cios i1npo:,tos pcsm\i ss;imus que Jm~,i
vam, 11c11h11111 hencfirio lhes :Hh·inhn ; e d'ahi o es
pí rito de 1·cvol la que c~su po11u lnçiio mn11ifcsto11 drs· 
de os prime iros tcnwo~. 

Mont!ll1hc1.~ iinhitu:tclos n resolve r por s i ·ns 
difficulchules que, a c:tth1 pnsso , cnC"ontrnv:un n11 sun 
nrd1111 fnin (', crn nn.tun1\ que nucll\ c.s;pcml!scm dn nl'· 
1;1io do <'entro ndminis tmti,•o que ag,in muito ,!e 1011-

gc , pnrn. lhes ÍM,cr Ecnti r o seu hc~lt'íico lofluxo. 
A!<..<ii m !!t!Odo , foi tl 'nlli que piu timm ns primci rns 

yo1.c.~ rcdn111:i11do 11 C'manl'ip11ç1io c!11 colooi11, e, uu tc.~ 
do primeiro llcC" c111do d!l cdificnçiio úos primeiros 110· 
von.Jos, comcçrmun n rcl:unpcjnr oc \lcs ii léns d e li-
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herdade e de nutonomil\ ; e, m cfll)S do um sccu'° dc
Jlois dr. ilcsl'obcrlt\ de Minns Cf'mcs, j~ 1:\ se ngrupn
v:i,m os homens muis u<lcnn tndos e illu.slre3 <ln. época 
e pku1cjnvn111 n orguuiinc;1io J c umu Rcpuhlicn inde
pendente, 1ic.:.li~:1tln du 1:nctropolc portug:\lc1.n , regen
do-se e govcmnrulo-sc pelos prim:ipios de Ucinocrn.cin. 

A nspir11ç1io rcpuhlil'a nn nnsLcu, pois, crn ?.Tinns 
Cernes, com n fixu~·üo dos primeiro~ b1mdcirnntes que 
po,•ot\rnm o seu sólo. 

O dcscuvolvimento dn populnçiio , nggrcmindn. 
crn Llnl' lcos omlc rlorcsciarn rc; minns, dolcrminou o 
fundm;:'io dos primitivos nrroi i.c.s que se tornnrom, 
com o correr dos tempos, as villas e, J epois, as cid:ulcs 
miuciras. 

Estes cmbryõcs do sccicdadc, que se n~it.a.vam 
no meio d:is mniorc'> dií fi c11hludcs mutcrincs e cntrc
chocndos pelos mnis vnria<los lntcr~scs, 111t0 se JIO• 
dinm ('Orporiíic:ir, nem mesmo ,..ivc1·, scrn o infh1xo 
du 1111toritl:11lt• que os co11grrl{nfi!'c: nn drfcs.'l conunurn 
e dcHuissc os tli rci los de c:i<ln um , 110 cllhos de oudo 
surgirnm. 

T o.l fuucç:lo mio pot1i~ ser c:,.:crC'idn t, distnncill, 
com n.bsoluto dcsconhcc iincnlo rins condições locnC'!!, 
<'orno o fnzi\\ o govC'rno porlugur•i. De modo que ns 
povunçõcs 0L1scc11lcs íomtn rcconhcccn<lo n convc
nicnci:i., se niio n ncrcssitlndc de coustilu\rcm nutori
tln dcs suns, rom pC'll!SOn l S.'lhido do seio dcllns, com 
1·cJ:!:imc11 )lcc11liarmcnlc ECU o conl procc..,s,:,s cli:pctl1tas 
pn rn n !Wluçiio dns questões que írcri11c111.<!mc11lc ap
parci·inm. 

Foi n~i111 t]UC, lcmlo como;ndo o. cdifict1.ç.üo dos 
pr imeiros nrrni11cs 1niuci ros cm lGDS, j:\ cm 1707, 
illto (·, nove nmios depois, C.'\ plodiu cm ~hn us n gucr
in tlm,; "E1nbo1lbns", que p(,1, cm chc()uo n n"ctorit.lo.
dc <ln Mctropo\c , Dur:intc mnis de dois nnnos, ~-ln· 
11o cl N11ncs Vintuia oxcrcco, no ll'rritorio de ~I i1m~, 
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1111ctorido.dc dc·quo fo i im·cslido pcln vontndc popu
lnr, ecm bcncplnt'i to <lo9 governos de Lisbõn , ou do 
R io tlc J o11ciro. A' frente ele seu improvis:ida cxcr
cíto, 1tnnocl Nunes cxpulw11 tlc M inns, cn:1,- 17001 

o govcrundor gcrnl, D. Fcrnnnclh fi.lnrtim; i\-la.Scnrc
nhns de Lcncn,;1,rc, q 11c tmlin mnrcltnilo do Rio pnn 
1,lli rê.'i ln.bclcccr a ordem; e tiÓ se !mbmottcu, volun
t.ruinmcn t-0, ao govcmn<lor An to11iu de Albuquerque 
Coelho do Cnrvnlho, qu:mclo c:.tc se nprcscntou <!m 
Mino..s com o unimo de obter n dcposiçiio d~M ll.t

mRS pelos mcio.q sun."orio~. 

Niio fórn n pru<lcnciu , o tino e a comproYndo. 
c11pacidtldC de Anto nio de Albuqncrquc, j á cxpcri
mcnt.nclo no gu,·crno de outrns ciipitnnins, e difíicil
m cn tc com,;c~ui1·i1l n mcl ropolc portngucw. rc1.-on
quistur o seu prestigio e auctoriJ ndc nuqucllcs ser
tões, que su Uc3cnvo1v io.in tk: din ra m din. Notncudo 
govcrnndor dn novn c:i.pit.m1in. tlc S. Pnu lo e Minn!:I 
do Ouro, dcemcmbm dn d11 do Rio de J nneiro, Anto
nio dr. Albuq 11cr11uc teve pressn cm po!lSnr-sc pnru o 
scrtfio dM 111inus, onde apnzi~ou os nnimos, orgnni-
1.011 n udmlnislrnçiio locnl, clevnudo n \•illn::i os mais 
imrort:rnlcs povoado~ e ncnutclnndo os direitos in
divicluocs á somhrn de umn ma~islroturn. rcgulnr. 

As vcxnçõcs ·o n gcmnnciu dtLS uucloritfadc11 do 
d~potismo, porém, ncccndcrnm de novo, uo cornçílo 
,•iril dos lmbito.n t..cs <lM i\oliuns, o fucho d1l rcbcldin, 
si mi o o dn indcpcndc11cin. 

O succcsso1· de Al\to11io do Albuqucrquc, no go
verno <lo copit.m1in de S. Pnu lo e Minns Gemes, D. 
Drl\7. lfal t-hnzur dn Sil\'cim, procumndo rcg11ln1· n 
cobriuiçn <los qu intos do ouro, teve como ecu primei• 
ro cuidu<lo divid ir cm comnrcns o t.crritor io dn Cupi 
tnuin. 

ES!!n divis,io dctermimwn o rntcio <lo pogumcn
to L\ mctropolc port ugucin drui 30 11r robos de ouro, 
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qua pr:gnvn de impostos, SC!,\undo u cnpncid ndo lri• 
bulnrin de cudo umn, e mc<linntc 1Ljustc entre cllns. 
A Mctropolc, porém, insnduvcl, e prctcndcn<lo rc
gul nr, de longe, de Lish(.111, um u.ssu mpto cujn Eolu çiio 

1'.Ó ns condições \acnes podcrinm dctcrmionr, ni10 se 
conformou com C5lc o.justo e, dt!lcrminou ciuc se ·vol
tnuc ti. coUrnnçn do quilt to por baleias, systcmo. ultrn
vcxnt.õrio, conLrn o qunl já os povos hn.viam 1,rotc.s
tndo. E o govcrmu.lor, quoren<lo mostrl\I'-SC nindl\ 
mnis de<licru.lo no:. intc re!>Scs de seu rei, resolveu crio.r 
nov.is cont.ribu içlic.s, cm i.jucln do quinto, cstnhclcccn
do os direitos de cnlmdn., qoc come<;nrn m n !:Ct co
hrndos immc<lia t.11mcntc, me;mo sem hrwcr recebi
do ti u.pprovru;üo ele Lishõn. N"ndn mnis ohsurdo que 
cs,cs direitos, nunrn Cn11i lnni1L, onde todfl!i ng ncti
vidntles se voltovnm rinra n rxplornçiio dns mi11 os e 

onde todos os gencros de consumo, mesmo os de pri
mcirn ncccssitlfl.dc, t.inliom <le ser imporbdos ! UL
nou d'Rl:ai nm drst·ontcnlumcnto gcrn\ nos povos 

clns Lrcs comnrrM, cm que se diviclb u r.iipitnnio ; 
e icmhr nrnm-sc cl!cs de que, jü. t: IT'.n vei, h:i.vinm ex
pulsado <lc seu s61o um :,:ovcrnndor utmbilinrio e 
prorlnnindo, porn govcrnnl-os, uin homem cupnz cfo 
fozcl-o e co11hccedor de su~ ncccssitlndcs. !\o::s lm
hitnntes ·do urrninl tlc ~Iono Vermelho, du comurcl\ 
de Villo. Novo. tlc Ilniuhn, Coet.hé hoje, coube dar o 
brndo do revolln, insurgindo-se, d. miio nrmndu , con
Lnt toes tributos. A scdiçiio 110 )Iono Vermelho c~
lcndcu-sc rnpi1lo.mc11 tc 110 Cuel\ié , no Subo.ró., i Villn. 
Ric:\, no Cnnno e o Locl t1 n Cupit,nnla, obrignmlo o 
govornndor n. <'npilulnr, (laru , mnis tarde, se vinr,n.r, 
qunndo o povo cslivc!sc en\mo, e cl!c tivesse força 
pnrn ohrlii;rd-o e punil-o. 

S~oiu-sc 11 conspirnçiio tio Rio tln.!J Velhas, o 
mnis turbulcnttt clns comnrens <ln Cnpílnnia; e, 11cs-
11e tempo, jtt o ouvidor de SnbtanI f!n lJi11 dcfondor, com 
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nltivc1. e i11dcpcndcncio., o. intcgri<lndc o 'l prestigio 
do 11lto cargo f'\UC c:-=crcin, t.lcixnmlo de cumprir or
don, do governador, que lhe po.rcdnm il\cguc.,. 

A D. Bm;r, nnlthn;~cw dn Si\vcirn succcdcu, no 
governo chi Cnpit:111in, D. Ped ro tlc A!mcidri, o Conde 
de Assmnnr, r. omc i~mdmcntc feito nn. cnrrciri\ das 
nrmns e conhccid() po r sun cnci-gin e ncçiio . 

Reconheceu cllc, cm pouco tempo, qunnto crn 
nfovo.nli.u\o o nnimo e.los h:ibitnntos tlus ~ .. liuns e q1iun
to 1LS11irnvnrn n :m1i im.Jcpcndc11cin os nudnics <lcs-
brav1ulorcs dnqucllcs scdücs. Pouco rnnfa de \\IH o.n
u a npós Sllli chci;ud,i 11l\i, cm uffieio dirigido 110 R ei, 
no o.uno de 1i l9, <liútl cllc: "Esse govern o wi o t! 
govcnuulo po1· Vogsn i\fogcslndc, J\Cm pelos govcr-
11nclorcs1 como executores de surui Rcr1cs Ordens, sc
niio (')Cln. Oi,•inn Providcnch11 r. cujo poder 11ndn. :;e 
limita" . 

Um dos intlmos nmigos do Conrlc de Ass11mar, 
q ue c..scrcvcit a. ~on dcfo.'m por cri111cs que lhe eru111 
~m putndos qu cmdo !;OVCrnndor dn CCLpi l..O.niCL, expri
mhH;c crn rclnr;llo n Minns e no seu povo nC'Stc., ter
mos clu.:io~ de rnncor e de pi ttoresC'n in i;cnuidndc: 
un. tc1·rt\ PnrCC'C ciuc o,·apom lutnullo!i ; u n~11n c~hn
h mot..i11s; o ouro toJt.Sc <lcs:1foI0S ; tlii;lil!nm libcr
dnclc.s os nrcs; vomit.nm imolcncin us ti uvcns; j11-

rl 11cm <lcsordcn!! os astros ; o Clinm 6 tumbn dn put. 
e berço <ltl rcbdliiio ; n 11at11re;,;:i. 1unln i11 q11iet.n 00111-
s i~o e nmotinn tb lii. por dc11tro , ú romo no inforno, 
Tiram:im grin>c.5 t rovões 1:ontinunnwnte, <lc uu<lc se 
pl'ccipil.n o mro nrdcntc. 

Sendo ns~im , ncrC!isll. ri:lmcntc h1wcmos de con
i'cs.<;nr qun os motins siio n11tur3cs tlns Mi nns e que 6 
propriedade e \' lrtudc do ouro tornur inquieto!! e hu
liçosos os nuhnos dos que hl\bit..nm ns tcri-ns ontlc 
cllc se <'!rin. 
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A nw.iio que hn pnrn que qunntos pis11m tcrrn.s, 
que clcsnhnfnm por vcins de our-o, sempre nnhc\cn, 
novicbtlcs e nunci\ uhrnccnt o seu soccgo me parece 
1100 é porque o ouro encerra e occultn cm si muitns 
fezes e muitos ni.n!l!S, dos que:. snhcm, como dn t.crrn, 
vnporcs, certos fumncns que corrompem C.i l C nr, que 
por todo part e nos cerca, D 11nul pcnctnmdo por olhos, 
11uri1.cs e boccl\ e out.ros põro.s nté os nutis interiores , 
e introdm.indo junL'\mcn lc comsigo ns m(i.s qunli
thulcs clc que cst(~ in[cccionn<lo, fo.7, que, tlos venenos 
que envolvem, resulte, uos indh· iduos n que se com
rnunicn, os cHcit0!-, 1 ro,·qnu uii o me 11crsundlrci cu 
lambem que, nas i\'l in:i.s, !>ÚI) nnturncs os motins, e 
que o h11lilo que :l tcnn de si lnnça e cmittc por tru i

t.u:. cnto.s e soei\ vões os cst !i. communicllmlo e refun
dindo no;; nnimos de seus morndorcs '?" 

Este originn l conrcit.o 1 cmitt-ido por um lct.U'n.
do <ln épOCl'l, rcveln. n. concute de idéns cntüo rein o.D· 
tcs qunn to {\ c1msn do espírito da rcbclliiio e <l n indc
pcncicntia que ícn·ilhuvum, sem ccssn.r, entre os hn· 
hitmitcs d:i.g 1\tinns. 

Diversos disturbios occorrcrom durnnte o go
verno do Conde <lc Assumnr: - n se<l.ir;-üo <l o S. Frrm
cisco, n. insurrciçilo dos cscrnvo:. , u sccl içilo <lc Pi
l !LllSUY e, fiitu lmcnlc, n m:1is íot midD.vcl e truglcn. de 
todns, n rcvoltn de Villn Rfrn, cm Jun ho de 1720, n 
qunl teve n sun victilnn. heroico. no p&son de Philip
pe dos Snnlos, comn1011d:i.ntc e org:mitndor <lo.s fo r
çns que cnfrcutn1·nm n.s do 1,ovcrnn<lor: depois de 
huvcr este cc<liclo n. toi.los tis imposições do povo e 
fn. 11.nndo a suns prduvrns e compromissos mnrchou 
1:on trn Villn. Ricn, nrrnsou e qucim(l\l umn pn.r tc <ln 
povonç110, o Morro do Ourn J>(xfre, que se chnmou dn.hi 
cm dcnn te o /,forro ria Queimada, p1n·n. ver si cousc
i;uin supphmtnr n i11flucncin que nn ()OpulnÇti o cxcc· 
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cinm Pnschonl da Silvu Guimnrncs, Sebos.tido dn. Vci
gn C:ibrnl, Mo.noel ri.fosquciru Rost~ e outros. 

Pal'f\ nttennn.r est es surtos de indcpcndcneiu quo 
ngit..'l\' l\m ns nu mcrosns l'opulaçõcs nnsccntcs; fl ,o tcr
ritorio dn:; Minas, julgou o governo du. i\ÍoU'opolc 
com•cuicn te n crcnçiio dcss:\. novo. Co.pitnnio. , com nd
mi nistraçt10 proprin, dcsligndti da. do Rio ou de S. 
Pcrnlo, n. cujn jurisd icç.tio estivem presa nt6 enl~io. 

A Cnplt anin cresceu, povoou-se e enriq ueceu-se ; 
e, cmborn 1i ,1.cçil.o <ln nutoridadc se H1.essc prompttl, 
scmp1·e que cm nc<'cssurio, cll:\. se csccdin frequente
mente, de modo L\ so t.o rn nr mnis tcmidn. do que n .-s
pciLndo. e mni.'! odindn do que qucridn. Os l\busos ec 
t.orn:nnm t.üo írcq11cntca e ns cxt.orsõcs t.no iniquos 
que o povo começou a ver nos dclcgmlos dn. M cLro
pol c um {hLgcllo que c1· n. ncccs~rio co 11 jumr. 11nm 
su pprimir, porém, n ucçiio vc:<nt.ori,1. clcsscs prepos
tos, cm n cccssnrio cmn11ciJ1 :1.N1c do domín io cxtrnu
i;ciro; e 1l nhi ns u:;piraçõcs de indc(lcmlcucin que 
nu.sccnun e c:,;cnl,lnrnm Ol!CSpi ritos mu.is urdentes dos 
mni11 ndcuutndos nudcos de populn:;ii.o form11dos. 
Nns sédcs dns co111urcns, nns villus qu e brobvnm do.
qucllc sólo virgem e cxubcrunt.c pcln íorçn do traba· 
lllo ; nn. cllpih.l, nntigu Vil\u Ricn., que hombrenvn 
por sua populnçiio1 riqur.w, luxo e mlcnntamcnto 
com us melhores ci dndc!I du Colonin , t.ornavn·sc, de 
di !i u din , 1nnis intenso. o. concnk pela cmnncípnçiio 
polit.icu e ndminist-r:i.liva. el o. CP.pitnnio, q uiçá, de todo 
o Ilrnsil. Dc11o i:; de lo11gn evoluç,io, essas idéns !IC 
corpod1.nrum 1 cm fi n!i do ~cculo :XV1lI, nn mcmorn
vel Conjurw;iio Mine.ir.o, que reuniu sob o mesmo p{il
lio o:; mc1horcs C!lp[ritos dn Cnpitnnín e t tvc o seu 
expoente mo.simo no inclito 'fira.d entes, o mnrtyr 
immohdo (,. LibcrdnJc pcln. tyrnnnin dn. Metropolc. 

Entnwa nos intuitos tln Conjurnçüo ~·llnciw 
como é sabido, nfio só n cinnncipuçi!.o d 11 colonic., co -
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mo o cst.o.bclccimcnto de um governo nutonomo, .11ob 
n formn rêpublicnnn. 

J;rncnssndn csltt t.cnt.:itiva, ni,o se extinguiu , 
porém, cm l\1inns, o cspitilo libcrnl que n nvivcntavit , 
de modo que os lcgionnrios dn cnmpm1hn <ln Indcpcn
dcncin <lo Dmsil cn cout.rnrnm 11Ui o terreno pcrfcitn
mcutc npropriado no cultivo e dcscnvolvuncnto <ln, 
idén, 

Qunncl o l!C proclamou o. imlcpcndc ncin, - nc· 
ccitnrnm os mineiros n ori;nniuç:Lo do impcrio, por· 
quo, 1111. c\loca, out.m 11,io po<lcrilL medrar; mns, ten
do o priinc>iro impcranto csqui:cido de suns pron1c..s11ns 
e, cego pela pnixiio, proprin <lc seu tcnpcrnmcn to, 
:\ttcnb<lo co ntm u Constituiçúo e n libcrdndc indi
vidual, rnostrn rnm-lhc - nquclles mont.nnhczes , de 
modo incq11tvoco, sun fo rmnl dcsapprovo.çil.o u tnl 
conductn. 

Q<; dobres dos sinos quo encheram os nrcs, 110 

dil\ da cntrndil do Pedro 1.0 nn co.pit::il mineiro, cnr• 
pinm o nttcntncJo innominnn·I do ns:1ns;;inio do jor
no.listn libcm l Diidn r6, e trouscmm no de.spotn im
pi.!rnnte n convicçiio de ciuc niio pollin mo.is c\lc con
tnr com n tolcrn.neio e a. be11i1;nidndc qu1.: o lmvintn 
eercudo 1lt.é ent.tlU. Niio hesitou o primeiro irnpern
dor cm ubilico.r n eorôn e os seus direito!! un pcsion 
de seu filho, erinnçn 11indn, neo!i.i ido pelo gctlet o!:IO 
cornç.iio bmsilciro, que nfostou de seu berço o sopro 
revoluc iont\fio que ngitAvn todos os cspiritos. 

A nspi rn çiio que cntiio pniruvn ~obre o llrn.sil , 
crn 1t Rcpubl!cn, n qual só nii.o foi ptochu nnda, o.Uen
tas tl!J ci rcumstm1cios cspccii\lissimns crn que so eol
locnrnm os cspiritos di rigentes d11 opiniiio nncionnl. 

A idé11., por~m, ji{ t inh a. pcnetrndo fundo ltM 
co.inndns populnrcs; o .11s revoluções que eucudirnm 
:\lgumrui pro\· i1u::ill.8, co mo n de 1833 e n de 18·12 cm 
Minll.9 Gcrne:i, si n.110 tinlmin por n10,;cl d\recto o cs-
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tabclccimcnto do. Rcpublicn, lá chcgnr inm si fo~cm 
victorio!-as, porque crn o espiri ta libcrnl lc"'lllJo no 
est remo , que ,is hrwin Uctcnnin ndo. 

A gucrrn. do Pnr~guo.y, cm 1SG51 coni;1·cgou, p0-

rém1 to dmi ns nc tividndc!I pnt. rio lic11s cm tômo <lc <lc· 
fcsn dt1 pnlri1~; e nos cinco o.n11os que perdurou esse 
estado de gucrrn , niio se pensou no ll rnsil se niio cm 
cercar n. nutturidndc do ncc~sn rio prei;t.igio e dos 
meios mnlcrincs par11 lc\·nr de vcuci<l i\ o in imigo n11-
d111. que o linvin nffrontfl<lO. 

O conl!l.clo, porém, com ns Rcpublicns do Sol, 
n que nos obri~ou n cnmp!l11hll <lo 1>11rn~1my, nbriu 
no\'OS horizo i\lc5 pnm o e;;;piritu nncionnl. O eotcio 
que grnndc nu mero de bm.silciru!'I poudc, cntiio, fn 
zcr dn.<; instit11 içücs rcpublicn n:\.S do P ro ln com o rc
gimcn 1nonmchico que tiulmmos, man tendo n CS· 
crnvidiio que nttcn tnvn coll t. r:i. os !iCnt imcnlos de 
hmnnnidndc, o. ccnlmliznçiio n.d n1inistrnt.ivn. :i. t ro. 
plii1lfllc, umn. nu111crosn nol>rczn ícit.n ~._c1u~h·n1ncntc 
pela vont.n.<lc O\l pelos co.prichos do impcrn<lo r, e, 
portnnto, ridicul!I, o dc.scquil ihrio ccmst.:rntc cnkc 
os po<lcrcs const.it.uidos pc ln prcpondcmncio. <lo p1r 
dct moderador, - t.ndo jgso 11cccn<lcu de 110\'0 ns 
vclhn.<1 1~pi rtu;ücs Hhcrocs que 5C couccnt.rnrnw ll(l. 
cnmpn.nhn. rcpublicnnn, n. (]Uc deu í6rmn o mnuifcs• 
to de 1870, e, milis nnlcl\tcmcnt.c, nu. c:i.mpnnlm nlx).. 
liciuni~hl que foi ro.pidnmc11tc nvassallnodo todos os 
cspiri los. 

Affcct.n11do mn:s dirccta.mcntc no sentimento, :i. 

cnmpnnlio. :1.bolicinn isln clcvin cnlpolgnr a so cicdn<ic 
brm;ilcira, unte:; dn cnmpuuhn rcpublicnun, <lc que 
nquclln !:iCl'in t1m procmio. R nssi m o col\\p1·chcndc-
rnm os J) roprios rcpublicrmo!I (1 110 \!C cnfilcirnrum, ctll 
mU3Sn, cut rc os hat.nl hu<lorcs d,- cnuim nboli cionistn. 

Em todos os pleitos clcilorncs cm que se bnt.inm 
libcrncs e conscn·ucJorcs, ou dissi<.k11 tcs de (Jun.lqucr 
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<lesse;; po.rlidos, com progrnmm!\ írnncnmcn tc nboli
<'iou ista, O!-! rcpuhlil:n110!! tomn\'nm parte nu ludH, 

c11filcir11.11do-sC' no Indo tio co.n(lidnto nbolicionist.u. 
Por mnis de umn vc1,, cssn nlLilu<lc (los rcpublicnnos 
(lc!tcirninou n victorin ; e vem n ptoposito lembrar 
111nn <ll's.<ill!.I co.1r1pnnhr1s com um coso pcsrnnl occor
rido ua Capito.1 mi11c!ra, cm 1SS-O. 

O pnrtitlo cnnscr vndor, que se nclinvn nu poder, 

1t[Jrc1tc11to11 n 1•n11di<lntum tlo dr. Fclitio.uo Pcnnn, 
q1l(' c1·:t pl'hl m:rnutcnc;lin do cstndo scrvll; deu-se 
11111n di s!<idcnd!I. no purliJu 11u1•, igntilrncntc, nprcscn
toll u seu r:rndiduto, o Dr. Dio~o L11iz tlc Almeid(L 
Pct'cirn tlc Vu.!K'.01u·cl!o~, o qut, l, llC!SH: pnrti culnr, 
communí{nva ns 1nt>smus idéns ilo seu ccmtcn<lor ; o 

p11r lido lilit'ml, cm minorin no dlst.ric to, nprcscu tou n 
1.:n111.lidn.turn do Pr. 11nnocl Jonquim tlc Lemos. Ei;lc 
crn uin tlo!I bnt-0\ha<lorcs du gr:i.ndc c11~,. mnls cm 
C\· i<lrncin un Capital rninC!im; crn mci,mo o presi
dente dr umn ~ocicdnilc sccrctn que nr;in nn :;:mnbrn 
pri.rn do.r mnior c[licn.r in. ~t sun ncç1io; e q\lnntlo se· 
nhol'cs de cscrnvos os ,•inhnm prnc11rnr cm OuroPl"c
to1 onde o uumcro dos fugith·os se co11 L.'\vn por milhu
rc~, ncoitndos pc!us diffcreutc:. ~ocicdn<lcs ub0Ucio-
11 istns !11li c:..:is tcnt c;;, cm CSS.'l socic<lntls! i;ccrctn que 
se inl'nnibin d!! frustu i- us providcndn.s dndns pc\M 
m1etori1h1dcs 1ioliti:.es, n m11ior pnrte tlc..s quncs, nliós, 
pcrtcucin óq11elln nggrcminçiio humnnitl\rin. 

Collol·adn ll q1.:cs Ufo dns i:audidnturns no terreno 
nholicioni:;tn, nú~, os rcp11hlico11os dn Cnpitnl de Iv1i-
1111s, qnc niio Nlllnus m uito uumcrosos, mns q ue vc-
1':l lVflll lOS 1H\ linl:Ulçn clcilorul, 1mqucllo. cpocu. ele elei
torado de censo olto, pm:cmo-uos :ao lodo 1!0 dr. Le
mos e lhe d(•m!J!l gun ho •le l'!nusn, ~lll sc.;un<lo cscrn
tiu io, visto terem, UCSLC, comporcciclo 55 eleitores 
innis ôo que IH> primcho e ter o d!-. Lemos nlco.11ç1L-
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do 5~6 votos entre O!'I 1.0!0 ctcito rC!'õ quo concorrc rom 
no 2. 0 cscru t-in io. 

Lembro rom pmzcr esse cpisodio dn vidtl do pnr
tido rcpublir.11110 nnscc11tc c,n Our1, P reto, porque, 
j1t mnn vct, C5f>I\ nU,1 tudc me foi 1ttirnU1l cm rrnsto, 
<li1cndo-sc que "crnqunnt.o, cm l\linus, os proJing::in
Ll istns forjnva.m os feroz('~ C!l11mrtcllos com que ptt
tcnd io.m dcrtocn.r us lnsti tuit;1iC-'o monnrchicns, cu ni1r 
dn co ndc.,;rcn<lin cm vohr com o patticlo llbcrnl cm 
Omn Preto". 

N iio votei , nem vot:t111os, os rcpul.llir1u1os d!\ 
Cnp it.nl mincir:i., m1quc\b cpocn, coin o tinr ti(IQ li l>e
L" al, m:tS num corrcligion:Lt10 nbolicioni!; tu ! R cstn 
foi sempre n comludn Uos rcp.1hfü,:nnos, que villm tul 
c:-. t incçiio d:l cscrnvid1i o o dcsuJlpa rccímcnlo tlr. um 
dos moiorcs ohstaculo.:; 11. procltminçüo dn Republi
co. 

Atf 1888, o pnrt.iüo rcpuhlicnuo cm M ime! niio 
leve urrut orgnnir.nçi'\o 1lcfinitiv1i, - grnpos Jlnrti tla· 
rios se fMmnvnm 1\qui, nlli, cm todn 11 pnrtc i smginrn 
01·giios rcp11b\ir.1mos hem rc<li~itlo~ crn diífcrc nlcs lo-
1:d idnd!'.~; rnnntcndo--!ó c cohcsns e fortes, cs.,;a.s cm
h ryonarius or~nni1.:u;õcs cntmvnm cm \ur.1,.n com os 
outros ptld i<los, consegu iam vcn(;{lr por mnis do 11mr. 
,,cz; po1-ém, dcsíniinm-sc e qunsi dcsnppitrccinm pnrn 
ro:1ppm cccrcm mnis puj nnt~ cm outros pontos dt\ 
pro\•i nci11 . . E rn umt~ ncbuloS1\ cm c,•ol uçilo, que se 
rom:l!lltnwn, 11.s vcze'i, for111n11do nuclcos, pnrn se dis
i.:o!vc r dc1>0is, cm movimento const:mlc, dividindo-se, 
frngmc nlltn<lo-sr, nvol uinundo-sc, mnis t.'lrdc, pelo 
encon tro desses clcmcnlos <l:spcn;us, ot é que se con
tlcusou dcíiui tiv1u nc 11l c, dnndo origem n nudcos de 
constil.uiçúo sofüb , que co11timmrn111 :, gmvil.!l.r, 11ub
mcttendo-sc :i in fl11cn ci1is t'1'dproco~ e i11cvi to.vcis, pnrn 
íormnrcrn um coq >O dcfini t-h'o, hn.rmonico, olic<le
cc11clo tis mcsmn..s lçis e tlirii;i111Jo-sc p.un o Jll(...><;IIJO 
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ol>jcct.ivo, que crn n trn llilformt1.çilo dns instítuiçõce 
nncionncs. 

Entro os jornncs, ncccnt.undnmcntc rcpublic:mos 
que oricnlnvnm n opi,niõo, gosnmlo de incontcstnvcl 
prest igio num clcvndo citcnlo de leitores, cm i\·l inns 
Gcrne:s, dcstf\cnrnm~c, nlém ele uumcroeos outros que 
tivcro.m vi du -ep!tcm(:ra, dow1, publicndoa, um, no 
norle, e outro no sul, <ln. pro\1 i11cin : 

- O JE QtTtTI!-IUONHA, de Dinmnntiuo, que, por 
muitos nmlo!I, sob :i rcdncç;lo do dr. ,Joaquim Fclicio 
dos S1u1t.os e do proprict.o.rio tln íoihn coronel Josc
phino Vieira i\-fochndo, tcvo 1, colluborni;üo dos mo.is 
brHh(lnll!ll tnlcntos que cnl:io vivi:lm 1111quc!lo. cidade 
norte-mineira, como os <lrs. Antonio Fclicio dos Snn
tos, 'l'hcdomiro Alves Pcrcim., Cur\os Honorio Dcm .. '
dicto Ottoni, Jos6 Chrislinno Stock\l)r de Linm, Frnn
risco Ferreiro Conên Rnbcllo, .l oiio Ncpomuccno 
Kubil.$cbck e Ollt.ro$. Ao ludo de ortigos de doutri
nn, de comrncntnrios dos nco11tccimc11tos <lo din e de 
noticiu.s suborthnndns !\O progrnnuna dcmocrntico da 
fo lbn, publi cou o J EQU1TrN1tO~!I.\. n "Uistorin <lo Dro.
!lil no nnno 2.000", phnntn.sin chi lnvm de Jo.nquim 
Fe)icio, n qunl cm 11 propi1ccin <lo fu turo <lo Drosil 
sob u íor111u rcpub\icunn, hombrcnndo com ns mnis 
:-1<lcnutndt\S civiliznçrics do mun tlo, scnito occupando 
o primeiro lognr entre ns nuçõcs cult11s e com1uis tnu~ 
do u hl'gcmonin. de toda n Amc ric!l. 

O outro fo i O C0t.o~mo, 1ln Cnmpllilhn, que eP. 
pub\ico11 iuinlcrruptnmcntc, clcsdo 1Si<.) nté 1885, 
sob n rcducçiío dos dr.i. Frnncisco Honodo Ferreiro 
Brnnd:io e Luc io <lc. ;>,Icn1lonç11 e do proprictilrio du 
íoll m, M11nocl de Olivcirn Androdc, 

l:;m um dos jornnC3 mais bctn redigidos e litlo!l 
cm Miun~ Gc rncs, nuq11clh~ cpocn. Ali,;uns lrccho::J 
ele seus urtigo~ ,lo11t.ri11nrios f\ UC, cm scguidn, v1io 
trnn:;c ri11tos, 1mtc1Ltcinm ll hc\ln oricntnçfio duqucllc 
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orgnm e nos nmdlinnt cslc historico do. cvoluçüo Un 
itlcin rcpubli c:rnn cnt.rc nú~ . 

Sob o ti tulo A RF.l'lJUJ,lC,\ r EL,' MON,\RCnTA, 

e;;:crcvcu Lucio de Mc1\1lon~n o segui nte, cm março 
de 1879, 

"Rstí~ por lodos os lados o.mcaçn.mlo rui
nn o monumento const.ituciona.1, o monsli-uo~ 
cnsuriio construido hn un~ cincocntn e Umtos 
nn11os, pelos dez nrchltcct.os do ar. D. Ped ro I. 

llcm 110 viu e bem se disse q\1c n tnl c<llfi
cnçiio n1ipu.rntosn., enlevo de hnsbaquc.s, nilo 
cr11 cais~ solida, niio crn sequer decente. !\iio 
resistia. t\ cril icn, nem re:s1stirin no t.cmpo. A 
nnnlysc ecvoru e l1011cst.a fntígou-sc de lhe npoo
tn1· os dcícilos e os perigos: tiulm mntcrincs 
pMrcs, cn rcomidos <la scculos, Unha poruis fol 
SIC:I e 1ilçnpõ1?S ínrndulcntos, e, imbrctu<lo, mio 
Un1in unidud~ do cst.ylo ; cr.o. nuLoc rnLiet\1 cm 
jcsu1licn1 cm Ucrnocrntico.; t.inhn coisns ele nn
lcs do diluvio e coisns de depois dn. revolução; 
dcpositllnun-lhc <lcbnixo dn pcdm fundnlllcntul 
um cnjntlo de p:i.lfi:i.rchn, 11mn dn8 lx,t.us de Lu iz 
XIV, um snnbcnilo e umn cnrnpuçti de "sn11s
culott<1" - um a 1mi;inn dn Diblin, outrn dns 
Ordc111L1;Uc.'i do Reino e um pc<luço r6to <ln Dc
cbrnç:lo tios Direito!! do Homem. ArgnuULSSu· 
rn1u nos nlicc1·ce!8 umn tnlmn dn. nrcn de Noé 
com rsLc tfücr: - A. J~on do impcrndor 6 
inviolf\\'CI e su~rndn; - um velho sino quu to
cou tulvci o rcbnLe de 8. Bn.rtholomcu, com cstn 
inscrip~{'io - A rcligiiio CC1,lholicn1 nposLoliC.ll,, 
ronHum, conlinunr:1. n. ~ct n rcligíüo do impcrio ; 
- e, de cn\•oll:\ com isso, um ín1gmcnto de 
l1wu. do vulcão de 80 com est.R lcgcndll ; - '!'o· 
dn~ 1JS poderes· siio delcgnçUes dn nnçii.o. - E 
no nlto dcssn mólc informe, nrch itcct.ndu de 
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prinpicios fosseis e de rcbo tiJhos his l-Oricas, 
pn.l pi t n.m gnlhnrd:nncutc f\.S bundcirolus vcr
mclhn!ól tlo~nrL. 170. 

ITn de ruir por tcrrn, incvit.nvdmcotc, f\. 

Bnstilhn sin istr~ cm que n nosso covcm.llo. dei
xou cncnrccrnr-so o futn ro rln pn.t ria. brasileira. 
Mns como ? Por umn commoÇuo <lo eolo, por 
umn. revoluç~'io do povo . ~üo n conlicccm os 
que cspcrnm trnnsformnt-n n pouco e pouco, 
!:iCm lucto e sem nbulo, cotrun do ccrcmonio!Sl
mc11 t c pc\ns pnrtns que clln fru n(lncin, dcpoi11 
de rcvii;tntlos os bol~o!'., 

Sem mctnphorn : pelos meios que focult.n., 
nuncn u. nos.sn r1~ rt..u conslitucionn.l so poderá 
rcformn.r no iwntido rcpubUcrmo. E' pouco vi
dente , ou é pouco , inccro, quem , <lcnntc da 11o~n. 
org1U1i~:i.ÇU0 poli ticu, nffi rml\ 1\. possibilidndc de 
chr~l\r á rcpubliNl, pcln. monnrchin . N11o poden
do cr~r que cspirito~ csc\ntP.cidos se deixem to
m~r por illueiio tJio gro~uira, somos forçados 
o. pOr cm <lu\•ida. n bôn f6 dos ropob\icnnos quo 
pret.cit<lcm 11\cnnçn.r n viclorin dn dcmocrncin 
nlfümdo-so nos libcmcs: ni'io hn, pnro. n6s, 
triumpho sntisfnctorio e honesto, que mcrcçn n 
n<lhcsâo de nov;1l conscicncincn contribuii;ll:o de 
nossos esforços, senõ.o n fund~i\.o dsi republi
ca ; e a rcpuUlicn, entre n6s, niio se pódo fun
clor pelo meio Jcgnl e pllcifico drui reformos cons
titucion11cs.: clcpcndcm estn.s cstrcilomcnto da. 
vontade impcrinl, o 6 insensato c.,;pcrnr do pro,.. 
prio iniporndor n dcslruiçiio do aystcron que o 
sustcnLI\ ; e uiio pótlc o pn.rtido libcrn.l , por sun 
indolc ele p:irfülo monarchi<:o, proceder contra. 
as ~cncihcs prerogr.tivos do moonrcbn.. NAo 
podemos, pois, os rop t1bUcn.oos - com os li-
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berncs e pclà fop:;uli üo.dc - chci;nr no íim supre
mo de nossas nspirnçõcs". 

Bm nbril Uo mesmo o.nno, nvivnndo . n lcmbrnn
ço. dos ncontccimcntos politico!:l C'[uc se dcrnm no Drn
eil por occnsiúo d:~ quéd n do partido libcrnl, cm 18GB, 
e rcsnmlndo n oYoluçiio dcmocmticn quo oqucllo ncon
tccimcnto despertou cm to<ln nnçiío, 1mhUcou o Co
Lo:.mo um hcllo artigo, no qunl se encontrum os ,;e,. 

gulnU!s t rechos : 

"A' bofctri.tlo. imperint do 16 do folho de 
1868 rc.9pondcu nm l!!i trcmccimcn to de indignn.

çiio em todo o partido libcrnl do Impcrio; gran
de sommn de intcrcs:<1es contrarin dos, lCb'lt-imos 
aspirações cortndns de umo. rovl:ir. do scepLro 
omnipot-cn tc , s dcsillusão cor.'t ploto. dos que j(l 
duvido.vno,. do li'ocrnlismo cio monnrchn, pro
duzirnm o gero! dcscontcnh,rocnto e n rcncr;ão 
que se pronunciou cm 1860. EnUio, no seio do 
velho p11rtido oude fm.tcrniz nvnm toclos os nmi
gos àn libcrdodc, Ol)croinc um uotnvel movi
mento de J csnggre~nç.io i com o nome de -
rndic,1es - , dcst1\cnro.m-.sc os mnis ndenntndos 
pcnl!ndorcs <ln <loutri1m Tibcrn.l , sem que, com
tndo, qucbnl!':6em intcirnmente n solidllriednde 
com o ma.51:n rctnrdo.tori1\ do pnrtido, mais nu
mcro~:i. o mnis. prcsn nos interesses do momento 
do que ás tcndcncius progre~siva!I de !!Un cscoln. 
Nn imprensa e nu. tribuna dll9 confcrcnc in.s po-
11ulnrP.'>, principnlmentc cm S. Pnulo e nn COr
tc, o ercnçn tlemocrntiClL tcvo nos rndicncs 
propngnndistnM cntlrn:,in.sto.s e eloquentes: 
nn Córtc, n "Opiniiio Liberal" , redigido por 
Limpo de Ah rcu , Rnngel PC!StnOf\. e Monteiro 
do Sousn, e na conferencias rndicncs nn Phcuix, 
onde ornrrun Silveira. do. MoU~t o Silveirn Mnr-
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tins: cm K Pnulo , o "RndiC11.l P::i.ufü,fono", 
onde csrrcvlu.m Ame>rico de Cnmpo.c;, Ruy Rnr
bosn, Bcrnudino Pnmplonn rlc Menezes, Eloy 
OUoni e outros ; !.IS ronfcrcndns rndit.1c.~, ,:,.ndc 
foil nvnm Quiríno dos Santos, Lui r. Cnmn, Frci
ln.s Coutin ho ; e, nos ult imas dittS de (i!J, o "Ypi

rnn~n' ' , donde f::";\vutlor de Mcndoru;n e Fcrrci
rn de i',icnCl'C.S dcspc<lio.m- sc do pnrtido libcml. 
E' d~sc pcriodo do nossn c.voluçi\o política o 
brilhante livro "A Provincin", ele Aurelinno 
T ,wnres Dnstos. 

Pelo mnis logito dcsc,wolvimenlo, nccc\o
lcrn<lo pela t ibicrn do! chefes libcmes dl\ Côrtc, 
os mclicai?s pronuncinrnm-sc frnncnmcnto re
publirnnos. Foi cm 1S70. Ranizcl Pcstnnn e 
Limpo de Abreu hn,·inm p!l~s:tdo da ÓrJN!Ão 

p:mi o Conn&Jo NACI01'AL. Quintino Bore.yu
vn, chc~ndo do Rio do. Prnt.a, fazia. con fcrcncins 
no t.hcatro S. Luiz , onde, pcrn.ntc um nudit.i:irio 
clcctrisndo pcln. S\11\ mn~icl\. paln.vm, condcmn n.
\'f\ n monnrchlo. rcrrcscn tntivn, "hcrrnBphrodifo, 
e por is.~o estcril", Fundou-se n 3 de Novembro 
o Club Jlopubiicnno do Rio de .Jnnciro, e n 3 
de Dezembro I\J)(} íl rccin o primei1·0 numCcro dn 
Rr.rOJJf,tCA, com o nouwcl Mnnif('sto redigido 
por 13ocnyuvn., S..'llv:ulnr rie Mcrnlonc;:1\ e Sal
danhíl }.fnrinlto. 

MI\S nem todos os rnclicncs ~e dcclar11-rnm 
republico.nos : dos qno hoje mnis a\'ultnm uu 
sct'n n. politlcu, lrc.s co11~crv ntnm-sc ~implcsm ct1 -
t.c mdicnes, íeto (! , 11i11dn mcmnrrhístn.<i: Sil
l'Cira tfa Afoita, SiJ1'l•iu1 MMüns e Ruy B.'lr

bosn. 
Os dous primeiros &\o nctunlmcntc, um no 

scnndo, outro nn cumnrt\ tcmpornrin, liberncs 
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di.'!sicfcnf.c:9, o n nnçiio cspcm, hn <ll'1. nnuns, o 
fructo do scn rnclil·nlismo. 

O terreiro, Ruy Unrbosn, o nntiAO rcdnc
lor clo ILunc ~,. l'.1..01,1:rrA.~O, !lcnbn·do rnostrar 
cm um discuM?o opulento de hcllcf.rui o rntoriBS, 
- que o idcnl <lu sun polilira é 1\ - monureWn 
dt'mocrnlicn. - , pnlnvms que - prl'mittnm
noi1 o íro11cc1.isrno - h rndnm de nchrw-sc jun
tns. 

O eloquente dcputndo hnh iano, atmw tlo 
pelo mouos dn :mnos no 11os~o movimento po· 
lit ico, r,rctcndc 'l\lC t :il !:cjn n bnndcirn do p:i.r
t iclo lihcrnl ; mns, no mesmo discurso, coml:mtc 
opiniões di\'cr\;cntcs - cm pontos e.'5cncii1cs
dc chefes elo p1u ti<io, e seus o.ctu:ics dircctorcs, 
os srs. Sinimbú e Aífonso Celso. Ci'cmos, poi~, 
e ningucm deixo.rã d e r rcr, que o pnrt ido pcnsn 
nntcs com os seus dous ministros, e que o Jovcn 
dcputndo (: v oto discropnntc, 

~cin por isso v11:c menos pnrn nós n con
copçiío <lo m·nc.Jor rudicnl ; sómente, porcc(. .. nos 
que, si 11. momLrchin. coustitucionnl como n te· 
mos e como unicumc11tc (: passivei, é um enor
me ntLcntntlo con trn os sfios principias do di• 
rcito 11Ublico, tl nionnrchin democmticn, (.'OffiO 
n. sonhn, o illustrc moço, 6, cm thcotin, 11nrn 
pucr ilidndc e, no ponto de vista prnt.ico, umn 
rcmntntln utopia". 

Pn.s.~smtlo, por 111nn nc\·n phnsc, cm Julho tlc 
1870, dir.in nil1ú1~ o Co1.o~no: 

"T emos i11tcim cortcz.o. de que u idfo rc• 
p11hlicn11n h1~ de prc\•nlcccr cm pro.'.: in10 ÍUluro, 
no cspiri l.o e 110~ 11<:tos de todos O!l bon~ cidndiios, 
porque lifio inil\t11livcis os dircitu!:i dn Vcrclndc, 
cedo ou t:udc tri\lmphnnt1..'S, 
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Ncs t:1. pot('i'lo do continente nmcricrmo tem 
n libcrdndc e o povo runigo~ 1.·nlorosos ; n nossa 
propnõnotln p:ltrioticn cncontr :1. nqui, por todo. 
pnrtc, " clho~ cornçõe.s nind:i frementes de 42; 
o civismo é, nn terra. mi11cirn, um deve r compre~ 
hcndido, qunsi 11mn trndiçii.u de fn mili11. Di r-sc
hfa que pclns fro ntes dcssn rnçn a!Livn nindn 
pcrpussn, eomo urn nlcnto de energia. nntigo., n 
a\mu. crrnutc de T imdc11 lcs. 

J d. um de nós o dis:ic e ugorn o upplico.mo!{ 
:. esta mut,"11:inima provincio.: entre i\ "f inos e 
e n f\.fonnrchin ho. <lc mcdinr pcrpcluarncntc, 
como um l,l nmor de url!o insncio.vcl, como um 
rchntc colcrico e i11ccs.-;m1lc, n mcmori n inultn. 
do íilho csquurtcjodo . 

~fio pôde ser, não h~ de se r hnldndo. n 
prcgnçiio <ln ltcpublicn 11 :1. tcrr:. <ln J ncm1 íi<lcn
ci t\, glorioso inicio que lhe foi o bnptismo civico , 
u sn graçiio rcvolucionari11" . 

Suspcnd(m su11 publicnç.io u. 5 de .J unho de 1SS5 
C!'S:l brilJum te folh:1 rcpublic:m n.. Fn,:cndo o ret ros
pecto de seus seis nnnos de c~islcncin, lembrou Lucio 
de I\1cn ilonça di vcrsns phnscs dn !nela pcln propu. 
~n11dn cm que se c11vo\vcrn o Co1.o~rno e nn.<J quaus 
os t.riumpho:; se contnrnm pelas rcfr<-gns. 

Poz termo o r-•·.m plmsc jornnlbt.ico. com o.s sc
gui1ttcs pnlnvrns: 

"O momento polltico e social cm nos..~1 
rmtrio. é solcm.nc e níflictivo : sente-se no nosso 
11mli icntc mornl o rcso do grnvcs soluções im
mi11cntcs. 

Comprchcr1<lc-sc que 6 com 1>e1.nr que nos 
rclirnmos rln imprcnsn. ncslc momento. Ra
zões rnérnmcu tc pcssoncs, romo, cnlro outms, 
A mut)nnç.a do um de l'cus rcrlnc torcs pr.rn fóm 



104 AURELIO PIRES 

dn provincio, déicrminnm o. ccssnçfio do Cor,0:-.1-
no ; mns níio ho , nté cslc 11\timo inslnntc do. 
convivcnciiL publicn, u minimn. tu1cbro.1 o mni!I 
lc·,·c cs lrcmccimcnto que r.cjn, nf\ ·COmplctn :m
lidnricdudo de icléns r. :!Cn t imr.ntos polit.icos do 
seus rctlnctore.,; ; e c:idn 11m dcllc:., por sun pnr
tc, continún a. ser soldado lcnl dn Ropublicn, 
prompl-0 no primeiro nppcllo e no supremo sn
crHicio. 

Levamos o. t.rnnquilln ccrl czn de 11uc a. 

nosso. cnusn n!Jo perde com o de!.'lppnrccimcnto 
dc.:it.n folhn : n po11cns lcguns dnqui , no visinha. 
cidade de S. Gonçalo, fundn-sc, sem demoro, 
outro pcriodico republicano, q m, ha do con ti
nunr na. imp rcnSll su !-mi?Jcirn. n propngomln. que 
o Coto:o.rno teve n ío rtunci e n honrn. de iniciar, 
ho. <le1, n1mos. 

1~, por vnrios pon tos do Drnsil, not.Avd
mcnto nn Capilnl, no R io C mndo do Sul e cm 
S. Poulo, a irnprcnsn rcpubli conn dinrin, ncti
vu, csfori;ndn, b rillmntissinrn, conto. ns disc11s• 
sões por triumpho~ e lcwn.ntn o cspirito no.cio
nn.l n t.o<ln n n \t.m:L do seus grnndcs dcvcrca. 

A snlut.ur ngitnçiio produr.-!!c por totln n 
po.rtc, - no parln.mcnt.o o ntL imprcnsn., na. mn
gistrnturn e no mngislcrio, no proprio fiCio dn. 
clnsscm il itm. 

O csplcnclido ideal d1L just.iÇ!l. domocmlica 
foscinu. ji i. todos os cspiritos i nüo hn l1ojc ín
tclligllncin cul tn que :;e nt rcvn u nbcr lumcnlc 
con trndi:.:cl- o, ~lni:; do riuc isto, o dcscontcn l~l
mento, n. dc:;confitLn ç11, u clc~.scrcnçn dos homens 
e dM inst.it11ir,õcs dn rnonnrrhio. vo. i in vncllndo 
e domino.ro, em breve, o coruçüo populnr, que 
j ~ nnrein po r novos o desnfogmlos dcstinoi.. 

O dit4 do. Rcpul>Hca. mio tnrdo. , 



HOMENS E FACTOS DE MEU TEMPO 105 

Assim, o Cot,o).tno, cxpirundo hoje n um 
cnnto escuro ,dil eterno. t>strndn, jd llvisU\, nn 
linho elo hori1.0ntc, o nlvorcrcr dn lu1. immor
tn\, e :,. suo. ultima pulu.v11 é um brndo de victo
ria e de jubilo : 

~ Vivn o. RcpubHcn. !" 

Logo cm scguidn., íundou-i;c, n~o. mc.smn wnn , 
a. GAzF.TA SoL I\II!-.ElnA, que so Jll1hlicou cm S . Gon
çulo do Snpucnhy o qltc eontinU1JU nté depois do. pro
clnmnçiio du. Rcpubli<'n, sob n dirccçfio do Frnor.i!'ico 
Dre5!!nnc, n.s tradições dn bclln lolh:l. rcpub licaun. dn. 
Compnnhn. 

Outros jornacs rcpublicnnos fon.m p11blira.dos 
om Minns, principnlmcntc nos ulti mas nnnos que prc
ccdcrnm li proclumnç:io do. Republico.: - A Ioé:A No
VA, cm Uinmnntino, sob o rcdncç:'lo de li'rG.nr.isco SI\ 
Aurclio Pires, Joscphino P ire.~ e Ü\L'>tl'I.Vo de Almeida.; 
O Rr.:nATl:, cm Ouro Prelo, redigido por n.hnnnos <ln 
F..scob do i\!inM; 0 CoST l': :l.ll'ORANEO, nn mcsm1~ 
ddudc, e, mniR tarde, um outro CoNTEMI'Oll.ANt:O cm 
Snbci.ni, o Dt.uuo DE MrnAR cm Juii: de Fórn, e mui

tos e mu itos outros, por todos os rccn.ntos dtl. provin
cin, onde o ptll'Udo so iu formnndo e o. propngnndn. 
crc.qcin. de din pnrn cli11. 

Qunnto 11s luctns cleitoracs, <lcvc-~c nssigunlur 
que, tlcsdo ISSO, o tmrt ido rcpuhlicnno mineiro j t"t 
obtinha t riu mpho nus urnus, A principio , t.ncs lucf.M 
circumscrc\'io.m-sc 1100 municipios; cxtc11ekrnm-sc, 
dcpoi~, no1C circulas clcitorncs; e, ,rntc:1 tln proclu
mnçi'l'o dn Rcpuhlicn, M clciçfio de 27 de i\foio de 1860, 
cllns t.rn.nsformnratn-so numn vcrdndcirn h11ti1!hn C.'\m
pnl cm todn n provincin, porque !oi num pleito se-
nntorbl que o pnt Li<lo tli~putou a victoriu nos dois 
pnrtidua monorchicos e conseguiu incluir wn dos sous 
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cnndidntos nn list.n. lriplirc que dcvin SC'r submcttidn 
ti escolhn <ln Corem . 

. Em ISSO, íornin eleitos lrca juizcs de 11111. 1 nprc
sc11udos pelo pnrtldo rcpuhlicnno, no M1micpio cio 
IlnrL!!.cCnn.; e, bc1n ussim, o rnndidnt.o ~·cpublicnno 
8:ituruino Dius Pcre:irn de Úlivcitn, no muuicipio de 
Cnmpnnlm .. 

Noi. nnnos subsequentes, cssns clciçõ~ tornnrnm
sc mnis 1u1111cro!'.QS cm d i\•crsos munici pios de Minns. 

No nuuo de 1SS5, <1ua11do tl provincin de S. 
Pnulo m:i11thvo. 1t Cnrno.n1. dos Dcput.ndos Cernes, 
como rcpr~cntnntcs seus, os laurcndos i·ht'fcs rcpu
blicnnos Prudente de i\lo1·ncs e Cnmpos Snllc:2, imcr
gin. v ict.orioso, dns nrnns do 13.0 <listirclo de i\linas, 
o nome do cnntlitlnlo rcpubliC'nno Alvnro Augusto de 
Andrndc Ilotclho, pnrn occupnr uma c:u.lcirn nn mes
ma. Camnrn, tendo ohti do G7S votos <los IaG-1 elei
tores que ~oncorrcrnm (\3 urnas. 

Pouco depois, npprm:cinrn no. A.sscrnbl~n Pro
vincic.! de Minas, como jt\ linhn s11cccdiclo nns <le $, 
Paul o e <lo Rio Gmu(l c do Sul, dcputnd os r~pub!ícn
nos que se nprcsontarnm !'Is urnns, como tacs, e dis
put.wnm nos l'nn <litlntos do pnrli<lo libcrnl o do co1L
scrvndo r, u victorin pnm o pnrtido rcpub\icnndo n 
que pcrt.cncinm. Foi ru!sim quo sc nsscntnmm 1111 As
scmhlén rlc ~1inlL'i, cm l 8SS, os dcput.ndos Frnncis· 
co i'.Inrtim1 de Andrndr. e Joaquim Leonel de Rm~cn
de Filho, clcit.os nmbos pelo nntigo 5.0 district.o. 

No mesmo nnllO , o 9.0 disLrir.to clcgil\ cstrondo
S!\mcnt-0 pnrn n C11 11111ro. Lcgislnlivu Geral o cun<lida
Lo rcpuhlicnno Anlonio Hnmunldo i\fontciro Mu11so , 
num pleito <l isputndis~i mo, no qunl n vidoriu ,lo p:i.r
l.ido rcpubliruno foi ele 7S2 voto11 cnt.rc 1.712 eleitores 
que conconcrnm .1a llfntts . Po r occnsiüo de tomnr 
posse de su1~ co.dciro nn Cnmnm Gcrnl, recusou-te 
o novo dcput.ndo rcpubHcnno a prcstru o jurnmc.nto 
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de fidclidudc ú Conslituiçiio e (IS instiLuiçüc:1 irn11c
r incs, o que llct.crminou ucccs:l c!i~1·u~iio, <ln qunl rc~ 
sultou tl <lis11cnso tkssa formnlnladc pam. o <lepuln<l() 
poder tomur ns,!!Cnto unquclll\. corpor.:i.çiio. 

Pouco <lc11ois, o mesmo inddculc renovou-se ua. 
Asscmhlfo Pro\•im:ml de i\ l inr.s. Hnvio sido clcit tJ 
dc11utndo o dr. Arislitlcs C:11dcirn; e nós, o!' rcipuhJj, 
cnno!I de Ouro Pl'cto, fon,os nssistir ri: p OiY! solcnme 
tbqncllc rorcligionorio. C)i:11100 o tl.r. Rodrigues Oim, 
pcllo, PrcsidcntC' <ln. A:.s,~mhl{-n, Uic uprcscntou Q 

livro <l O'I Surttos F.vnngclho!l ptlrn, cllc fo-icr o Jurn
mcnlo rcgimcntnl, o dr. Cnldcira rccu:;:m-~c, tlizcn
tlo que ' scnclo rc1mbli.-m10'' cktilo por um dislricto 
Lt1mhc1n rcpublicono, folto.rín (L sun fé politicn e fL 

tfog seus rom111ittcntcs, si prC'l\t:nso a.(lUC'llc jurnmento 
de vru;s :i.Ungcm :i umn. nut•loridf\dc (lllc cUc t.inl1n o 
dever de comb:1l(:('. Os tC'pub\icnnos que cncbia.m 
11!1 ~!'l!criC\.S dn. Asscmhlén 1,roroinpcrnm cm npplnusos, 
o (lUt· desnorteou no~ c.lcp11L'\dO!i que tomtirnm prutc 
no. discuss.tio desse incitlcak, toes como Q\mpelb, 
Fiuncist·o Am:m1l, Vci~:i. e oulros. Durnntc cssn dis~ 
cus,1W, Wl <iu:~I c/1ovi11 rn o:; nr:irtes dn IJttncncla rcp11-
bliC':llln, onde jrl. se ussc,1t.r1vnm, olém de Mnrtins de: 
Amlradc e Leonel Filho, m:i.is t\ristid~ M ni a , José 
Scnnn e Vnz de Limu, l'Oilscn·ou-sc de 1u~, no meio 
do rccinlo, o dr. Aristides Culd<:i ro.. 

FLonlm<'ntc, este nsscnto11•sc nwnn dne poltro
uns (\~Uunclns uos dC'put.ndos e tlc hl pccliu n pnl:i.vrn 
pnm cncurnfnhnr n discu!!iio. Qunndo c..o.tn H1c (oi 
roncc<lid11 pelo Pl'c.;idcntc <ln ,\sscmb\fo, prorom11ernm 
11ov0::1 n1111h1usos e viviis pelas ~lllcrillS e pC'lo recinto 
(\11 Cnmnrn, tfü.ct1do-sc q ue c5lavn resolvido o inó
dcntc, por j;\ ler o Prcsillc11tc da. Asscmbléll reconhe
cido tlcp11tntlo o tlr. Arist id~ Cnldcirn, o. quc>m dcrn 
n 1inln\•rn pnrn tlisc11tir olijecto cm tlchntc unq ucl!c 

recinto. 
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E nssim ficou rc..~olvido ; e ArisLiclcs Caldeira 
íoi ON:upnr o scn logn r u:i bnr.t:ndn republicc.nn dn.
qnclll\ ro rporoç:io !cgís[ntivn. 

Aindn. no uuno de JS88, o l·l." dh1tricLo <ic i\•li
nus elegeu pnrn n A5SCmb1Cn Cerni o cnnJidu.to rc
p u!J !i!'.'lno Dr, Antonio Affonso Lamonnic1· Codofrc
(io, por J23 votos entre 976 eleitores que fornm ós 
11rnn.s. 

Os rcpulJlit·!mos minuiros eram, pois, jn uumcro
:=.os por todn n provilwin; - possuiom, quu.si todos, 
os ruquisitos exigido~ pch le i c!o censo nl to, p11rn se 
nlistorL•m cliútor~; e o fn1.inm nos tl istr ictos clci
tomes de s im rc;; idc,11cif,, aprc.scnl.ando-sc ús urnn.:-i, 
sempre que se offcrcci 1l occns1 iío. Ernm, porbn , for
Çn!I cspanms que 1lr;:i1un cm 1iontos diffcrentcs, sem 
ou trn. dirccc:iio commum 1\ niio ser n dos principias 
doutrinnrio::i que M gu iurnm. Fultnvu-lhcs um chcrc 
que impr imis~c unidnclc de r.cçfo n estes csrorços 
isolnt!os, que fi?.cssc u n.cçiio commum convergir pum 
o mcsino ponto, que tlct<:rmi11t1:::1Sc n. r~u lt1111 tc dc~.'!,!lS 
íon;ns, pum mn·nminl ml-119 cfíicn1.mcntc nu sentido 
d1\ nspirn\•;io i.;c rul , que cr:i. n impluut.u<;:"io dcfintfr•·n 
do rcgimcn rcp11blicn.110 -fcdcrnth·o cm nossa p!\trin. 
011 rcpuhiicnnos mineiros tcprcscntnvnni j:\, por seu 
nume ro, um cxcn·ito, uo qunl fo ltB.vn., cntrctnnto, 
<: l1cfo pum. o comimrndo. O:: chofcs k,mcs, rc.spcitndos 
e quclidos uus circumscripr,.õcs oudc nghim, nt'io ti
nlmm nome bnstnntc conhcd do nn provincia pnra 
toum\'ciu n dirccç1io do pnrtido. fü1trc os Jioliticos 
militnn tcs dos partidos monnrchicos, q ue go1.nv11111 (lc 
symp1llhi:l e de ptt'.st 1gio pol' todn u provim:in, 1nRi!I 
de iun m1m ili..-st.rwn decidido pendor pcln doutrinn 
t"CJJUblirnnn; mnnt i11 hnm-sc, por(,,m, preso!! n :icus 
C'O rrcli~iunnrio~ JJor !uços de 1uni1J1dc ou de intcrcssc.q 
pc:ssoncs, ciur. lhes impediam de trnnspôr 1\ barrcirn 
e utlcndcr lt vo1. <lc sUt\ t'On;•ic~Lo . 
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De um noto.vcl politico lihc~ul minoiro, que go• 
snva de srnn<lc sympnlhio. no seio úo seu pnrtido, cm
lJoro. sempre hostilizudo vo r fCus chc[cs, e que tinho., 
cm discursos e circub.l"cs, prcgndo e roclamndo nlb'U
nm dns mcdidns q t1c <:nt.rn.,.nm no progro.mma do po.r
Lido rcpublicnno; foi , u1nn \'C1., 01wiclo o :icgulnt.c 0011-
1:dto, que p:i.toutciu o. írngilidndc do npoio cntiio po r 
cl!c prestado ú. mono.rchin: - "o. minhn oducoçUo 
dcmocmtiCll ín1.-inc dei;conhcccr ns bnrrcirns que sc-
1mrnm o 11urtido hbcml do repnblic:i. no ; cu, porém, 
só me dcch1rnrin rc11ublicnno si visse !l Co rón chnmnr 
p11rn seu co11sc1ho 1~ íu !nno (um do':! chc[cs de seu pnr. 
tido), porque, cutüo , pcrdcriu to1fo..s ns ilhisücs, qut! 
tcuho, de que ctln ~cjn c1~p:11. de ín.tcr n fclidclmlo do 
Un\.Sil !" 

A l.iypoth~c se <leu, o c:sto politico libortil, que 
foi o Dr. Jo~é Cc.~nrio de F nr i1~ Alvim, se dedurou 
rcpublicnno, qunntlo jti. o pnrtido csto.vo. íormado o 
1·om <li rccçiio dcfinitivn. 

T odos nós, o:> rc(iub\Jco.nos mineiros, mórmcnt.o 
m1 dn c:1pitnl , que cm o centro irrntlinntc dn politicn 
th provintin, tcntinmos n nccc.!sid ncfo imprcsoinài
vcl de eongrc;nr cm pn rtido os clcmcr.tos csporso::i 
que so bnti:'un pelo mesmo idcnl em todos os cnn tos 
11c Min ns. Mns 11cnhum tinha o prestigio neceswrio, 
p1m1 tomnr 11 di recçiio do pnrt ido. 

Aprovcitnodo li op1io1·tunidndc de estnr func 
cionnndo n A.<;scmbl(:u. P ro\•incinl, on qu1tl tiuhum ns
scuto tre1. dcput:Ld<i~ pro\•inci:1cs - os Dr-s. F rnn
cisco MnL"lins de A1nlrndo, J onqui m Leonel de Ilc-
1.entlc Filho e .fosê CaiuJido dn Costn Scnr.u., ju!gnr~m 
o:! te publicnnos de Omo P reto conveniente con\·ocui
umn rcunii1o de !ICU!:l i.:or rrli~ioniuios, pnro. n orgnnizo
i;iio do 110.rtido nn Capitul <ln P rovindt.. Assim se 
íer., e, n •I ele junho <lc 1899, ren!izou-gc essa rcun iüo 
dn qlml dfi. minucioM noticin n. scg:uiutc o.ctn : 
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ACTA DA PRliVIEIRA TtEl"NlÃO DO fARTlDO 

RJ.!PUOLiCANO DA CAPl'l'AL DE MI NAS 

Prciscntcs 34 ritlndiios cm cn!::n. Uo sr. coronel 
l~r:i.nris,·o Fcm•irn. Alves, cm •l tlc junho de 18S~, 
á rua do Cnrmo, 11. 18, ioi nbcrltl n scss:io, ás 7 horn:; 
dn. noite, sendo n.crlnmrulo pnrn prr..si<lil-R. o Ur. Frnn
cisco tfortins tlc A11tlrndc, dcpulado proviuciul pcl<> 
13.0 dislricto. 

O presidente convidnu Jlflm secreta rias os dr.s. 
Jo,io P inheiro I' ,\nlnnio Olyutl10 dos Snntos P ires. 

Em seguiJn, fazendo umn. cxpo~i!;'ÜO Llc moüvos 
tlu rcuniito, :icccntuou u ncc('SSi(ln1lo do umn posiçúo 
dcfinitln pnm n l)nrtido, nbsolut.nmcntc c:-.:trcniml:l tios 
pnttidos J)()l iticos monnr<'lti cos. 

Foi d ntln n pe.lttvl,'\ nos ciil nd1ins prrscntcs, p:irfl 
fazerem sons p ropost.n.s. 

O r> n. JOÃO P1:-.11Emo 1Lprcsm1tou ns sl'guinles: 

l.b q ue fosse clci t~ umn com mis. .. iio ele tr~ 
mcmhros pnrn redigir os {;.'l t.ntlllos do pnrt.iclo rcpu. 
h\ienoo cl :,. cupit:,.l. (,\pproviula por u11n11imidndc) ; 

2.~ que cstu. commissúo se tlirii:;is.sc rios C01"1'cli

~io11nrios do primeiro tl istrlcto, co11v i<l nmlo.os n or
ganiznrcin o pnrtido n:1s re:5pecliv11s loe111i1lndc~. (Tntn
bcm O,f)l)l'OV:l.d R) Í 

3.~ que o purticlo rcp11blicnnn dn cnpit.ul envios· 
se um nutnifcsto n todns :1.!\ loc:i.lidmlcs 1h wovi11ci11, 
couv idundo os corrcl ii.;ionnrio~ n ;1gi.;rc111inrem·SC purn, 
sendo ncrcs.surin, c.~t 11 rcm 1u·om r,los n c nt.rnr nos piei· 
tos elcitor:1cs; que este mnniíc."> to íossc redigi do e 
ns:;ih'ftndo 11clos lrt!i dc1mtu<los l!Orrcl!gionnrios, peln 
grande nuctol'itladc mt1rnl dl! que se 11chn mm rcvcs• 
tidos, como 1·cptC.'iCt1l nntcs <ln proviurin. 
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O Sn. D11. Cos-u Si::NN,\ 1 dcputndo do 3,0 dis
tricto, objcctn que os tlcputndo niio rcprcsenla.m 
lodn n proYincin e, si m, alguns districlos e, por 
isso, nílo podem n~su111i~ a rcsponsnbi!idn.dc de umn 
mcdidn ttlo gernl, obscrvnndo que, por pnr to do club 
rcpublicnno tln cnpitnl, scmcll1nnte inicio. t iva tornn-se 
mo.is lci;ilimn.. 

O D n. J oA o P~u.:mo propõr. cntüo, que o par
tido rcpub!icu110 do. cnpi tnl uuctori1.e os t rrz. dcputndos 
n redigirem o mn11ifost.o, CMO foss e o. medid a nppro
'I O.Ôn, Siio nppro\• ndns 1\S mcdido.s relt1ti",•us :lo mn
nifcs t.o e o. nuetor i:ZllÇÜO nos dcputndos pll.rn o redi
gi rem. 

O Dn . .J o'.\o PnrnEmo propõe, então, q ue 
o n\unifcsto conlcnhu, ulém de umn cx11osiÇt1o 
de princí pios, 6. libcrdnt.lc dos rc<l actorcs, U..'i 

l!Cguintcs mcd1Cas pmtic~ ; 

1.ª I..e111brnr aos cluhs n ncce:;:'l idndc de se 
entenderem , cvm o fim <lo se pr~t.nrcm mu
t unmcntc consultns, nuxilio9 e consel hos u be
neficio d 1~ oricntt\çi1o dn idén ~crnl e iutcrc.::sc 
comnrnm do pntti<lo. (Approvudn). 

2,6 Lcmbrnr !\ ncccssi do.dc de um congres
so pn.rn o tempo e lognr que forem tlcsignndos 
pelo 11tlr tido dit provincil\; nins, emqu1mto nüo 
se renli1.nr scmcllmntc mcdidn, scjl\lTl fcil.us i\S 

communieaçõcs por ~eripto, offcrcccndo-!lc o 
Partido Ikpuhlica no <ln. cnpitnl tt ser o centro 
dus communknçõcs, cmqunnlo pelo pnrtido dn 
prO\'i ncin nt\o se dctcrminnr o contrnrio, (Ap
provtu.ln). 

3.6 Que se proc\n111c, como conscqucncin 
do9 principio::J l'epublicunos, n nut.onomin. do 
pnrtido republico.no '111 rro \' incin, <lo3 r,nrtidos 
dnll out rl\!! p:ovincins cm tudo que fôr rcícrcntc 
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aos interesses tln 1'ntrin l\Iincirn., o que encerro 
a i<l fa ele Fcclcrnçiio. (A pprovntlo.1. 

4.• Que' os <liíícrcn l.Cs ccn\ros locnc.s sc
jnm consic.lcrnc.los 110 mesmo pi de igunldn<lc 
pitrfi proporem e consult.:i.rcm todos os outros 
centros 11 n:spcito tlc quucsqucr itléms cle intc· 
rcssc gero! que dcvnm !ler ntlopLntlns pelo pnr
tido, tendo libcr<lndc intcirn 111i cconomif\ c.lo 
scu8 inl.c.rcs.qcs locnc::i, o que cnccrrn ti. idéu da. 
nutouomia municipal. (Approvncl 11). 

5.0 Qt:c, junto I\O mnnlícsto, F.O covic umn 
listo. pnrn w:cbcr os nomes dos que n c llc n<lhc
rcm, co m o filn d11 .se rwnlinrcm ns forens do 
Jmrt.itlo e po.rn ,i fncilidnc.lc d u:1 commuuicnçücs. 
(Appro\·n<ln). 

ü.• Aconsclhnr protccção á Imprensa. Rc
tmblico.1111, local ou provincinl, como um grnn
dc meio <l o propugtmcln. (Approvndn). 

7.$ Quo :,cjn eleito. umo. commissfio cxcc.u
tivn Jll!rmtmcnto de t.rr.l'; membros porn cl irii;ir 
os tmbri.lhos e cxcr.uti.u· ns mcdid!UI votnclns. 
(Approvndn.). 

Em seguida, ínlln tln nc: cssiclndc ele nprc-
scntnçiio de cnnd itlnto!I á proximn clciçiio sc
nnto rinl, sentindo que o tempo scj n muito c:1-
trcito pnrn um:i consu\t n prC\·iu no cleitomclo, e 
Jcinbrn q11c os tr~.s dcputndos 1xnli,un uprc.scn• 
tnr cs nomes dos cnmJicl atos, snlvnudo , por 
cst.c modo, os principies, eomo rcprcscnt.nntcs 
dn provinci:i.. e n 11cccssidu.dc pratica dos íuctos 
e do 111omcnto ; poi~ n concnrrcncin elo clcito
rndo (LS urnns scrin u:u grnndc meio de disci
plin1L l! uma hon mcdid1L pnra n cstntisticn do 
pnrti do. 

O Dn . . ltivn;,1,\1, DA. Su.,·", fnzcndo consi
dcrn,;üc,; sobre a ncccssidnde de se rcspei t.nrcm 
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sempre ns leis normt1.cs da dcmocm.cin, <lii ser 
nmi::i curiBl umn. consulta no clcit.ortl.do. 

Sohr~ cslo ussumpto, follnrnm os tlrs. 
T,r.oncl Filho, Cost.n Scnnn, Antonio Olynt.ho e 
MnrlillS de Amlrntlc, e é :uloptndo o proiet:to 
tln cons11\~1. prCvin. E' suspc11sn 11 scssfo por 
quinze minutos. 

n cnllcrta, o dr. Jonrp1im Frnncisco de 
l 'nula pede :l !llll:\\'rn e propõe que os rc1iubli· 
C(\flOs, nb~olutnincntc c:drcmndo~ dos pnrtldos 
u,onnrrhicos, a ncn\1111n tlcllcs Sll nUic, p:1r:, nc· 
nhum cffcito, e que i!iln (iquc consi~nndo c!n
n1.mer1te, µura co11lrn:i11r os lx>11tos infun<ludos, 
que correm, d11 1dlhnç.n dos <lcput.ndo,i 11roviu
cincs rcpublicnnos com o pnrlillu lil>crnl. lfo 
protestos gemes, lcmlimndo o <lr. l..couc\ Filho 
o seu Uiscurso 1m p~imcirn scss:io <ln n.ssc,nblén 
provincinl, e <li1.codo o dr. M:i.rtins do Amlrodc 
c1uc in iirotcsln.r cuntrn ns :isscrçücs tio COL\ F.C· 

lhciro Affo11so Celso no Scnndo o. este rc.s1iclto. 
Em scgui<ln., u sr. prcsidcutc con,•iclu os 

socios n nssignnicm u dccfarnçiie> que C!:'!L't jnnto 
u. esta. 

$:io rcccbid:.t!I 31 nssi:;Mt urns. 

P rocedend o-se L'i eleição pnro. n commis:;iio 
de Estntutos e a cxo<!Utivo., íoi csLc o rcsultndn 

CommiHÜO e.ucutún puma111:11tc 

Frnncisco Vcrcci ro. Ah•cs . 
Dr. Joiio P inheiro du. Silvn . . 
D r, l~conidn5 Du1111 . .sio. 
Jo,io Alves do!\ &mto~. 
Dr. Pedro Dnpthit.:1 . 

30 \'OIQ!:1 

20 
28 

' 
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Dr. Domiugo~ Ilocl,n 
Dr. Fcrrcirn e Cost::L 

Commi:,siio de P.stalutos 

Dr. Vrnnclsco de P1mh l~crrcirn e 

2 vo to, 

Cost.t~ . 27 volo11 
Dr. J . OHvcirn Snntos . 24 
Dr. Antonio OlynLho. 18 
Dr. Domingos Rochn 
,Joiio Alve!J <los Snnto!L 
T,con idt\S . 3 

Dr. Joiio Pinheiro . 2 
Dr. Pedro B:\ptista 
D1·. l .con cl 

O sn. rm::!lllFiNT~ dcclo.rou clcitoit, por 
miüorin de voto.'l, pnrn u commissüo pcrmuncn
tc l!xccuLivn os srs. Fruncisco Ferrei ro. Alves, 
dr. ,/uiio P inheiro do Si\vn e dr. Lc01\idas Do-
telho Do.m!tsio. 

Pnro. 1~ commissi\o de F.6totutos os srs . : 
Dr. :\ntouio Olyntho, dr. Fmncisco de Pnuln 
1:cr11:•irn e Cos tn e dr . .Jouquím de Oliveirn Snn
tos. 

Em seguido., pC<lc o. 1io.lo.\'T!\ o dr. Olivei
ra S!'lntos e Jcmbrn i\ ncccssitlndr: de se tmtM 
dos meios mntc1·incs pnm c:<ccuçiio clf\S mcdi
dn.s votJ1dl\S, us quas Ucvom ser cxccutl\dM com 
rnpidcz. 

Ap11rovnd1i pcln cmm, íoi decidido que Uj 

estatutos mnrc:isscm os limitC:S pclLL dctcrmi.n1\
çiio dn concu rrcudn do~ socios. 

N11o huvcntlo mnis 1u1dn n trnt.nr , o sr. prc
~idcntc lcvn11 t1L n sessão, CO ll \'id:mdo 011 !mcio!I 
:\ unui novn rcunifi o prun o primeiro domillJ.\O, 
10 Uc junho. 
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DECLARAÇÃO 

N 6s, abfli."(o a.ssi~nn<los, residente,; nc.sto. 
cidade de Ouro ?reto, dccla rumn~ ullhcri r no convito 
p11,ra n orgnni7.J\çilO elo pa rtido rcpub\icfl no no l." 
districto, ussumindo todl\ 11 respon~bihdndt:' e nccci
ltl.ndo t.o<los os·dcvcrcs, sem rcstrirç-áo, que sejom 
conscq ucncins de nn!sl\ dcclnnv:lio do rcpublicnnos 
(Vui ns.si~nodn com o. lcttro. do proprio punho dos 
subscriptorcs). 

Ouro Preto, 3 de junho do 1888. 

Jo,1ci Pinheiro dn. Silvo.. - Lco nidns Ilo
tclho .Damnzio. - F rancisco do Pmiln. Fcrrcirn 
o Costn. - An tonio Olynt.ho dos S:i.nto5 Pires 
- D omingos Jos6 clfl. Rocl111. - J os6 (.'upcrt.ino 
de Siquci rn . - Cnrlos IA:opoldo P rntcs. - Joiio 
Autonio Fclido dos Snntos. - Juvcnnl de Sá 
e Silvn. - ,Jouquim Augusto do Olivcirn SnotO.!\. 
- J oiio Alve:l dos Snntos. - Jos6 bidro Dru
mond. - Anton io de Frcitu.s Din iz. - .João 
Cnlogcrns. - Niccsio Mncc<lo. - Aurol!o l,i. 
r~. - Nitolnu Bcrtholini. - Eurico J ncy Mon
teiro. - Affonso Monteiro <lc Burros. - Pedro 
&pt.i11W. do Antlrn dc. - Eduardo ito.cho.do do 
Co.stro. - Adolpho ,h.1\io 'l'ymburibá. - Mo.. 
rinoo Cunrnicri. - 7,cforino Chn.vcs. - Joi1o 
Pruê, - Lui1. Tzidoro dn Silvo.. - Joiio Jo11é 
Alves. - J ollquim Fm ncieco do PMln. - Frn1'\
cisco do As,;-is Bo.rcc\\os Corrcin. - ,\utonio 
J os~ Nctl-0 . - F rimcisco Ferreiro. Alves. 

Tnmhem ndhcrcm, núo t ~udo podido com
pnrecc r ó. rcunifitJ, os seguintes eleito res : 

F roncisco d' Avilu Fcrrcirn. - Podro Al
fredo José do~ Ncv~. - Joilo Duptist.n. do Sou. 
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1,a Coutinho. - Antonio Jonquim dn Silvn. -· 
Roclm L:1gôn. - Olympio Ferrer.-;. ,Jo1io Sou 
to. - Aui;;usto Justiuo tio Jcs11s. :- Jo.!lé Jn
nwufo Rodl'iguc.'i Goudim. - Thcotouío ,José 
Rebouças. - Amcrico l\forctlsohn do Olivcirn 
Cnstro. - J oSQ Cuctuno Alüi.to. - Cnrlos J on
qulm dr~ Silvn. - L:1i1. Aui.;usto Sonmj <lc f,,fo. 
go.lh:1c8. ·- Joilo Cnrlos Ferrcirn Prndo. - Emy
gdio Rodrigues Vicirn. - Alírcdo Cntt:\ Prct.a 
Snntos. - Otl1011icl ,José de C:n,·ulho. - Ar
thur ,\ lvcs de Drilo. 

Pnrn n. convocoçiio de um con(!: rcsso, como j~ o 
fnzi11.1n os rr.pu hlicnnos do Rio e tlc S. Pnulo, Íllll,a
v1~-no.!I um nome bo.stnutc conhecido, umu vo1. bns
tnnt.c forte, C]uc pudesse ser ouvidn JK>r todos os rc
publicnnos mineiros. 

Essns ohscrvnçõcs fn1.inmos, ,Torro P inheiro e cu, 
no seio de nossos corrcligionnrios. 

Umn tnrde, porém, rc.yilvcmos tcnt nr n nvcn
turo. dn re11nit10 de um Con~rcsso ncpublicnno cm 

Ouro-Preto. De eombinnç1io com Jo:'.io Pi11hdro, tro.ns
mitti oo P.uz, do Hin de Jrrnciro, folli:i de filie c u era 
cntiio corrc.11>ondcntc, um tclcgrnmm~ cm que 11oti
c1nv11 que o partido rcpu\,\icru10 mineiro dclihcrflrn 
fnzcr n convocnçiio do Congresso, sem nomt-nr, cn trc
tnnto, 011 ,1omcs dos coiwocndorc;;. 

Ess:i. noticiii foi como n. eccntclhn 1:i.nçndn. sobre 
lnflnmmnvcl uccmnul.n<lo. Dlnrinmcntc, rcccbinmos, 
d irihhlns n. "Commiss:io do Congr~so R,-.publ ica.no 
tU? Ouro-Preto" , cnrt.us d<! ndbc:,üo e de consu)U\ so
lirc dct,'llhcs do mesmo, e, po r nosso ludo, t.r:1t!\mos 
de ínzcr n idén. se ntnstrnr por t odos os rccuntos de 
Minns. Por unrn coincidcucin, tcnlmcntc notJwcl, 
linviumos mnrcndo tl rcu11iilo dc~c Con~1'csso pnrn o 
tlio. 15 de Novembro de 18SS, sem presumirmos quo 
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cssn do.t.n ici. se lornnr o. mnis noto.vcl cphcméridc re
pulili cllJln du.hl o. um nnno 1 

No din. npraz:"ido, com grande surprcsn nossn, 
u.prcscntnrnm-i,;c cm Ouro-Preto os mnis not.nvci! 
chefes locncs p~rn lomnrcm pnrtc no Coni;rcsso. 
:'{ns scss~ deste, <1uc se rc:1limrn.m nos dici.s 15, 16, 
17 e 18 do No,•cmliro de 1SSS, eat.ivcrnn1 represen ta
dos qunrcr.to. e :;ele munir.ipi"s <ln provincin. As sc.,;
sõcs fornm prcsididns pelo Dr. Lconi<lns Botelho Dn
mri.sio, lente dn. }~cola de i\fü1ns, o qun\ Linhn como 
secrctnrios o Dr. Joiio P inheiro e o Ccl. lfronci~co 
Fcrroim Alves. O Co11grCl'ISO discutiu e votou o pro-
jccto do or~nnitnçilll do parLido e dn suri. lei orgnnicn, 
rci;ulnmcntos cs11C<'in<!s pnrn :\ Cnh:a do pnrtido e 
p:1rn o jornnl, c11jn crcnçiio foi determinado.; e, bem 
os.sim, nomeou um11 eommls.sno pora. redigir n Cons• 
liluic;üo politicn. do fut.uro Estndo de Mino.s, n qunl 
Hcn u compost.o. dos Drs. ,Jonquhn Fclicio dos Stmtos, 
Pedro AugUBto Cnrnci ro Lessn e Frnncisco de Pnuln 
Ferreira de Rczcndc. 

O Coogrcsso dirii;iu nindn á provincin um mo.
nifcst.Q, rctligido pelos Drs. Joõ.o Cbngns Lobo.to, 
Ed11ntdo Ernesto dn Gn111n Ccrqucirn, Arthur ltn.
Uiru110 d\l 'Mcn\l7.cs e por ra..lm ; e nomeou n Coll}mis
siio Ccntml Pcrmrmcntc do po.rtido, com sédc em 
011ro-Prct.o, compost.n dos Drs. Jo1io Pinheiro dn Sil
vo.. l.«>nidns Ilotclho Dnmnsio, Domingcs .Tos6 dn 
Rochn, Ccl. F rnncisco Fcrrcirn Alv~ e dn. minl.Jn pcs· 
aon. Foi·am c\clt.oe aup1llcntcs os Snrs. Pedro Dap
tisto. de ,\ndrndo o Frnncisco de P1mln Fcrrcim o Cos• 
tn. A' Commissiw Pcrmnncntc foi confindu n dircc
çiio scro.l do pnrtido e n rcducçiio do jornal, que lhes 
scrvisso tlc ori;um nn imprcnsn dfi. 1irovincin. 

O mnnifcsto dirir;itlo nos mineiros pelo CongrN:so 
republicano de Ouro-l'reto, depois de fo.1.er umn syn
thcsc du vidn do. monarcbio no DrMll o dos esforços 
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dos demC'lcmtns pnr.:i n. aubstiluiçiio dn.s instituii;ões 
politicn.s, c11tii.o vigc11tcs, pclrL f6rmu republicnnn, tcr
minn eo,n cstns pnlnvros : - "Nós, os mineiros, já 
temos ícito muito, mos su:io cstú tudo feito, -o. o Con
grCS!'o, lcvnnlnndo, bem nlt<J, n bondcirn 'tln Rcfl11-
blien, mio pódc deixar de proclomnr n. sc11s compm
vincinnos, todos fil ho11 <ln lcrm trndiciono1 <ln. 1ihcr
dndc, quo n:lo pnrcm nem durmnm sobre os lou ros 
das recentes vlctorins . 

Agir, sempre ngir, nuncrt po.rtu', 6 o. no5Stl. mi~ão, 
será n de nmnnhli, n. de todos os dins,nt6q11ct:cinmos 
vcnccdorC's. 

F.st.c mnnifcsto tem o.s seguintes nssignnturns : 

Bo.clinrcl Joiio dns Chngns Lobnto (Cnpitnfü:tn). 
- Edunr<lo Ernesto dn G111nn Ccrqucirn. (Advogado 
fonnn do). - Antonio Olyntho dos Snntos Pires (En
genheiro). - Artltur l tnbirnoo (Advogndo (orro.nd o). 
- Joaquim Ycrissiino dn. Costa Lngc (Plmrmnccntico). 
-- DncLarel Aristides de Ar:mjo Mnin (Dep11tndo 
Provincinl). - Ilcnriquc Augusto de Oliveira. Diui1. 
(Me<lico). - Arthur de Rc7.endc (Fnzcn<lciro). -
Cnrlos Pereira <ln Si!"o. (Ach·ogndo provisionndo). 
- Ilcrno.rdo Cysneiro du Costa. Rei!! {l\'lcdico). -
Cincin!ltO Snrmcnto (Pha.rmnccuf1Co). - Eurico Jncy 
Monte iro (Agrimensor). - Antonio Pedro Cysnciro 
<ln Costu Rci11 {Medico). - Archins Mc<lrr.do (Enge
nheiro). -- :'iiccsio i\Jnccdo (Co mmerci1m!c). - An
tero Uutro. do Mornes (Medico). - Diogo Pcreirn 
de A1.cvc<lo (Plrnrm11ceu tico). - Eduu rdo Limpo 
de Abreu {Engenheiro). - Niecsio J os6 To.vnrc.~ (Me
dico). - - Artlmr Alves d'Alcontnrn Cnrnpoll (Fn-
1.c1\dciro). - Quinti[inuo Nery (Engenl1ciro}. - 7,c
forino Chnvci1 (Phnrmnecufüo}. - Jos6 Rodrigues 
Dias Prituu (Capitalista). - JJcmnrdo MitnEO M. dn 
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Cosln. Reis {Fnzcnclciro). - Ju \'Cm1l ele Sã o Silvo. 
(Agrimcosot). - Art.hur dn C'o!->l D Cuimnrli.C! (En 
bcnltci ro). - Jogé Cupcrtino de Siqucirn (Agrinum· 
sor). · ·- Joiio Cnmt•iro Pcstaun de Aguinr (Advofl,ndo 
for1nn.do). ·- Hcnriq11n R:i r,lu1rl Schimldt {Dcnfüto.). 
- Antonio Alves de Aroujo An tunes {Commcrcinn
te). - Grncilinno. M:1r li11s Sobrinho (Pro rriclurio). 
- Jotto Julio Proença (Fazendeiro). - Fruncisco dr. 
Assis Bnrf'ello:-1 Corr~n (Advot,:ndo formndo). - Ca.r
\os Leopoldo Prntre (Agrimensor), - F rnncisco Fcr
reirn Alves (Cnpitnlist.n). - Domingos ,Tosé dn Roclm 
{En~cnhciro). - r cdro Dnptistn do Andrndc (:[.colo 
dn i:scoln de P hnrmocin}. - Gomes F reirr. <lc Andra
de (Medico). - .Jonquim Augusto d"O!ivcim Sn ntos 
(Advognllo formnrlo ). - Lconidos I3otl'lho Dmnnsio 
(Lente <lt\ 1':scoln cln i\'li1111s). - ,\. Monteiro <lc l3n r
ros (Agrimrmsor). - F.<lunr<lo ilnchndo de Cnslro 
(Lcn~ <lo Lycco Mineiro). - J,u ii Orsini (Com mc1·
cinnt.c). - João Pru6 (Commcrcinntc). - J oiio An
tonio Fclil'io <los SCtntos {Agrirncneor). - Joilo Pi
nheiro dn Silv:l (/H~:voi;ndo íormudo). - Frnnciscõ 
de P nuln Ftrrci1·n e Cosl n (Advogndo formndo.) 

Entre tlS questõe.c; incnnilci;ccnt.cs que, unq1.1c1ln. 
cpocn , qunsi divi<lirnm os rcpuhlicnnoi mili tn11tcs, dc
hnHn-sn o modo como se dc,·in prcp:i.r:1r o :i.ch•en to <ln 
Republicn, - si pcln cvoluçJo <ln idéin, dout.rinnndo 
o povo, <lc modo o. i:c obter !\ s uhsti t.uiçiio do rcgimcn 
pelu ntlhc.•;.fü'l gm,Jntivn dos cspiritos csclnrccidos e 

qunsi pcln vot.nciio de umn lei rcgulnr, - ou si se de· 
vio prcci.pilnr os acontecimentos, prcgandO·!C, d~dc 

logo, n rcvoluçfio, do mo1!0 u nílo pro tokir n implnntn
çiio do 1111ico rcgimcn quo julg!l\'Omos compnth·cl 
com o prngrcsso <lo Bmsil e com n dignidn do nmcrí
cunn, Do primr.iro grupo, crn chefe Q1tin tino llocn• 
)"li\'~ , cspirito cn\mo, npostolo doulrinnrio ; e o sc
guntlo c.rn d)rigi,!o por Silvn Jnrdim, tcmpcrnmcnto 
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nxdcutc, orndor iníln. mmndo, que tiniu\ o dom de 
t rnnsmilti r nos sr.us ou vint~ o cnlhusi,nsmo q11c lhe 
nrdin nn !'\lmn, domino.do pelo natuml intpnci cn .... in 
dos mor,'fls que descjnm ver logo rcnfü ndo o idc:ll que 
couccbcm. 

Silvit Jnl"t'l'lm ti nlut pnrti<l :'lriOs dcvotnd os entre 
os ('011g rcssistas que se rcuntrnm cm Our0-Prcto i 
mos (.211iuti110, t11mbcm1 coul:ivu adep tos; de modo 
que livc1no~ gmndc cuiURdo1 os orgnni:mdorcs do Con
gresso, pnm evitar que 11cuctms.i;c nos 11ossus discus
sões estn ou outr,L dns quc5tõcs q uo nmcnçn.vum nos 
dh· i1lir no meio cln lulu. 

No din cm que ~e íind,unm ns ~cssõrs do nosso 
Cooµ; rcsso , nós, os rcpublicu110~ de Ouru-Prclo , of• 
ícrcccmo.~ nos corrcli~io11nrios, que cdli tinhnm ido, 
u m ltmch, á bo rn clu despedida . Nesse luncJ1, Jo:io 
Pinheiro, cmponhondo um::i. tciçn de clunnpatmc, pro
nuncio11 o seguinte brinde syn lhctico que re1min to 
tlus ns opiniõcJ prcse11les : -- "1\lcus Etmigos, o m{l
mcn to 6 nntcs do ncçlto do que d(.) pninvrns o de dis
cussões i ~~.utl cmos o 11dvc11lo dn Rcpnblicn, pcln 
cvoluç;io ou pe la rcvoluç1io l'' 

E foi no meio das n111i s ruidosas ncclumnçõcs (~ 
Rcpublicn quo nos tlcSj>C<limo5, un s dos outros, os 
congre!»isWs de IS de no\'cm bt·o de ISSS. 

Poucos d ins clcpoi.s, co1ncçm1 11 llgir n Comm is
mio P crnmncn tc 1lo P11rt,i1l1,, c :-.pcdindo n todos os 
corrcligior,o.rios cln ptO\·incin :t seguinte r.irculur: 

CON'C IDAUAO 

''8m cumprimento do que foi \'Otn<l o pelo Con
gresso Rc1m bHcnuo da. Provincin, de 15 de novomhro, 
truusnuttimos n V. S., como mcmbro11 dri C:Onunii:si"io 
Ccnt rnl Pcnnnrn.:ntc tlo Pnrtido , Ili! su1.1s dclihcrnçôcs, 
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cspt>rnndo de vosso pntriotismo todo. n so)icit.u<lc no 
cumprimento dcllo.s, de moncirn. que, 110 mnis breve 
pro.1.0 passivei, conforme determinou o Congresso : 

L" e;;tcjn o pari-ido org1mi1.11do cm todilS ns pn
rochins; 

2.0 cst.cjnmos ti6:, hnhilit,1do.:, n Jcvnnt:1r urnll cs
lid isfün com plctu cio mQSmo 1i:i. rtido cm t.odn n pro
vi nciu, devendo, p:1rn bto, nos mumlurcm, sem 1lcmo
m, ns informuçiic..;; <lo n1ovi1ncnto pohtico 11 0.s rci.pccti
vns circumscrlpçíks ; 

3 .0 nusili.tu·-1los, desde jti , no mn:1utcn,;5o dn 
imprcnsn do portido, c11jo org1io, pr:,r 1wc~cripçlio 1\0 
Coni::r~o, S!l.hirti ,\ hu,, ucstn Cnpil:ll , nos princí
pios do nnno vindou ro. 

E' evidente fL ncccssidaclc de um jornal, como 
meio pcrmo.ncnt.c e sy:,tcm:itico de pro pngnndn, o 
qual bem dcfinn os princípios republiconos, de: modo 
n toru nl-os conhecido$ de to:los c1n sun vcrdo.dc e 
simplk ítlndc. 

P rcr1Mmos ,Jcmonstrflr ser o ~ovcrno que ns
pirnmos, govarno de ordem e d e puz, e niio de n11ur
cbin , C<:níonno tem cspn lhndo n ígnornncin ou o. co
lum nlu. 

Um orgiio do p11rtido foi crendo pelo congresso 
p:-.ro. s:>.tisfozcr este " dc;;idcmLum" : solicitumos, paru 

cslc org!lo, ti vossn nUençiio e itpoio. 

Junto n cstu circuhir, cnconlr:,.ró. V. S. n c.'<po
siç,\o rcsumicb c}og trnbn\hos do Congres.'!o, um exem
plar d a. lei orgnnicn e dns leis c~pcr. incs pl'lo mesmo 
voU'l tl l\9 e o seu 11\llniíc~;to. 

O pnlriotisruo - eis o movei unico do pnrthlo 
que se lovnnt.a. 

E' um partido de ~ncri fi cios, ,lc todos e pnra. 
todos. Eulrctunto, estamos certos de que o dcslntc-
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rcs:ic, n nbncgaçõo e o nmor dcd icodo Un pntrin , dn
riio nos republir:mos o. íorçn 1tecessnriu p:irn o cmprc
hcnditucnto de um:i luct.n., 111 ins, í:IC'il. Jt;' grnnde o 
clc.!Umimo fJ UO ln.vrn no FiCio do~ <louS pnrtiUos morn1r -
chico~. : · 

Con t ra nGs, ê sómcnlo n pequeno numero dns 
(JUC exploram o !?-'itn.do nctunl de cous.1s. 

Unnmo-no~ no ;,;(!ntimcnto, no pcnsnnicnto e 
nn ncçtiO, e teremos cumprido o nosso dcvor, lrnbn
lhnndo pnrn n. íelicidndc do Brnsil. 

Ouro-Prato, 22 de novembro de 18SS. 

Dn Commissiio Ccntrnl Pcrmnncnt.e do Pnrtido 
Republicun o Mineiro. - J oão Pinheiro dn Silvo.. -
Ant.oui o Olyntho dos 8nntoa Pires. - Frnncisco Fer
rcirn Al vC3. - Domin~os J osé cio. Rochn. - Pedro 
Bnptistn de AndrnUc". 

§ 9.' 

O nnno de 1889 foi decisivo nos destinos de Minas 
Gernes, como nos de todo o pniz. 

Após um trnbnlho nce rrimo de propognndn. tennz1 

substituiu-se o rcgimen monnrchico pelo republicano, a 
15 ele novembro desse nnno. 

Om, um dos idcucs que, nnquc!la. epoca, nos enchin 
a nlmn, e nos nbrnznva o cornçiio, e nos punhn., nns fron
tes juvt!nis, uma pallidez sciFmnclorn1 era o grn.nde sonho 
dos lnconfidentcs1 - n impln.ntnçdo do rcg:imcn republi
co.no cm nossn. pnLrin. 

Irnoginc-5c 1 pois, o alvorôço incocrcivcl, n nlcgrin 
dou<ln, o cnthw•iasmo sngrndo de no5m parte-, n contrns
tnr com a estupcfncçüo, o despeito, a colem. mal contida 
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de outros, - com que, nnqucll:i noite, tão bum.ida e tão 
nevoenta, de 15 de novembro de 1889, estourou em Ouro 
Preto, inopinado.. e frngorosnmcnt(', qual mctcóro formi
dnvcl, o seguinte ncontccimcl'1to estupendo: 

Fõrn recebido nn l'cdncçiío d'O :\eiovrnENT01 orgn.m 
rcpllblicri.no fundado por Jmlo Pinheiro e Antonio Olyn
tho, um tclcgnunma.-r.i1-culnr do tenente do exercito Jo
sé Augusto Vinh:ics, do Rio , communicnndo que o povo, 
o exercito e n. a.rmadn hnviam instnllndo, nu cnpital do 
pni1,, um Governo Provisorio, pnra con~ult.'lt· !,. nru;l'io 
sobre n í61·mn, rcp\lblicnun que hn.vinm proclnmudo, e 
que se convocnrin, pa.rn isto, umo. nsscmhl6n. constituin te . 

O conteúdo desse tc\cgr::i.minn, cmnmunicaclo, em 
boletins, i populnçüo du velha. cnpitnl mineira, provocou 
os m11is oppostos seJ1timcntos: de jubi lo1 por pnr tc dos 
republicanos, representados, cm sun muioda, pl'ln moci
dndc dns cscólns e por muitos elos rcspccli,·os professo
res ; de npprchensõcs sombrias, si níio de rcp,1lsn dcclnra
dn, pci:ls classes conscrvndorns, que vinm 1 no thro noJ o 
unieo penhor dn paz e d:i ordem. 

Divulgnda., pois, o. noticio. nlviçarcira e grntn, pnra 
n6s1 republic:'.iuos, - sn.himos todos, sem atl<!Uçúo á. chu
"ªi que cnhin, e .sem receio d(': UJ)lrt. passivei rcncçilo por 
ptirte dos rcprcsentnutcs do rcgimcn dccnhido, que dis
punho..m <lti força pubHca., snbimos todos, de co.bello no 
vento, ntroando as runs o.dormccidas do vetusto Ouro 
Preto, com ns ncclnmnçõcs cstrcpitosns de nosso nr<lor 
indomavcl. 

Ai de nós I Nn idcn.l frcscur~ de nossns n.lmas 1 nlio 
c:mdurccidus n.ind!\ pelos rud~ contnctos d11 expcricnCio. e 
dn. dC5CDllfinnçn, nt1o conhecl:\mos nquella vcrcludc pro
dri.mndn por um nltissimo espirita, de que n libcrdnd?, 
bem como a civiliz.aç!lo, se nno dccrct:i; só hó. um mcw 
de nlcnnçnl-:i: é merecei-a.. Nilo Unhamos ~indo.. npl'cn
dido, com AristótC'irs, que é das profundidndcs dcmo.go
gicns qnc sncrn sempre r~ pcl'iphcrin. socin l os tyrnnnos, e 
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que o despob comcçn no demagogo . Xão ho.vinmos, si
qucr, liclo EnlC'rson, cm <'U jos Ensaios, se cnconlrn. que 
ncnhumn. in~tituiç11o pódc ser m<' lhor do que o insti tui
dor . (No institution will br. bcltct than thc; ?11 si il11tor). 

Acudindo no n1111cllo enloroso, ,t \'OZ ê\'n np;c lizndo
rn. ele João PinhC' iro , ab:mclono.ndo no~~os estudos e cs
qi~cccntlo _no:s:,os poetas, corrc1nos todos, cm mnsso., o. 
nhst!tr-nos, co·no f:Oldnclo~, cm um:i Guarda Ci'vica, q\lC 

se íund:hn.1 pouco;:; <lins .'.l.pÓ!i 11 prodnmnção <ln Rcpu
blicn.1 pnrn, de a J"m ns nn m:1o, dcfcnclcrmo.c; o novo rc
gimcn, con trn, nnm t~pC'rndn. rcpul~n, quC' 11:lo se verifi
cou, e wutrn projcctn do.c; ntnqucs, que m1o se rcnlizaro.m. 

Grnn cl<.> Joüo Pinheiro ! Com q nC' funda ~au <ln.dc, 
com que dolorosa evocn.c;:"io, reli , hn db:::, nqucllc tliscur
S01 tüo clcv:ulo e tüo sincero, que cll <' pronunci0l1 , ncsln 
Ca.pil:-tl, n 14 de janeiro d.e 1904, n:t!= exéquias de Crsn~ 
rio Alvim ! 

Relcmbrn.n clo ns luctns cln prop:ignncln. e os dif.Snbo
rcs que vi <:r:un , logo dcpoli::, turvnr n. limpidez d:1 nuro
rn. tri tnnph:i.l, cl i~s" ~11(' : 

"Ca.minhn.vnmo!; n.,<:~im, meus senhores, 11or nqnc lles 
din.c;; o. uovn corrente nbria. leito amplo, e ns mc.i,mns 
resistcncins crnm nmis promcssns qur obslnculos. Vivi::i.
mos cm umfl. socic<lntlc ébl'in. ele lihcrda <le, sequiosa de 
pl'ogrcsso, tnlvc:t. um pouco csqu('r.ida. tln ordem, no Mmi
nho <lo ideal quc1 pouco depois, se conver trl'in.. cm reali
dade politic:11 pnrn. ser :i pl:1gl\. dolorosa, onde a vaga das 
más p:li:-:õcl:: iritt. depôr, bem dcp1·('ss,:t1 tantns plnn tos 
amari:ps, cn.vnndo tíio fundos snk osu. 

E m todo o tnso, nnqucllc noite tii.o humi<ln e tiio 
nevoenta, de 1.5 dP novembro de l8S!J1 nosR:l alcgrin foi 
si.nccra., nosso cnthu:ciinsmo foi vchemen.tc, no!'i!'io jubilo 
íoi iu tcnso. 

A recordação clcssn. a.lcgri n., <lC'sse en thn!'tl:1-,;mo, desse 
jubilo, compcnsn., nté certo pon to, o cl('sn.pontnmcnto dos 
desillusüc ... que se scguirnm. 
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P:1rn dcsCl'C \'Cr o ()Ul! se deu cm nosso Fr.itado1 ncsso. 
occasiü.o, cedo l~ pnlrwrn ao rc[C'rido dr. Antonio Olyntho, 
(ltte foi p:\rtc rnngn.'.1.- cm tnci; ncontccimcntos, rcprC'scn
tnndo, nos mesmos, papel prcpondC'rantc. 

E 1 da la.vrn. dnquc lle s:1.n do~o polit)co o trnbnlho que 
se segue, jú p11blicado uo Fn~ciculo 2.0 do anl\o XXI 
(1927), da. 11Rcv i.'lto. do 1lrchivo Publi'co 1!fi'11eiro: 

A PROCLA1"\IAÇÃO D A REPUBLICA EM 
MINAS GE!tAES 

O 15 de Nouemliro em Ouro Preto 

A 11sccrn;iio tlo par tido liberal no poder, n 7 de 
junho ele ISSO, en controu o pnrlido rcpubl icono muito 
íor tn lccido cm lVli nn.s. 

'l'inhiunos t ido , n 27 de mnio , umn eleição ~c
nntorinl, n ultim:i. n. que: nlli se prnrcllcu durnr1tc o 
pcriotto mo11nrchico ; e a clb linvinm concorrido, 
nrr<-.;imcntndos, dispnt-nmlo t1 vict.orin, os trcs pn,
ti<los - libcrul, r.on:!crvntlo r e rcpublicnno. Os no3-
sos crmdidntos á listn triplice ernm J onq11im Fclicio 
tios Santos, Joii o .N"o~ucirn Pcnido e Fralldsco Hol10-
rio Fcn eirn Dro ndü o. 

O p:i.rtido repulilirnno esln\' a til.o pujnntc o t 1io 
cohcso qu e, durn11tf!. muitos difls :.cgui<los, os 11o mes 
tlc nosso~ tres c.m1didoto3 [Jgurnrmn nlL (rente cm 
totlns fl!! n.pmn.çõcs Ccíl.l,.\; peln imprcnsn, o que quer 
rli~cr que t ivemos victoriil 1111.s ci1ludc:; li!?,tldM µcio 
tclcg,mphu ou pelo c::.trntln de íer ro, isto é, nus mnis 
ü<linu tmlos. E o. vot.1<,;io dCJs nossos cnndidntos a6 
começou n cctlc1· i°l dos 11ossos lllh°crsnrios quo.11<lo chc
gnrnro ns bi,tcl'ill!'I das loenlidntlcs mnis uíast.ndns, s•1b
jugndm1 no (lomi11io dos mnmlõcs <ln politkrigcm e 
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onde cm diífi cil o nrc~so d!L!l idfos novM. Mc.,mo 
nssim, no rcsultndo fiM! do plei to, entrou um c1mdi
cl11to rc1mblicnrio nn listll tr·iplicc <' os dou!J out ros 
vicru m Jogo npó.<i. 

'fn l r~ulllldO foi o &Cl{Uin to: 

\." llort,,1. ffarho~11 ·- conscrvntlor. - 2."' Jon
quim Fcllrio - rcpu blic:rno. - 3.° Cnrlos Pcixoto 
conscrvnclor. 

!=ic1:uindo•sc : 
Joiío Pc11ido - rcpublirnuo. - Frnncisco lfot10-

r io - l'CJ)t1hlicni10. - Cczu rio AJvim. - Hbcrul, tl t c. 

Fui 11ssim qui? o pttrliclo libcrnl, uo sublr no po• 
der, Clh·ontrôu os rcpubli cnno., mineiros. Em um11, 
forç r. tt temer e, port.o.nto, ri. co111 bntcr. 

O Conselheiro Mfouso Ccl:;o, Visco11clc dC? Ou
ro Preto, :io ns..,uin ir us rl-s\1011snbi lidndcs do Govcr• 
no, como chefe do gnhinct.c, viu o pcri~o e pro curou 
conjurn\-o; e o f,,.1. sem pen.ln de tempo, nilo só iu
r.:J uin do no Sl'O prORr;1mmn n nutonomiu. cl11s prn\·in
< in!I, co m prcsiclcutc:1 clcd.ivos, ~ iibcrdndo J c cullos, 
n tr.m1wrr.ricdnJ c do Scnndo, etc., co,no reconhe cen
do hclli;.:.ernnttl o part ido nnsccntc, <1uo pcrsegui11 o 
procurou nbntcr, como nrlvcrsnrio qur. t'Tll . 

Fni dms mnis 11~it.'lclns e 11ot.nvr1s, dos ul t imos 
dins Jo impcrio, ,~ sess:Io tio. Cnmn.rn do~ DC?pulndo~ 
cm quo se nprcsf.!nlou o gnbinclt de 7 tlc juuho pnn1 
form ular o !IC'tl procmmmn g:o\·crn11mc11!nl. 

O doputndo padre Joi'io Mnnocl, orndor c11.cri
to e cscriplor primoroso, rccchcu o ~nhinclc com umu 
o ri11;:io vihruutc, cm que nt.urou de frente o rcgimcn 
ruo nnrd,i<:o e t<>rminou 110 111cio de f'll lorosus upJ!lctu · 
s11s dn ru;~íslt'nrin, ínzendo cclmnr pcln in,tu dns ses
sões nm cuthu..,i:1<;tieo: - \'1ua a Ucpubl'ic: 11 I No 
1n<'io tlt'S..,;.'I. a~it:lp1o, !cv1u1tou-sc o iw. Yi:n-ornlc de 
Ouro Prdo e ,·011S<>~t1i11 cmpc,lgnr o 11udi!orio com umr1 
rcplfrn brilhuntc, promptu e convc11cllln, nn qul\l 
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acccn tuou dO!!dc Jogo : -- 1'Vivn a lwpuhlic!l, nilo 1 
Vlvn :1 Monarchia ! cs,o. ~lonn rchia tfio dcmocrnf,i
cn, tiio nhucgadn. e tão 11ut.riot ic:i. , quo scr in n primei
ro. n conform!'LMiC com os votos d:i. nnç;o e n n:io lhes 
OPJlÔt o menor obstnculo, si cllo, por seus orgiif)s com
petentes, mnniícstassc o <lc:scjo Jc mmhir :is in!lti
tuiçõcs. B crn por isw que o. acn·hl ; n\lo cm um nu
lico" . 

O acu discur.:10 foi vivnmcntc pontcrulo de opo.r
tes, n que rcplic,wn com 11romplldiio. 

Dcctnrou qua nUo nmc:tç!lm n niucucm, que o 
::icu progrummn nfio crn de opprcss1io, mas, sim, de 
co\\ccssõcs; que qucri:l. tlout rinor e co1 1,·cnccr; qu::: 
Yinli:i. snlvnr o linpt rio com n bnndcir n <lc !!cu p:nU
c.lo, - u progrnmmfl. cio p11r t.itlo libcrnl, que l1uvi11 si
do vot.n do cm i;olcmnc congrl:SSo rcccntomcntc rcr,· 
nido no Rio de Jnnciro. 

E sse pro~rnmmn i c reintmiu no segui nte: 

- o nlurgnmcnto do direito do voto;- a uuto
nomin dos llUH'licipios e tlll3 provi11cias, sendo t1 ba.s~ 
dcssn rcíormn :l clciçiio <los nóministradQrcs munici
pucs e n uomcnçi10 dos prcsidc11ks de provi11cio., rnc
tl inntc Jist.o.s orgnniindns pelos votos dos cídadi10:1; 
- n. libcrdn<lc de w!tos o seus conscct.nrioz ; - 11 

tcmpornricdndc do Scnndo; - o. rcfom1t\ do Conse
lho de f:stndo, qu'c pcr<lcriu. o co.rnctcr JKJ lí tico, con
scrvnnrlo, n11cmns, o nthninist.r~t ivo ; - n lihcnlndc 
clc cm;iuo e o seu M,críciçcnmc'lto; - o. lei 1\c l ena~ 
- n rcducçiio <lc írctc.;; ; - fl cx11nns!!o dns vifl!,J de 
com1n11nico.çüo. 

~o seio tio pnrtido li.hcrnl, lmviu. umn forte cor
reutc que ntlo se contcnt'l.,•a com 1\ nutononiin dn.'l pro
vinci11s e e.'<igin n F« lcraçiio. E..<stJ idl"I cougrcgou 

l 'i) votos no Con~rcsso Li\.)Nnl. 

O :.r. Visconde de Ouro Preto, )lOt6tn, mmcn foi 
110.r t i<lnrio da Fc<lcrnçiio ; crn umn vo,: cl i~otumtc 
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no seio <lc seu pnrtido, o qu nl nilo incluiu cssn metl i
àn, írnucnmcn tc, no seu progr!lmmn, pcln 011posiçUo 
d esse chefe prcsligio!!o . 

Dc110is do nm plnmcnl-0 1.fobntidn no Congresso 
J,ibcrnl, <lc\•itlo n oppnsiç,io <lo sr. Visconde de Ouro 
P relo, o pnrtido inclu iu cm seu progrnmmn - " q uo 
ficnriu livrc no t>rimci ro orgnnlz:ulor do Gnbinctc 
op l.:lr entre n Fl.'1.lcrnçào e o. nutonomin dos provin
cins, conforme ns circumsLtmciM ncousclh~m". 

E q 11 e n Fcdcrnção crn :1 idfa mni!I cmiuhosa
mcntc n[ngndn pelo purtido, provu-o n <lccbrnçiio do 
:;r. Sttrnivn., outro eminente chefe libcrnl, qunndo, 
por occn~iiio dn npr!!scnl :lç:'io do Útthincte do 7 de 
j1mho, dou con ~ á nnç1io , <ln tribunu do Scnudo, do 
convite quo teve do inq1crn c!or pnr~ orgnni1.:1r o On
hinclc, nulcs de i;cr ch1unndo o sr. Visconde do Ouro 
P:cto. 

O sr. Seno.dor Snrni\'n declnrou (J110, fnllnn do :i.o 
I mpcrndor, most.i·ou-lhc os p rogressos d!i. id~a rcpu
blicnnn e cnr.nrcci:· rn-lhc n convcnicncia <le Cuzer u. 
Fcdcrnç,io i no que ret ruco u o Imperador: "$1·. 
8nrniv!I , o scuhor sabe que cu nunca. fui ohst.o.culo ru,; 
ídéus ndcnnlndns". 

De t11do isso sn concluo que n Fc<lcrnção cm n 
mc<lidn. nmis fundu mcn tc nrrni gn<lu 110 rspiri to dn 
mniori:i dos dirigentes do p!l.tticlo lihcrnl ; e qu e o. nu
tonomin, que íigurnvn no prni;rnnnnn do Ministerio 
Ouro Prelo, in se lt!l.11sforrnnr cm J•'cdcroçdo dumntc 
ns dis 1·ussõcs pnrln mcntnrcs. Niui;ucm tinhn du\'i
<lns sobre ido ; di sc ut io.-sc nn imprenso pnrLi,lurín 
somem ~e ,i Fcdm,1çiio, rclcgnn<lo tocloii pmn scwrn<lo 
plnno 1~ nutouomiil, julgnc1A insuíficic,it.c pum sntis
Íll7Cr as aspirações n~cionitcs. 

Ruy Dtubosn, numfl dll.S mnis brillmntC3 fuli;u 
rnçõc::5 <lo Sl tn pcnnn nd nmuntinn, chegou n dize r : 
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- uou n monnrch in foz a fl'dcrnçüo , ou o fcdcrolismo 
foz n Ilcp1.1hlicn". 

O presiden te do Conselho e o Ministcrio d11 jus
Liçn, que crum ns fig urus cfo mnis dcshlquc <lo gohi
nctc de 7 de junho, crnm nrnhos sena dor~ por Mina!!! , 
omlc íi:t.crnm sull cnrrcim politicn e on<lc tinhom seus 
melhores nmígos. 

Conhccin.m, pois, nlli, o terreno <lu lucta e ti-
11hnm elementos pnrn lcvnl-a 8.\'nutc. De modo q,1c 
a pcr.;c~ui1;:lo e t'L'i 11111caças nos rcpuhlicnnos ío r11m 
mnis in tcns.'\S cm i\linos <lo que cm ou t ras provinc.ios, 
wmo S:1o Pu:1!0, Rio Gmu dc do Sal P. Rio de Jnnciro, 
onde tambc m n propngnndu rcpublirn un crn. tcnn1., 
e o pnrlido !C nvolu mnva e se fortnlcdn. 

O Viston<lc de lbit urunil, nomcndo Presidente 
de i\li nns, crn um minC'i ro de tempero. nnlign, cduCD.do 
1,a csrolu scvcm d1t Je:1 kl:\Jc e Jn jusliçn. 

Amigo do lmpcrnclor e do Visconde de Ouro 
Preto, cllc r.11m prin, 1\ ri:zc.11, o progrnmma que o scn 
p!Lrli(.] o hnvin tmçaJu pelo verbo do pre>Sidcntc do 
Conselho de Ministros, de cujo con(innçn crn o dcpo
silnrio fí,:,1. 

De mol!o qu~, no governo elo Provi ncio., cllc rc,. 
velou immcdintn111c11tc o .!iCU 11roposilo de n:'.i.o clnr 
tr tgu~s nos rcpublicnnns, cuj o. propngnndn cm mis
tér nhr.fnr por todos o~ n1odo.~. 

i\lhum~ netos iHlminist rft tivoA rcvclnrnm inillu
divdmcnt c cs::;c proposlto : n cxoncrnçilo , lc Scbns
lirio Scl-t c, de professor do Lyccu de S. Jo1io d 'El
Rcy, n do velho (;c7,imhm de ngente do correio de 
l\farinnnn, etc. 

Scbn.stüio Hodrii;ue" Sctto Cnmnrn em proíc!>
sor de int;lct e de frnnecz no J,yccu de S. ,To,io D'el 
Rcy, custeado J)(.) los cofres dn 11rovincin . Noqucl lu 
cidndc, dirigia. cllc 11 Potria Minr.ira, folhn de propn
gnndfl republicnun, n qunl, como era. no. turnl , cri ti-
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cavn :i.etos ndminis trnt ivos , pnssivci!I de crit icn, mn
born usnndo sempre d~ !ingun);;cm commcdidn e con
vcui1mtc , como i;crul mcntc o ín.zinm q1msi todo!! os 
outros orv;iíos rcpuhlicn11os mineiros. 

Apczur de csccllcntc proícssor e .fu nccionn rio de 
irrc prc licns ivcl proceder, cn hiu no dcsngrndo do;i che
fes Jibc1-nc..,; locnc!I, que rcclnmnt·ll.m do P rd!idco tc 
dn provincia u S Ull cxrmcraçiio. 

E, pnrn escarmento do!! republicanos, esse nela 
ele violcnci1l foi fcilo , 110 mc1, de outubro de 1SSO. 

Scbostifio ~Ltc o commcntou nn P..vrr:u i\-h
rm ll!A com umu 11ohrc1.n o unin clcvnçiio de vt5t1~ 110· 
tnvcis, q11 c ch3m11r1,m ll!Lrf\ :.L SUfl cnu.'>n J)C!!Sonl e pnrn 
tL <lfl prnp1Lv;n11dn rcpuhlit:n11n as m:uo1cs sy111pathhl::t, 
mcsino du :1dvc11:nrlos dcsnpai:-::onndos. 

Joiio Pi nheiro, como prcsidculc dn CommiS!!ilo 
Cent.rnl Perm1mcn te do Pnrtido Republicnno Minei ro, 
n111ndou-l hc, n 31 de outubro de ISSO, um oííicio cm 
qne lhe di;iin : 

' 'E ' o fim <lc~t.n. lcvnr-\hc nüo sei si os meus sen
timentos, níi.o sei si oll mcm; pa.rnhcns pelo. demis;(io 
que lhe ncnba de ser dndn pelo governo <l i\ provincin. 
Entre tnntos e Wo gr:lndcs scr\' ÍÇos que o meu nmigo 
tem prcst.ndo 1\ cu usil du Rcpub!icu, tornnndo-o um 
<los seus mnis di:;tinctos bntalhnclorc-.s, o cnso dcs~ 
dcrnis.silo, ulém de cnccrrm· umu coníi!:sõ.o de sun no
lm: n\t.ive1., é, no mesmo tempo, a. sngrnçiio <lo ~cu 
dcvotumcnto i 6 umn rcr.omiuctldo.~i,o pnru o rct.'O· 
nhccimcnt.o dos 0.000 mi neiros rcpub!icnnos que já 
o c.lL"lli ngucm ha muito tempo. 

Todos snbcin que, no grupo da montlrchitl , níio 
cnron trnriio, J)l\rlL substi luil-o, uem ill ustritç/io, llCtll 

cscrupulo:-J tão r,umdc::i como o~ <lo 11,miAo, no C:'(er· 
cicio do mngistcrio. 

Súndn-0, cm 11ome do. Cornmissiio Ccntrnl, Joiio 
l'iohci ro". 
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O velho Cczimhr.o cro ngcnto do correio de l\l n
rinnnn, hnvin muitos ::mnos , o scrvin u conten to tln 
popu lnç1io e 00 seus su periores, N\ITi t'll htwin sido cn
con t.tndo cm fnl t:i. ou cm irrci;ul'\r idn<lc; mns 1:01110 

nssig11011 , com o filho, o nmnifc.<;to rcpubltcnno, foi 
ci.:oncmdo, mui se iniciou n !iilunçiio liUcml. 

De modo que n:1o podinmos co11t~lr corn n tu
lcro ncin dos govcnu:mtc.:t, e tinhn mos 1'1.l~õcs ele so l.i ra 
pnrn rcccnr ns amcnçus quo chcgnvam ao nosso co
nhctimcnto. 

Nc..!sns condiçücs, resolvemos tr.'.lmformn,· cm 
Sociedades &eretas O'> Clubs Ucpuhlica110.c-, que a.-.:is
linm íon1:udos por muitn.s dt1.s lornlid111Ics mincirns 
e cujo numero nugmcntB..,,u de din. p~rn din. Agindo 
ús otcult115, podcrinmos melhor prcp:iruro!I clcnicnlos 
<lc rnsistcncio. e congi-c~nr os recursos pnm ~ luct-0, 
que (t udo fnt in presumir) in ,:;e d r.s lotor, do tcncno 
pucHico dn. prop:isnnd11, p1un o dn nm;re:;siio mntcrin!. 

Combinndn, cm Ouro I>rcto, pdn CommiS!!llo di
rcdorn do pnrtido, n org11niznçüo dns ,Scci"dodts Se
crtl(I;:;, o fixu tlo um cod igo pnru J\OS.'ins communlcn
çõrs, foi Jo:io Pinhoiro incumbido de ir p~ :;o:\\mcntc 
se cntcnclcr com os dlrcctorcll dn polit.icn rc11ul>tíc11-
nn 11 111; mu.is impOl'lnn tcs <:idndcs dlL provillrin, comc
Ç!l.Hdo pc\n MnLtn, nfim cfo flOdCrmos rontinunr n. 
u~ir cm communi , cm q\lnlqucr cmcrgcncin que ,;e 
oífcrccc~c. 

Pnrn ~ ri. missüo rc;;crv:Hfo , pn rtiu P inheiro 110~ 
primciroR c\ins do novembro. 

Pelos d ins 10 011 12, tlppurCl'CU, 1111 tcdncçii.o <lo 
ll!otdmcnlo, u111 moço , pror11r:rn do Joiio Pinhei ro. Eu 
lhe disse que cslo nnügo se nch:ivn n.uscn te, e {\llC 111io 
snll in onde. O moço me di55c que huvin c hl' l;ildO do 
Rio n n vcsµcrn e viém c.'<pL'CSS.'l.mcnt.c incwnbido de 
tm1.cr umn cnrtn <lc Quint ino Uoc:i.yuvn lL Pinheiro, 
tendo dndo n suu p:ilnvrn do bontu do que u. cntrc~n-
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rin pcssonlmcnto t'! que o ptoc urnrin onde cs t.h-cssc, 
Côs&; onde ÍÕS.'>c. 

Como rocciu\'Ulllos de tudo, 11110 q1.1 iz lhe rcvclnr 
o µur ntlciro do Pin heiro , e o mor;o n1in (lui1. ttu nhcm 
confinr n cartn 11cm n miin , qu e íiqu r. i incu mbido de 
lmlo o que se referio r.o partido e no .Movi111c11 lo, urm 
n F rnnrisco D:1rccllos, cwc fico11 com os negocios do 
cst•riptorio de n<lvot'nr.i u. de Vinhciro. 

Cm uum cnrla ele pr égo, qoc o moc;o trazia, 0111!c, 
t.u!ve.:, Qulnt.ino nos puzcs~c 1\ pur elo que occon in 
no Rio. Nunra pude subL?l-o uo certo. 

Uc modo qu e ignornvn mo!i, C'm Omn Preto, Ludo 
o {!UI! se lnmm\'n 110 lliu r,nr 1.1. 1i pruxinm 1irorlimmÇJi11 
cln RcpubliclL. 

A niio ser n p:LSSIIACm cl:i qu cllc cmiS!>.'!. rio µcln 
Cnpitnl J,,'lincirn, n:io t ivemos que :t.'>:ligun lnr, no pri· 
mcirn q11irni:cnn de novcmh10, out ro ncon tcdmcnto 
que nos prcudcsst' n. !lt.t.c11(::l o, 

O dia 15 pnssíim sem maior mwidnilr; foi um 
dh como q1111lqucr dos 11 uc o lmvi:1m !ll"C('Cd ido. Es
tive, liO meio d in 11.~ ciuco cfo tordc, nu 1·cdn<'çtio do 
Mouimcnlo, e por lá mr npp1m:ccrnm 1)0ucns pcssõns, 
a lr5m elos ru11ig0s tle torlos os d ias, 

O P inheiro cst.nvtl 1mscntc, nn. orgnni'l. :1çiío elos 
Clubs .Stcrelos, ele motlo que cu cstavn. sú na rcclncçiio 
do Jl/flvinm1lo. 'l'in l·umos nmrcnd o 1,nrn tlc~.cmbro 
umn elciçtio prov incinl, n q11c o pnrtido i/\ coilcorrcr, 
na cspcmnçn de fnzcr, pelo menos, vinte, dos sessen
ta c1 c1mtndos que c1 c,• inm ser eleitos. As ,1clhcsõcs cho
vinm clc todos os lndos, cnthusiastns, CSJlOJ\ta11cas, 
fi rmes e rcsolutn!I, p1u·ll n prnxlmn cninp:u1h11 elcito 
r11.l. E u me occ up ei , nesse din, qunsi cxchr~ivnmcntc, 
com o scr\'iço de ncl hcsõCM: 1cu<lo n corrcspo11clenci11 
rlos corrclig io11nrios e ns íolhns rcpublic1u1M q uc nos 
crnm ('uvi:ulns; cxtrnctnn<lo Jcllns o qu e i,c reindo· 
ncLva com o pnrtido ; sclci:cio11u11tlo o quo clovin ser 
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publicndo ; redigindo u.s not.icins e commcntnndo 
o que dnquclbs leitu ras dcv~sc sel-o. 

Pouco depois <lns cinco horns <li\ tnrdc , deixei 
n rc<lncçüo do Mov1Mr.:-.:To , onde tmhnlba vum só ns 
compositores, e fui pttrn cnsn. l'fo<ln de nnormal lrn
vrn. pclns nms ·que ot rn"C:!;fiCi, run5 D ircib, de Tiro~ 
dentes, L:ir~o du Alcp;riu , run do Rosnrio, a.tá ll Agu o. 
Limpn, onde resid i:\. 

A's G horns, com<:cci n jnntnr, cm compnnhin 
de minlin íumili1l e d o meu irm1io Aurclio Pires, que 
encont rei cm n OSStl COSll. 

Aindn não ti11hnmo~ t crminn<lo , q\ rn.mlo hnt.c
rnin i'l. 1)0rt(l. e cu proprio fui receber, Hn C!lrndn, dns 
mlios de um dos nossos crnprcgodos <ln typogrnplnn, 
do i\,fovo1r.~To, um tc!cgrnmmn n.ssignndo por José 
Auguslo Vi,1/iacs , dircctor dos Tclcuraplios , no qunl se 
nos communicovn que "0 Povo, o exercito e u urmn
dn ltn\' il\m proclnnrndo n Rcpublicn" . Era l!iconico 
e expressivo C.."Se dcspnclio t~lc~ro.pbico ; - li-o e 
reli-o rnnis <lc umn vez no decurso ele nm minuto ; 
e foi tnl n minhn. cmoçiio que m\nba mulher mo pcr
suntou, a.ssust.'lda : 

- Algumn cousu lá cm Cll!!-n, no Rio ? 
..:... Nno, disse-lhe cu, e nccrcsccntci - está pro

clumndn n Republica 1 
- Trn (; nlgumn cnçondn do Pinliciro, retrucou 

clln. 
- Nüo pode ser , rcspond i-lhl'. O tclcgrll. lJln:lU é 

ll.S.S!gnndo pelo Vinlmcs, como dircctor dos tcl cgrnpb os; 
o n. rcpnrtiçiio tc lcgrnphica 11110 o t.r::1.nsmittirin, i.i 
fõ~sc mrrn brincndcirn. 

!>l'cssn cpocn me conununlcnvn nssiclu!\mcnt.c 
com o Tenente Viohnc.s, 110rquc c11 crn. o correspon
dente t.clcgrnph ico tPO PA11., cm Ouro }1rclo, e o T e
nente Viuhncs cru o cncnucgndo du sccçüo tclcgrn
phicn n n rcc\ r,cç~io llnquclln folhu do Rio, 
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Nfio qui2. tcrminnr o jnut.ur. Snhi immcdiala
incntc co m Aurclio Pires e íUmos ver o que se pnssn
vn pelr1s runs. Fui me cucontrnndQ, pelo cominho, 
tom nmip;os 011 meros co uhcciilos Que inqu iriom de 
mim nndtiEos: 

- Que hn de noYo 7 
- A Rcpublic.!l. procl11nmcl11, rl".spondi1l-lhG:1 l:i-

conic11mcntc. E rontinu:1 ,•u. n cmoln l111r cm cJircc('1/o 
í1. ruti de Ti rtulclllcs, ou de S. Jo.~é, que l'Ul. prop1fo
mcntc o r:cnt.ro <ln Cidade, da rcuniJo de grupos e 
dos co,nmcntnrios. Antes de lá ctici,'flr, ouvi os dn
r iw:1 do corpo <lc Poltcii~ que tocuvnm promptidiio 
cm todos ns q ucht:i.das que circumdam 11 velha cnpitnl 
mincir11. 

No ruu. do 8. Jos6, j {\ encon t rei tliffm·cntcs gru
pos formados que c;ornmc11t1wnm os ncontcci mcnlo!'. 

- F.' vcrclodc - iuquirinm de milll, qu nndo Pflli· 
snvn pôr clk h - é vcrdntlo o que esM cnrrcnclo pcln 
ciclndc, que o pre,~i dcntc dn prnvinci11 recebeu Lclc~ 
grn1nm11. do Rio , not.icin.ndo tumulto!!, q11c o exercito 
hnvio proclumtLdO n llopublicu. e que o Ministorio eslá 
prc~o '/ 

- Sim , é vcrdndc, ~ rcspondin com sc~11rtu1c;a. 
Nilo sei o que o Presiden te rccct>cu; mns cu tive tc
Jci;::rnmmu 11oticiondo u prol11m11ç:i o <ln RcpublicA. 
~ Pror: ltlmo.i;:io da Republica., como 1 cxclnmo.

vnm us ma.is esllll rttlos. 
leso é i11vcnçiio dos Rcpuhli<'n!IOS ! Cnnallms? 

Scrcnumcntc, ouvi n\gumn.~ d eàSttg c:xplosúcs d.e 
nossos 11dvcr!inr io~ e, sem lhes rctrucur, continunvu 
o. u.ndnr, j;i. cm comp:mhi11. do nlgu11s t1tn igos, rcmn
t.nndo n minh11 proim nesses grn pos sempre com a 
m~mn ph rnsc, ditn com l'éi,;urani.;n. tlc q11cm cstL\ co
nhecedor de um11. situnç:io quo cu \irC!!1.mlin D.penas : 

- Sim ; n Rcpnblitn {'s tú. prod1unndn, npoi ndn 
no exercito e nn nrmndll, q11c tifio rcp11hlicnnos; e u 
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Imperador niio tem elementos nem <le.licnçõe.s pntn 
dcstruil' o. 110$11. v iclorin.. 

Dcixnvn cs grupos onclc se commc nlnvn de modo 
mo.is vurjO a minho. propos.içil o1 e ma dirigiu pnrn il 

~Ulç.ilo tclcp;rnphicu, l1n Run Novn, e depois, parti 
tt run Dircitn, onde csfovu n rcd.ncÇUo do i\fonm'.:~1-ro. 

A nte!; -de li chcgnr, ciwoolrci-mc com os Drs. 
l•'rauc/t;ca Darccllas e Quintiliarzo Ncry, que iam !t 
minha. p rocura. 

Erum dous co rrnl igionu,·io~, o primeiro compa
nheiro de c,;cript:orio de Jmlo Pi;1hciro, e o segundo 
engenheiro que est:wn c"cc11tando, por cmprcitndn, 
o scrvii;-1) de n~uus r. c:-:~ottos de Ouro Prelo. Depois 
de umn lii;cirn pnlc!itrn, cm que trocámo;; íclitiLnçõcs 
o rotnm<'ntmíos pelos succe:i~os, o iln.rccl/os i;c,;1iiu 

cotomii;o, e o Kcry roi pô r de, promptiúilo o seu pcs
sonl, lrnbnlhndorc~ portuguc;,;cs e hcspn11hocs, cm nu· 
mero dl! ccrcn de qmllroccntos, p.'ltn nc11dit n qualquer 
cmcr~cncia que sc tornn ssc llCCC'ssnrio. 

Na~ pro'-imicladcs du rcdncç11o do MonMCNTO, 

cnc1mtrci 1;randc grupo fonnndo, nt> /i llO. to!nlidnde, 
de corrcligionnrios, de c;; t.udn.nlcs <ln Escoln de Mitiaa, 
dn de P hnrmfl(•i:1, e de ou tros nmigos. 

Os l'fras d llcp11blica crom inint erruptos, npe
i11r cln prol1ib1ç:fo policinl , ,,uc, h11vin mni3 de um 
me;;, puni:'I. com scvcricl:ulc t"-cs "b'Tito:; sediciosos''! 

Dcmorci·mc pouco nn rOOucçiio, que deixei CU· 

t.rc J.,'\IC nos e11iltndos de ,íoílo Proença, Cnlógcrna, 
Cupcrlino de Siq ucirn, Joaquim Sa utos, e de outros 
nmigo~ que lá. l'Slnvnm e C'\llC conliccium onda ~U:lr· 
dnvnmos iilguns explosivos que nlli tinham<1s, p:\rn 
o cnso d e um 11UH111c t'i. t.ypographi:l. Esses rn11nt.cs, 
que cr nm q11n.si todO!i n\linrnos tio curso snpcrior dn 
E:;('o! n de l',linns, pcrnoitnrom no l\iovarn.:-:To. 

Fui pn:rrt co.!:1t, omlc Oomin~s Porto, Ifr.nriquc 
Rcunul t. , Fmndsco Al\'cs e outi·os corrclihionnr ios jri. 
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se nchtwnm coinmc11lnndo1 110 meio da mnior cxpnn
sii o e nlcp;rin, os ncr;,ntccimcntos do Rio, que oul ro2 
tclcsrommns rcccbit.los jtí. dclnl hnvnr:i" melhor. 

Niio s1ihi mnis r.lc cm,H, e l{L csÜvntum diversos 
nm igos ut ú cêrcn de mcin noite. Já :c:nhi:imos cn t íl o 
que Deodoro cru. o Clido do Cavern o F ro,·isol' io e 
os nomes de t-0dos os f,lin i5t rO!i i que Cczorio Alvim 
lmvin sido nomeado Govcrnnclor tln l'ro,·incin de Mi
nns e ()110 Dco <lo ro t.clcgrnphárn ao Visconde r.l(' Ioi
tun mn nppcl\nndo p1im o seu pntrio ti!lmo, nfi m do 
s e conservai· 110 Governo dtl P rovind;, nt.é chegar o 
Dclci;ndo do Govern o l'rovisurio ; que os chefes con• 
scrvn<lorcs de Ou ro Preto, conírntcrn i1.nn<lo com os 
seus udvcrsrrrios, os li bcmc:::, ti nho.m ido juntos p:i.rn 
o P:ilo.cio do Governo insilir com o Visconde de Ibi
lurw1n, pnrn que resistisse e. 11:10 cn trcgnssc u ~ovcrno 
d1\ Pro\'illl'i tL nos rep ublicanos i que 16. n discussüo crfl 
:l<'nlornda e npnixonadn; (lue os rr. puhl ic:mns de 
Juit de Fõrn e de U.arb:tccml jt1. estn.vflm sonha res do 
governo kirn \, etc. 

A noite de 15 pnrn lli foi 11nssmda cm grnndc nn
cicdndc. 'l'rovojuva e chovin. Divcrsns: vezes, durun
lc n. noite, bntcr:un á port.u, pnrn cn trcgnr tcl cgrnm
mas mgcntcs que inc crum dirigid ns. Por mnis de 
umn vc1., s 11pJ)IIZ que i:l. ser preso po r ordem do go
verno ou ntrt cado por nlgum udvcrsnno cxo.llndo. A 
nossa. cusn fi cavn no bnino <ln A~U'l T,impn, que crn 
mul i\h1minndo [}OI' lnmpcôt.'$ de pct.rolco, muito d is
t:mciudos uns dos outros, e o ncgror dn noite c~:cit.n
\ ' l\. {1. i nmgin:i.çüo, para dur un.s t'i mcnto !l cssns phnu
tn.!:'ins. Qunndo , ao ron111c1· do di:l, :'lbl'i ns j:u1cUns 
dtl cnsu, divise i o Antonio Pnpngnio, c;i:~rouvi:tclQ cs• 
tnfcl!L dos tclc~ruphos, que sympnlhisnvo. co10 n nossa 
propur,nnd!l rcpuhiicmm e C}Uc, de longe, me nccn:1vn. 
com tini íc ixe de tclc~rnmmns e ín ihw n, nn suo. 111ciB 

lingun. ntmpalhnd:i , cousns que cu s6 pu de coJ11ptc-
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hcndcr depo is que o fü repetir com cnlmn. Disse
me que, qunudo cllc foi entrcgor no Visconde <lo Ihi
t\ltuno. o tclcg!1\mmo. de D eodoro, cm que este lhe 
comm11nitnvn n prcdnmnç:io tlfl Rcp11blit fl e n nomcn
çílo dt! Ceznrio Alvim pnr:1 Go\'crnodor <la P ro\'i ncin, 
lbiturunn c:-mspcro u-sc e nmcnçou de prisiio o cstn
fott~ o o tclt'grnphisb, por cstnrcm n fn.1,cr pillicrios 
do mnu gosto e pcdgosus, t~ dizia que ia tclcgro.p!rn.r 
no l fariio de Cnp:uu.,mn, dirccto r dos 'l'clcgrCl.phos, 
porri. cxoucr:1.l-0~- Foi Antonio Pr,.pugo.io quem o cha
mou (1 rnziio, rclrucundo que o seu chcíc já. ni,o cm 
mnis C:,pnncmn e, sim, \'inhnrs, por cuja ordem nlli 
linho. ido ín;:er a c11tregn do tclcgrnmmn cm qucsl.Slo. 

Pnpngnio contou-me diversos cpisodios occorr1-
do3 cr>m os pc~o11ngcns politicos mnis cm c\·idcncin e 
ntc disse, cm nome do clicfr. tln cs lnçúo tclcgrnphicn, 
que c.c;tc rcccbfa!l. ordem do Dircctor dos 'fclcg:rophos 
pnrn que n:i.o entregasse nem c:<pt'clisse tclcgrnmm11s 
sem o meu 1,-i.slo. "C' excusado cliicr que declinei de 
exercer c.~Lti. ccnsurn, rccommcn<laudo, npcnns, que 
tlctivc.<:sc, p:ua nosso melhor r:<ume, os tclcgrum111os 
nbmnnnt..cs qut' pudc:sse1u compromcUcr n cuusn do.e; 
instituições nnsC'cutcs. 

Dur::mtc o din, entre ns numcrosns visitns que 
tive, fui wocurndo pelos Srs. Ant<mio Cnrlos de Ar1\u
jo Bneto~ J u11ior e Jfouriquc d:i. Sih·n íloq~cs. ngcuto 
e fiel dn cstuçiio de ÜUl'O ])reto, dn Estrndn de ferro 
de n·. l ' c<l ro 2.", hoje Ccnlrnl do lkn.sil, os qunes dc
c!nmrnm q11c crnm rcimbiicnnos <l c hn moito e quo 
vi nlm m pôr :t minha. disposiçíio os i;cus prcslimos e 
os serviços do pcssonl elo. Estrndn sob suns ordc11fõ ; 
que cu íi<'nssc t.rnnrialllo pelo lndo <ln Estmcln, que cs· 
tnvn. llOt cllc.c; \•igindn, inclus ive o Tunncl do Tri· 
Jmhy, (}\JC se <li?.in. in ser dcstru ido, 1mrn iin)>cdir que 
chegni:scm h Ouro Preto o Dcle1;:ndo r. ns íorçu.s qttc 
o Governo rrovb:orio mnudu~sc. 
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O l 'nlncio do Governo contmuou cheio, no correr 
do tQdo o dine to<ln t1 noite de 16. A cnLrntln era frnn
cn. n todo::i, - libcrLLes e c<mscn •11dorcs, (lm! 11 inm s,n

bcr dos succcssos, cummcntnl-n!:I, nlvitn.1r pln110:-1 de 
rcsistcnci11. :t implnrHtu;iio Jn. Rc11ubli Cfl 1 • etc. Nós 
mesmos tlcstucnvnmos, ós vcic~, nlguns dos 11ossos, 
dos menos conhecidos, que pcnctmvnm no Palm:io, 
nuvimn ns di i:c u!;SÕC..'1 e vinhnm coutnr-nos plnnos do 

rcsislcncin q11c nlli crnm lrnmiulo!>. l~n, to<l t1 c~sn 
cmcrgcnci11, o Sr. Viscoiulc <lc lbilurnnn con~crvou 
n r.nhnE1., o bom senso e o cquilihrio que sempre re
velo u nn vi<ln.. 

Qunndo os p1· 6ccrcs dn politirn momu·cl1istJ1. cm 
Ouro Preto lhe <l izinm que 11 autoriúu<lo niio t.inhn o 
direito de cn111tlll nr dcnnto <lo \cvnntc de Q111u·tc is 
e qur. lhe cumprill resistir ll todo lmnsc tt Rcpublkn, 
niio ec<le1tdo o govcn H> uo Dcle1;ndo noincndo pelo 
Covt'rno Provisorlo, o ,•clho H~ulnr rcspondin com pn. 
l1ivrns un;idns de p:i.Lriol ismo e chcins de bom senso 
m1Lis ou menos nesses termos: 

- ''Pelo Imperador, de quem so u nin{~o, e pela 
monnrchin. de qt1c sou ndcpto fe rvoroso, dnrin., de bôn 
\•ontn<lo, tudo o que me rcsl:i ele cncrgin e dcdicnçúo, 
e nté n proprin vidn; mu.s nlio i;c lmt..'\ di:1so 1 prcscn· 

~mente. Quo ndront.nrin no l1npcrnclm· e (\ monnr• 
chio. o. noss!\ 1·csistcncin 11qui '/ Podcrin cli11 livmr o 
velho impcrnnt.c tio cxilio, ou contribuir paro. rcslnu· 
rnr 1i monnrchio, que n!io encontrou mn n lic<li1:nçiio, 
qt:nndo lhe fo.\ tou o u.polo dns cl11sscs nrmnclns ·t ,\ 
noss.n ncçiio , de loni;c n isolndu, sc rili puramente plii
tonit'n.; clln se Lrndu7.irin, l\pcuns, pelo S1\criíicio de 
ulgomns vidns, -· desses mor;os q ue, dunlnlc n Prn· 
poi;nncln, nlio h cait(l.Vtlln cm oHcrct·cl·nS tí. sun cnum 
e que hoje, mais do q11c nuncn, ns dnrinm nn. horn. 
do seu tríu1npho. 
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E cu uiio tomo a rcsponsnbilidndc do dcrrnmn
monto inuti\ dc.3.'ic snnguc, porque n cllc scguir•sc
ium D. rcmc&,1l1 pnro. aqui, de hatnlhócs, mnis so.nguc 
e mnis dcsgrnçus, nté a rcnliznc;do do que os Sen hores 
pcnsnm que nós podemos evitar". 

GrnÇl\S no bom senso desse velho scrvidor dn 
monnrchin, niio tivemos n lnmcntnr nqucllcs mnlc.3; 
e O!i intcmpcslivos M·rc~anbos do~ improv)Mdos con
selheiros diluirnm-sc nos succçSsos subsequen tes, p1mi 
se cryslulli:,mrcm cm adhcsUcs no 1'10\'0 rcgimco, dnhi 
n d in.'!,. 

Nós, por ncs.~ :i \'C1., os rcpnbl ict\noe de Ouro Pr~ 
l.O, cxuitnvnmos 1.fo alegria, 110s prcpnroti\'OS p11rn n 
rc<'cpc;,10 !lo Dclcgntio ilo Caverno Pro\•iso rio, (lUc os 
tclcgrn111mns do Hio nos Uizinm ser o Dr. Ccznrio 
Alvim. Dn t.ypogm pbiii do i\fo\'l\ll:STO, fizemos 
~uhir cliversos boletins, que erum ÍRtlament.c clistri· 
huitlos pclns 1·uo!I, drmdo noticitLS dns oecu rrcncins 
do Rio e cl11s proviucios, e cios primeiros ,lccret.os e 
neto~ <lo Govarno Provi.sorin. 

A's 4 hor~ da tnrde, recebi, do cl r. 1\n tonio Fc
lido do!! Snntos, um tclcgmmmu, procc<lcntc do Rio, 
no q,rnl cllc ruc co mmunicuvn que scguio. pnrn Ouro 
Preto, Jcvnndo o Govcmndor de Mi.uns e parguntnn-
110 se cru ncccssnrio lcvnr fo1·r,n, pct.lindo rcspost{l ur· 
~ente pnrn n Est(lçiio de Bntrc Hios. Respondi que 
os nnimos c.c;Ul.vum uppnrcutementc cnhnos, sendo dC:i!.· 
ncccssnrio vir fort;n, s1 j{~ nUo estivesse de nuu·cho., 
e que nós nnccinvumns pela chc.gndn do Go\'&nndor, 
pnrn o. implnr.tnçiio do Hcpubfü:o. cm 1tinns. 

O dr. Fclido, <lcpoi!I de umn longn e provcit.osu 
cxcursúo clcitor:U pelo nntigo Ci. 0 dis lricl.o de i\·lin~. 
por onde o p1lrtido rcpuhlicnno h!l.vin nprcscntndo 
sl:B i:nudiclnt.urn, rc~rc:a;sárn pnrn o Rio no dio 14. 
l•'oi meu hospede, cm Ouro Prelo, de l3 pum. H de 
nO\·crnbro, e cu lbc c..-.pui todu ll silunçüo <lc nosso 



140 AUREUO PIRES 

pari.ido, iucl~ivc n nuscn cio. do Pinhei ro, nn orgn11i1.o.
çüo scc rcln dos nossos Clubs. 

De modo que o dr, F clicio 11.SSi stiu n proclumo.~üo 
dn Rep ublica no Rio, teve c11scjo de fnlar nos mC'mbros 
<lo Governo Provisona e de c:sclnrccdr n situnçi1o <lc 
Ouro l 'rcto; e como o llr. Cc!rnrio Alvim nfio t iv~sc 
tclcgro.ph:\dO cornmunicnntlo hiLvcr-sc cn1possn<lo do 
governo, o dr. Aristitlcs J.obo, 1Iiuislro do Interior, 
cncnrrcgou no dr. t•'clicio de ser portndur de um ofh
C'io pnrn u1i1u, mandurnlo que cu Msumissc, immcdin
tumcJl\C, o ~ovcrno , cm:o o dr. Alvin\ mio o tivessa 
feito nindn. F.stc ofíicio, provn.vclmcnt.c, tcrin. sido 
mnnclndo a Jo1io Piuhmro, c;i cil~ mio se nchnssc, nn 
~pocn, nuscntc llc Ouro l'rcto, como foi dito. 

Dcllo foi portador o d r, Fclicio , Que vinjou p:im 
Ouro l'rcto, em trem csp<'dnl, nn noite tlc 1 O po\'CL 
17, t.r:1zc11d o cm su11 componhin o dr. ArisLitlcs :r.foin, 
nctivo propn~l'lndist.n dn Hcpublit'n u <lcput.:-1do rc:pn. 
blicn110 11 11 Asscmbléa Pfovi ncin l de Mil'llS, 

Tendo noticindo , cn1 bofot im, 11 chcg1ldll do ÜO· 
vernndor 1.!\rn n m:mhii..dc 17, íiicmos os prcpnrntivo!I 
1,nH~ recebei-o, ccl'loz de que ern o dr. Cc.:~rio Alvi m 
que chegnrio.. Encornmcndfuno!.i um nlinoç,o pnm ll"C 
sei· offcrcc ido no Hotel Mnrti nclli , que crn o melhor 
de Ouro Preto; compntmos to,los 0':1 foguetes e bom
bR.'I de <lynnmitc que luwin cm Ouro Proto ; cotwl· 
tMmos O!i no.s.sos corrclig10Mrios, nl11m110:; dn Es<.:oln 
de MitHlS e dn do Pharm:1ri11, pl'.m, cncorporado.;1, 
irem, com seus rcspccli\'OS C3to.ntlnrt~ , rccehcr o go
vcrnutlor nn cst.nçiio e nrm6mo-nos l..odus pnrn rcsis,
tir 11 qunlqucr ng\,(.rc.5S1io ou nt.nquc que, constnvu, 
serio. fe ito ao!:I rcpublicn nos e :lO Go\'ernndor, por 
occnsifio de sun. chr.gndn. 

l'cln noite, os nnimo:-i nfio se nehnvnm co.hnos; 
hnvi:l mo·1imento UC!iu~atlo nos run.s; CS\'Onçnv11u1 pehL 
cidudc bontns, nmcnçns e ent\rnsinsmos : 110!1 gn.111os 
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l·ommcntnvam•sc, com co.lor o di\'crso.mr.ntc, os ucon
t<Jc imcn\.os; o corpo de polic!fl conUnunvn. cm rigoro
SCl. promplid1io; nüo huvin cm Ouro Preto nenhuma 
forç1L de Jiuhn, porqur., pouco ontcs e 11or rnotivos po
litir0!1, h:win sido de lá rctirndo o 0." bnt!l.lhiío de Cn
vnln rin, dcixnmlo, npcno.s, o tc11cntc Espindol11 e o 
Alferes Bcncvcnut'l i',lngnlhü:cs, que ficnrnm, por 
doentes. 

Os rcpublicnnos quo rcpr~cntavo.m minoria no 
seio da populuçiio, o.cl,avnm-sc, porém, nppnrclhndos 
piu-a o cnso de qunlqucr conflic1o, que nüo provocnriflm, 
nl i:\s, cin ncnhm nn. hypothcsc. 

De mOllo que, 11orn n1iin, fornm de grande tro.
bnlhu e de cnn$n•;o o tlin e n noite de lCi, Recolhi-mo 
á cnsa lrm.lc, po rque estive ~rmulc pnrtc do. noite no. 
rc<lncçúu do ?-.!o\'L\lt::-.To, combiunndo e prcpnrnmlo 
o que íossc 11cccrn1rio pnm n SfJlcmnc rcccp~·iio Uo Go· 
vernfHlo r, que 1!Slicrnv1u11os ds 7 homs cl n mm1lu\ do 
cl in 17. 

O dia. l i crn tlomingo. A rnnnhi c.<i ln.v11 rndinntc 
de sol ; tl'E montanhu.s :;e dcsl.'lcnvan1 1u:ucs nn ntmos
phcrn di nphnnn, que cnvolvin ll. velhn cnpitnl minei
ro ; o ltacolomy emergia <lo fundo, descoberto, sem 
umn nll\'Cm 11 empnnnr-lllo o vulto, e dominnvo. o 
pnnommn, l'On:.o ti.i1c desej oso 1lc assistir no cpiloi;o 
do grn!llle drnmn que ~omei;nm n dcscnrolnr-20 n 
seus pfs. cm Vill:1 Hicn, um .sc::nlo nntcs, e de 411c cllc 
[ôrn Ll!StCmnnhn, d~dc o prlmordio. 

4\11 tcs 1lns 7 horns, c!ltnvnmos u. posto!!: - na 
plnlníormu da cstoçiio, r.o:t nchnvnmos, o!I dircctorcs 
cio parlido e <ln i rn:prCll!'ll rcpublicann e qunsi todos 
os correli~immrios de Ouro Pre to ; :i porte post-críor 
Un cstoçiio c.~tuvn occupndn pcln Escoln de Minas e 
e pcl!L de PhnnMC in, cncorporndns; e no!I mórros 
circumvisinho!I nchuvtun-sc 01nigo!I <lc con íinntn pnrn 
nc11<lircm n qunlriucr cmcc,;cncin que se déi;i!c. 
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Hcwin na cslo.çl.lo multa gcnlo cxtrnnhn no nosso 
~rupo; nn. multidúo q ue /\Ili ac agslamcriwa, vimos 
nuinc ro.;os ndvcrsnrio~ de I\O!.S:o credo, o que confü
mnva ns 11ossns suspcitns úc n~t;r~,iio; e qnosi todos 
09 offiritn:.s ele i:>olicin nl!i cst.:wn11í. á pnisn1rn, inclu~i
vc o Comm1111dnntr., o Ccl. Vict-0riMo de :'\Iouru, cr
pmhultlo, nlto, gordo o de oculo!! Cllcuros, como scrn
prc. 

O trem !16 chc i;ou !\.<i 9 horns ; qun.ndo cllc api
tou »mra 1m11uiwin1· 11 su11 !lpproximn,:iio, snucJá,mol-o 
co m c:tlorosos e tCJH!tidos vivns ~ Rcpublicn, no Gover
no Provisorio, no Dr Ccx~r io Alvim, no cxcrr.ilo e 
t'i. nr rnndn. Os J111rr/1as que rcho:w nni sem ccssnr, Ms 
qucbnu los, cns.nvnnH;c com o cslrugir 110 milhnrcs 
de fo,; u\~lcs o de bombns do <lyn11milc, oli r,acJ n.q ele lo
tlns os cmi ncndns que <lominum n cstuçtio . 

Ao sultnr do trem, o Dr. Fcli<:io <los Snnto9 1iediu 
i!-ilciwio e leu, cm vm: nltn, o seguin te nfficio, fuzendo
me, cm SC{Pitlo, cnlregn <lo 111csmo ; 

" lllmo. Sr. - E ' portador deste officio o 
dt. A1Ho1iio Ji'clicio dos Sonlos, que i,r.guc 1mrn 
nl,i cm unin commissü"n <lclicndn. 
V. S. deve s:1ber que o tlr. ,José Ceznrio de li"niin 
Alvim foi investido de cl1 cfc politico dri Provi n
cin, pelo GovC'rnO· Provisorio tio Republi ca. 

Como, porfm, n~ C!tln 1lnt11, mio nol! tc-
11 hl\ cllc t'omm1111ic11du ter as.sum ido fl2 funC"ções 
<lc Ecu cn.rgo e IJcin pos.s;i ser que o 111io tcnhn 
feito, pelo urcscntc ofíicio ficu V. S. nomendr.i, 
provisorinmc,1lc, cmqunnto niin se expede o 
<'Ompel.cnlc dccrclo, P,'\ftL substit11..ir M1uellc dig
no t'idnd:"lo nM fuu<'çfics que, como primeiro 
tlirectoi- polili<:o, lhe cmnpti11 cxcrt ilnr. 

Assim, pois, rnso se ,·e rifiq11c n. prevista 
hypothcsc, V. 8. tu.Sumirt\, immc<.lintnincnt c, n 
dirccçil o dc.;sn l'rovindn e o seu goveruu . 
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Ncstn dntn , c~pctlo o Mii1 isktio d:i. Guerra 
ordens no commnndnntc dt1. força. de l inhn nhi 
cstncionndn pnrn. que ínçn recolher n. essa cnpl. 
tu\ to dos os con tingentes cspnrsos do mcsmn for· 
çn, Mim de fi cr.rcm sob M ordcn~ de V. S. - Rio 
de J nnciro, lti de Novembro de l SSO - Jll mo. 
Sr. di·. Antonio Olyn ll10 dos Sn ulos P ires -
(nsir,;no.dô) Aris ti des lln Stl vcirn Lobo". 

A lciturn desse officio fo i umí\ E;tnnd c surprczn 
pnrn mim e pnrn todos os que nli nos :lchuvamos.Fin
da :i. m~smu, 011vlmm-sc mnis vivns e 11ccinmuçõcs, 
cmquan to cu recebi!\ nbmc;os de co11 i;rntulnçõcs do 
povo q11c enchia littcrn lmcnl c n plnt,c.formo. da esln.
çiio. O Coronel Vicl<lri11110 Mourn , commnndnntc d11 
Polici~, rompcmlo n multidiio, foi no locnl onde cu 
me n.cho.vn e, depois de pcdirmc liccnç.'l, carregou. 
me e n lrnvcsson commi~o 11 cstnçüo, indo no Jocnl onde 
cstn vnm postu<los , c111 filn tluplo, os r.osws corrcJi. 
i;io•wrios, n!umuos dn E ~coln <lc ll1i11n.s e <l u de Ph ur· 
macin. Susp-cilc i, n priucipio, que o ccL Mourn mo 
houvc~c prendido e 11cnsci cm rco.gir, n1ns cobrei 
immctli n.t nincn lc n colmo., q ue liio ncccs..•mrht se to r· 
u:i.v11 u11quclh1 hom , e esperei o dcsíecho dos ucontc· 
cimc11tos. Com grnndc ~1.irprcr.n, v i, cnl:.io, guc o 
cel. l\fourn me ergui:\ sobrc n mullidilo, cxclnm1.1.ndo : 

- Mc11 s scn ltorcs, vivn o Covcrnn<lo r dn Pro· 
vincio., uqui prc.!!catc I Viwi. o senhor Govcrnudor 
dn Pro,·iucilL ! 

E continuou [L lcvnntnr os mesmos vivns, nté 
se r ouvi<lo por todos e ser )lor todo~ correspond ido. 

Eu , cntUo, lhe nsrn<lcci n ndhcsiio <lo corpo do 
policio ú 1:uus1t dns no vns inslituiçli<!s. 

- N'iio posso hoje íullo.r l)(! lo corpo de policio, 
replicou cllc . ,\c1ui estou tfo su11s 01·<lcns o com mii;o 
ulguus outros ofíieincs dc:ssn pol ici n. 
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Agrn dcci-lhcs, n todos, n suo adhcsüo ó. nossn 
cnusn e lhes ped i q ue se consc rvnsscm no meu Indo. 

Pouco depois, pu zcmo-nos todo11 n r.nmin llo, cm 
tJirccçiio no P11J11cio Pte!!idc11dnl, p1w1. dur cum11ri
mcn'.o ás or<lcns do Governo Pro,•is<trio; e c:s.so t.rn
jccto íoi feito LlO meio dns mnis cnthusinsl icu!I nccln
mnçõcs e n pé, poi11 nüo hnv in , cm Ouro P reto, outro 
gcncro d<: locomoç!°io. Pclus runs cm que pnssuvnmos, 
crnmos recebidos com \'Í Vtll:I, ~s vc1.c::; L'om pnl m:l3, 
e, <lc nlgumns jnucllns, at irnmm flôrcs !!obre o prés
tito . 

Chegá mos á Praçn dn Indcpcndcncin pouco nntcs 
dns 10 hor11 s; e j {1 o uosso grupo Ctn muito grnndc, 
por se C.Crcm n cllc l\ggrcgutlo muitns pcssOns que 
ngnn.rdn,•nm os suecessos de nosso tro.jccto. 

Ao chcgnrmos d Prnçu , no meio scmpi·e de vivns 
e ncclnmnl}Õcs, di visnmos ns junellt1s tio Pu!t1cio 
Pr csidcncinl pcjndns de gcutc q ue p:trccin nos 
11gun rd ur nlli. Um dos nos~~ nmigos, que vinhu dn~ 
quelln direcç1io, cll.cgou-sc n mim o me disse, (i mcill 
voz.: 

- " B' umn. iinprudcnciu. vocês irem ngorn no Pn• 
l!Lcio, Os unimos poL· lá cstiio cxnJt.iHlu::i ; e, prO\'nvcl
mente, o pcssônl que 16. catá 11110 os deilrnrl'I. ent.ra.r. 

E' mnis conveniente dispcrsnrmo-nos iiqul o ir
mos, depois ilo n\moço, nos entender com o Presiden
te, porque, nté 16., é pcssivcl que CSStl Cxcit 111,•iio se 
nculmc". 

~/lo qui.t ncccit.nr esse conscl!io, J>orquc julgo.vu 
que crn urgente impln.nl.fn--sc o. Republico. cm ~ll nns; 
m1 o qucd:t que, por 11mn hesitnç:io minhn, i!êSO se dc
momssc um minuto mnis do q ue dcviti. 

RcsolvC!tnos íuicr umn voltn cm tórno dn colu
mnn nlli crcctn cm mcmol'in do 'fi rndcatcs, como ho
mcnngetu ao idcnl dos Incon íitlcn lcs orn rcnlizndo ; 
e o Dr. Fclicio doii S1rn tosi fez purnr o préstito por 
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nl~uns minulos, ns.,:;ignnlnndo nquclln homcnngcm, 
cm li cl ln e cnthusiasticns phrnsc!!, que íi1.crnm b1·otnr 
cm toJos os pei tos um csponlnuco e cnthusiu.stico; 

- Vivn n rncmorin tios primeiros mnrLyrcs tln 
Tu:: publicn no fü11.3 iJ ! 

Qunndo pnssdmos pc!tt (rente do c<lificio do. cn
dcill., o ccl. Mourn <leu umn ordem n um dos oífi
ciuc!:i de policio. ~- pniermn, que se nchnvnin n nosso 
\ntlo ; este foi ter ntéo corpo do. i;unrdn e, iinmedUlt.(1.
mon to, formo u-se cm con t.incncin o contigcll tc de po
Jicin n.lli postndo, e o clnrim tocou n mnrchn b nti<ln. 

Foi 11 primeiro horncnngcm offkinl, prcst(ldn, nn 
cri pitnl mincirn , 110 rcprcscntnntc do govcmo rcvolu
cio nnrio. 

Seguimos, depois, p~m o P:ilncio, tomando n 
d irc~J.o do. po1·Ul principnl, que dá 1mra. n Prnçn, e 
r~ olvidos n pcnctra.r nlli por qunlqucr (órmo.. Fõmos 
<lcti<los pai- nlbum:1 mi11utos, qunndo subinmos a rllm· 
11a, por um discuri!o de !!nudnçiio de Zoroastro P ire.s. 
o qu,d n,c of(c rcccu um(l. pcquc11 n. cnncli1. com pcn n 
ele ouro, pnrn nssig:no.r os primci ro5 Retos rcpublicn. 
nos cm Mino.s. 

Ao enfrentarmos o po1tiio lnrgo, onde havia. g:uar· 
d(I. dobrndn, que hesitava. cm nos pcrmilli r n cnt.ra.
dn, o Ccl. 1\fomn., que aind a nüo Unhn Hido visto pcios 
soltln<los, bro.dou·lhcs com voz clnra. o cmocionnd n. : 

- Camnrndus, prestem contincncin. tw Sr. Go. 
vcrn:1.tlo r nn.. Provinein 1 

O:; soldnJos nprcscntnrnm urmn.s, e cu l rnnspuz 
o tnri;o µortiio 01 commii;o , todo o g:rnndc grupo que 
me nco mpnnhn.vn. .\o pcnct mnno!I no pnlco do Po.· 
ln.cio, ouvimos rumores de pn..ssos 1111rwntlo!i, que p11-
rceinm do pi!Ssoos que ho.via.n1 nl.i:indonndo ns jnncllns 
e se diriginm pum. ns c.;cntlus. Rot.ardámos um pouco 
os nossos possos, afim de cncontrnl-m1 nntcs d1i su bi. 
chi, qunndo nvistámos o volto rcs11ci ta.vcl e sobrnn• 
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cciro do dr. Visconde de Ibitmunn, que vin l111 no nos
i;o encontro , ccrcudo de divcrfiOS nmigos e tendo no 
Indo o seu Sccrctndo, Dr. Dcnjnm im A"rocirn. 

Qu:i.11do nos cl o:? (rontrimos, s.:imlci nÓ Sr. Viscon
de e cnl l'<:guci-ll1c o officio do Dr. Aristides lobo, 
pt·d indo quo o ll'SSC e t omussc 1m devida considcrn
çiio. Até cntíio, nuncri. hnvm cu lrocndo umo. pnlo.
,•rn com o Visconde de Jbi tmunn. 

Fõmos cntuo convido.elos I!. cntrur ; subindo n':i 
cscnclu.s cm comp1m bi r1 do v<!ll10 P residente e de seus 
nmigos, fômos kr no i;r:indc s:-ili"io noh rc, que ficou 
li tkrnl rncn lc clu~io, mio ccssnndo, no meio dn mu lli
diio q~c c11trnvn1 os vivu.s e as ncclnmuçUcs, que n1io 
se t.inh:un, ulé cntilo, emude cido, <lcsdo n cstnçiio 
<ln cstr11<.Li ele ferro. 

O Sr. Visconde de lbit.uruun convidou-me, cm 
scguidoJ e n nlguus de seus nmigos, pnrn ncomp:mhnt..o 
no seu ~nbb1cle du l rn.halho, que íic1n•1i coutl~uo no 
snlií.o , no C'JUfl l o povo coul inuo.v:i. /\ victorinr !l Repu· 
blitn, u Deodoro, no Go\'eruo Proviso rio , no c:.:ercito, 
{1. urmntln e tl l\·lin ns Cernes, e nlli leu, c m voz lmb:n, 
o officio que cu lhe en t. regúra e, escreveu, no topo elo 
mesmo, o seguin te : 

"ltm cumprimento do presente ofíieio, entre· 
~nrci o Governo <lcs Ln I>ro\·i nci n oo 11'. mo. Snr. Dr. 
An tonio Olynlho dos S:111tos Pires. - Ouro Pi-elo, 
17 tle Nove mbro de IS89. - Dr. Visconde <lc Jbi
t.urunn" . 

Di.:poi::i disso, o velho l'rcsiden t,c leu de novo e 
cm voz nltn, pnrn seu~ mni:;os nlli reu uidos, o of!icio 
e o desp:tcho e mu ícr. cnLl'cg-:i. <lo mesmo. 

Seguiu-se mrm li gcim pulcstrn, de 11l~uns minu· 
tos, sobre os ucont.ccimenlos elo di a e 1;ohrc mc<l idns 
ndminfrt.rnüvns c1n irndnmentu, dizc>ncb -mc o Snr. 
Visconde de lbi tu run11. que, apcz nr de monHrchisl.n. 
e de nmigo do lmpern<lor e <lo P residente do Conselho 
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Jccahiclo , cite crn mine iro, muil.-0 mnis velho <lo que 
cu e, pottunto, ju lgr.vu-~c nu Jircito de <l:u··mc ulguns 
conse lhos. F111lou-mc solJl'c o inconveniente de con
.<;crvnr cm Ouro !'roto forco. de linhn com fori;n de po
licin, depois dm, lunrn ntn\'cis ucontcciincntos, pouco 
o.n tcs occorridos e que Jclc rminnrnm u rdirndn prn
cipit.ado. elo n.0 de c~vnllnrin, <ln Cupitnl i\l i11ci m. 
Trnnquilli1.ci-o sobre asW pouto, nsscvcrnnclo que i:\ 
sustiff a viudn. do bn!u)h iio de S. J oiio tlcl Ucy pnrn 
Oul'o Preto, porque me sc11lin de t,n\ íormn no seio <l n 
po pul!\l;üo ouro- prctnnn, onde hnvi:i vh•ido desde 
mcuino, que mio ncccS!iil:i.vn J c soldudos Jc Jiuh1l pnrn 
me gurnnt.ircm nl li. Pedi ao Dr. Ilcnjnmi m Arocil'n 
que t.'t>RtinUUSS(i como 1ncu Sccrcl nrio, oíim de huvc r 
continuidtHlc 11:l.S mcditlns ndministrnLivns inicia das. 
O Dr. Arocit"n objcctoLMnc que nüo JJOdin ucccitn ,· 
o meu éQJl \• itc, porque nuncn lmvin milita.do llRS fi 
leiras rcpublicnnn.s. Eu lhe disse que Isso niio cm m
r.fio, poi~ n:1o :ic t rntnvu. da qucd1L do p:i.rt.il.Jo o. que cll c 
Rcr·,'Ln,,, mns <lc instituições que mio volt..urium ; np
pcllci pum o seu pntriotismo, plltri. a. nossR nmizade 
desde n infonciu. e, finnltnentc, solicítci 11 int.crvençüo 
do Sr. Visconde de l bilu ru na. pnm vencer os escru
pulos <lo Dr. Aroe ira, nfim de mio h:i.ve1· quebrn no
tllvcl en tre u ndmiuist.i·:i.çiio que tc nni111ivn e ti que se 
inicinví\. As pn. lnvrns do vonernmlo mineiro fü:crnm 
com 11uc o Dr. Aroc irn. ncceitussc o me u convi te . Dc
r.hirci ao Sr. Visconde de lbi t..un11H1. (]Ue S.Ex, podc rin 
pcrinnucccr no P:-tlucio o tempo que quizcs.~c, visto 
se r minha iotcnçiio n!lo tmusfcrir p!l.rn o. Ili 11 minbn 
tcsi<lcncin. e puz :\ suu. disposição um cnrro espccinl 
pnro qunndo ti.vosso de se rotirnr de Ouro Preto, o 
que S. Ex. me decln.rou que sorin nce.r,c 01csn10 diR, ó. 
t..nrdc. 

Dcspc<limo-nos cm scguidn., e cu fui parn o co m· 
pnrtimcnto onde fu l!.ccionuvn n Sccrctnrin do Govor-
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no, de onde trn.nsmit t.i tclcsrnrnmns no comll'Ulndnn
lc do hntnlhiio cstncionndo cm S. Joiio dcl Rcy, sus
tando o. sun mnrclU\ tmrn Ouro Preto, e n todfLs; ns nuc
loridnd('s judiciurlns e ndministrnttvns d1i f'rovinrin, 
commuui rnndo que hnvin ll!::sumido o go ,·crno o rc
commcndnntlo quo vclu~cm pch~ ordem publi ca e so
licitm,st•m ns pro\'idcncin.3 llC L' C'*':l ri11s pnm 11bnfnr 
ri nnlqucr tum ulto que a mudimçn de instituíc;Ocs pu
dt-S..'IC occo.sionnr. 

Tendo cncont rudo ped ido de cxoncrnc;iio de todos 
os chefes de scn•ii;o provincin('<;, respondi-lhes com
mnni cnncl o u. minhn. pó~sc e im;istindo pnrn. pcnnn.ncrc
rcm cm !'icus postos, :1ppcllundo p:n n o seu pntriotis
mo, nfim de me nuxilinrcm nos primeiros dio.s do novo 
governo , si 11iin pcln. cnu::m d1i llc puhlicn, qu l! t'Sl nvn 
fci t.u, PO menos polú do bem publico, n que todos 
tlcvinmos servir . 

Nomeei chríc do polJcin o Dr. Arl.llU<lcs i\fab., 
qun ronieçou immr.dint.nmente n ngir no sentido de 
gnm nt il· n ordcn1 pub!iCR, lnvrci ns nomençõcs do Dr. 
11cnjnmin :\rocirn p:i rn SrerC'tario tio Governo e do 
Tenente fü: pinc,ln pnru ujur.ln ntc de ordens . Mnndei 
nriunrt.cllnr, 110 qunrtci ele linh11, que C!!l.avn dcsflec u
pndo , os rnpaics du l•.'sculn de ?i.lin:i.s e dn ele Phnrmu
cin e nutro!'. moços pnrudnrios dn~ novns instituiçües 
que ~e nprc-:;cntnrnm pnrn {on narcm n "~unrdn. ci\•icn 
clu Itepublicn". 

Undus essas primcirns )Jroviclcnrins, í6mos nl
mo~l\r no Hotel ~lnrtinelli, onde fornm foitos mune· 
rasos discurso!!-, congr:lt.ulnçücs e Slludnçõcs rccipro
ens, tendo full nclo o Dr. Fcli cio, o D r. AriSlides Mnin, 
o Sr. !.ub: Or;;ini e nlguns corn~lii; ion01fos que hnvium 
tomntlo o t1cn1 CS\JC~·inl nns cstttções intcrm~liol'ins. 

Qlrn.ntlu rcgr~sci no Pu!Mio , en contrei-o cheio 
de nmigos de diversos crc<lofl polttit'os e numerosos 
lclcgrnrnmns tlc muitos pontos do f•!stntlo, <.:ommuni· 
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cnndo o modo fes tivo como hnvinm sido rccchitlns ns 
notieins dn. proclnmnçúo dn Republica e do c9to bclc· 
cimento do nO\'C governo cm Minns. 

D o nlgun s pontos noticinvn111 rccoios de o.toques 
do. g11arda 11c9,a nos rcpublicnnos e pcd inm pro·,.idcn
ci11s ; e nós aproveitámos u opport.unidndc pnrn dis
tribuir por essas locnli<l ndcs o COl'pü de policin, que con
li nunvn !'L(!U tt rlcíln<lo e etc promplidiio. 

Supprln-01 no polkinmonlo tb Cnpitnl e, prin
cj p:,.lmcntc, on. gunrdn do:; ctlificios o dns repartições 
puhlici.s, n. g\111rdn. civicn, dos moços rcpublicnnos, á 
q uo\ íornm distribuidns curo.biuns Comhlnin, com ns 
rcspcct iV:lS muniçúcs, que crn o mulher nrmnmcnto 
cntiio existente nn. prnvincin. 

O resto <lo din pnssámo~ cm Polncio, recebendo 
íc\ícitnçüc.s; tc!cpnmmns e ndhcsúcs de to cln par to 
onde t begnvnn\ noticif\.S elos ncontccimcntos. 

A' tnrdc, o Sr. Viscou<le de l biturunn r('tirou•so 
pnrn o pequeno Hotel Cnr\'olho, proximo á Est.nçito 
tln Estnu.l:\ ilo Ferro, nfim de tomnr o U-em q ue <lcvin 
pnrti r pouco dcpc,is d ns qunt ro horos. Alli recebeu 
c1lc cumprimcnto6 e dcspc<li<l!ls de seus nni igos, ten
do ~itlo ncompnnlin<lo nt.6 11 fatllçilo Uc RoJriso Silvn 
por ~l~tms llnquctlcs e por nmn com111b~:io com11os ta 
do mel\ Scrrctnrio, do chefe de Polirin, do meu nju
c.l nnlc do ordens e outroll cidãos q11c nomeei cxprcs
so.mcn to pnrn ieso. 

rcrmnncccmos cm Pn\n.cio nté tnrJ c di1 noit e, 
expedindo o rdens e providcncio.s, rCt!chcndo o respo n
dendo tclcgrnrr.mns, 1d,t-elllh1do n uumcrosns pcssons; 
o nos nc\1nvnmos de tul modo con[r11 lcrn i.mdos que 
ni.1i;11 cm suspcitnriri., si o mio 1;ouhcsse, J o mu<lnuç:i. 
l.i1o r11 tl ie,'\J nnR instituições \' lgcutcs. 

En t reguei, ncssn occn.s i1io1 no cJ r. Diogo de Vns
couccllns, quo era o rcdnctor tln UN1Ão, org11m que 
µuli!icnvu o~ netos oríiciucs do i;ovcrno , 1iiio só te-
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lcgrnnu:tns, como dh·cr-3:i.s noticin.,; e um muuiícsto 
quo dirigi no!> mineiros, o:; quuc!:I farnm puUlicndos 
n'O E6'1'ADO or. i\'hs,,s, org:i."1.~ que suU:o; tiLuiu á A 
UN 1Ão, e cujo primeiro uumci-o · !nhiu n '20 de no
vembro. 

O muni!esto dit.iu nssim : 

"Ci1.llld11os l 

Rc.su rgc n nnç1io victorios:i eh lucLn sccu
lnr pelo trinmvlto dns iustitulçõcs dc1nocm
l1cns. 

O povo brtisilciro , no cxcrcicio rolcm.nc dos 
d irdt.os dn sobcrnbin nucionnl, congraçado no 
J>Cll!lumcuto du rcconslrucç(10 dn Pat.rin ~ob o 
rcgimcn dn liberdndo, vem de scllnr, com o cunho 
de suo. udhcsüo cspontnucu, o " rnndioso mo
vimento opcrnd o n 15 110 novembro do 18S~. 

A Repub\icn. Fcdcrnlivn. doit fütndos Uni
tlos do Brnsil Cl.ili'I ptochimndu 1 

Sob u hn.ndcirn do. Rcpuli!icn, pnss!\rn.111 
pam o dotninio elo. l:Jislorin os velhos part idos e, 
ucclamrmcJo o rcu usc!mcnto c111 couscicncin nn• 
cioni\l, - só brnsitciros se grupum cm torno do 
nlt:1r <ln Putrin, t.lefcndcndo, como n fé inabulnvcl 
de suti con fi :1ni;n 110 governo instituicJo, o pen· 
sarnento dcmocrntico que dormi tnvn no seu seio. 

Ncstf\ phnse de orgn11izni;1io, é. ncccs.c;nrio, 
pnrn o co111p!c menlo do grnndc J\Ct.o populnr, 
que ~e congreguem todos os cid!'.tlllos, porn o 
co11solidoçiio do tcgimcn tlc llbercJ ntlc que é o 
syinboto tln pnz o dn coufrntcrnizuçll.o nncional 

Estn provincin, que é hoje o J~stndo de 
Mii,ns Gcracs, se orgullm tlc contcmplnr, upóJ 
um :,;cculo de luc tns i11clcícssns 11cln cnusn 1lcroo
ornticu., u. glorifü:aç.iio tlc seus filhos ma rt.yrcs 
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<lo <lesprilismo monn.rchico dn cnsu de Brngnnçn, 
erguendo, no ludo do pn.tibulo de J onquim José 
do. Silvo. Xnvlcr, o throno on<lc se assc ntn. a 
l'ifagcs ti.11.Jc populnr tltt Pnt.rit. Dr~1si!cim. 

O rcgimcn fc<lcru1 vuc cmn11cipnr ns vc
lh ns proYlncius, ligiU'ldo-os soli<h1t iBmc11to nn. 
Pntria. Unidn1 i;mndc e chcin tlc C<>n(l nnçB nos 
tlcstinos nuspicio r:os qul! se msg(Lm 110 horizou
tc do futuro . 

O Governo Provisorio ncclurnmlo s:i.bcr6. 
umulcr firme c."> t c rcgi111cn. 

S:im odios, l!Cm vingnnça!' , se m outr:i. :u;

pirnr;iio q11c u,i o scjn o respeito 11cl:\ lcgilim!\ mn
nifcstnçiio dos di reitos de C!1W'l. um, fui~\ just.içn, 
inoculnndo no espírito publico o scnthnc11to que 
clor:1 lnn :i n:i.1;;"10, gnlo.rdor.ndo o mcrccimcnlo 
rcnl e m1rnten<lo, in nltcn1vcl, o pntiimonio ,nnto 
de todos os direito~ 11t.lquiridos cm fo co rl11. lei. 

Cidndii.os ! o prog1·csrn, Cllt todas ns !:!UM 

in anifoslcçõcs dn vidn. !llodernn, e n civifün\·iio, 
fruclo do tmbnlho de nossos 1mcs, nos impõem 
um dever sncrnli.~-simo - n uniii o de t.odos os 
mineiros pnrn u. sun rcnfü.nçlío, nei;.se novo pl.l· 
riodo que se lhe nbrc, tl1o cheio de c;ipc runçns. 

Unamo-nos, portnnto, cm nome do. P1ttriu1 

co nfrn.tcrni ui.dn . 

Vivn n Rcpublicu Fedcrntiva. c1o!I Est..udos 
U nidos ,lo Brasil . 

Viy11. o Est ndo de Minns Ce rnes! 
Vivu. o Governo Provisorio 1 
Vivn o Exe rcito 1 
Vivn n ,\rmndn l 

Antonio Olyntlio dos Snntos Pires, goVCf'

nndor interino do Est:ulo de Minns Cernes". 
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R egressei pnrn minbt". cnF.n, depo is dn mcin noi
te, tendo ~ido ncompnnhndo pelo commnndtmtc de 
policin e por diversos nmigos. 1:íi _cncont.rci umn forçn 
dr. policia cnmmnndnt.l n por ufn officinl, gunrdnndo 
n. minha rcsidcncin, o que immcdintnmcnLc dispensei . 

No clin 1$, pr. ln mnn lui, fo i-me husrnr cm cnsn 
o rei. Yi ctnrinno Moum, e ítcompnnhou-mc 11~ o 
l'nln<'io, pnm onde fõmos, tt Cn\'nllo. 

A cidnde tinha o seu nspec to normnl. 

C11cguci no Pnlncio tís 8 horns do. munhít e j (\ 

cncont mi 11lgun111s JlCSS()flS :t minhn espero. Entre 
clln!., ncbnvn-sc o sr. Ilnrtio de Snmmcnh:i, chefe li
bcrnl p restigioso, proprictni io tio org11o do partido 
im imprcns:i, cnpitnlistn e prcsiclrmtc dn Cnmurn 
i\J unir.ipi\l. Conummicou-mc ello que hnvin convnen
do , pnrn nqucllc di!l., 11mn scs.siio cxtrnord innrin dn 
Cnmn rn , nfim de me clnr posse do governo, como <!rn 
de prn xc i e, bem nssim, que convocú rn. o. popuhu;iio 
pn rn clnr so lem11idncle fiqucl!n scss1io, e, depois, 11 ccln
mnren1-me Covcrn ndor da l 'rovincio, como foc ulh\
vn o dcc. n . 1 do Caverno l 'rovisorio. 

R espondi-lhe que a posse do governo, dndn pelo 
Cnmnro., cro. umn form nlid nde clispcnsnvel, visto cu 
já hnvr.r r.xcrticlo ac los ele Governo, como dclt>~ndo, 
que crn, de um governo rcvo lucioonrio, o (l!lnl tinha 
nbntido pt>hi lmsc ns instituições tit.é c11l.iio vigen t('!J 
e, como tn!?S, todns as nucloriclndcs por estas consti
t uidns. 

En trct.:lnto, cm homcm1gcm liqucUn corpo rn
ção jlOpulur, cu ncquicscin, de bon vo n~dc, cm ir 
á scssiio so!cmnc da Cnmnra, como !ói t ivesse de ser 
por cstfl c nipo:.-sodo do governo de ínclo, que cu já 
exercia dt>sdc n ,•cs1,crn. 

E rn meu intu ito, r.oni islo, co11stntnr t\ ntl hc:iiio 
d tl Cnmr\rn As ins l.i tuiçõc.:1 rr.puU!icnnos, desde que 
cllu se rcunin., cspontnncnn:.cutc-, pum dnr J16s.sc do 
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Governo dtl P rovincia f\O delegndo dô Governo Pro
visorio da Republica. Dcc!cuci, pois., no sr. Ilnn1o de 
Snrnmcnhn quo iria n õCss:io <b Oimnrn; mns dccl'l.
rci , tum bem, QllC nüo podin permitt.i, n ncclo.mnçiio 
do Governador do. P rovjnrin, quo clln prctcndin fn-
1,cr, J10t<Juc já hnvia nido, 1inrn esse cnrgo, de2igne..do 
o t.lr. Cczndo .i\lv1rn, JJl'.!lo Governo Pro\'isorio, de que 
crn cu o dclcgndo niiqucl\c mome:uto, e cujns rcsolu
c;ücs cu fada rcsvcitnr por todos os meios no meu nl
cnnr.c. ~fuito cmborn me pondcrnssc o sr. Bot'tio 
que ll.quillo crn o cxcrcicio de um direi to permiti.ido 
ticlo primei ro decreto do Governo Pro,•lr.o rio e umn 
clcmoust.mçiio <ln apreço tí minha pcssóa. e no neto do 
mesmo Co\•crno que me hnvin des igno.do pnrn inicinr, 
cm l\Iiuns, ns novos inatiluiçõ~, eu dcclorci, pcrcmp
torín mcntc, que nii:o podcrin pcrmittir acsn nccJn. 
rnnç,iu, que .scrin um neto sedicioso, dcnntc dn no
mc:nçl\o jó. foila pelo Go\'cnto. 

A ncclt11t1n1;üo do Govcrnndor ))odcrin ecr r~
pcitndo., si <'110. houvesse sido fc it:i. no neto de ser co
nhccldn cm Ouro Preto n notici n <ln proelamuçlío dn 
Republico. ou do nludido decreto do Governo Pro• 
visorio ; nuqucllc momento, cllo. crn tnrd in e cxtem
porn11etl, m6nnc11tc dcr>ois de frnc:1ssnda a tentutivo. 
pntv. se impedir n tn1ns misstto do govcmo oo delego.
do rcpublicuoo, primcirnmcntc dcsignudo. Dcnnte 
clcssn minhn ntti tudc rc.:'olutn, núo se fnlou mnis cm 
11cd1Lmaç1io do Gc\•ernnclor. 

Apen:i.!i se rctiroll o Sr. &ni.o de Snramcnhu, 
dirii;i 6. Cnmnrn i\fonic1p:il <ln Cnpit.:11 i\Eneirn o se

guinte oHido : 

"Polncio 110 Governo 1\0 EstClf\o de Mim1s 
Gcrní'~. Ouro Preto, 18 ele ~ovembro de 1SS!>. 

Scnborcs Prcsi,lcntc e mnis Vcrc11.<lorcs du. 

Camurn Muulcipo.l de Om·o Preto. 
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Communic.o, pum vosso c011hecimcnto o 
<lcvidn intclligcncin, q ue lionlcm, cm virtude 
<ln. nomcnç.io que me foi~confcritlu pelo Govcr-
110 Provisorio dn Re publiet\ 'FcdcrntivR Drosi
lcim, const1lnte elo oíficio tlo Min istro do In
terior , de 1 (i do corrcnto mcr. , u.ssumi o cxercicio 
de Govcrnndor interino deste Est n.<lo. Appcl
huu lo p:irn. o putriot ismo dessa Cnmnrn. e de 
seus munici1>es, espero que nu:dlianio o Governo 
com lc1tldndc e dedicnçiio á cmi:,;u. p11 blit1\. Snudc 
e Fnitcrnidndc. Anto nio Olyutho dos Sa.ntcs 
Pires". 

Pouco depois, recebi 1111. Cnmnrn n seguinte rcs
post..n: 

''Paço dn Cnmum 1fonicipnl de Ouro Prc· 
to, 18 de Novembro de 1SS9. 

Ao Illust rc Cidndilo Antonio Olyntho dos 
Snnlos Pires. 

A Cnm:irn M unicipnl de Ouro Preto, rcu-
11i<l1\ cm sc~:"io cxtrnord iunrin, uc11bn de rcccl>cr 
o officio cm que lhe connnunicncs que, cm d,1t.i 
de hontcm, nssumlst.cs o C.'-creicio ínleri110 de 
governador deste Est.ndo, por 11omcnç1i o cou fc• 
rida pelo govcruo provisorio dn Rcpublien Fc
dorntivu. IltiL.c;ilcir!l. Congmt ulnudo-sc comvos-
co, coro os municipcs o os dcmn is hnbitnntcs 
dns circu:nscripçõcs ml ncirns, por cssn cscolllfl, 
q ue t:io solcmucmcnte nífirmu 11, VOS::!\ bcncnll:
rcncin, rcconl1cc!dn e proelnmndo. Ull!Lnimcfltc 
por todos os nossos concid:idiios, n Cnmnrn con· 
vicln-vos o. vir prcsto.r pc rn.ntc cll 1\ o \'OSSO jurn
rncnto. 

No vosso distincto pntriotismo, pôe n Cn
mnra. n mnie nnciosn cspcrnnç11 de que, qunn to 
om vós couber, bu\•cis de n1n.ntcr dcsvclndnmcnto 
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n pnz publico cm todo o vnsto tc1·ritorio minei• 
ro, promovendo, no mesmo tempo, o bem com
mum, cm lo<lo.s ns rclnçúcs de nosso. vidn Eocinl 
que om se inicia. Soú<lc e írntcrnitlade. I3nr1io 
de Snrnmcnlu1". 

Dn sessão cxhoor<linnrin, convocodn pelo pre
sidente dn Camnra ~fonicipnl de Ouro Preto 110.ru me 
dnr posse do go\•crno do Estiido, fo,vrou-sc o scguiuto 
nct,n: 

"Aos dezoito dins do mc:i de Novembro 
de mil oitoccnt.os e oitcntn e nove, rcunidn, cm 
scss1io cx~rno rdin n rin, no Puço Mun icipal, o 
rcspccl1vn Comnrn, foi lido o officio, do. mesmo. 
dnta, cm que o ilhisl.rc cidur.l,io Dou tor Antooio 
OlyntJ10 (los &i,nlos Pires commuoicon-lhc ha
ver, nu. vCllpcrn, assumido o cxcrdcio de govcr
U!l.dor intc,ino deste Estado, por nomcnç.1o con
fcridn 11clo Governo Provlsorio du Republica 
Fcdcrnfr,a Drnsilcirn, pelo que deliberou u mes
ma Ccmnrn t,'Onvidnl-o n. vir prosto.r, pcron lc 
clfo, o seu jurnmcnlo. Pouco dc1,oís, com pnrc
cencio o mesmo Ilh1stre Ci<ludiio , proferiu so
hre o livro <lu~ Snntos Bvangclho~, o j11rflmcn t-0 
do teor seguinte : - J uro promoi·cr e acscnvol· 
ver o proorc:iso do E8Iado, respeitar cm todas as 
circumstancias a Liberdade e .,-eco11ltcccr sempre 
os dircifos e as sobcra 11ias do povo. E, pnrn col!S
tnr, lnvrou-sc este termo. Eu, Frnuc;sco Julio 
Henrique 1-lolo.r<l, scrvbado de Secreto.rio in
terino , o subscrevi. 

Antonio Olynlho dos Sou tos PirC5 - Gover
undor interino do Estndo de i\Iinns. 

Dnrfi o <lc S[1,rnmcnl1n, presidente <ln Cnmnrn 
- ,Jonquim C),1) riuno Ribeiro, vcrcn<lor. -
Antonio Pcrcirn de Fnrin, vcrcudor. - Ant.onio 
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Josl.! <lc Sousn., vcrcndo:r. - .Tncintho Dius Coe
lho, ,•crcndor. - C..:l o.udino Pereira. tln Fo11sccn 
vcret1.dor. - ~\Innocl Pin:s 1lc Figueiredo Crunnr
~o, vcrcntlor. - Severo !Bnrhosa de Olivcim, 
vcrcndo r. - Dr. Fnmdsco de Pnuln Fcrrcirn 
Vclloso, vcrcndor. - Jonqmm Lourenço Mncll!'l.
<lo, vcrc!'l.tlor. - Scrnrhi1n Frnncisw Gonçnh•cs, 
,·crcnd or. - Aristides de Arn"ujo :Mnin, chefe 
de policin interino. - llcujnm!n Aroeiro . - Josó 
Victorino de Olivei ra l\iourn . - Fmncmo Nc
,·cs. - Antonio Augusto Celso No1~uciro., Pro
motor Publico <ln. Comnrc n de Ou ro Preto . -
Dcojmnin do !\·lirandu L ima . - Edunrdo Mn
c!mdo de Cu.stro. - Dr. Atn bnfip:i. Ame1·icnno 
F rnnco , 1.° C,rurgiüo. - Joiio Dins de Frcitn.s. 
- Jo.sé Fcrnnndcs de Mi ro n<l u. Junior. - Trn.
jnn o '.Procopio de Almcidn :\lonteiro. - .Jon
quim l\'I. de Oliveira Ro cha . - - J oso.phnt Dcllo. 
- J . Antouio de Ahnci,ln. -- ,J oiio Victor tlo. 
Cunha. - Ilomcio fl. Moirdlcs. -- .Antonio 
D in.'l cl c Pnula. - 1Innocl Tcb:clrn ik• S ousn 
Montei ro. - Osorio R i\·lc.ircllcs. - Antonio 
Forrci ro. da Costn. - Snmucl d n Silvn CnltlM. 
- Antonio Ag~riph10. · - Aui;uSto M. da Costn 
Lima. - Dcnicio Marcontlcs. - .Dr. Hcoriquc 
de Frcitus Arnujo, 2.° Cirurgiúo do Exercito. 
- Jo!ié Coelho Li nliurcs. - Anton io Ccsnrio de 
Lima. - Amcrfoo Vl);Spucio Ribeiro e Sou~u. 
- Carlo!i l'rnte:1. - José Cupci-tino c.lc Siqucir(l. 
- Thcotonio Gonçntvcs Pcrcirn e Silva. -
Olympio Cnmillo de Assis. - J oilo Cancio de 
Azevedo Sri.mpnio. - i\Innocl Ozznri. - Hcuti~ 
que de Pnu ln Cn.s t ro. - Dr. Si;:in io Ribeiro 
l 'oll tc,;. - Vcu:md o fbt11rniuo Gon(;'nlvcs r-.-161. 
-- ~l iguei i\Iuzú tle ,\ breu. - · Scvcrc, Ilnrbo~ 
de Olivcirn Jor. (Fi11cn\ tl n Cnmnra). - füncs-
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to Epnminondos de Cnstro. ·- Joiio Bnptist.a 
de 8ouAA Coutinho (3.0 Officio. l C.os Correios). 
- Aurclio !'ires, - ,João :\nton·io Dunrtc (l.º 
Oííicinl dn. Sccrct.arin. do Gr,vcrno). - ·. Pedro 
Comi~ Vicir:i J,'crrcirn. - ,\dolpho J ulio Tim
huribó. - Dr, Virgiuio Rolcmbcrg Bhcring. -
Oscnr . Augu~to d::i. Silvn Bessa., offi<'inl dn Fo.
zcndn. - .l'oilo José Alvc.:1 de Rcscnr.lc (Tcncnto 
houorario). - JoUo Pnndi(L CnlOJ.;\'.<'.!tM. - Mnr
cinno r crdrn Ribeiro. - Jonquim de Souza 
Vicirn . - · Edunrdo &mcht'S. - llo.ul de Ohvcírn. 
l 1cdro Augusto Tassnro de P!ldun. 

Tcnn in ndti n sw1io solcmnc com que n Cnmorn 
l\fonil:ipnl me deu pos~c de um Governo que cu jti 
cxcrcil1 de fncto, lia.vi~ mnis de 24. horas, ugmclcci 
nqucllc acto de ndhe::iio do Cnmo.rn iln Cnpi~nl dn Pro-. 
,•meio. e nssist i cll\ ~cguida li. orgn11iu1.ção regulnr da 
g:.iarda civicn, feito un P111ç:i. dn Jndcpcndc11cio , onde 
se inscrt.wcrnm, como soldodo:i, os rcpuhlicnnos nJli 
prese11tcs, cm livro cspccinl, collocodo oo lodo dn co
h1mnn commcmnrntivll de Tim.dente:,; depois pro· 
111u1cinram inflummodos discursos JoUo Pinheiro, que 
\10. vin clte.i;n.do noqucllc momento, e Aristides Moin, 
e qunl terminou n sun fomicsn ornç:io com l:ZSl\3 pn
!nvrus mcmornn üs, lcmbmmlo n ncção do exerci to 11:i 
1iroclnmnçüo dn Rcpuhlic!l: 

"D cs<lc que o soldulio se ti11l1n fcit.o cidn
tlti o, mio crn dcmnis que o eido.düu lombcm se 
fi?.e.s;;c soldado l". 

Retirei-me, cm ecguidn, pnrt1 o r alncio, onde, 
como no vcs11cr11 , cst i,•eu1os vigilnntcs , CXJ)cd1ndo or
dens e t!nndo providcncins, recebendo e tmnsmittin
clo tclr.gr:m11 m1~ e 1q;tm.lcccmlo os ndh csGc.3 :\ Rcpu
blic:i., do iucli\'iduos e tle corporoçües, que, n todo mo-
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mcnto, cllcsn.vnm, ou pcssonlmcnlc, ou por oííicios, 
cnrl!C:1 o l-0lcgrnmmns. 

A gunrdn civicn. reco lheu-se no qunrtcd de linh:1, 
que ficnvu proximo no Pnlndo ; accl1m1ou seu tom, 
mnnclnntc :-io ulfcrcs do exe rcito Bcncvcnutb MngtL• 
lluics e se ntirou n cxc1'Cicio de munob rns, que se sc
guinuo ini ntcrruptnincntc, ntó depois <lll c!1cgndn do 
dr. Ccznrio Ahrim, que n lfüsolvcu. 

o~ clin.s subscqucnt.ca foru1111 como cm nnturnl, 
cheios de tr11bulho e ele npprchcnsücs; mns tivemos 
n fclicidndc de tn1nspol-os sem u menor nltcrn<;iío WI 
ordem e uo meio do congmtu ln<;õcs e de ntlhcsücs 
sucrci;sivus IÍ. novn OL' clcm de co ustl.9. 

Logo que os af!nzcrcs o pcnnittiram, visitei t,o.. 

<.lns ns repartições publicns, pnrn ngm<lccc r nos res
pectivos chefes linvc rcm ucquicscido no meu pctliUo, 
00 pc rtnnnecc retn ti. LcstiL de seus serviços, e nos ÍtUIC· 
cio1mrios n sua nd hc~i o ~ cnus1L rnpublicn nn. E m to
dns 1\S rc11nrtiçõcs, íoram lnvmdn!i r1c tns de minlm 
visiL'l, mnis ou menos, como cst.n, dn. Dircetorin r.h 
F11icndn.: 

"i\os <lezc.nove dins <lo mcz <lc novembro 
<le mil oilo1:c 11 tos e oitentn e nove, compnre• 
ccu, om \'isito. a cstu rcpa.rliçiio, o pri1nciro Go· 
vcr1111dor du Estndo Mineiro, dr . Antouio Olyn· 
tho dos Sn.ntos P ire!! , investido de semclhru,.tc 
cnrgo pelo Governo Provisorio, org:miw do n!I 
citln<lc de S1io Scbns tíüo do Rio de Jnnciro, no 
din c1u i1ue do mcsmu mez, - n mais mcmor&· 
vcl de todns u.,; dutns pnrn o prcdcst.inndo 1>0vo 
bmsileiro, pelo Lrium}Jho incompnra.vcl dn dc
mocracin, quc ~urgiu puj1u1t.e e rcdcmptorn. entre 
flores e npplnusos gcrncs, no inverso de totlos 
os pnizcs do rnuudo, onde o se u appnreehncnto 
e definitivo impcrio tem, custntlo rios de sangue 
e rnurLyrios doloroso~ Paro. consto.r, cu, Jcsé 
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Fclicissimo de Paulo. Xn.vicr. 2. 0 officinl, de or
dem do dircclor, cí<lnd:io Scrníim Frnncisco 
Gonçtllvcs, lnvro o prcsc-ntc termo neste li vro, 
que, tlom cm diante, tcrvirti pnru o registro das 
visit.ns de honru fcibs 11 cst.n. rcpnrtiçiio. - ,\ n
tonio Olyntho do~ & ntos Pi rco, governo.dor in
terin o. -. Ariêtidcs de Amujo Mnio.1 cbefc de 
policiu in!Çrino. 

José Victorinno <lc Oliveira Mourn. - Cn
pitiio Dibio.no J osé Tcixciro. H.uns. - Jo1io Dnr
bosn Espi ndoln. - Dento Antonio Homciro 
Vered as. - Sc m!im Francisco Gon\!lllvcs. -
Joaqui m Cypritmo Ribeiro. - ,Jucundiuo J. 
Snn tingo. - ZoroMtro P ires. - Cnrlos Mcírcl
lcs . - Affo!lso Moreira w:~ Sil\•n. - Go.làino Au
gusto <ln Luz. - Antonio Rod rigues de Durccl
los. - ,José Jndntbo de Azevedo Ilncln. - J osé 
Dcrn11rdcs de P. Arocirn.. - Afíonso J os6 de 
Olivcirn. - Jos6 Rod rig:.ics Pombo. - Auguslo 
Cou tinho. - Antonio Nicolnu Tolcnlino de 
Pnuln Felicíssimo. - Bcmnrdo Aub'l\Slo <ln Ro
chn Nunnn. - Vicen te de So\17.n Neves. - ,~
thur Roscmhurg. - Aurclio P ires. - Avelino 
F rm1cisco Muximo de Jesus. - Frnncisco de 
Puuln Dnrcctlos. - E!oy Pruclo. - Anh,n io 
Cnrlos Fclicissimo. - Antonio Dnn dcim. -
- Joaquim Emygdio <ln Rochn Couto. - . Ô:!· 

cnr Augus to cln Si lvn Ilcsst\ . - .Toa.quim Teixci
m ele Souza. - Ernesto Augusto de Ollvciro.. 
- Ct\r[os Jonquim do Silvu. - E uzebio Carlos 
de Cou rn. - Agostinho Gonçtüvcs Pcrciru . -
Ovidio Su rnivn Fidclis. - Ezequiel Dnnclcirn. 
- Robe rt.o Fcrrc irn Const11ntino. - Alberto 
Dins dos Snutos. - Miguel Arc lumjo 'l'cixP.im 
Run~. - Co11rndo Ribei ro de Arnujo. - Cnn
cl iclo Bloy Tussnrn de l'nclun. - Anlon io l'c-
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rcirn Sonrcs. - ,Tosl: da Cosui Limn. - F!o
rcncio dos Snntos Co,liuho. - Jlippolyto Fcr-
11nmlcs 1lrn~n. - Gn!dino; -Lopes de OlicviN\. 
- Custod io Vicirn de llritlo. - José Fclicissi
mo de Pnulo. Xnv icr'', 

O u11 ico chefe de serviço nuc o nbndonou tlc 
vez c mi.o quiz ;ttlcndcr no meu pcJi,\o de pcrninucccr 
no seu posto, cm sun rcpm'Liç1'io, fo i o dr. Joíio Gun!
l>crto, que cxcrcír~ o curgo de o.tlministrndor elos Cor
reios. 

E nssim se pns.snrnm os tlins, sem bnlll<lc nltc
mçi\o dos nntcriol'Olcntc tlcSL'1'ipto~, ntó que C'hci;ou:,. 
Ou ro :Preto o s r. Govern a.dor dícctivo , dr. J osl: Ce
wrio tlc Fnrin Alvim. 

SutL rccc11çiio fo i fcstivn, ntL tnnlc rndiosu de 25 
ele novembro. Agunrd:wn-o, 110. l~stnç~o, umn multi· 
cliio comp11cta, ond<i cs t.nvnm rcprcscntntlns todas 1u 
classes socint•s; n g unrd a civicn presto u-lhe ns dc\· i
dns co\\ timmcio.s, com gnrho e cntlmsinsmo. 

E o dr. Cc:mrio Alvim recebeu o governe no meio 
1ln mnis com pleta colmn, como si onda rJc nnormal 
houvesse occorrido 1>0r r-.'linns e pelo Fr:i,.<;j}. 

Trcs ilins depois de hnvcr assumido o ~ovcrno, 
diri~il1 cllc, oo povo minei ro, o seguinte mnnifcslo: 

MAN[FJ.$TO AOS M IN~IR08 

J\1 int•iro~ ! Meus pre:tndos conc:idndlios ! 

Qu::mrlo, 1in mcmornvcl e solcmnissin1n s~11o 
dn cnmo.r11 tem pornriu de 11 de juuho do cor
rente rurno , cu rccchi o infeliz e ultimo gnUineto 
eh, mon:u·chin t.'Om n [>rofissi'io de fó ír111u.:nmcntc 
rcpuhlicann , cst.nvn 11111ito lu11gc dns rniuhns co· 
git.ui;õcs n idén de que, cm prnr.o Ui.o hrcvc, vics· 
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se n l!Cr chnmndo, como ojutlnntc de mestre de 
obrfLS, ao l\1c :l.tro J os dcsmoronnincntos, pnrn 
esse c:.:nmc perigoso e t.rcmc1:clo <lc escombros 
que nindn se dcsconjunclnm, e sob os qu ncs 
ficnl'cmos , todos o:s compnn hciros do. nrriscialie
s ima. jornndo., inc,·it.avclmcutc, scpultndos, si 
os reflexos dtt no~si~ lnm pnd11 guiutlorn nllumin
rcm outro lclmmn do oosso ~scudo que niio scjn : 
- tudo pcln pntrin J cnminho á lnlcrnncin, á 
abncg:OÇJo pc:ssonl, íi ímtcrnitlndc e 1t justiça l 

Os ncontccimcntos de 15 cl~tc mcr., q;c 
ninda cshmos o. fi:<nr no espirita, e cujn rcnli
dndc tcmcmOl'I que se CJtvnin qunl fórn um bom 
uinho cm ulmn. uttrihuludo, cncontrnru.m-mc 
virtu nlmcnt.e cn trci;uc t10S trnl>nlhos ngrico lu.a, 
que nmo com puh:1io. 

Só u1n dever imperioso , qun l o que sou chn
mn<lo n. cumprir, me orrnu tnriu purn o Lumul
tuo.r dns ptdxõc~, <lll snn<losissimo cau to <lc 1.cr
rn que foi !iCmpre n ioinhfl forç n. cm po lt ticn; 
porque !icudo n HUn pnz e mnr\\1scnn1cnlo o rncu 
supremo bem, llcnhumn posiçfio sociol, fórn 
dcllc, scduúu-rnc j1imnis, no ponto de sncrifienr, 
pnrn nl conçnl-n, o que cu entendia ser justo, 
uo brc, digno. 

E u l1avin rcnuudndo, t.cmf>ornrinmcnlc, no 
mcno::i, n vid11 publicn, no que cllu linl111 do np
p:trcntemcnto proveitosa 1iorn mim, niio por 
cgoismo ou dcs11lcnt.o, mas purn, com o que chn
nmvnm ns minhas ioucurns ou cxccnkicidndcs, 
convencer, de vct, tt opiniüo, de que cu nüo crn 
cspccufotlor, quimdo tomi'irn, cm 1887, po r 
1iroi;rummn, com o qulll íui tis 11rnns mincirns 
m1qucl10 oc;.cruii:io, n cnus11 dn ícdcrn,;ilo, que cu 
ncrcdiUwn compn.twcl com n. monarchin, n cujo 
rcpl'c"t:cntantc, dndns ns condiçiics conl..iccidns 
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de sun o.lmn bondosn o pntrio Ucn, niio rcpugnn
rin presidir 1l nprcm.l i1.ngcm <los seus compntrio
t~l!:I tinrn o rcgimcn <ln <lcmocrnci~ pura, que cllc 
pro prio sc ntin, hn.v ia <lominnr cm toda.Amcncn. 

Tnícli1.mcntc pnrn si e pttm os icus, csco.
p:mun 110 sou nllo espirit a, coutu rbnd o pelo. cn
ícrmidudc, os munojos do nmbiçi;cs criminos-ns, 
que, ó.s occultns , se lho njusttLvnm cm derredor, 
piiru. irromperem triuinplmntcs e clominn<lurns, 
qmmdo 1i obrn dn corrupçiio e dn violcncin ti
\'cSSC de to do u bnUdo 11 nlmn nncio nnl. 

M nl oricnt.nd1L :u1lcs, rio que pr. rvcrsu, irrc
ílccli<ln e subjut{ndn, Lnlvc1.1 pclu. vertigem dll!i 
n\tums, n politicn que subverteu tlc nuLito :1 

cnusn <ln monnrchin, :\ qunl pudcrn prcstn:- 0:1 

1nclllorcs scrvii.ns , 11ttcntn n ca.pncidndo drs seus 
roprcsculnntcs, viu, acredito, com os mnls pun
gentes commoçõcs, o resulto.do da sun triste iin
prc\'idenciii: - mncl1inn nrrebentudn, por tn
pumcnto qunsi c0mp!cto de volv11ln.'J , 

l\Hncíros ! meus prczndos cooci<lnd iios 1 

Po r prcti1mr, hoje m:lls do qu e uunc:i., dt, 
voesn cordurn, desin tcre,:sc e tolcr::i.nciii no. nprc
c:inçlio du politicn, que de nccordo pleno com o 
iudyto chefe do Go verno Provisorio do. Repu
hlicn dos Estodo s Unidos <lo Drnsil e seus illustrcs 
auxilinrcs cu vou o~ crvu:-, pc rmiUi-mc di1..cr
vos o que cm outrns circu m:itnncins cu nfio tcrin 
u indclicndcz:i. de fnzc r. 

A uecclt nçüo, por mim, do clcv11,do e te
meroso po~to de govcrnndo r dcst.c nosso qucri
tlo e imJ)C)tt.luitc Es tudo, un:1 condiQÜcs prcscn· 
tcs dn min)m vida, será, t rmhnm r,or ccr lo, n 
p rO Vl\ mnis pcnivcl de Lod ns qunntns Jrnjn o 
destino de impúr-mc nindn, como toque t1. p1t· 



HOMENS E FACTOS OE MEU TEMPO 163 

rcm e rcsistcociu. de mínl:m gro.Udúo pa.rn com
vosco 1 

Em to.cs circumst.nncins, dni-mc vós todos, 
meus prczrulos concidfld:ios, o nlcnto e nmpo.ro 
do que tonto preciso pnrn. honrnr o. confinnçn 
do Governo Proviso:rio, ma.ntcr n cohcrcncia. dn 
mlnlu~ longn e ,trnbnlhndn vid:,. publica e, o que 
é de mnis rclcvancia., o.ssegurnr, com u \'0560. for
tuna., n cstubi!itlndc do governo vcrdndeirnmcn
tc livra ucst.n vnsti~sima rcp:iiio dos Est.o.dos 
Unido" do Brasil 

Rspc rtmdo o concurso de todos, lcul , solici
to e vigiluntc, umn vez que é gemi, no Estndo 
inteiro, o. . ndI1c2iío sinccrn. :'L ctLusn republico.no, 
ropul.o-mc com direito de ser mo.is exigente jnn
to dos i;cus ve lhos bntn!hudorc.s, meus compa
nheiros heroi cos, que, nos mnrnvilhosos succc.i;sos 
de 15 ele novembro, virnin co roiulos os seus 
mnii. nrdontes nnhelos 1 

Aos que, nn mnior pujnnça. do rc~imen 
impcrinl, bntinm-sc intcmcruto3 o nbncg1iclos 
pc\u sun fé, uos que, verdudeiros Calombos do 
mundo que o.cnbn de ~cr dci;eobcrto, só s11binm 
quo esse mundo devin eitistir quundo !nnçnrn111-
sc rc.soluto3 nos mnrcs tempestuosos - cumiu.ho 
do luvuntc, nchu-su1 de prcfcrcnci0., con fi o.tln 
hoje mis~iio muis nrdun. do que n que virnm cum
prid~, ~ruçns, principnlmcntc, 1t0 pntriotL'lmo, 
devemo-nos rccordu,r scn,pre dos brn,·os sol
dndos do exercito e nrmndn n ncionnes, nos quo.e ::1 
i! forçn quo limbrcroo!S cm provur que núo jo
g~riun O!! ~uns u.ltivus cnheç!ls por cidnd1"ios in
Cl\{):tit!-1 ele bem comprchcndcr e exccu lm o rc
gimen da pui, nn1or, frnl-crnicludc e justiça., cujo 
lutgo j)Ort ico cllcs nos nbr imm 1 
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Si está elo M tc•nuio conjurado o perigo 
ele umn rest.li.urnçzio monnl'chicn , não nos po
<lcmos nindn. rcpu lm· í6rn do nlcnnce do perigo, 
11:10 menos grn.vC!, qunl n do cn ímqucclmcnto 
pe lo. desunião, dcs t.ii grn nde Pntrin. 1 

Dnmlo cn<lii Estudo o exemplo <ln corclurn 
entre os seus h~b itnntcs, de esforço commum 
e nbncgnçiio pelo ndi:mtnmcnto e íortunn dufol
leetividnc.lc , consegu iremos, ncs tn sont.u emulo. 
çiio dentro ele poucos nnnos, nlcnnçnr do uni
verso o respeito e n eo11sitlcroçiio n que se impu
zcrnm os E st uclos Un idos Norle-nmericnnos, 
titm\ os qun cr. n Providenei1i m1o íol tiio prod ig:1 
cm seus divino:; dons ! 

Mineitos ! meus prczndos eoncidncliios ! 

A novi<lnrle d!\ érn nito p&tc , níi o de ve li
mitnr-sc si mplesmente fi. m udança de uo mc de 
seu regimcu politi co. 

A' í6rmn deve corresponder n csscutin . 
Nn in sti t.uiçüo depustn, ponl c11jos rcprc

scntt111t.cs tC\'O o Governo P rovisorio pnlnvrns 
de bi1.nrrn gcntilc;:1i e nclos clu muis finn fid nl· 
guin, n diviw Crll: - tudo pelos pn rLidos 'len
cctlorcs e 1111du pcln Pntrin ! 

Quchrcmos esse mo lde fntnl, se prntendc-
mos, co mo 6 tio nosso dever, evi tar II mnlclii; iin 
cln. histor in 1 

Como snhc is, uehnvnm-so sob o rcg;imcn 
dccnhido, ~uhord inttdos Ú/3 ronvenicncins {l!lr· 
ticlnrios, cnp riellos11s e vnriM, como é o in Lcrcs
sc dos homens, todos os serviços cln publicn :.d
mitus trnçrio. 

~ n instrucç:io publico. , ,·in ç:i.o, nrrccncluçtie 
llns rcnd!ls, snn npplir.nçiio, d ist.ribuiçí,o <lc jus
tiça, cmfim, cm t.1.al'l~ as m:1nifcstnçi:lcs ou mo
<la lidndcs do nosso viver Eocinl ou politico Jtndtt 
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se fo;d :1. untes de conhecidas ns inílueudns /is 
q unc:> nprovciUlssc ou prcjuclicru:s1: a, solw;iio 
111\miuistmtivn tcqncric\n. 

Estudnr1 ele prd cr<'nti n, ~sns questões, 
rcm\vck1s ou cucnrninhnl-:i.s bt'm, no sentido 
c...:c\t151\'0 dA. convcnicncin puhlicn , eis n missiio 
de qun cncnrrc1,1ou·mc o Governo P rov i!lorio e 
quC' me scr{1 grtitissimo podcl' dci;cmpcnh1•r ; 
porqm•, concorrcnclo pnrn n eonsolidnçüo do re
gímen rcpublicnno cm bnt'ics t.iio firmes quo pos
so.m drsrl(iur n impcluosidndc de C]uac;;qucr 
correntes eontr:1rins, n:ndcrci as"ii;nnlndo !!Cr

vii;o o.o 1::Sto.do tlc Mmns Cernes, do qunl niio tiOU 

um go\·crnndor r.om poderes quu.c;1 discticionn
rios pnrn. fn1.cr rcspcit:.clr. e t0midn 11. minha. von
tade, inns um fi lho cheio de grntid iio e nmor, 
ti. quem confi:lrnm elementos :::obeJos para prc
pnrnr 11 ohrn de sun fut11rn ~rnndc.zn ! 

'Mineiros I mr.us prezndos eonciclndlios J 

Si II prcorc up:i.ç:1o exclusiva do inclyto mn
rnehnl chcfo do Governo Pro\•i:::orio dos Estndos 
Unidos Uo Br.l.sil e elos honr3dos cidnclãos do 
11cu conselho (.; Jcvuntnr sobre us ruinns do lm
pcrio, q11c se esboroou, uma. novn putrin quo 
continue n nssombrnr o mundo com o.s suns pro
digio~os evoluções no cnminho da. lib('rdnilc e 
do bcru, n min\m é c.,"'{r.hl :; ivnmente, lambem, ver 
o Est.ndo do 1\·l inns Gemes tiio ~mcni:mcnto 
organi1,ado pc1n lihcnludc e po.rn n libcrdcidc, 
<jnc scjnm ns nossus hc roic~s o bcmdil.os plnsns 
o rcfuf;io seguro e generoso v11ru. quantos, fórn 
de sens \inlitc:i, se \•ojn m ncossndos pele, infor
tunio e pcln opprc.s.;;iío ! 

Josf.; CEsA.Ilto oi; FAniA J\1,•;1:.1 

Ouro Preto, 28 do novembro 1!0 ISSO. 
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A im[)ronsn era, nnquclln cpoca, rcprcscnto,dQ, 
cm Ouro Preto, por qunLro joruncs do regular cir
culnçüo por toda n provincin: - uo Lm&nAL M 1-
:,a;mo, orgnm do pnrLido libcrnl, do inopricclor.lc do 
Dnriio elo Snr:i.mcnhn, tendo como rcclActor chefe o 
dr. Bcnmrdo Pi nto i\fonleil''O, o q ua.l rcunin cu\ tor
no ele ~i umn plcindc ele hc!los tulcntos de que era. rico 
o partido nn vclhn cnpit:1! mineira. - A Pno\'lNCIA 
PD ll·I1:-.A6, o rg:i.m co nscrvnclor, hrillrnntcmcnlc rl'.!
dig:ido por J osé Podrb Xn\·ic r cln Vcign. e cJuc gozn\':l 
de incontcstnvcl prestigio no se io d{) mesmo pnrt.idc. 

A U:-;1Ão, nr.tigo orgnm to nscrvuclor, que se 
!,ornou neutro por ter o controcto 1,nrn a publicnçüo 
de netos officinc:,i, q ue conscr\'Ot1, mesmo durnnlc n 
situnçüo libcml, de junho n novembro e, tlcpois, sob 
o governo republic:rno; crn de propriedntle do Com
mcndatlor Frnnc iscn ele Pnula Cus tro . 

Fiuulmcu te, O MovrM1,:r-:To, orgnm do po.rtido 
rcpublicmio, crcnrlo pelo Congresso cio mL•smo pnrti,lo 
cm 188S, e cujn rcdact;iio cstnvo. confintln ll Joúo Pi
nheiro e a mim. 

A' cxccpç~io do 110\'1i1E:-:To, todos cs;:cs jornncs 
StL<;pcudcmm momcnt..nnc11mc1ltc n eua. publicuçiio, 
depois clc 15 de noycmhro ; poucos <lins, por~m, du
rou essa i; ítunçfi o, pois que nnl,:s do fim cfo no\•cmhro, 
cllcs rcnpp!ll'cccmm, sob outrns clc11ominnçõcs e com 
outm oricnt.uçiio, embora sob tL mcsinti rcclncção. A 
U::,i1Ão trnnsfonnou-sc no EST,\DO ui:; r•,lrnAs GEJv,cs 
e continuou neutro i O L1ui:::nAL M1NEUW pll.'lsou n 
dc11omina.r-se Jo!INAI, DE MtN,\S, e n. Pnovt~ClA tlt:: 

Mt:-lAS pu~sou o. ser A ÚRDmt, com os scgumlcs pro
g:mmmns: 

"A' horn 1•1n que chcgnr n nos.'m folhn no 
pa uto rnt\iS nfuslatlo <lo tcrrit.orio mineiro, ji\ 
scriio co11 l!ctitlos, rm lodos os nngulos clrsto 
vuslo p:d-1,1 os gnivc!::I 1L1,.'1lnlccimcntos do clin 
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15 <lo corrente, que trouxeram como cooscqucn· 
cin n dcposiÇlio da dynru:tiu. de Ilrngo.nçG, n rc
tiradn da fnmilin impcrinl r10. r11 n Europa, u 
proclumnçiio da Rcpubfü:n l~cdcro.tiwi. Drnsi
lmrn e n form nç11.0 ele om governo provisorlo , 
que se co11sliwc depositaria da sobcronin. nn
ciono.l, nté .n defin itiva. orrn.n izaçiio do no\'o 
rcgimcn. 

Rcprcscntn.ntcs do um gro.odo po.r tido dc
mocrnlico , ncrcditnndo que o.s fórmns de gover
no niio pMsnm, pn1·n. o.s nnçiics, de puro nccidcn
tc, e ncccit..'lvcis desde que gnrnntu.in n lihcr· 
rlndc cm lodn.s 11.s rclo.ções do. vidn- civil e poli
tica, n prospe ridndc e bcm-cstnr dos po,·os, <!n· 
tendemos cumprir, um dc,·c r, imposto pelo pn
t rio lismo, que nos animou cm todas ns lutns, 
di1.cndo nos nossos amigos, uos que 1to nosso ln
do mourcjnvnm no. defeso do..s idcns \ibcrnes pnrn 
n conquist.n dns tcíormns dc10ocra.licns, o que 
pcn!õn mos so bre o novo rcgimcn, n posiç.'\o que 
o pntriotismo ossignn n cuJn um. 

Pcnsnvumos que, <lcnt ro <li\ monnrchb 
constiW.cionnl, hnvin log:nr pnrn t.<Hlus us fl.SJJim
!,'ÕCS dct11ocrttlic11-c;, e que n cvoluçiio, lcnLumcnt-0 1 

opcroria 11. mudnn~·n, sem o<l ios, i;c m obnlos o 
sem quacsqucr outros inconveniente..~. 

A rcvoluç;i.o, co~rcmnto se ÍCT. incrucntn, 
n111dou-sc n fórm n tlc governo j e, ou porquo o 
povo j6. eo nchtui5:c prcp:i.rndo pnrn essa grnudo 
reforma, ou porque o pot rioti!!mo dos brn.silei
ros ni\o tem limites, o certo é que se tem m1mUdo 
n ordem e n tro.nqui.lfülnclc e ó. curb rcsistcncln 
do primei ro moinooto substituiu n gcrCil nr.quics
ccnci n. 

N1io f0r11 u. d(ir que: no« produ'l. n lcmbmoçn, 
<iuc u:io nos dci:<n, <.b cou trnried udc, dos dcs-
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gostos de amigos que ncrcd itnvnm ser passivei 
ninth n 11crmnucncia. <ln monnrchín por nli;u m 
tempo e que, de bôn fé, so r.mpcl\hnvnm cm nmn
tcl-!'l, co nvencidos de q ue in JÍiSSo o hem da 
pnl,riu, e n)io seriamos dos rctnrdn tnriof, nn mn
nifcstnçiio tln uos..'11. ndhcsll o n novn 0t·tlcm de 
cowms, mantidns e respc itndns a.s promessas 
elo Gove rno Provisorio nn :ma proclnmitçiio. 

Sonhn.vnmos com n prosperidade e o cn
grnndccimcnto do tcrrit orio mineiro pela fc
<lcrnçtio dos p ro,•incins : pug:1mvnmos pela li
berdn<lc indi\'idunl, pcln libcnlnclc de pcl150.

mcnto, pela libcrclndc clcitornl, peln rcnl co-pn r
ticipnçiio do povo no governo d 1i Xnção e pelo 
consequente nl:l.rgamcnto do voto nt6 no suí
ímgio univc~:11, o pcnsrw::imo!'I (Jur., no mo
mento, era. o bnstnntc pnrn llpcr:i.r n cvoluçúo. 

Fez-se, porém, a Rcpuhlic.n. sem ns imngino
dns rcfurmn.s rcpuUldus b1U1i rns : pns..,ou.sc rn

pid:1.mcn tc de um pnrn. outro rcgimcn e 11:10 ha 
como con trnrinr a vonlndc do povo, que jn l\C 

ccitou o !neto consumildo 11clo nsscmtimcsito ex
presso ele uns e lucito de ou tros. 

Si n í6rmti tl c governo é puro nceidcn tc nn 
vidl\ d:i.s nn çúcs; si ncrccHt.nmos que o novo rc
gimcn, que se vni Ocfinitivnmcr:tc con~tituir, 
pódc ~nrn ntir n libcrr..lndc e n JHlZ, n ordem e o 
progrc..<;110 cm perfeita hn rmon in, nós que nuncn 
fomos icfol.'\tr:1s de íónnt1s de governo , n tudo 
sobrepondo o bC'm cln Pnt1·in, n:lo temos outro 
co11selho n. dar nos nossos concidadilos, sinúo : 

Q11c concon·nm, ír:mcn e }c;1Jmcutc, pnr:i. 
que se m;u1t cnlmm - n trnm1uillic! ndc a p:1.z, 
n uniüo ele todos os Eslndos, niio gnC!riíicaclos os 
int.crcsscs de 11e11hum1 porque só llS!>im n rcpu• 
blicn fnró. o bem r..ln PnLrin , concorrerá pnrn que 
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o Brnsil continue grnndo o poderoso e, pcilo dc
.scn\'olv imcnto crcscr.ntc rios 6CUs recursos, se 
imponh n n estima., cl. considcn:u;fio o no respeito 
cl 11s outrns nnçõc.~. 

Neste mclm drooo pcrio1lo do trnnsiçilo, 
quon<lo 11;> rc!.1u;õcs politkM csti,o a bnlndns nté 
ti. rt\1'1. e Ludo csl.'i por ro.,.cr, porque o que Ji l'I. é 
prov isorio, o pr.trioti5mo nconsclh1~ muita pru
dcncio, muit~ tlisc rcçiio e completo c.squcci
mcnlo de todos os odios e 1mtigos divcrgcncina. 

No momento, só nos deve occ upnr o es
pirito n. t<xlos, mineiros ou nú.o, hmsilciros, 
cn1íim1 n. idfa tia P:'Lhin grnn<lc, forte, podcrosn; 
n. idén dos Estr1dos t:nidos do Drnsil org:m i:>:::i.
do!J definitivo e constitucionnlmcntc no mais 
breve pim;o, no nioldc d:is mnis ndcnntnilns rc-
11ublicns ícdcroti,·ns. 

E n. nós, CS\iccinlrucntc, mineiros, pcln. 1>osi
ç1io ~e-0gr11-phien <lo nosso Estndo, pelos nhundnn
tc:1 recursos com que protlignm cutc nos :i.quinhoou 
n nnturczn, volndns no olvido n.s mngons e os 
desgostos que nos íicnrnm dns nntig:os lutns 
p.'lrlidnrins, o que nos cumpre 6 empcnhor tudo 
de que é cnpn1. o nosso conhecido e 1noelnm11do 
patriotismo no dcscnvolvimcmto, prosperidade e 
engrandecimento do nosso Estndo, qu~, po.m 
se tornnr, cm brc\'CS dins, o mnis notnvc! dn 
Un iilo, mio precisa sinüo do esforço pntriotico 
e combin n<lo dos 1:cus filhos. 

E fo! o clcscjo de votnr no eterno esqueci
mento ns nntigns lutos, ns ncccntun<ln~ divcr· 
gcncias, qno nos b·ou !l suWtituir o titulo do 
IIOSSU fo\h!i . 

E' vnm que n1lo mnis no~ lcmt1rc111os, mi
neiros de todos O::J credos polilicos no nnti&o rc
i;imon, dos velhos ocl'ios e rcscot irocntos, que 
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dnmos por fine.ln u missiio do - L1DEm.\1, Mt· 
Ni:mo - e fnzcmos nppurcccr o - Jon~AL DE 
M 1t.,\S11

• 

D'O Jon ..... ,.L- DE j\;!L"l'AS. 

Ouro Preto, 27 de novembro de 1880. 

"~fas circum~tuncins actuncs do pnir., crcn
àus pelos recentes e c:-:trnordin atios nconlccimcn• 
tos poliUcos, j:t co nhecidos cm qunsl to<lns n.s 
provincit1.s, nii.o leria mitis rn.iiio ele ser a. conli
nun9io d1t P11ov1NClA m~ i\.!txAs, que, dw·:inlc 
cerca. de onzo tmnos, mantive mos nesln cnpital, 
cm lu tn quasi inin lcrruptn contrn os <lcsmundos 
dos governos e abusos du publico ndminlslrn· 
ç!l.o. Por Isso, cessou clb su:i publicnçü.o. 

Sorin , porém, c~oistno o frnqucm rcprchcm· 
sivcis, si, no pcdo<lo de crise e àc cífcrvc~ccncin 
socin l CIO que cnlrnmos nn. novo. t'! mcmortwcl 
plmsc <ln vidit n ncional , - nos rccolbcsscmos no 
sl!c ncio du. in<lifícrcuçn, fu rlnnclo•nos oo clcvcr 
pntriotico <lu coopcrnr dcdiclldnmcn lc com os 
que lidum iutrcpidos cm bem do pniz, e <ln sor· 
te de nossos nmigos, 11ntigoi; corrcligiormrios e 
conci d11cl1io~ cin gcrul, 1\ quem devemos innu· 
merns o b"Cncros:is provu.s de c!:i titnn pe.s~onl :e 
de confinnçn poHLicn, estim n. e confinnçn que 110.i 

hunrnm e que publicamen te o.grndcccmo!i com 
legitimo dcsvunc.cimcn to. 

Estn t\ rnzüo por que, pnra succcder e subs· 
t iLuir n P noVL.~ c1A DE ML.'IAS, ora. npporccc cst :i. 
íolh n - A Onnc:-.t -, que tem no proprio nome 
sun oricntoçi1o e seu progrnmmo, no caminho 
elo clcsconhccido cm quo ioclos cslnmo~. 

Conv11lsionndo o paiz int..ciro pe lo rcvoluçfio 
1nilitu.r do 15 de novembro; que depo.:: n monnr· 
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e.hia., proclnmando n Rcpuhlü:n tios Estnclos 
Un idos do Ilmsil, qunlqucr que scju. o rcgimco 
politico nlinnl triumphnut.c pelo voto aobcra.no 
<ln "Constituinte nncionnl" - unico pode r com
pclcolo pnrn <lccrctal-o - }l(l1 desde já, umn nc
ccssidnde socinl que n to<los sobrcpujn, cons ti
tuindo-se o vinculo sogrntlo entre todos os bon9 
ci<lndiios, 6cm d!stincçiio de seus credos políti
cos ou nspirnçõce pntriot.icns. 

Esse vinculo, rortc, poderoso e vital, no 
mesmo tompo cheio de consolnçõcs oo presente 
o fecundo cm confinnças 110 futuro, 6 n - or
dem - sem o. quiil a. o.nnrchi11 tudo dcrribo.rtí., 
nlluciundn, constcrtU1.ndo n [nmilin., flllu i.ndo 11 

propricdnJc, nby~mnndo justiçn e mornl , co
brindo 11 focc do pniz de destroços, de snnguc e 
de lnmn, entre os gemidos drui viclimos e os 
bro<los ferozes dos. nlgozc>s, 

Sca<lo u. - ordem - como n. syn thesc du 
iclW. consorv ndo rn, íun1larnr.nto <ln.s republico.a, 
como dns monn rcliins, 6 nindu n - ordem, -
como bem obscrvn o profundo CmÍSln, n libcr
dndc collcct iYn dn rncicdndo. E si a monarchi1~ 
o que niut,rucm cm conscicociri conlcstn.ró., foi, 
~ob D. Pedro II, n gnrnntin dn libbrdodc, 110-

dcmos npplicur no nosso puiz n pbrasc de 'l'hi ers 
npós o •1 de setembro cm Frnnçn ~ "A Rcpubli
cn scrtl: com;crvndorn. ou niio subststirá". 

1~m cooscqucncio dos ultimos e cxtrnor<li
nmio!i ncout.ccimcntos, os l\ntii;os pnrtMo~i quues 
gc aclin.vnm 01·gnnizndos, dcsnppnrcccrnm fo.
tnlmcnt.c , mns os principias couscrvndorcs -
bnsc <lo totln n. ordem socio\ - nuncn, como ogo
rn, !ornm tiio nc>C<!ss:i.rio!i, tüo snlvndorcs e tíio 
dii-:nos de pat rioficos ndht>sÕ!.:s. Trntn-sc du 
rccoustrucçüo <ln Jmtrio., e si uqucllcs principies 
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n:io lhl! forem so lido fundamento - sob n !ór
mn que dictnr n snbe<lol'in. dos legisllldorcs cons
tituintes - ter-sc-h:1 edificndo nu nrcin, o n ohrn 
níio resistirá. ó. primcirn lufn<l n dus tcrnpcsln<lcs. 

A Onor.~1, nffirn10.ndO: O:qucl!ca principios, 
vem, cm momento opportuno, offcrcccr o seu 
hu milde concurso n qu:mtos, 110 novo e futuroso 
Estndo de Minas Gcrncs, qui1.crcm, <lc bm1 von
t.ndc, sem nntig11s, mcsquinlins e condcmim<lns 
prcvcllçücs pnrtidnriiis - unidos e nbncgn<los -
- se inspirnr 110 po.t1·io ~ismo, unico ;;c11 timc11lo 
flll l.l pócle snl vnr-nos 110. phnse (H fficili mn e me· 
lind rosn. cm quo nos nchnmos. 

fü,pernndo, mnis umn vez, o fl.Jlo io dos 
nmigos, q\le nuncn uos rccusnrnm confinnçn, 
dos nn t.igos e bons corrcligionnrios, cujn cnusn, 
ncreditnmos, será. sempre n nosrn, no futuro quo 
se <lcsdobm o.indn cheio do int:Crtcws, e dos cou• 
cidnJUos cm gemi , n cujos lcgit.i mos <li rcitos e 
justns uspiro.çõcs protcst.fllnos dcd irnr•nos com 
csíorço, frnnquczn o lcnldndc, nfio hc:;itnmos cm 
contar que 11 01t0i::M mcrcccnt do generoso povo 
miuciro nco tbimcnt.o bcncvolo, nu imuçtio cor
dinl e nrioio effic:iz. 

Só ussim porlcrcmos, como tlcsejiunos, dc
scm~nlmr-no~ <lu tnrcfn ur<lun que o pnLriutis· 
mo nos impõe" . 

(Do. Ouoi,m). 

NOSSA A'l"f!TUDE 

Em fncc dn s iLuuçiío, rcsul t11nlc de t:io 
inopinndos e c~trnord i11urios 11con tccirnc1,to~, nos· 
sn. nteit u<lc 6 trnçn<ln pelo <lc\'cr, q11c cmnrri· 
remos, por mo.is custO!:O que cllc nos seja. 
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tforlos, ou liquidados inglorinmcntc os 
r.nt.iKOS p11rticlos, só no amor dn pntrin pediremos 
inspir::i.çiio Jlcsl:i. crise. {'O\ que se jognm n intc
gridfldc nacionul, n p:1z, o hem t!itnr, n scgurno
(;n, :i. lihcnlndc, e - quem sn.bo '( - 11. ptoprio v1tln 
de nossr~ fnmi lins e de nossos concicl uclüos. 

'> rcvoluçiio 6 um ínct.o, in<l iscufri,·cl cm s i 
mesmo, dominmlor pcln forçn que o produzi u e 
mnntc1n, fílcto c.xtrnortlin:1rio que nvnssnh o 
pnit. <lc norte o. sul, cmhol'n nns ntlh~õcs uumc-
10sns q110 suscit!l en trem por muito - tL'is tc é 
,l iwl-o - a frocp iczu. de (':lrnct.cr e n c~p~culo.ção 
ele politicos som fé, j(~ clesucrccli tn<los sob o rc
g:imcn iin11cri11l. 

Corno o raio, n rcvol uçiio feriu de subilo 
nturdiu , nssombrou; e o Governo rrovisorio, 
que <lcllo surgiu nrmndo, é hoje o uulco J>Odcr 
consti tuitlo, que o pntriotismo nos mnnchl niio 
sG rcspcitnr, rnns l11mlJcm nuxi1inr cm l!CUS no
bres cSÍOrÇO!'l, cmqu o.nto :;011bcr mostrnr-sc jus
to, prudente, csclnrcC'ido o pntriotn, pnr3 que o 
pniz mio sos.~obrc nos oby;;mos tln dissoh1çrio so
cinl. 

Si o rnvoluçno t rouxe, comq1mulo, po r 
orn, ele curnclcr provisorio, um novo r~gimcll 
que nílo podcwos fc.3 tcjnr, mns rc.~pcibunos, e 
cujn rcsponsulnl itlndc cnbc inteiru ll seus oucto
rC3, pilttilhcmolf com C3tc.s, como bons chln
diios, n ~lorin de umn so luçiio feli z, que restuure 
iL lcgn lidndc, nvivcnto os origens do direito e 
nsscgurc, c rn bnseJ solt<lns, o progresso e n re
i,:c11crnçfio nnciomll , 

Coopcrrmdo, unidos, no mngno e pntrioti
co cmpc11ho, - sem sclccçúc tlc \'Clhos pnrli· 
dos jr\ nnniqui!ndos --ndn nosso ohjcctivo com
mum n urgente conquislfi. co11stitucionnl, 
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Cnusns ncc11mulndns1 e que n incnpnci<ln
dc <los dous ultimes ministcrios niio soulic rc. 
mc<liRr, cxplicnm o g:rnndc ncontccimcu to de 
15 de novembro. Mn.s no d~Snstroso minfstcrlo 
7 tlc junho c.1bc , c:;pccinhucn'tc , n trcmcutln rc~
ponsabi\i<ln<lc dn fl itunçiio de que explodiu n 
revolta. A historitt to mnr-lhc-hn contas !:icvcrns. 
Possn o seu juizo ~c r cusillllmcnto proficuo nos 
gove rnos e uos povos 1 

Comqunn to nrn11H1o de potlc re8 dictnto
rines, o Governo Provisorio pntcntcou logo, nos 
ucus primeiros netos, motlcrnçiio csclnrcci tfa, pn. 
triofr;mo previdente e mo.snnnimido.clc de SCn• 

timcn!os ql!c cum pre reconhecer e louvnr. A 
cstn ultimu. cn tcgoriu. pertence o seu mcmorn-
vcl de creto rcluth'o á dotuciio e recursos cont'c
didos 11. cx-dyn nsfü,, neto que t.cm gcnuino cunho 
brusilciro , pela clcvnçüo <lc vist.ns lJ gc ncrosi<lnde 
<lc impulso que o cnrn.ctcrizn.ro. Pro!ieguindo por 
este teor, ínzcn<lo J11. consciencia o seu movei, 
do patriotismo n sun iuspirnçiio, dn justiço. o 
scn phnn~l, o Governo Provisorio ·t.rnuqui!li· 
zo. rlÍ. os nnimos npprchensivos, coucitnrlÍ. 11obrc
mc utc n coníiauçn. 1rnbiiCl\. e :tbrid. caminho 
lnrgo e firme no prosclytismo sincero, unico quo 
pode snlvnr ll. Ropublic1\ . 

Consonntc á nlt,it.udc rc!ipcitnvc l do Go· 
vcrno Provisorio, - o procedimento <los nntigos 
e convictos rcp,1hlicnnos tem sido tnmbem, ncs
t.n cnpitül e om ont.ro!i loi;nres, conecto e dig· 
no - pela. modcrm;úo nos seus netos e pnln.vrus, 
expressão fiel dos intuito!i po.triot1cos que os 
n11i 1:1nm . P rovn disso, entre muitus, <leram el!cs 
no dia 17, nn. ct1mo.rn. mun{cipnl 1:0 Rio de Ja
neiro, niio consentindo no vnn<lnlli;mo de umu 
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nmltidüo in consciente, que nlli pretendia <liluce
r:i.r um quntl ro com n cííi,;ic do cx-impcrndor. 

C-Ontrnstnndo com esses bcllos cxc111plos 
tlc crit.erio, delkn.dc1.a e prutlcncin, nlb'Uns co11-
vcrtidos tlc 15 de novembro - opcrnrios tll\ un
dcchnn. hor.1. - nr<lc m cm cn thusin!lmos csrc
ct:tculosos por iclftlS que nuncn tivcnun 1 flJ;itam
sc febris no VB.CUO dns clcc lnmn!,'õcs ngcrc~ivns 
e Jcvnm, n Uo rnro1 o fe rvor dilS crenças nt6 á 
provocnçüo nos vencidos e no in sulto socz O.O!I 
~rnn<lcs dcsgrnçndos prosctiptos ! 

Fcli1.mc ntc, os dírcctorcs <la novn onlcm 
de cous:i.s tccm, po r certo, ba<; tantc tl isccrn i
mcnto pt1ro coubcccr que t\!i p1ü:<i1"~ ruins e 
i;rosscirns níio podem ser bom cl mcinto pnra. a 
Rc1m blicn. Por outro lado , - con~cios <lc que 
os governos intcliigcn lcs i;ó devem Se o.poin r 
nnqucllcs que in tc l!igcu tcmc11tc resistem, - cUcs 
h:io de gnrnntir, nós o cspcrnmos, ns j ust.ns mn
ni ícs lnÇüc3 <ln imprenSI\ honcsta1 que nn r.on
juncturn. uclttnl , sem partido ncn\ prcr.onccito!'I, 
s6 ,'\lmcja 11mt1 feliz e gH.> rios.n 1·corgnni1.nçüo d'l. 
Pntriu. 

Unien é~ du e s:i.lvugu.nrda dos povos livres, 
n. dict1tdun1, dolorosn ncccsi,ídndc nos 11criodos 
de trnn!ii~·:io po!i t.ic/\, deve li mit..'l.r ·S:C u. período 
b reve. l'rolo ni;nr-\hc o domin io n1é1n do prnzo 
cstric;t.o.mcn te indispcnscwcl, íúrn ludibri:i.r o di
reito, cscrnviu1.r :l N'nçiio e proto.rbir n cpocu 
cm qUc - obedientes it soher11t1in do p_ovoi cx
pressn no Estntuto J n Constituill tc, - <lcvetnos 
íicnr to,hs republicnnos ou todos mono.rchis
ta8, cm sú couscicncin o de íron tc crguirl:i, nn 
nltivc1 tln. propri1\ dignldndc rcsulvndn. 
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Em nome do povo, poi~, hrmlo.mos pcl11. 
Constituinte, e pclu libcrdudc de 8Uu. clciçiio, 
libcnln<lc vcn!ndcirn, fccmuJn, cxcmplo.1·, sem 
insidias, sem fraudes, sem vio:cncic.s, sem 1\cçiio 

corn1ptorn <lo Poder que t!l.1\ tO tem c.<;tr:1g1ulo, 
entre n6s, os ccstumcs, nvillnndo o cnrnctcr un
cionnl o Ucg1·udnndo-uos 110 cunccl to <lns nnçõe8. 

Venha u Constit uinte, e, nss·1m orgn11izudn, 
nsscgurc-lbc o Governo Provisorio plcnn libcr
dodc !lc dclibcrnçüo. Ent:'io, n ningucm mnis 
i;crd. licito ir (!e encontro fl. vo11t.ode rnu: ioual, 
lcgo.l e lcsilimnmonlc miinifost.n<l:i. cm neto dc
í inilívo - Jl const.iiuiçiio polil!cn. des te grnn<lc 
puii. 

P or cmqun.nto, tudo 4 prnvisorio, como o 
proplio governo, com louvo.vcl fr:rnquc.zo., re
conhece e procl11mn. Antigos conscrvndorcs, 
anlii;o!I li bCrn~, nntigos 1·erul>Jicnnos, sob o rc-
6-i mcn d:i. mor. orch ia dcro stn. pcln revoluçilo 
mil itnr, hoje cstnmos todos como o proprio go
verno co11stituido, no doani nio do prov isorio 
npcllíls, i;ubmissos :'I. logico dos C!SfJi?rodos e p ro
xi mos ncon tccimentos, los im que serf~ inflc:<i
\'Ol e it\co ntrnst.wcl procedendo da sobcrnniu 
uucionnl. 

Veolm o. Constitu inte, e, com clln, o l'egi
mcn do direito e da liberdade confiscn<los cm 
nome dn. ordem social, e se m cuj(l rcivindicnçúo 
chcgnrlomos m!i;crn.vel111c11 tc nos extremos nf
frootosos cm que, nn JJhm~c de Lnmcnni s, nenhum 
outro futum rcstn mm s t1. SO!!icdodc sioiio umn 
d1ssoluçüo ltcdion<lo , u1n11, morte i11cvitu.vcl e 
um sepulcro infmnc". 

(Dn OnDB~1). 
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Alguus dillS depois , tendo o dr. Ccsnrio Alvim 
necessidade de i.r no Ri o, pma. se cutcmlcr com os mem
bros do Guvcr110 Pl'ovisorio, pnsso11-111c, tlc 11ovo, o 
Go\·cwo da P rovincio., que c:<erci de lG n. 28 do dc-
1.cmliro. Ne!>Sc !lCt iodo , nndo occo rrcu J c i11 tcrcssan
te ; C.it..uvnmos numn situoc;iio complctmncntc 11orm!l-
1iuul11. 

th1f-011io Olyn/ho dos .Sm1/os Pires, 





CAPJ'r ULO l' I 

Ainda em Ouro Preto 
(1890 - 1897) 

Suir...u1no: § 1.0 - Joscphino Pires. - § 2.0 -

Ri.:pnrtiçúo clc E stntisfün. - § 3.0 - Ingresso no 
mngls tcrio of!ic in l. - § 4. 0 - Gymnm;io Mtnciro. -
§ 5,0 -:&coln de Phnrmncif\ - § G.0 - Fnllccimcnto 
do miuhu ,mie. - § i ,0 - Iu11ugu raçào do. Faculdade 
Livre ele D ireito. - § 8.0 

- Substituto dn co.dcim 
de Physicn e Chimicn. - § 0.0- Jno.ugurllçiio do 
C'~'ilutua. de Tiradentes. - § 10.0 -Collnçilo de grn.u 
de phnrmnccutico. - § 11. 0 

- Perfis de pro!cssore,; : 
I Josó CocL'lDO clc AJmcidu Gomcli j lI Octuvio do 
Dritto ; III .Tovclioo l\Iinc!ro, - § 1'2,0 - Affonso 
Ar:i nos. - § I3." - l\fodnnçn <ln Cnpitnl. - § 14.0 

- Pnrt idn <lc Ou ro Prelo. 

,\ R1:, publicn , num dcai,cA i:caloa o.lo ini: rt'lli<ll o q uo 10 do
!)nrnn,, o <ndn pnuo, nB hiJ11orin dn~ rc,..oluç iic, viclo
r io~a~, Uc~ceu :l vcllm Cnr,itn\ do ;\linR 9 do primni.Jo 
r,oh lico quu lho ooul,6r11, d(3(.!o n cthdo colooi~l. 

Fn,H/CIBCO $ A 

§ L• 

A 1S de Fevereiro de 1890, soffri um prorundo gol
pe, com a. notici::i. do fullccimcnto, n:i cidnde de São Pnu
lo, de meu indi toso irmiío Joscpbino Pi res, companheiro 
qu n,rido de estudos, no Scmi na.rio de Diamantina. e no 
Externato do mcsmn cidtl<lc, o qunl cu rsava., então, o 
qua rto a.nno do curw jurídico, ua respectiva Facul d:idc 
pnulistnna. 
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Ern, um talento fulgurnntc e um grande cornçfio. 
Seu companheiro de cnsa, seu collcgu. de :ni lu, seu amigo 
dedicndo, o nctu nl 1'viinistro do Supremo Tribunal Fe
deral, o dr. Edmundo Lins, por occasião do primeiro an
nivcrsnrio elo fnl\ccimcnto desse meu mallogrndo irmüo, 
dedicou-lhe um commoviclo necrológio, no O l\1ovrMEN
'l'o, de Ouro Preto, de 19 de fevereiro <lc 1891, - o qual 
vnc trnnscripto aqui, por partir de fonte insuspeita., npc
z:ir <lc nmign : 

,JOSEI'HINO PIRES 

Com que snmfodcs pungentes, dcstns qnc só os corações dos 
pncs snbcm sentir ; com que lni;rimas de fel, dc.s t.11s que s(l os sous 
olh()s st1hc m verter; núo 6 hoj,c lcmbtudo, n!io ó hoje chorndo o 
nome quo encimo. cstns \inh:is, consogradns ri. mcmo•·ia d e um nmigo 
querido, ci;cripUts lam bem en tre lngrimos e sn.ud::idcs ! 

Complct.n.-sc \iojc um mrno qnc, cm Si'io Paulo, cm urn pobre 
qunrto de c11sn do pcnsiio, longe tlos cnrinhos lic sua. distinctn fo
rnilio, fnll cceu, nos brnços de um collegn, .Josephino Pires, - umll 
dos intc\!igm1cio.s mnis luci<lns, um dos cometeres mn i!:I puros, 11m 
dos cornç·õ(!l mois bondosos, que tem proclur.ido o Norte de Minns ! 

:Morreu incspcrndomcnlc, gu11 sl rcpcntinflmcntc, como cllc o 
dcsojnvn 1 

SoHrin, ha dias, umn. inflnmmnç:ío bcpnfü n, 11 que nllo lignvn 
lmportonei:i nlgumo, n que ~e referiu. grnccjon do , <lizcndo que o 
seu figndo, o seu velho nmi~o, S() lcmhnirn do lhe rn''lCr nliLÜJ umo 
vis,t.a. 

No rl i11 1S do feve rei ro ng~rnvnrn•sc-lhc o incommodo de modo 
:\ nssust nr·nos, n mim e n um noi-so dis tincLissimo patricio e 11mi
go - <'Ir. ,Tosino de Qu:u.lros, e immcdinLumc11lc, contrn n suo von
tn<lc, chnmnmos um medico pn r-a. c:..:i1min11l-o. 

E ste disse-no.e;, EÍs 4 horns <ln t.nrdc, que o estudo de noaso omi
go era. gro\!ÍSSimo, o que cllc poderi o vi,•cr, npcnns, dous ou trc.s 
mcr.cs ! 



HOMENS E l',\CTÓS OE MEU TEMPO 181 

As pn\nvros do r:i rognoslico fnLo.1 pcnclrnrnm-nns o peito co
mo J)ont.ns de nccrn<los punhncg ! 

l níc\izmcuto, porém, aindn. cstn.vo.m nquom da brutal rcoli
dndc, que, tb.hi n 12 boms, vciu dcspcclnçnr-nos, sr~ngrnr-nos o eo
rnç:io ! 

i\s qnnlro hora..<; dn mndl·ugnda. do din scguinlc, Joscphino Pi
res occordou sohrcsnlt.ntlo, sentindo horroro!:a. dyspnén. 

Chamou o col\cgn. c1uc se offcrccem n passnr n noite com clle, 
pediu-lhe que lhe d~sc um nbraço de dcs(lcdlrln, bem forte I bem 
npcrtndo 1 que el\o já c:;tovn morrendo! .... 

E , !\pós cinco minutos de umn. dolÓrosn e tocnntc o; onia, em 
riur, chornndo, se lembrou de seus vcncrnndos pncs, fechou parn. 
sempre os olhos, c11trnndo 1mm. o impcrLurh:wcl rcpons() da morte, 
pu m este clcroo dc.scu.nço do "núo se r", (lUC crn, ult-i mnmcntc, 11, 

sua unicn nspirnçíio ! 
T o.lento de pri1miro. ~ro.ndezn, rcnlçndo por crutlíç.Io pouco 

vul~nr, Jo:;cpbino Pires matricuL"Lrn-sc, <le()QiS de um cur.so brilhnn
to de prcp:untorios, crii que so ccnto.vnm os cxnmcs pclns dlstinc
çõe.s rucrceitlns, vcrdu<lcirnmcntc conquistntlo.s. 

Foi , pois, com o roei.is nrdcntc, com o mn1s ,; inccro enLhu,iM
mo, que os seus o.migos, ttintos ql.U\11 tos o conhccium1 so.utlarnm o 
seu o.ppuretimcnto cm S. Pnulo, dnndo-!ho puro.bens pcln nccrtndn. 
rcsolur;iio de con tinunr os seus m;tudos. 

l níclizmcntc, porlm, J ~cphino Pires n1ío cm mni~ o mcemo 
moço, che io do fé, cheio de c_nthusinsmos, cheio <lo confinnçn cm um 
c.splcnd it!o futuro, a que mngl.iem m :i.ii; quo cl'tc tuiba direi to! 

Inícfo:mcnto jl'I. núo cro. o Jo~c phino P,fcs que conbcccroroo.! 
cm Dio.mnnLinn, que conhecerumos 1lL'stn cnpitn l ! 

Seu espirito puri~simo, eminentemente obscrvndor1 cnchcro.-
60 de nobre \ndi~nnçtio nntc o cspcclticulo pungente On luctn p~ln. 
vidn, desta luct.n hrulnl cm que servem totln.s ns nrmns, desde n, 
mnis di~nos nt6 115 mnis ignobcis i Cn\ que o tn lcm to é, muitas ve
zes, cspcsinhndo pelo. metlior ridndc; cm que o vid o triumphnnlc 
tripudin, muit:1s vcics, sobre n vi rt11dr, apprimidn; cm que, muit..!l.8 
vezes, r,.'lTnclercs fr.itos de lnmn. levum n. pnlmn n cnmclercs íei loi, 
de ostrollas ! 
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-t"iO sol <ln ~it!idudc, tomo flocos do nove, foram-se dcs(nzcndo, 
unm por urnn, todns 1LS suas bclli~simns ulopin:; de moço 1 

FizcrJN!C sua. 11lmn tristisJ;imo ccmitcrio ! 
E' cllc quem, lnstimnn<lo, o confc1;s1i '. 
Dci>:cmol-o fnll nr : 

" Tu ptLrtislo o, dcb::ildc, hoje procuro 
l\lct!cr i:?SSC pas,;nclo num ,'!Udarío, 

Es:condcl-o no fundo mnis escuro 
Do minh a. nlmn no campo mort1mrio ." 

Vicrn, dcsapicd11dt1.nicntc, ougmcutnr 11 :úflic r;iio llO ftf!lido ll 
leitura. de Shopcnhnucr r: do Hnrtmnn, os tcrrl\'cis oposlolos do 
pessimismo, que pi11tnm, com nc,grns córcs, o quadro dl\ vido. como 
n rcaliz,'lç,io da lcndn mytholcgit:n elo PromctllC!u 1 

Convcr tcu-sc..thc, cotiio, n cxistcncin cm uma dór contitmn, 
cm que cadü. diil. CJ.UC pussnvn. Jcixavu-H10 no coraçiío 03 vcstig[os 
snng1iino.~os de urnn dcutndfl. úe cnscnvcl ! 

C.'l tnctcriin. µe rfoitnmcntc esse cst.nclo dei:mlncJor de sun ulrnn. 
e. .S:l'guintc pbn~c, que, por \'Ctcs, lhe ouvimos : 

"SI tivesse crcnçn, (ar-me-io. monge; come a t1:1o tenho, só 
desojo clcscnnçar 110 seio srnnde e contoln.dor el o Nirvana!" 

Cnmctcriznm-110, pl!lfoitu1ncnlc, esto.'J versos , c:script.o~ pouco 
nntes cfo ~un llJ(Jrtc : 

ºAssim mi11ln1. ulma, cm plinsc cJc bonllJJ~tt 1 

Viu nuhk1r-rc-lhc o cfo cn!rno e .i;orcno, 
Que se t.is11tt e qllC i;c cohro tfo \'Cncno ) 

"Foi-se a m..iohn. innoccncitL de crmnça. ! 
E n.i;orn s6 sei que soffro e peno, 
E que do cornç.,1o !oi-f;CJ a cspcrnm;ti ! 

O sorriso que, muifo!! vc1.es, lhe p11l ra;,n. nos /nb!oo, j1t i1iio 

brob\\'lL dtt ulcgrin do cornçüo. 
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Em 11m riso de cscarnco, <lc nltivo clcsdcm, ntirndo ::i fo.c:e 
desse mundo cruel, pcifolo, h)'p ocriln, om <1uc , n. c3c.Jo. pni;so, f;O 
o.cotovclnm Salt\nn.:, .fu1lns e T I\Thifo 1 

Entíio c!lc 1·c11ctin írcqm:ntcmcntc , de minut o cm minuto, n 
sull pht11.'>C prccWct!u.: "Rio.mo- nos do mundo, 1t11ks quo cite se 
rin de n6s''. como di1, Santo Agost inho". 

"Qnoin, no menos nmn. vez", pcrgnntn ~\l cxnntlr~ Frcrcuh1.no, 
"mio ctctt na cxisk 11 cin dos :injos revc!ndo. nos profu111los vostJgíos 
tlessn cxistcnci:t, impressos num cor:.c;,io de mulher 7" 

Josc,phino P ires o <·rcu. 
Amou e fez-se r,oct1l. 

Ou~-amol-o: 

"A tro\'O. de minhn :1lmn illumin:wus 
Com 11. luz de teus olho!<i rcsplcndcutca, 
Tii o scnmus , qtuu1do 111c fi(nvus, 
Como gottns de pctaln~ pc11Jcntcs", 

Com us oul r.t.'i illusúcs íoi-sc-!11e lnmbcm o funor 1 
Em umn lx!lliksimn comparn<;lio, diz um pocln russo que, eomo 

n. colmcin, dei,-·nnclo de ter m6i, convcdc-!:e cm Wnl10 de cobrns, 
i~sim o c-ornç,io do lmrnNU, Qtmndo )bc lo::cm os 1àc-,cs, :.Ornn-sc 
um covil de odios. 

Nõ.o foi o que se de u c-o m J oi;cpl\1110 Pires. 
Seu cor:lçJo de ouro continuou sempre bom, fcmprc !!lmt(!ro1 

sempre gc11eroso. 
E' que cite vivia tio p~smJo, t.ln Jcmbrnnçn ~:i.uclosa Uo nrnor 

pcrclkfo, d11s illui;õcs inorhL'I ! 
Coui:cn·arn-!hcs n lcmlm1nça. 1 ncari11huv1.H1s niucln, com n 

mesma rc-liglo.:;idade 1.:om <111c urna :i.mnntc, cm!Jora tr:lhidn, cmbo~ 
ra dc!iiluclidn, guurdn i: beijo prccio.<;;:i, wliquln do .seu primei ro nrnor. 

E ' cllc quem nn!-o Ji:.: : 

lfo ttiuto tempo j::í cwc L11 p11rlisfo , 
O' oln 111 de minl+a 0!111 11 Ucscrl.orn , 
E nt é hoje üidr1 cn11.t..l, l11dn. pcniisto 
O som do. tun vo:i: conrolntlora. 
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Quüo ditorn cm., cmtiio, n moridn<lc, 
Que sorrín. cm intimn. ternura. ! 
Hoje n'nlmn. só vive uma snudndc, 
Dnqucllo doce t empo de wmhtro. !" 

Ap!!nn.s vimol-o odinr nmn pcsson - um len te <lu Acndcmm, 
que lhll fizcrn. perder um nimo, votnndo contrn. um requerimento, 
em que pedia pnro i;cr suhmcttido n. cxo.mc. 

Contra cUo dcscnrrcg;drn. todo o seu adio : t.inh:i.-o como o. 
pcrsoniiicnçiio do mnl. 

Vin-o ele loni;o e, de colem, punhn-sc n. tremer como umo. crinn
Ç!l. 

Evi~n.va-o para lhe ni'lo cscnrrur no rosto, dh:in.. 
Depois da sun morte encontrámos, entre os seus p:i.pois, vn-

rios pcnsnmcntos, qunl muis snrcaslico, sobre o seu iuimi~o. 

Destncn m-.sc os seguintes: 

"Deus, um din, qui;: dor no homem o sentimento do ~([ucroso 
e crcetu o &npo i este, porém, c.3condcu-so nos pn.ntunos e D eus 
pot n 'l. sociedade F." 
"No scnt!rlo lnto é nnimn 1; )10 restricto, é mnmmiícro ; no 
rcst rictissimo, é bcst.n". 
"Nn. cst.rib::i.rio., que um diti lha hn de servi r d e tumulo, escrc
vn-se: E llc !!.ppnn::ceu, cscoiceou o morreu". 

Republ icano sincero, convicto ; rcpublicnno dcsdo 0:3 tem
pos de menino, cm que, nn. Dinmmitinn, com seu p rimo - dr. 'Frnn
cisco S1, rcdigio. n loklA NovA, cm. C'ltc o ultimo idenl q110 se lhe 
noinbo.vn a.indo. no peito. 

Durnntc qmüm ,rnnos d o uma. nmi!'ntlo frnlcrnn1, do umn r,oo
vivc11cil\ intimn, cm que, sob os ffi C$nlO!-I lcl.!toS, compurl.ilhnmOl'I 
n vldu c.rnnrgn rlcl estudantes pobre-;, 66 umn voz o vimos Bin<'cm
mentc en thusinsmndo: foi qunndo se p rodnmou n rcpubl.iCll. 

R cnJl~ndo o idcnl por que t,io vu.lcntemente, tiio galho.rdnmcn
to se bntcrn. n11 imprcnsn, por mn momento dissipou-~~lhe o novro
tico p(:Ss imismo. 
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Seu cntlmsinsmo nsawn iu llS proporções do tlclirio. 
Ai do que ousnssc pronuncinr t1ml\ p:llovrn. CO!lt-rn. n. rcpulilicn ! 
Se rio. r apn~ de csgnnnl-o. 
Provo-o o seguinte fncto: 

Acompnnl,nvnmo~, no dio. lG de novembro, umo. pro1Ji&siio 
civicn, com q11c se fcstcjnvn. 11 procl!unnr,iio dn Rcpublicn. 

De uinn dll.S sn.cndn.s do Club Rcpublicnno do Siío Pnulo ío.1-
lnva. u m pcssirno oro.dor. 

Joscphico l>ircs ouvln-o nttem~i0'5nmcnt.c, rcliç.losnmcotc, como 
o crente ouvo n pulnvrn divinc. 

No correr <lo discurto, umo. 110...~on. <lo povo gritou - "fórn o 
encetei" 

AR pnlnvro.s quo n ouLros r, rovocarnm risos, sonrnm a :mus 
ouvidos como b\usphcmil\s l 

Suhi11 -lhc, immcdintnmcnto, todo o sn11g11c o.o rosto o vi• 
mol-o so.hir, como u m louro, por meio <b mult idiio, pnra o logur don
de purti ro. o grito, com sim hcngnla cm punho, pum csbordonr o 
"iinpio''i o "hlnsphcmo". 

Custou-nos co ntei-o. 

'Ern. do umo mo1lcstio. c:drcmn, c:"<nggcrndn, que chcgrwn !Js 
rnins do. timidez. 

Escrovin constnntcmeutc e nliriwn no fllndo da g11.vct.o, como 
coustLS imprcstnvcis, vcrdndcirns preciositl(ld~ littcrnrins. 

D i,;sc-lbc, um din, ·º noaso <listinc tis;imo !\migo e compnnhei
ro tlo casn. - dr. Frnncisco llrm, t: 

"Porq•1c V. niio publien os seus cs:riptos·r Porquo núo obscu
rece esta mn.tuln de c.;crcvinhndo res iRnornntcs, sem ~o.mm nticn 
e sem c:sLylo, que, pelo jotn:i.lisuto :tcodcmico, se contorcem parn 
fni creru íigurn, cmtll\vezo.dos, cheios do .si 7" 

" Ora, Drnnt, pois V. quer qu e cu pcrc:i. n. minbn modcstin, n 
unicn q1111fül 11 de bôa qne possuo I" - cl.s n sun rc.spostn, que nos 
dispenso. qu:-.lqucr commentnrio. 

Conl o mesmo brilhnntismn, com n. mc.smo. facilidMle, O!IC?l'

vln nrtisas do politicfl., de critiCI\, co ntos, chronicns, noticio.a. 
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g, u. p:lr cLi.s vistl\S de n.guiu, lurgos e profuntbs, com que sn
bit~ t.rat.:lr toe.los os n.ssumpto:., qur. c~ylo ílucntc, tcrso, scintilnn
tc, sul,lim(' ! 

Seguindo um <.los com:clhos de Schopcnhn ucr, tinh11 pcln. nrtc , 
e, espccinlmcnlc, 1iclo. nr le do cs t,y;o, o fanuti.s mo ele um crente. 

N'acla esc revia, 11cm mesmo umn c!lfLn pnrn rl (umilii,, quo niio 
fizesse primeiro n rnscunho, porn pni:s~ l-o n limpo, depois d!! muito 
rovisto, de muito limndo, de muito polido. 

T inhn o culto eh "F6rmn". 

Tfovin de fonn11 ln r os seus pcnsnmcntos com :i. pcrfci~ilo n<l
mirovc l, co111 o bc ll is.:.uno esmero com que os ourives de 8UA t.crm 
nntnl burilnm uma joi:i de côco. 

Sem o rncnor cxng(;cro poclcmos-lhc Rpf)lictir us p:i.hwrn!i que 
O. ::,,.1nr t.ins escreve sobre Anthc ro do Qucnt.·ll: 

"E m rcquintndo e c:~igcnlc, como um nrlisl u ; 11s suns Jo
g1·im:1s huvinm de ter o ..:on(o rno Jus pcro!ns, os seus ge
mi do!! lm vinm de ser rnus icncs. 
i\s facu\Jndes nrtistsrns gcrndl)r!l.s dn cslülu nri:i e dn sympho
nin cmm ns que viurnv:u n ou 5Ua. nlmn csthcl icn" . 

S6 depois tlc s un morte 6 q11c sou bemos que cllc compunl111 
\"Crsos: encontrámos, dentro de i.un pu.st.."1, :dgmnns llOCsins mu ilo 
siugcln.s, muito nntur:ws, muito sc ntidns 1. 

Vú-r.c 11uc "un..<icia m- lhc, brot.:ivrun-lhc du 1llm1l, como soluÇos 
u ngoui[UI ' '. 

Alli v11i umn., que íoi cs1:ript \l nn nutc-vc81)(ltio de sun morlc: 

fo i o seu rnn lo de cy:mc : 

"Cantn, min ha nlmu l Nlió v(,s 

Que desce n noite sombrin 
g que ll sunvc nJcgrin 
F ui-~c de ti outr(I. wz? 

Do t revas cobre-se o monle, 
O cornçüo de tri!ilc1.ns, 
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E dn vida. na.li dcvcms 
Nt"i.o hn mni~ so l que õcsp011 tc 1 

F:lllcccu n cs~rnnçn, 
No cornr,tLo i::c inorchou : 
Foi o p ll!lrol que se tLp!lp;ou 

No bm.vo mnr 6Cm hounn~J\-

T u , certo, ttmo rcs nüo tinhns, 
N:io tinlrn!\ tcpido ninho, 
N,10 linlins nenhum cnrinho, 
O' nhna dns crcllç:1s rnlnhns ! 

Por isso cu s6 prnntcio 
A morlc tlus illusücs, 
Est :i.s hrilhn1 1tc~ visões, 
Que \' inhnm elo clcvnncio. 

Quero sondur-lc o myslcrio ! 
Por isso lc scg\\irci, 
E , jun to :i. li , dormirei, 
No. sorol.Jm elo ccmitMi o !'' 

Dom o qucl'ido a.migo, jti ho. muilf'I csto.vns morto! 

Como leu cscripl.o r J1 rcdilccto, como Rnmulho Ortigiio , po
demos d11.cr que, i11iclizmc11t1:, "o teu vigo1·oso 11c- ito cin~in :i. inor
tolbn <l~<lc o di:\ cm que dcllc se dcs11ei;ou , cmlllurchcc idn, u tl oco 
flor tb c:dst.cncin, n que un5 chnm111n fó, n que outros cluunnm 
jl\usiio I" 

Disseste ao mundo o teu \:.\timo n~us: pcln ultúca vc1., nt.i
rnslc-lhc o teu nobre riso de cscnruco, de nltivo dcsdcm, no dia. em 
que cl\c t.lcsníivclnvn n m:1scnr:i. tlc Sntn11n1.1 ele J11 Uos1 do ' fo rtnfo, 
e se rovclu.vi\ p.'U't\ ti nn sim 1111icn ffu.·c vcn lnd(ürn, rC'nl, sincera -
110 ultimo ilia <lc cnru:w1d ! 

'l'eu en terro foi rnotlesto, como tui\ ptopri 1\ vid 11 ! 
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AJJCnl\3 dous p/11.rirjos, nos (jUMS honrnvus r.oni tua prccíosis
l;l ima nmiSR(fo, lcvmuos o lotl cnh:1io :1. <:ovn, e, com os oJl1os rnr.os 
do fogrimns, como ultimo e dolo1~illSimo ndcu~, te ntinunos cs 
dous primeiros punhndos do terra 1 

RcnJL!':irnm-sc os fo111 votos f 

Do rme, trl\nq11illo, o !:onmo c,tcmo dn morte! Dcscn11ç!\ cn1 
p:i;,; uo :!Cio ~rnndc e consolndor do Xirvnnn, como d~ojovns l 

CommcmomtnJo o primeiro mm ivcrsnrio flc teu sc11 tido ll~s
sarucuto, O i\1ovrnr.~1,o, cujns columlln.!1 fomm tiwtns vc1.es ubri · 
lhnntndns por tun pcnnn tl c m~stre, cumpre 11m 1mi;rndo dever de 
grnti tl lio, brjnndo ele lucto n. sun primeiro. Jlflginn.. 

E o sib'n fltO.l°Ír) dcst11s linlrns cu1npro um clcvcr tliio menos 
::;u1,.>r0do - o clc\"cr do teu nm l~ rnai::; sincero, o tlcvcr t.lo mnior 
nd111irndor do teu L"iqu/F;si n10 (.alento e de tUH!I bclHssimns qunJi
dn(lc3 / 

B, pnrn que, no menos, o finn! deste orti~o seia Uigno de lun 
nJmn csthcticu, cúnscnlc que o com:!uumos <:orn ns pnluvt.'l.9 que, 
cm idcntic.'l.!I circumstancius, d irigiste n um collcgn e amigo : 

'' PolH·c e d t•svcmturndo nmigo 1 
-Si 1t viUn de u!ém tulllulo é u!gu utn cousn mnis do r1uc umn 
-bdlll e co11soltldorn utopia, Jtossns tu ter 11dlu um cnnto sc· 
-f'cno e trnnquillo, co11to era. 11 tua canseicucin purn e irnma-
-culud u, e ver tlc l:í n;, ~111uhdci; que dci:.:nstc .1qocJlcs quo 
- fornm teus irm:!os nu i,'Olidurie<l rulc Uns principias, e teus 
-nmigos nn comnrnnh:1o dos scntimcnlo!! 1" 
Fevereiro - I O, 1891. 

RnM V·N D O LlNS, 

§ 2.• 

Em mnrço dci,sc mcs1no anno (18!10), o l'foc-gover
nador do Es tndo, dr . Jo11o Pinheiro da. Sil va., exercendo 
funcções de govcrnudor, creou a. Repartição do Serviço 
ele I!!stn ti st.icn. ele Minas, cm Ouro Pre to, e nomeou-me 
chcfo de sccç,10 do mesmo serviço. 
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O dr. J oiio Pinhcil'o teva sempre umn influencin. bc
neficn cm minha vida1 como se vcr:.t no correr dcsto.s pi\

ginns. llccommcndo a. meus filhos q11c venerem sua 
memoria., como l'll n. vf.'nero. 

§ 3' 

A 21 de júnciro de 1891, fui nomendo }leio govcrnu
dor do Estudo, tl l' . Chrispim Jacques Ilias Fortes, lente 
da cadC! írn. de porluguriz e litcrah1ra nac ion!l l do Exter
nnlo do Gynmnsio 1viinciro, com sédc c,n Ouro Preto. 
Meu primo e cunhado Frnncisco Sú. tcv<! grnncfo influe.11-
cia. 11cssa nomcnçilo. Sou-lhe muito grato, por me bnvcr 
auxilio.do JHl rcnUznçilo de um dos grandes sonhos de mi-
1iho. vida : ser profc.ssor ofíício.1. 

§ 4,' 

O decreto que criou o Gymnosio Mineiro trnr. o nu
mero 2G0i a. dnt....1. de 1.0 de dcicmlJro de 1890 e a, nssignu.
turn. do, então, governador do Estndo1 já mcncionndo1 

dr. C. J . Dins Fortes. 
Dividido cru extcrnnto1 com sédc cm Ouro Preto, e 

cm Barbncenn., ~ o prhnciro funccionou, a. pdncipio, 
1io antigo predio do L:rcto l\iinciro, criado htwin. trinto. 
e nove nnnos !lntcs, cm 1851, e supprimido pelo refer ido 
decreto 2GO, juut:imcntc com os ont.igos cxtel'no.tos e;\is
tcnt.<$ cm diversas cidtt<lc.s. 

O primeiro rcito l' do Extcrimto do Gymnasío :Mineiro 
foi o fo. llecíclo senador Virgilio 1\'ln rtfos de MelJo li'rnnco, 
e seus pi:imcfros profossorcs, nomeados <:Jn janeiro do 
a noo seguinte (1S91), fornm os seguintes, por ordem <las 
rc~pcctivns cndchas: 

Aw·cJjo Plrcs (port.11g11 cz e littcraturn. nucional} ; 
Mfonso Luix Mnrio. de Rt-itto (lotirn e grego) ; Rnnclol-
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pho J osó Fcrrcir:i. Brctns {írnuccr.) i Bo:w('nb1ro. Ro
drig l1cs dn Costa. (inglcz) i João Ju lio P l'Ocnçn. (mnthc
mniicn. clcmcnlal') ; F ram:isco Amécléc Pcrct (gco1nc
trin. gcrn.l) i Hugol ino i\ínria de Albuc111cr(]UC .l\follo 
lVIntlos (!,!;cog rnphi.:i) : Affon~o Al"inos de l'.follo Franco 
(histo ri:t uni versal e do Br:1sil) ; F rnnci~co de PnuJn 
Cu nhn. (mccha11ic1l, n.stronomin. e meteorologia) ; Virgi
nio Hollcmbcrg Bhcd ng: (phy.sic::t. e chimicn.) i Lncor
daüc Duarte (Biologi1~) ; Virgilio Mnrtins de I\lcllo 
Franco (sociologit.1.1 mornl, noções de direito p:i.trio e de 
economia politíc:t) ; Estcvam Si lv:i (desenho) ; Anto
nio L.1iz Dcsl:mdcs (gymnu.sticn., esgrima e evoluções 
militnrcs) ; .Jos(; Kicodcmos (musicn.) . 

No !ll'imC'iro anno de seu funccion a.mcnto, cslhcrnm. 
matriculodos 1Gl nlumno.s. 

Qunndo, cm IS~S, foi o BxlcrntLto do Gymuasio 
.Minei ro trnnsfcrido, de Ouro Preto pam Bcl1 o H ori
zonte, começou a ter sédc vária.. 

O pl' imeirn prc<lio, cm que íuuccianou, foi o da 
actunl Camarn. do~ D cptltn.dos, ú Prnçn dn Ilcpublicn, 
po l' h:i.n 1· <:ido tomndo !)c'. o 'l'ri iJun!'ll da Rclnção, :iqucllc 
que rô ra. constrni<lo, cxprcssnmcntc, 1>nra o Gymnnsio, e 
que ó o mesmo onde, uctunl mcntc1 está. i11sto.llndn n 
Escol11 Normal Modelo . 

Alguns mczcs <lcpois 1 trn.nsfcriu-sc para o l)l'cclio 
da rua eh llnliin1 onde /iC ncho.m, hoje, o Arcliivo Pu
blico .:Vfinciro , a. Jun ta Commcrc inl e um n das Colle
cLori.:is Estn<lu:t<'S. Hcle?vo.. no l:tr que ln.! prccl io fôr:i., 
primit íva.incntc 1 clcst iua<lo á Imprcm:i. Offit:i:il, e nclle, 
nntcs do Gynm~io, funccionou n Sccrctari:i.· da P olicin. 

D cconi<los a lguns nunos, mu clou-sc o nosso ins t i
tuto ele ensino sccu udario para o edi fi cio da rua. Piauby, 
onde funccionou, durante algum tempo, o collcgio Anglo
.:\1Iineiro. 

No anno <lc 1031, C('S.<;;ou, ele vci, o uomn.clismo n 
qnc tem cstn<lo .sujeito o ins Li tu to ele que se t.,·o.tn, pns-
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s:nclo º. mesmo o. funccionnr, dcfinitivnmcntc, em prc
d10 m!\JC.<;toso e vnsto, ndrédc construido, á avenida. 
Pnraopebn, pelo preço <lc 1.725:000$000. 

Ahi, o.mp l1imcntc instalhclo, continunrá o Exter
no.to do Gymno.sio i.Vlinciro n. mnntcr com brilho , cn
riqucccnclo-ns clltla vez m11is, as honrosas tradições que 
o têm :1.compn.n ho.do desde sun fundaçüo, e que o tornam 
um elos mais bcHos florões do monumento, solido e im
ponente , que Minas, com cn.rinho e 11.1nor , vcu1 erguendo 
no ensino publico. 

§ 5.• 

H::i.vcndo-sc !rustrndo minh3. tenta.tivn. de cstu<lnr 
mcdi<.:i nn, conforme já. rc ln.tci linhn_., nlro. z, e continunn
do n. senti r pendor pelo estudo dn!:! scicmci:ls biologicns 
e physic.o-chimicns, - nmtriculci-mc na :Escola de 
Phnmw.cin. de Ouro P reto n. 25 de janeiro ele 1892. 

Esta Escolfl., mntrin.rcn. elos institutos de ensino 
superior do Estado, está prestes n. eonehiir um scculo 
de cxistcmcin.1 o que se dnr:t dnqui n oito :rnnos, pois 
n lei mineira, que n. ereou, sob n. 0 140, t.ro.z a cl:i.tn de 
4 ele ahril de 1831J. Quem snnccionou essa lei foi Ber
no.rdo J ucintho ela Vcig,n, nomenclo presidente d.'.!. entuo 
província ele 1\ilinns pelo regente Araujo Lima (Mnr
quc, <le Olind~). 

Depois de hn.vcr pnssn.clo por diversns reformns ten
dentes n. amplinr e n mclhornr o seu curso1 constitue o. 
Escola ele Phnrmn.cio. de Ouro Preto, ha. noventa e dous 
nnnos, um elos mais fecundos nlfóbrcs ele phnrmo.ceutico,c;, 
e vnc sustcntnndo, com nobrczn e gn.lhartlin., o bast.Io de 
decano dos cnsns de ensino supcrioi· de ]\finas Gcrn.cs, 
por onde tGm pl\ssuclo mais ele 2.000 :ilumnos, sendo que, 
só de 1887 para c6., se formal'nut n.lli 1. 329 plrnrmnccu" 
ticos, conforme umn. citLrcvista fornccid n llO "Estndo 
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de l\•Iinns", de Bcllo Horizonte, cin j:rneiro do con ente 
nnno de 1931,·pot seu e.sforçnclo e provecto ilircctor nc
tunl , o dr. Albcrlo Coelho de :i'vfagnlh:1cs Gomes. 

§ 6.' 

A 5 de fevereiro seguin te, pcrcli minha mãe Maria 
Joscpbit1n. dos Santos Pires, fallccida cm Omo l,rct o, 
com 52 anuas de e<ln<lc. 

Devo-lhe mui to, no tocnntc á form:1.çii.o de meu ca
ructer1 de meu cornção, e de minli n. modcstn culturn. Ji
ternrin. D e seus lnbios recebi, como j á disse, cnsinnmcn
tos <lc ínstrucçfío p1inmri!l. e minhas primcirns noçõe.~ da 
lingun írnnceza, n qunl cllu. mnnejnva com scgurnnç:i e 
desembaraço, pois íi 1.éra. parte <ln. primeiro. turmn de cclu
cnn<las do Collcgío de Innans Frnncczns de S. Viccl\tc 
de Paulo, estabelecido na ciclndc de MnrinmU).. 

Foi dnqucllns ' 'matronas insigncmcntc íccundns", 
n que se referia Tncito1 pois teve dezesois fil hos. De 
hnbitos modestos e cnsciros, bem se lhe póde applicar n 
conhecida inscripçüo romano, que recorda. a virLudc de 
Clnudin : u Domi 1na11sit, lanam Jccit." 

§ 7.' 

A 10 de dezembro desse mesmo n~mo (1892), instnl
lou-sc n li'ncul<lncle Livre ele Direito '<le n'Iiuo.s Gemes 
devi<ln nos esfo rços du. inicintivn particlilnr e no concurso 
patrio tice cio generoso povo mineiro. 

No TOl\'IO IV das "Ephcmériclcs IHincirns., de Jo
st'.! Pedro Xavier dn Veiga, cncoutrn-sc u. seguinte des
cripção desse not:ivel evento nos fnstos da. cultura minci
rn: 
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ºNo vuslo !!nL1o do Congresso Mineiro, cm Ouro Preto, é 
ínslnlln<lo. n Fo.euldn<lc Livre de Direito r.lc Mínns Cernes. Ao neto, 
que cslcvc uo 1nc!lmo t.cmpo solcmnc e fcslivo, conco rrcrnm d1sUn
cti1s fn milifls tia cidudc, rcprc;;cn lnntcs numerosos de nmclcmins, 
tribuHo.cs, cscolos, ~socinçõc.:1, chc{c:; militu rcs e dus Hcpnrliçõcs 
dCL Ctlpilnl, e o.vultndo pcssonl Jc l.odns ns clns!!cs socincs, nchruido
sc o suliio cnpricho!!nmcntc ornumcnt11do. 

Aberta •~ sessão n 1imn hora tlu. tarc1c, pelo dircctor <ln Fncul
dndc1 sr. dr. Affon!iO Pcnnn, S. Exc. prestou juro.mcnto desse cn r
go e Jo de docente, e cm sci;uidu empossou do rorgo de vice-dil·cctor o 
Sr. Dr. Prnnci!lcO L\1iz du. Vcign, e rcccli cu n promcssn. ou jurnincn
to de e.a.do. um dos clcmuis lentes, os Dl"!l . (cnthc,lrnticos): - Míon
so Aiinos de Mcllo l!rnnco, Atitonio Auguslo de Limn, An tonio 
Gonçuh:cs Chn\·cs, Antonio de Pn<lun Assis Rczcndc, Ucrnnrdino 
Augusto de Llmn, C.::nnillo Augusto Mnrin de Drilo, Dnvíd :il lorc
t.7.solm Cnmpisln, Dotlnto Jo!lquiin da Fonsccn , Frnneisro Luiz <ln 
Veign, l~rnncisC!o Sil•;iuno de Almeidn llrnndüo, Henrique <lc 1fagn. 
lh:1cs Snlcs, J oüo Comes Rcbcllo Hortu, Joaquim Ii:;Lto.cio de Mel_ 
lo Fmnco; r. dos Drs. (sub!!lituto9) : Adalhcrlo Dias Fcrrnz dn Lui 
Frnncisco Cat.iio, ,losó A1üonio Alvc,; Jc Brito , Rn.y mundo dn Mot... 
ln Azc,·cdo Corrcin, Thcophilo Ribeiro e T homo.z da Silva Bro.ndiio. 

Só dc!xnrnm de comparecer, cstam.lo nusc11lcs dn Cnpitnl, og 
Drs . JoUo Pinheiro <l n Silva e Edun rdo Augusto 11onto.ndou, cn
thc<lrnticos. 

Te rminado o neto cl 1L posse, ns hnndns musicncs do 1.0 co rpo 
de policin e do 31.0 \.mtnlhiio de infnntnri n executaram brillinntc
mentc os hymnos Nncionul e <ln. Rcpnl.llicn, ouvidas de p6 por to
dus n,s p~son!! pl'cscntcs. 

F oi cnt41o lido pelo presidente do neto, Dr. Alíonso Pcnnai um 
extenso e im11orto.11tc discUr$0, e no conclui r tlcclo.rou c:stnl' inslnl
la<la u. Fo.cul<lndc Livro de Direito do Est.ndo de Min ns, no que foi 
snud nc.lo por E;rnndc snlvn <lc 1mlin u.;;. Em scguidn, foi succcssh•n
mcutc <lndn u po.lrwm o.os reprcl!cntantcs de divcrsns e distinct1Ls 
corpornçõcs, ornndo pclu seguinte Ul'dcm os Snrs. : Dr. Antonio 
Olynt.1:o dos Santos P ires, clcpuludo (c<lcrnl, rcprcscu tanUo o Con
gresso N'ncíou nl; senador estadL!nl Jus6 Pedro Xavier dn. Vcign., 
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rcprcscntnndo o Cong:rcsso m ineiro : dcs cmbargndor Cacto.no Au
r;ustn d n Gnmn. Ccrquci rn, representando n Relaçi.io ele Ouro Preto ; 
podre Cnmillo de Lclis l?crrciru Vclloso, cm nome do Exm. o Rvm. 
Sr. Bispo de Cnmnco: Dr. Diogo Luiz de Almcidn Perciru rlc 
Vnsconcllllos, pel 11 Cnmnrn Mun icipal, de que crn presidente; se
nador cs tud unl J oaquim Cnnditlo tl11 Costa. Scunn, como ruprcscn
f.Ante dn Escola de Minas; dcpu t.uclo cstndui\[ dr. Gomes F reire 
de Andrade, rcprcsc11tcmtc ela :&!coln de Phnrmucin ; Luiz Pcl!sn
nbn, rcprcscutnntc Wl Escola No rmnl ; Aurclio Pires, rcprcacntuulc 
do Gymnt\Sio Mineiro; Dr. Ed muado dn Veiga, rcprci;c11tnntc du. 
Imprensa ; Dr. Clorin tlo Burnicr, por pnrt.o do corpo acndomico 
<l n J!!scoln de f•,Iinns; Dr. Afr:rnio de !\,folio l<rnncu, como orgiio do 
corpo ncndcmico do. Escolo. do Phnrmncio.: Clonntho .lcquiriçâ, 
rcptcsentnutc cio J,yceu de Arte~ e Officios; Dr. Antouio Ccsn.rio 
de Fnrin Alvim, juiz seccional, reprcsci1t1mto da justiçn ícdcrnl ; 
Dr. Carlos Tinoco, cm nomu dos advogndoa do Estndo, e o Sr. Dr. 
Anton io Gonçn.lves Cl.inves, co mo orgfio do. Fnculdn<le Liv re de 
Direito. 

A'a 5 horas dn to.rdc foi cncorrndn 1l solemn issimn scs.9ão lit
tcrnria . 

Em npplnuao no o.uspicioso 11contecime1ltO, reu.liz nro.m-so fl 
noite do mes mo din, tambcm uo vnsto snlilo do Congresso Mineiro, 
nu1gniíico concerto musicnl e aumpll1oso br.ile, cuju. dcscripçiio se 
cmcon~r.a. min ucioso. nos jornncs ouro-prctanos du. épocn. 

Ffcou ruisim instituklu. cm Mions Geme~ umn Fo.culdndc pnru. 
o es tu do tlus scicncins juridicu.<:1, - justn, civilizudorn o untigu ns
pimç(io dos mineiro~, con forme consta de innumcros clocumcotos 
o· 11.té de netos officincs, como scjnm reprcsen lnç.õcs e propostn.s do 
nntigo Consolho Gernl do Go,;cruo dn. Provincin, essn cscln.rccidn, 
lnboriosi~ e pntriotícn corpomçiio que tnntos· son•iços inolvidnvcis 
prestou o. Milln.s Gcn!.cs, lmplllsiono.do. por vc rdndci ro nmor do 
bem publico". 

Como se viu, linhos ncima, cu tive n honra de repre
sentar, na solemnido.dc dcsc ripta.J o Extcrnnto do Gym
nasio n1i11ciro 1 por dcs i,;;naçilo desvu.ncccdora. do. rcspcc-
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tiva Congregaçíio. Vou reproduzir aqui o discruso en~ 
tíio prouuncinào por mim, como <locumcnta.çüo de quci 
já uessn. época, fozin. par te ele minhas cogitações a 
fundaçii:0 1 em lVIinas, de uma Escola. de l\'fodicina. 

Eil-o: 

"~·;[ e \1 s t1 e u h o r e s. 

A Congrcgl\ç::io do Extcrnuto do Gymnosio 11incíro me con
fiou o. honrosa incumbcncin de nprcscntQ.r nos promotores deste 
imponcnlc festejo o seu ngrntlctimc11lo pe la fincui. <lu convite com 
que o. distinguiro.rn pnrn se fo.zc r rcprcscntnr no mesmo, e de , cgnnl• 
men te, t rnzcr suns cu.lorosns s nudnçõcs nos bcncm~rilos fumlndores 
dn Fuc uldadc Liv re de Direito, pelo gmnc\c pns~o quu ncnbnm de 
dttr na !$Cmlu dn. dcsccntmliz nçüo int<:1\cctun.l de nosso lll\i?. . 

Ü!:I illuslrcs ornc\orcs que me prcccdcrnm jt'i. 1\prccinr:im, co.~ 
lmllltcntc, us vnntngcns inen\culnvcis do ensino livre, como focto r 
encrgico do desenvolvimento scicnUíico. AprClpri nodo-mc das 
pnlnvrns de Fcrneull que , com grtuidc proficicncin, discutiu tilo 
importuntcs thcsc!: 6obrc o ensino, só me rcs tn dizer, como cllc, 
que n crcaçiio de \nsLiLulo;; dn ordem do que hoje se (undn. cm Onro 
Preto determino. entre o cns iuo oífici11\ e o cnsi110 livre csto. cmuln
çúo t.:1o íccundn e t::io snlut.nr n.o progTI'-Sso d11- scieni.:ia, de que nos 
fornecem exemplo ns univcrsiU,n.dcs nl\cmús. O profc..i.sor offieitll 
represento, pnrLiculnrinen W, os resultados adqui ridos , n scicocii\ j:'L 
íciLn, e tem por missi10 cspnlhnr cssn scicncio. 11n circulnçílo gcrnl ; 
o professor livre rej1rcscnt.r. rui dcst,oberlu.9, o:; mclhodos recentes, 
n scienci ll cm viu. de forinnçúo. A concurrcncin destes cbus ele
mentos impede se mpre que o ensino !!C immoh llizc nn rotina. officiu.l. 

Merece, pois, os mniorcs encomios e 6 diE(nO. de npplnuso!I 
sinceros e cnthw,insL\co:; n tcntnLivn heroico. dnqucilcs que bem 
mcrcccrnm <leste Estado, \o.oçando as UM:es <ln Fncu lllntlc Livre 
de D ireito , nt.tcstado c\oqucnt.issimo do muito nmor co m que se 
cultivnm n.s lcttrns nn tcrrn .mineira. 

Entrctnnto, s,-s., o cyclo de nosso. vida intcllccLuo.\ , npcr.ar de 
já ter ntt.illgldo o. grundc nmplitl.'.io, niio c.at.l'i, nindtL, completo. Hd-
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t.o.-nos o f~cl10 dt1. nbobndll do Lcrriplo, jd. bnstnntc sumptuoso, que 
Minns ,•nc l!rgucndo íÍs lcln1s. Foltn-uos, nind11 , uma Escola de Mc
tlicinn, pnrn. que n vldn sclcntiíien circ11 lc, nbundnn tc e forte , f')Or 
toilns ns nrtcrias des te p\ijnntc or~nu ismo. 

Nilo é este, por certo, o momento opportuno, pnrn se discutir 
u prnlic.nbilid:ulc dc!;.8a idl'in, c11jn rcnliznç,io 11:io é tiio diffic il como 
se nfigurn nos c.spir itos cxc.cssivamcntc timidos. 

Conforme po ndero, o. esse respei to, um not.nvcl cscriptor, 111io 

se p6ctc exigir, dn.!! :tt"!ldcmins nnsccntcs, srnndc nbundnncin de c11-

dcirns e grnndc cxtcns1io de progrnmmos. Üll progrnmmns niio se 
improvisr11n : siio-llms ncccs.sn rios tom110 o mndurcw, ; lcrnhrcmo
nos de que n Allcmnnlm empregou cincocntn nnnos !))lrn formnrsuns 
miivctGidndcs e colloco l-os no pé nclunl. 

Aos competentes, pois, incumbe cluci<lnr n qucsliio dn cxe
quihili,lnde d0, fu11dnçiio de uma. Escola de i\fcdicinn, entre nós, 
tendo cm ,•1sln n lnrp;n base que já possu imos, - n Esco lri de Plmr
nmcin, - pnrn, sob re clln, levantar-se cS!e outro edificio, e :\t,tcn
dc11do A faci lidade de cxcun,:õcs scicntificns no Rio de .Tnnciro, níi m 
dos nlumno~ adqui rirem n prulic:t indispc11savcl dns diverso!- cli
nicas, nos irca ou quutro ullimos mczc.<1 de curso professado nqui, 
os qunc~ dcvcni o coint'i<li r com :i eslnçiio mni8 benigna do nnno. 

Por cmq11n11to, o que se impõe, corno ncccssidndc de p1imei
rnordem, de ordem cnpitnl, é n cren<;1:io do c111·so med ico, que evite 
n nosso!> jovens p11 tricios um mullôgro prolmhil issimo, expondo-se, 
pcrmancnkmeutc, 110 clima inorWoro do Rio de .Tunciro, que, Mi-
11of auro tcrri\'cl, nos nbson•c, nos Jiouc:os, o mcll1or de nossa. puj:m
tc scivn, znrojnutlo, 1umualmc11te, á c.sc11ridi10 cio tumulo, punhados 
de nossas mais caros cspcrnuçn!i. 

Meus scuhot('5. fnncgnvclrucn te, i\li nM Mrnvcssn um:\ plirL,e 
promissor:1, de renuvnçiio sdentifica. lia um como rej uvencsr.i~ 
meato, mnn. tnrn síu!:io de e:t11guu 11ovo cm nosso org:mismo socfo.J, 
que 3C nch~vu. t.iio de11oupcrndo. 

Envolve-nos 11mn c1t!11osphcro de pn;: e de justiço, ns qunc:i, 
nn phmsc de Linrd , siio, nn. ordem moml, íorps comp.:11·m•cis :i g:rn
vitnção univcl'snl, nn ordem cosmogo11il·O., 
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O digno e preclaro chefe sut>rcmo deste Estndo{l) o.c11ibn elo 
dnr-no5 um:i. provll cloqucnliS5imn e íriS..'\nlc dos clcvudos intuitos 
quo o nnimnm, 110 toc11nt.c li. inslrucçüo publicn , collocnndo-sc d. 
frente dos nrrojndos ínnda(lorct\ do iustitt1Lo scicntifico que hcrjl' 
se innugur n. 

Conv6m, n~orn, que todos 01; bons cidntliios, quo os homens 
pn.l riot..us e de bo1l vontnd!.:, que 05 moços, que sno n nlmn. dii pnt.rin, 
se congreguem cm Lôrno dí\ bcnc(icn ndministr:u:i"10 1111blicn, ~ccu11-
dnni.lo-lhc os nobilissimos esforços que cmJicnlm, no sentido de 
constiluir,cm MlntL<;, !l pnt.rill lntcllcclual dos Ficquiososdnsricncin. 

Um puhlicistn contcmpornnco, trntnn<lo dns condições do 
ensino nn. Fmnçn, escreveu o scizuin tc : "As in~Ht11içõcs de umn dc
mocrndn libcrnl, ncces~it11Õ1, mnis do que ns outrns, dn udhesi'io rc
flcclicln e do concurso pc1·m:\ncntc de todos os cichldiios. Pnrn se 
1?Stnlicll'ccr, tlcíin itivnmcntc, n Rr.public n no 1lomif1io dos factos, 
é misth, como prrlimi11:\r 1 uncornl-n nos cspiritos e nas vontndcs, 
e prot cp:rr o instrumc,llo por c,;ccUcncin dn mesma, o suUtnhiO uni
VC1'Su1, contrn snns propri:is flnctunçücs. Nosso systcmn de ensino 
c11mpri rá. cssn mis.s:'io, rr.s,nunclo As di\'Ct°!,::\S c.tunndns de noss.'\ 
~ocit"<lndc o pnpcl o :\S obriguçõcs [lUC lhes t'abcm no mcchunismo 
tln dcmocrntin rcpabl iennn . Ensinará ós mU:.!iOS pnpulnrC-3 que dc
\'Cm eleger livremente os podcr<'s puhlicus, mas ncccitur e rcs(lcilnr 
11 1n1ctoridntle de st:us mn.ntln.ttnius; cnsinnd. fi.<; (·lasses diri~cntcs 
qnc cl\n.,; t.(·m n missão de i:;o\·Crnnr cm virtude nllo de um prctcndí
i\o direito de nnscimcnbi ou de 'rortunn, mns do mnn capncidndc e 
de u,ru~ mo,n\idnde supcrintC'I!, que devem brT rceonliccidni; e snnc
cinn~tlns pelos s11ffr11t!.ios dns mos~ns populnrcs" . Taes ~iio, entre 
011tro9

1 
os cífmlo!õ hcnCficus do U!Tll~ instrnec;iio ~ui;nmcntc diffmi~ 

diJ1i. 

~'lcLJ!'o senhores. O mnior c:spirito deste scculo cncnrccendo as 
vantngcns dn cducnç1io mornl e de um rei:;imcn sci1:ntifico hem oricn
lndoJ assim scc:<prhnc: ' '0 folllro vcrl.cnca fL Vulto.ire o niio n lúupp; 
o futuro pcrtcncn no livro e ni'io ti..-; cspn<lns; o fu turo pertence á. 
vid:,. e não (l morte". E14tno; pa1nnn.s, que cnccrrnm um t:io proíun· 
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do conccit..o, tl!m plcnz~ upplicn~io uo nosso meio, onde so procurn 
n. conqu istii do rnt.uro, níio pelos meios Lumu!Luosos e violcn los da 
íor~n bruto. C]LLC <lcslionrn. tc:I nnciom1litlndc:., mn!i pcl:is arm:1s po.
ciíicns e vcnccJorus <l n cducnção do cnrnc l.<: r o do csclorr.c lmcnto 
do cspiri t-0 , confümn ndo·sc, dcst'nr!c, n celebre phrnsc de Lord 
Droughnm, no P11dumcnto lng]cz : "Scr:l o proít·s~or, e 11110 o cu
nhüo, que, dornv1mtc, <lirigirtl. os destinos do mumlo !" 

§ s.• 

A 22 de junho de 1803, fui nomeado pelo Secre tario 
do In terior do Est11do de J\ Iinns 1 dr. Francisco Silviano 
de Aln1cicl n. ll rnnd:1o, p rofessor l:iub!.ti tuto dn. cndcirn de 
physica. e chimicn do Ext ernato <lo Gyrnnn.sio lvlinciro. 

§ 9.• 

A 21 de abril ele 1894 , innu~urou-sc cm Ouro Preto, 
1ui Praçn. cln Indcpcndcncin. 1 com pomp:i aclcqu.ida ao 
neto, n mnjcs lo.<m. cstatun. ele 'l'fradcutcs, obro. do artistn. 
it.ulinno Virgi lio Cestar i, no mesmo log:n cm que , luw ia 
pouco mnis de um scculo, n lyran uin manchí.ra. cxpô r :1. 

cnbeçn. do grande hcroc, cnforc1ido e mutilndo no Rio de 
Janeiro. 

Quasi nes.5c mesmo lognr, hnvin umn. modesta co
lunurn de pc<lrn, commcmornth·n. <ln. m~sma tragcdi.~ e 
crectn. vinte e sete nunos 1mtcs peda piccbdc mincir:1., que 
se eotisíl.m paro. tal fim. Tal co lumnti. foi demolida na..,,; 
vcspcra:;t ele j naugurn l'-SC n. surnptuo~.'l cstn.tun, que nllí 
os tcntn, hoje, a durnbi lidnclc de sun. bronzca imponcncia . 

A proposito desse sn.criicgio inutH e criminoso, o ex
scnn.dor Fmncisco S:í traçou nas columnns do "Estado 
de .Minas", que se cclitnv.'l. cm Ouro Preto, n seguinte 
pagina. do brilho Inpiclar : 
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11 S6 t 11 1 pobre columnn. nbnuc.1onn,ln, tu s6 não t.cstcmuohnr&s 
n. suprcmn. glorificnçüo nrti:,;ticn. tlo Mnrt.yr ! 

A Lu1l ~pom í1mlou : á. cdnJc d:\ pedra succcdc ngorn u ccfo.
ilc do h romrn. 

E nvcrgon liu.vo.-sc de ti cst..'l gcrnção vni<losn.: só clln so pr i
vilcgin com o 1ncnto d:i. gratiJiio, só cl!n tem o direito de celebrar 
os ri tos de. libcrdndc, só clla :,;e reves te com ns insignins Jo i;nccnlo
cio llUgusto. E tu crns srmbolo do mesmo culto, hom.cn ngcm t\ 
mcsmn. glori a. 

Nilo t. inbos n mnjcslndc do monumento excelso, que cu cnrn 
de íroutc n.s 11o~sn1; mont fl nh a~, e pódc din1ognr com cllo.s Uns t.ro.
tl içõcs do Jiovo, que flSSistiram iuisccr j nii a tinh ns os co ntornos dn 
c t.e rn n bcllczn, imprcs&1o dom ino.d om do scllo divi no (1(1. nrtc; não 
pode rias iiu ncn rc rtcctir, como n euperfieic pol ido. do meto.!, o. lui 
rodiosn <lo nosso céu. 

;,..-Jns, fe ito com a pt>dro. de nos.sns sc rr!lnins, construido pelo 
obolo de nosso Jmvo, erccto se m riquczn e se m fa usto, tu tinh as, 
moumncn to mesquinho, tu t inh:i.s n i;ro.ndczn dn 1·elii;iiio quo sym
boli1.:wils. 

N1io crns ci:s1i epopén de b ronze , quo cnnturú, o.truvcz dos 
sot ulos , o nome do Prccur"!ior ; ntfl5 c rns co mo o. cançf10 populnt·, 
dcsprctcnciosu. e sin gelo, nn qu11I se pcrpctut1m t11mlicm ns glorius 
do hcrGe, que us i;crnçUcs vão co11Lnn1k> umns .1s 011lr.ts, junto o.os 

íoi;os do lor. 

Tu rc11rc~r:ntn.V1lS' n. continuidndc do cspirilo li bcr:i.1 c m nossu. 
tctr!l; tu a,,; primlns n pcrpc tuidndrJ <ln Lr!ldiç!in rc voh1cionurin., 
inint.crrnp t u. e 'livnz i tu nfflr mn.vns a pcrsis tcncin. d1\ vocnçfi o Jc
mocr:'lt ico. un. o. lmn mincirn . 

E ms u m monumento sni;rnUo . . Sncd lcg;io, dcmo lirnm-tc ; 
v:i.ndnlismo, cspt•dn çnrnm-tc ! 

Aíciu.rins, lnh,cz, co m teu pobre vulto mesquinho, o!I 1\Ujn
cc neins ún. fon nosn cstntun, que hoje nlli so ergue, mnjcstosn e so
litnrin. i\·[n.s nllntcr-tc pot isso fô m tln r rnziio 1loS que julgassem 
dovcr 11er cli minndo nqucllc, cujas rUhílS clcsgr:tciosn.s trouxessem n. 
no t.a do uncinnldndc mclnncolicn no co ncerto fes tivo <ln rnoci du. <lc, 
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lnutil te hnvins tornado, desde que de outro modo se perpe
tuo. a. commcmornçiio n que fôrns ,·obdn. . . N'iio servem, porém, 
os monumen tos, os mnis pobres e sin~clos, s6 pnrn mcmornr os 
hcrócs n que !!C conw.gro.m; t.:i.mbcsn rev ivem n. époc!l. que os Cri
giu, rclcmbrnm o cst.ndo elo espirita publico que os inspirou, 6110 mn r
cos hist.oricos, que Jl.<;:Signnlnm a pcrc~rinv.çiio dns id ~as e tcst imu
nbnm n imprcssiio exercida nos povoe pelo pcn~nmcnto que immor
tulizou o hcróc. 

E s i ern prccim que tudo fõssa novo debaixo do sol, niio podc
rius tu , columna. modcshl, rcpre!!cntar n homenagem do pnssado e 
n bomcnugcm do presente? Níío po1lcriam sobrcpôr-tc o busto de 
Alvarenga, o lcgis\ndor dn Ilcpublicn sonhndn, ou de Gonznv;n, o 
Tyrtcu dnqul'lla Athcnas, 0 11 de Clnurlio, que mio quiz, como nru
tu9, sobrev iver sí. libc rdndc, 011 lic i\lncicl, :t nlmn inspirndorn dn con
jurnçiio ? 

Ni\o o pcrmitti u n nhwn ncn dcmoli<lor:1; e s6 tu, pobre co
Ium1m nbnndonndn, nüo testintuulw r:!s :i A"lori(icnçiio do Mnrtyr ! 

Eu 1l vi, Jnnçncb no chi'io, dccn)Jitndn, n J)1.?drn de bnsc bnrbn
rnmcntc qucbrudn, dividido o pcdcstn[ cm bloco9 cspnrsos. 

E dnqucllc c:idnvcr de monumento vinho-me n. im rwcssiio 
nugustiosu. dn im:tgcm <lc l101 morto, sclvngcmcntc mutilndo . 

.N'o pednço do sr:i lo, onde clla se crguêrn , ntcrrndo, como si 
fórn. um n. co,·n rcccm-ícchndn , aliuh1w:1.in•sc os pnni.llclep1pcdos 
num nivelam ento snC'rilci;o. E pen~ei no futuro <lil cstnt11rl nugustn, 
<1110 ,•11c hoje receber os r uiclosns O\'D.Çücs da tnrhn.. 

Qunndn chcgnrá a sun. \'C Z 1 Si lu1 tnmlll'm pílrn os monumcu· 
tos uinn po)lulnridndc varia, qu11ndo elimi nn riio :~ lmnlmmç n do 
nosso pntrio ti:i mo1 como snpprimhncs 116s il do r>ntriofo;mo minei
ro de 1Süfl? 

N'1io I na de ser mnis justo e mais gcnerom o futuro. 

A cst1Lt11 u. llHl.jcsto!lil :it rnvcssnrú. os tempos, bcUa corno n nrlc 
quo íL crco11 , ctcrn it, como o itlc:L\ lihc rtndor c1 11 c symholi:>:11. /is 
gerações porvindourns lc1nbrm1i. 1L iuuLilidu dc dns perseguições, 
cnsinn rt'I. o pcnl:io e n iusli~·a. p:i. r:i. :L~ ici('fls, rccordn rit que ó cs W.pi
do mot.l\r, si hn umn g\oriiicntüo pnrn o rmtibulo dos mnrtyrc~, si 
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os mortos nindu podem vencer, si cllcs \'olt nm sempre, um din, 
pMn, como ns sombrns dh•inns da. lléllndo, !}cfojor n pclcjn dos vivos. 

O deserto se lhe cxtcndcr6. no derredor; TIi\ plnnicic nbnndo
nndn, crcsccr(L n hcrvn silvestre; dos cdifidos {icnriio us rorci\!sns, 
onde se nb rign,·ão os rcptis; 110 peücstnl de i::; mnilo, hn de cn l1 cla
çn r-sc II h(.'rn, immurrcssi\'cl primnvcrn dns ruinns; nn.s bron1.cns 
cspndun-; ponl'nr:To os bnudos de pnsssros, dominadores elo ermo .. . 

Mns tu ficnr~s de pé, brom~e i;lorio~o , 11nrn repetir I\OS pos
tcros. !L lcgcutln dn Ubcrclndc impcrccivcl.. " 

§ 10.' 

A 18 de julho ele 18n4, recebi o gr:in de pOO.rmncculico 
pela respcctivn. Escola de Ouro })reto, o qunl me foi conferi
do pelo Dircctor de então, o prnfossor ,vilhclm Scbnwake. 

Fornm meus companheiros de tu rma os vin te e cinco 
phnrmnceuticos segniut.cs: Carlos <le Qi.rv:dho, Alexan
dre Cnmpos, Hcmi ~\lonlnnclon, Epnminondns Frnnçn, 
An tonio Gcncro~o <ln Silva, Pcnnn de 'Morncs, Eu zcbio 
de Britto, José Frederico Rodrigues de Andr:l(lc, Bcr-
1rnrdino do Nnscimcnro 1vlourn, C111dido :Mcdl~iros, Ba r
bosn Leitci Gonçalves Filgucir:is, ,João Bnptista de Frei
t.as1 Lcvintlo Ednnrclo Coclhoi L:ifoycttc 'Bl'andlio, B 1U1-

dcim <ln. Rocha 1 Bc_l lo de ~foccdo, C:1.Simiro <lc Souza , 
Pcdrn Lni1., José Ignncio de Ar.'.lujo Limn1 ,Jofío de Oli
veira., Bento .Bittcncomt, Gui lherme Prn.doi T hc<lorcto 
Lousn<ln e J os(; ~'lnnhiics. 

Fui cu o orn<lo r cb. turma.. Foi com fundas saudades 
que me dcspC'di c\11. vclhu cscoln, ondr: passei t rcs :uu1os 
de grntn convivcncia L'lltl'c amigos e :1. lcgrcs cnmarndns 
e cxccllenlc!'. profc-ssorcs . 

• 11. • 

lvln.is tnrdc I cm épocas diversas, lrncci alguns perfis des
ses m.estrcs1 dos quacs deixo consignados nqui os seguintes: 
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DR. JOSÉ CAETANO DE ALMEIDA GOMES 

Eutrc ns nmndn.s rcco rduçõcs cvoc:i.dorns t.lc meus tempo!:! 
de cs~udnntc, conservo, com enternecido cuido.do, um vo lmnc do 
']'ralado Elementar de Chimicn Orya11ica de J\'1. Dcrthclot, que me 
foi offcrcc iúo, cm 1S03, por esse meu saudoso e erudito profo1:sor. 
E, nind1i ngo m , fo lbcnodo esse livro ant igo, tiio vnlioso pclns p re
ciosas notas quo !JOr su:1s vclhn!! pnginrui !oi cspnllumdo o bondo~o 
mestre, revejo, n umn grntn rcvivcsconcin, n íii;urn csgroviobnda, 
miucln, ossificndn, dnqucll n cspccic de fnk ir, cujn vit:i.!itln<le pnre
cin conccntru:r-~c, i11tcim, no c rn11 1Jo ulnngru.lo, de fronte lurgnrncntc 
nbcrt.n e illum inndn, onde folgumvum, como 110 cimo de um phurol, 
dous olhos n q ue a.s lentos dos oculos tlc myopc cxnggcrn.vum o 
brilho e communic1wum vivILcido.du mui1:1 iutcusa. 

O dr. Alinc icln. Gorucs crn, nutcs de t udo e mo. is <lo que tudo, 
nm medico; mus dn ordcin d11q11cllcs descriptos por Tcixcirn. de 
Q uei ro;,;, os qunc.s fo1.cm dn. rnedicinn, :i.pcz:i.r de todos os scu1:1 erros 
hi.<;t.oricos, sun!'> ti 1corin 1:1 ephemc.rns, suas <li f!i cuMnrJcs de estudo, 
suns hcsitaçõe.'I no cnll\inho n seguir, - o bt.luurtc, a. tor re mngn i· 
fi cu, dcícnsorn do instincto mms que humiuio, pois é nu imul, do 
ev itar o soffrimcnto. Ellc, tumbem, pcnsnvu n:io haver estudo mnís 
<ligue, mnis nobre e mais nlcvnnt.n <lo do que 1i med icina, que cstud!l 
fl vidn nn sua gcr csc, no seu íunccionnmcuto, nn. sun cxtincçiio ; 
que n ncompanhn nns turvnçõcs dA doença ; que procun1. tornnJ.u 
risonl.m, íclii , nw nd,~vc!, mntnudo n rlor, conscrvnndo n. bcllczn da 
{órmn huinnnn, libertando o csnirito <ln miormnlidn<lc, pn rn que 
Sign uo smi oxc rcic io t riumpltol. 

Di~ci11ulo apni xoruulo Jc Claude Dcrnnrd , cm cujo!> obrns 
&cn i11cs 1UX!hcrii.rn ~cu cspfrito pcrquiriilo r, em um nclcpLo fervoroso 
elo determin ismo scicnl.ifico e u rn pncicntc e escrupuloso cxpcri• 
mcntc1dor. 

P ou co tempo tlcJ>Ois d~ íormn<lo, o (lUnndo seu nome já. comc
çnv~ il se r repe tido com sympl\th in e n,pflll\usos ntro.vé1. tios tliver· 
sos lognrcs 11or onde, clinicnn<lo, in cspnlhnndo auu n.cç:'io bcmfn· 
;,;cjn, - teve tlc 11trnvca9nr o íóco atdcnto <ln poliLicu, uccc it nn<lo o. 
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cadcirn de dcpu U\do provincial, que o pnrti tlo conscrvculo r lhe 0f
fcrccé rn, D[l. lcgislnturo. de 1Ss6-18S7. 

Termino.do, porém, o seu b ico1i io, voh•cu n !iCus doen tes, n 
seus livros, n suM plnoL'Lçõcs, pois se tlc<licou, tnmbcm, á ngricul
lum, cm Ponte No,·n e no. Dnrm Longo., 11mnmlo n tcrm o n tudo 
qurmto n clln. se prc1tdi11., com nqucllo grnndc e lnrgo n.mor com que 
S. Frnncisco de Assis nmO.Vll o. to dns ns crintums. Ero. tiio rcquin
tndo o nmor que Almc idn Gomes [)ro fcssnvn. á nnturczo., quo dcllc 
podcri.u. dizer-se o que foi dito do ,·clbo Aífonso d'Os Maias : 
"l'udo o que vive lbc mcrccin amor, e crn dos quo niio pisnm um 
formigueiro, e se comp!ldccc m do. sMc ,to umn plo.nt.n". 

Em fins de 1SOO, tendo sido postu cm concurso l\ cndcirn eh: 
Cltimiea Or91inie11 dn Escolu de F\mrmncin de Ouro Preto, n. clln 
conco rreu Almcídn Gomes. Afim <fo prepnrnr-sc convenientemente 
purn esse cert.nmcn scicntifico, - confo rme m'o rcícriu depois, -
Loroou, de nhagucl, uml\ cnsinhu. cm um bnirro silen cioso e pouco 
frequcnt.ndo, de Ouro }>reto, u ahi, sósinho, co mo um nn nchotêt:l, 
longe du fnmi\i1l, dos um igos, dos prozcrcs u dns cxigcnci11s socincs, 
entre linos, ret.ort f'L3 e rcneüvos, mcrgulhoo fun do, clurnntc mc1.c&, 
nos !;CSl'C<los cncnnt.ndores dn u.t.t rn.hcntc scicncin que prctcndin 
proÍCSSllr, Qullndo, desse longo cxilio vol untnrio, emergiu l \oi Ju 
socicdn<le , cst.nv1~ nppurclhndo du conliccimcnLos e n11crcebit.lo de 
nrmn.s pnrn. o. luta., na quo.1 teve de enf.c9Ul.r concu rrcnlcs <lc vnlor, 

Esse concurso, .que mnrcou épocn nos ammcs tb, ve lhn Es
cola, foi o.ssib'l"lUlndo por umu. nota rubrn e tro.gic[l. 

No correr dll. provo. ornl do mesmo, rcnlizndn Jl 7 de novcmlao 
de JSIJJ, fnllcceu subitnmente, llO!l. olbos do~ collc1:,as, dos concur
rentl.ls, tios cstudnntca o dos n;;gistcntci1 cstupcínet.os, vktimndo 
por umo. hcmptyse íulmino.ntc, o presidente dn banco. cxnminndo• 
ro., Lulz Durbosn dn Silvn, not..a.bilissimo professor de cbimicn. inor
gnnicn e mlncro.logi[l. do instituto onde se proccsso.vn o concurso. 

C lugsificndo om p rimeiro lognr, e nomenclo profC!!sor eot.bc· 
dro.tico do. mntcrin t.ltL ounl se rcvelárn tiio profundo sn!:,edor - o 
seu ensinn dri:<ou imkoii in:i.i,ng.o.veis oo cs1,irito e no oornçílo dos 
mo1;os que, durnntc os llnnos <lo 1801 u lB!H, se nssc nturum llOS linn-
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cos <ln co nccitun<ln e qunsi scculnr Escokl de Pliannacia de Ouro 
Prelo. 

Occupon, nesse pcriodo, com not.nvc\ pro,•cito pnrn 11s scicn
cln.s phnrm.nccu t ict1!J, o cnrgo <la dircctor dnqncllc instituto, deven
do-se n c llc n mou lnbem <ln cxccllente bibliothecn que o mesmo 
possuc, e o!> primeiros impul!!os pnm que n Escola c11trnssc nnquolla. 
brilhontc pbosc de rcorgnmznçiio, que n ícz. hombrcn r com os me
lhores cstabclccimcutvs do gcncro. 

Foi, porém, de curto durnç:"io suo. pcrmnnc11cin cm Ouro Pre
to. Sun sauclc meli nd rosa e coinhnlidn niio so compndccin com u 
nspcrczn do clim:i cxccss1vnmentc frio dn velha co.pitnl. 

Além disto, conforme cu disse, linhu!l :.itroz, c\lc nt.rnvc.,s:ím 
o fóco nrd éntc dn 11oliticn, e, como t: 6!1.liido , n quum nssirn o rcz, 
íicnm-Jlzc !Jcmprc nlguma3 fogüllzns dclle. 

Em mú. hora, portanto, o mest re, euju. rcputnçiio pcdngogic:i. 
in crescendo e nl1u·gn11do-se, trocou o sun cnthed rn pelos nm1wios 
dt\ fn!luz !!cductorn, tl qu11l, n n phrnsc de Cnmillo Castcllo Bronco, 
é II t6rpc Dnliln que tosquia todos c.,s Snn.!lõcs dn poesia e cortn os 
vontl.ouros dos melhores cspirítos. 

Eis, poig, o querido professor 11.s voltng, tle novo, com n poli• 
ticn. íneluido nn chupa do p!lrtido coustitucionol~ por occnsíiio 
dn.~ eleições de 1.0 de março de ISO~, foi eleito, por grnndc mniorin, 
dcputn<lo pelo l ." tli!!~ticto de Minas, un ~egundn lcgislntur.:i. do Con· 
gres~o Federal, luwenclo sido o seu m!l.ndnto rcnovndo nus eleiçõ<.:.s 
tlc 30 de dezembro de 1896. 

Reconhecendo, porém, por doloroso. éxpcriencin, que "os os
sumptos purnmcnte politieo~, cm que npcnn·~ se movem co1ivenicn 
cin.s inunc<lintns e mo1nculn11 cn.s , nuucu íor111n II preoeeup:içüo per
innncnte dos cspiritos culto!'> e viri~", -· 11bjurou, de vez, todos us 
pompu:1 (!n pC11iticu, un qual, como disse nqucllc sens:ito Vidc1 ri11bu, 
dn lllustre Crua de Ramfres, " Jaojc é llroueo, o.munhii é negro, depo is, 
zós, Ludo (! undn" J 

Dot:i.do de C5JJirito intlnsnclor , ,de curiosid 1tdc insnlisícitn, de 
opcro9lclnclc iclml, dedico u, desilc então, l;UB ncLividndc assomb ro· 
~Q. ao estudo e d.s Cl)Jplicaçõcs de tlivcl"sns i11 clustr/as, com altcrun-
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t ivM de c~ito e de rnvézc.~, - c:,.:ilos que o mio cnvnidcci:\m, rcYéze:s 
que nüo o nbat.in 111. 

A ult ima vc;,: que o ,•i, h:i quntro annos, cm um sobrndinho , 
<lc un:i~ nlcgi-c e p:u:.nln rufl. do l.H1.irro de S. Chreltovom, no Rio, 
uudnvl\ cllc prcoccupn.do com o estudo d1LS npplicnr)ics tln fibra. 
vcgctnl n diverso~ usos !ndustritlC'S. 

E111 fi11s do nnno ])nssrulo, th·c n grnmle <lôr de s~bc1· que cllc 
fullceérn, e <lór nindu mnior de ver que o seu nome, out.r'orn Wo 
pronuncindo e t.iio nbcuçontlo, nqui, 11csl u formam e ingrntn Minrui, 
jó. csUL,•n qunsi npn~n<lo cln memorin csqucccdiçu <lo povo, n quem 
t2\lc t nnto bcncflci(lf!'L com ns mngnificcncins de seu snbcr, as ubun. 
dnnci as tlo seu cornc;iio, n houcstiu.u.dc do !!CU labor, 

A mim, é que nu11cn "Squcccrüo ns cxccUcncius das licçücs que 
re<:cl..11 de scilll lnbio~, e n clcdicu~·,to sem fümtc, A temurta Dffcctuosa, 
ri. cnridnc.le cvn.ngc!icll com que, durante qunrcnto clin..s e qunrcntn 
noites, - noites ntrnvcssndns de t1obrcs.'lltos, dias il\umion<los de 
<!spernnçns, - dlc me njudou n u.rrr111cnr um filho qucrii.lo dos gnr
rns dn morte. 

Tudo isso ni'io mnis me c!!q_ucccrá, nuncn mo.Is!.,. 

Maio-19lG. 

OCTAVIO DE BRIT'fO 

O ínllccimcnto do pro!cssor Octnvio de llriUo, occorrido n 26 
do "orrcntc, cm llcllo Hori1.0ntc, vciu rc\'lvcr, e111 miiibn mente jl 
cnnçndu, rcminiscend11s que pnrecimn sc1111 lk1das pol·n scm1nc, so\.) 
o peso cre,ccutc das t.ristezns e dos dcsengnnojj, que li viJa. nos vnc 
uccumu!nndo 110 cor!lçiio. 

Com esse que ngorn ocnlm de dcrnppo.rcccr, ~:i10 seis de roeus 
un b ~os mestres, nn vclhn Escola de Plrnrmacin ile Ouro Prelo, cujo 
vo1. emrnuclcceu dcf111ith·nmcute: Wi!Uem Schwnckc, Almeida 
Gome.,, Fclicio l\·lngu!di, EtJuurdo i',fachndo de C11stro , Sisinio Pon
te,, Oetavio do Ilrilto L . 
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De t.odos cllcs, recebi cnsinnmcntos ; cm con
t.ncto com o cspitito de cnd1l um dos mesmos, meu 
cspirit.o se npcrfciçoou ; oo conv ivio clc cnda um, 
oprcn d i mu pouco n venerar n scit·t1ciu, n nnmr o. meu 
aiinilh nntc, 1~ ser compnssivo com os <Juc soffrcm, 

l''oi isto na rc mo tn l:ro. de 1S!)2 - l ôQ5. 
A mnfrinrclin de llossos iusUt 11tos de cnsiuo 

superior cslav1l cm seu pcriodo um·co. 

Sob o influxo rnvigomntc <ln ncç,fo íccundn do 
l.iomcus de sovemo, de visüo clo.m e de Inrgo descor
tino, como Antonio Augus to do Limt1, Affonso l'cn11n 
f' S ilvinno Urnnd:i.o, cS5o. trndicionn l 0 1 boje, octogc .. 
nnrfa. Escola suhirn de \UI\ <lcsgracioso pardieiro, do 
nloi;ucl, oudc cstnvn funccionnndo, pnm s~de pro
prin., clcg:nntc e dc!initivu, que é u mcsm1l onde, uté 
ngorn , se nchn. instnllntln; seu~ i;nbinctcs e seus ln· 
borutorios foram dotados de iostrumco tos , de nppn· 
rolhos, de uteusilios, do material pcdngogico, do m!Lis 
moderno e do mnis c(íicicnlc j rcuoviiro.-se seu mo· 
bilinrio nrchnico ; :'lm pliaro.m· SC seus cursos, insti
tuin do-se o Baclmrclado cm scicncias 11aluracs e pf1m'
macc11licaa ; urn novo Eõpr~ cremlor, cmtim, pcrpns
.i;nvn cobre n nuccstml lundnç.io de Bcmo r<lo Jucin• 
tho cln Vcig:'I., umu érn de rcnasccnÇIL promissorn c\cs
pon t.'lv:'.l. p:'l.m n. rncsmn. 

F oi c!urnn t.c esse: pcriodo C]llC írcquontci aquclla 
Escola, onde cncou t rci, illuminnndo ns rcspccli\'us cá· 
lhedms, entre algu ns outro!!, iclizm~n tc nindn vivos, 
os seis proícssorcs ncimn rncncionndOs. 

Como tliS!!C, c:..sc instituto de ensino oU,ingirn, 
ucssn ~pocu , n culminnucio de sun prospc rJdude ma· 
tcriol e do sou progrc climcn lo moral. 

Rcdil!i<los por moços de t.n.lcnto e de cspcrnoçna, 
11nrt.i1u 11, cnl1io, dn J::scQft: , pom a !ui e p1rrn o grundc 
mun<lo du. publicidodc, trcs jomnes: · O ATnF.:,:r.u, 
ENSArOS e RBVllfl'II. D1; Scn:~CIAS E DE P11Aru1ACIA; 
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c·clclm\ mos , cm IS03, o 5G.0 1U1t1ivcrsnrio dn. íundnçiio 
tln mcs.1nn, t·om nnu~ ÍC'Sln dei rn ro esplendor, il nun! 
1·01H'orrcru m rcprc,wutnnlcs <lc todc,s os jornnr.s du 
Rln tlc Jnllciro, promrncinn<i u, por cssn occusiüo, cm 
110,uc dn G,,Z.F.T,\ o i:: :'\" OTl<'IA3, o nosso nct..uul 1·c--

pi-c-scnl:111tc c·nusubr junto ou \'ntirnno, cm num!' 

C:1 rln" M11Ku lhiics ti(\ Azcl'cdo, um doi; mnis formoso!! 
dí!.rlll°l'IOS que trnlto o uvido; nossn bililiothc<:n cn ri
q 11Cl·éni-si.: ,•f)m donulivot- vnlio~os ; t1m1nmos parte 
{'Ili 1ucl1LS rcu ll idris e ruidosns, R. bem d!L s1t111lc e tl n 
vid a _ dos hnhitnuh>cS tfa vclhn Cnpit:11, sendo n 1n11i 

1•ch,·brc :1qucll1L l'm que, r ltcfiados 11or Cnmpos d1~ 
Pni - :1lnm IIL• D',\r l!'!í?,lllrn num nrrnboui;o <lc 1Mdico 
- - :dirimo:. r·n mpan ltu. rii :1 1·011tra o commcr(·iu lurnl, 
n ;itnposilo dm; vinhos fn\:,1firodos, e cujo t rii.lissnno 
rpílo~o foi IL morte de 11m tios rontcndotcs, v,lrndo ó. 
l111l:\

1 
1m Prm;a de 'firndcnlcs, 1:01· Ol'C1\siiio do um cou

flil'lo tcu1crnso cu t rn e5tmlm1tcs e rnnH11crl'i 1111tcs, o 
qonl ~{, foi 11J}n1,ii.:;11mlo pciu iut cr\'cnçiio de ion;n!\ tlo 
cxc1·t'ilo, nquarlcllndn.s cm Ouro Proto. 

Em. um tempo c m qnc rlS nlmas se nl]uecinm no 
t·u:or ui-ciente tlc idcnc;i L\u lJrcs, e cm que o~ comçücs 
pal111t:1.11nm de nmor e de cnthi1si 11smo pelas b"fnndCll 
cn11sns. 

Ol'lavih de Britto, 11111 dos prokssor~ mnis jo
\'Cns, 1lc cn lüo, c1H:011tnwn-se :;cmprc no lndo do!'I 
lli.~l'i pulos, cm lod11s ~sn:1 m:i.nifcst.uçüc.s de civismo, 
l' ln que !'IC t·m11cnh11vn o. :ll m:1 nltivn e gcnol'Os:u tios 

moços. 

Vendo-o, ngorn., to mhnr dn d lh cdrn, onde o 
collodrn uin porfioso com·urso , ~ coJI'\ o coniç1io tú
mido d!! scmd:ulcs q1tc revejo, cm cspiri to, seu perfil 
ele moço frn112. ino, :i.l~mn bmto cnnhestro e de pourns 
fnll:t ~, mus j(i rcvclnndo o~ pródromos tl n cncrgicl mns-
1·11h e d11 tcno.cidadt' hro,17.(':\ que 11cllc lmviru n <lc ex

plodi r m:lis tnr<lc. 
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Do nlto dcstns <'o lumnns, nnclc (ni <lc mim 1) 
pcrp:u;~nrn mnis trislCi!nS do que nlcgrins, e cm 1101nc 
dr> pri n<'i pio, gc;.;untlo o qunl "o c11[lo dos mestres 
deve ser n rr lig i1icr do5 que nprcndcm", - dei xo cnhi r 
minhn hmr;u1.fo de f!nrcs sohrr: os tnmulos tlc t.:mtos 
profcs.c;;or~ e de tantos ;'lmigos queridos, cujos nomes 
rcsounlo, com respeito rc'.i1.;'oso, sob us nhóhn<ln..c; t.los 
:1m1)los snli1~ dn B!unlu de l'l1t1r1m1cia de Ouro Preto, 
- müc L':<!)i1·i tunl tlc tnn t.:1s gemçõci. de 1noço1,1 quc 

pnni 11lti v:iu pMs11ndo e t.!crr:tm:mclo, pcln mcsmn, 
cs.~n ctcrnn 11ocsi:t dtts co11sns, (J IIC, 1111 ph msc do poc
tn, é :i. 110Sl:n Jll'op1fa :1l mn tr:mshmdidu ncllcu,1 <'nmo 
mn rniu di\•ino do. vida univc rs.'l l, ,~i rculnndo pcrpc· 
t1mmcntc uns vci:, s d a 111·imn\·crn, ctcrnn111lo os cs
pons11cs tln nuturc;,.n jovcu . 

. Jn.neim -lmm." 

JOVGLINO MJNF.IRO 

"l,'~~cign,micnl n'eet pn, lout cnllor d1m, lei pnrolc1: 
li (,ml 11u1,,9I qu'i l 1111t r.rrn lirm~ pur Jc~ nt1t ion1 cl po\rlu vio". 

Euo1.n11 Qo1:,ra. 

No seg undo vol ume tlc meu " )lcmorial" , onde tenho o hnl,ito 
<lc ir rcgistrtuido o.,:, urontcrimcnlos pro picias ou ncfuslm; Jc miuhn 
obsc11ra c:~istc1tcin, csc- rcvi, 11:t d ins, n s<'g11· 11 tc no ta: 

"Nuvcinbro - 2.:i · :'J30 (O horns dn tnrdo). 
Est.ou vindo do Ccmitcrio do Bomíim, o,ul c 
íui 35,'l i~tir no enterro do meu 11roÍC380t e nm1go 
J ovclino Mi11ci ro, íuucciJo ltontcm, rcpcntinn
mcnlc, de um cdcm11 puhnonnr. 

Fui um:i. bcll11 trnd içüo <JUc se npngou, tio 
ensino ~upcrlo r Uc Minns Gcrucs". 
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De cndn \'Cil que levo a. sopullnr nlgnm conipnn hclro <ln mocl
clndc, experimento n lrislc1.n 1\c ver que minha rodn intc\lcct.unl 
vnc-sc rnrcnndo e que cu vou fiC'l\mlo só, como cm p\cuo clci:;crto ; 
reconheço, cnt.:io, qunut.o é !\mnrr.~mêntc vl'rdntlcirn n obscrvnçt1o 
tlc quem disse que os que v:io fic nn clo muilo vel hos sõo condcmnn-
1\0~ n nssisti r M rcpctii;õcs gcrocs de s111L p,opifa inortc. 

IT:wcnúo oh lido sun !lpOst•ntnclorin no corto ilc prorc~snr de 
PlJnrmnrologin <lll Escolu de Phnrrnacin <lc Ouro Prelo, cl n qual 
fú rn, lambem, d ircC' t or por mnis de t rintn mrnos, o profosw1· J ovc
lino M ineiro Ll1111sfori rn, hn. pour.os metes, sun rc;;i<lcm:in 1mm Dei
lo FToriionLc, onde a morte vciu coll1cl-o dnquclln fón n!l sn:i.vc, qu (! 
os i;rcgos j ul~nvnm ser n morLc dos qucrir..lo!I dos 1\cu.scs, isto(,, ino
pinndn e rcpcntinnmcntc. 

Como cu houvér n sido F.cu nh1m110, no n,111 0 t·('moto de lS0-1 , 
co11 scrvei de suus licçõcs e tle seu lruto 11esson l umn im1ircssiío que 
nutlcr1 mnis se me np!lgo u tio cspiri t.o e do eornç:1o ; de sorte que, 
qnnh tlo <lczcuov c annos dc11ois llc inrmndo ein phàrmMin, tive IL 
honrn tlo ser nomenclo professor de Phnrmacolog)u cln Fncuklnde 
de M cillcinn de Bcl\o Horiwntc, rcccnl1Jme11tc cre:l(ln, e9forl'ei·me 
sempre po1· imitnr, :lincln qu e de longe, o mcthod o de en sino e os 
proceS!;o.<; de trnnsmissiio do nte,;1110 q11c h:.i.vin rccchi 1lo ,lo prrcl:l
ro mestre e insignt'! cducndo1·. 

J ovcliuo 11i11ciro, 1m vcnlndc, Cn\. um pro fessor completo : 
con lJ.ccin n fu ndo n 111nl.crin que c1Lsi11ou tl11rn11tc mnis de t rcs d{,c!J.
tlns, snhi:.. C!Xpt'>l-n com clare:m e com intimntivn, e tínlm umor ti 
pro í1ssiio que n<lo ]l t1im cm seu,; verdes nu1tos. Ei·a de assiduitlnde 
provcrhi nl no compnrccimcuto li cat he<lni, como professor, e ~ SC• 

crct.nrin dn tiirn lu, como dit·ccto r. 

~o n n<l!Lr, no gésto, nn 11hys:011 omin, nn pn\nvm, innntinhn 
sempr e nquc\ln cnlmn imJ1crturhnvcl, qunsi olympicn, de quem Ll ndn 
cm linhn rcctn e n:io coJ1ltecc sinuosidn<lcs nem tlcsviios. 

Vh·cu q1msi que exclusivnmr1He do m:1gistcrio, pnm o mui;is
tcrio e pelo mngislcrio. Eu dis;,c qunsi, porque n l'hnnn ucoloi;ir. 
q ut'! cm n. d~nui constnntc üc seus pc1l$tl.U\c11tog, teve 1m.H\ rivnl 
11:'io mu ito perigosa, m!l!l1 cm todo o cnso, u-n1l rh•1L\ : cm n ntlL'dcn 
que e\lc cultivou com :unor, com Ucvoç~lo, com cnthusinsmo; com 
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6CU querido violino, de quo <-rn.. c.ximio executor, snbin nmcuiznr n 
nri<l c" dn scicnci:l que proícsmvn . 1\ ridc1. ·t 'fnt,•c1, cu tli~tt rnnl1 

pois, dw·nntc os qunsi qu:-.rcnl.u. anno~ cm que prclcccionou nn E'g.. 
coln <lc Phnrmnciu, soul:•! 8Cu t ir e lrunsmi ttir 11 seus nl11m11os uquc!· 
ln roesiu i:;mntlio$1\ e my:. t.ita, :\. que se rcícrc Clmrlcs Nor<lrnnn, e 
q ue cx1stc no lulioral{1rio <lo chi micn, onde s:i.o tort11mdns e <lorncs

tic1u.l rts w~ cncrgins n1_yslcri o~11s dos ntomos, nté hn pouco imlonm
cln.s, hoje obcdicmt.cs e doccis 110 t.lcscjo hum1u10; lMStrou, nos que 
se inspin\\'um em sun rinlu.vrn, cumo :i chlmic.:t vnc rc!\fo:nn1\n us
sombros:'lmcnte seus l rcs intci• los prluC'ipacs : rc<lu.:ir to<ltUl ns 
cncr~ins. scnsivcis n um JlCC\Hcno lll!IIICl'O de outrns subst.nncins clc-
1ncntnrcs, que i;c 11ílo po1lc111 <lct•ompi1 r; 11i-odm~ir, por synth~c ur· 
t ificinl, os <'Or[lOs complexos (1UC :i nnturc1.n nos offcrt't'C; consti· 
Lu ir no..,ns su~bnci:-.s que uiio cxis.tcni 1\11. nu t nrc1.a. 

O rcerguímcnto 1111 profiss.íl.o phnrnuu•cutirn foi seu idc11l 1Lb· 
sorvcuLc:, - n. <li~nifü·m;i10 d:i (· lnssc, s.iw pni:~iio tlomi11m1Le. Em 
com o nrdo r ele um npo~lo·o e :1 intrn11si~c1wir1 de urn scctnrio, que 
invcstin sempre contrr. o que elle chnin:w.1. ns "csculi11hns·· e os 
''co.rimbn inbn s'', 

Pnrn nosso cousúlo, o c11si no q110 ellc p1'0dignli1.011 com tn nt:1 
proficicncin e cífirnci r. uiío de!<np]larcrcu com o cmmu<lccim c11to 
de sun pdn·rn fa lndn. Os livros que c\lc llos deixou, - "Curso de 
Pl1nrmncologi1L, "Phammcit1 Gf\lcnica' ' , ' 'Hcconhccimcnto de !!ncs 
mincrnc.s e orb"tlt11ro~", etc. - n.!i i estilo pur;L pcrpct nnl-0. Qu icl111útl 
cz co 1mtn11imus, quidq11id mirali s11111u.s, maiu:I . 

Novembro- 1930. 

§ 12.' 

8111 julho de 1881, quando, no vel ho Lycc11 fdinciro, 
de Ouro Preto, comecei n. rnzc1· mcltS cxnmcs de prcpnm
tm-ios, t ive como companheiro de turma. de portugucz, 
fr:111cc1., lat im e ingk~z, nm jo,·cn de Pn.rncntll, chnrnnclo 
Affonso Al'inos de ivicllo Franco, o q lm: j:'1 principiava. n 
nttrahir a altcnçíio ele sC'\IS condiscipulos pcln c.ctbcltc1.n 
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de feu physico dri:;cmpcnado e airoso, e pela n.gudmm de 
seu engenho vil'a.1, e prompto, 

):os:;as rclnçõc.,;:;, entretanto, ÍOl'n.m npcn:is aqucllM 
que se cstt\bclecinm entre estudante., vindos ele diver
sos e;oll<'~ios cspnlhndos por <'.c;ta vnstn 1forns, e que se 
fnzin1n c11contradiços 1 duas vezes por n.11no, cm ju1!10 e 
novembro, nn vr.\hu. capiio.l , que cm, c11tlio1 a unicn ci~ 
dadc eh provincin onde se tc:dizn.vnm exames officiltcs 
ele prcparutorios. 

O acnso, pols, nos approximon 1nomentnncnmcntc1 e 
o ncoso 110s separou de novo, indo cllc, logo dcpoi:=:, par.a. 
o Rio de J:1.nciro r. clnhi pnrn. São Pnulo, ficando cu em 
Ouro Preto. 

Dei'. u.nnos drpoi.o;;, cm 1891, encontrá.mo-nos nova
mente nc:=:sa 1n rsmn cidade e na mesma t•nc;a onde nos 
vimo~ pel::i. vez primci1·0., cllc, aP,;ora, oroft•:::Ror de histo
ria univcrsnl, cu de portugucz. e li ttcrnturn. nacionnl, do 
Extcrn:i.to do Gymnnsio ':viinciro, no qnnl se convertem 
o nnligo Lyccu . 

Dnta desse tempo o cslreitnmrnto cerrado de nossas 
relnçõcs. Ensinnndo mntcrins diífcrcntes, 11orém1 exa
minando e1n compn.nhi o., aqucllns mcsm11s cuios exames 
prestámos juntos nnqucllas n1c~mn,; snlaR do velho so
lo.r coloninl dn rua do Raso.rio, fic.í.n1os conhecendo-nos 
intimamente e amao_dO-llOS por toda n vidn. 

Em 1893, sob o tccto p;n.salboso do grnnde e incsqne
cido AffonRO A1'inos, rcuninmo-nos frcquentcmcutc, con
forme lcmbron o nosso v~nctando mc.sLrc Diogo de Vn.s
conccllos, no di:-curso que, a. 10 de mnrço de 1016, pro
nunciou cm nosso Thcatro iinnicípal, m~ sessão civico. 
consn.grndn. 6. memoria nmndo. dnqucl!c prcclnro pntri~ 
cio. Onçnmol-o: 

"Em Ouro Preto, é fue il imngirinr o quo fo i f\ rasii. do tl06SO 

11mi~o. D otado do privilegio rnro de i:cn t.rn li2nr o convivia de col
lcgns, nlli se cncontmv11m ás t.nrdcs, cin pnlcsl-rns utcis e o\egrcs, 
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Rnymundo Correio., Augusto do Limn, Aurclio Pire,!:, Subino Dor

roso o outros conslcllnrcs 1lnquclll\. plmsc mio sei ~i n mnis !ch1, dn 
Rcpubhcn, ·ma.s cm lodo cnso n, mo.is feliz do Pnrnnso t.·Ii11ciro. T um

hem nlli se cncontron1m, como polncos dn s:nlcrin de Esquiro,!: , fo. 

gidos no terror tio despotismo vermrlho, Olnvo Biluc, l\fognlli :ie-s 
Azcrcdo, Alvnrcs do Azevedo Sobrinho, T.co110ldo de Frci1ns e Em1-
lio R ouédc, que vicr:im homisinr-sc nn citlo.de que i;c diz berço do 
Inconíidcncin, e que, de fnclo, foi sempre o. fortnlczn dn 1m1. e dn 

lealdo.do". 

Pouco depois, isto é, nos primeiros mezes de 1896, 
fi zemos parte da rcdacçüo do O ESTADO DE Mn:As, jor
nal que se ed.i tnva em Ouro Preto, de propriedade e sob 
a direcçUo de meu irmão Antonio Olyntho. Em tal fo
lha, sob ns iniciocs A. P .1 cu mantinha a secçiio "Traços 
ligeiros'\ e Arinos, sob os tnicincs G. O., n principio, <', 
logo depois, sob o pscuclonymo da Gil Ca..<:s io, publicou 
divarsns producções fütcrnrin.s , tnes como "Colombina", 
"Blondc et Brune11

, ".Auctores e Actorcs", nHistorietn''i 
"A Velhinha", "Dc::m.mporndos", 11P[l.ysugcm Alpcstre11

1 

<iVingcm no pnssndo", 11Yinnnn. Ribeiro'\ etc., além de 
varias artigos de fundo, sem assignntmn, cnt.rc os quncs 
mn vcrd:1dciro.mentc notnvel sobre a crençüo do 11Archi
vo Publico Mineiro". 

Constitniam o corpo rcdnctorinl do Es'l'ADO DE 

MINAS politicos de graves rcspons11bilidniles1 professo
res provC?ctos, graduados e modcst-0s repre'scntnntcs do 
funccionnlismo publico, e estudantes, muitos c.studnntcs, 
com sua ruidosa e encuntadorn irrcvcrcnci1~. 

Fazinmos o jornnl, alegre e um pouco tumu!tunrin· 
mente, entre outros, Antonio Olyntho (seu rednctor che
fe), Aristides !\faia., Pndun. Rczandu., Dnvid Cnmpistn1 

Frnncisco Sú, Pnncliá. Cnlogcrns, Alfredo Pinto, Cost-n 
Sconn.1 Juscelino Ilnrbosa, Estcvão Lobo, Nelson de 
Scnna, Ramos ,\.rantcs, Affonso Arinos e cu. 
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Tinhnmos nindn. !Hi mãos :i.rclrntes clns p11\mo.s com 
qu(': viclori ;ham.os os coryphcus do nbolicionismo i con~ 
tinw:1.va a t.ravar-nos, na gmgo11ta 1 a. rouquid!io com que 
acclnm:'m1mo!i o :lc\\'r11to d:i rcclrmpçüo dos cn.ptivos ; 
trn.zinmos nas fnccs, recente e in !lpo.p:n<h, :\ p:dlic\('z. dn. 
emoção com que prcscnci{nnmos o :~lvorcccr da Rcpubli
cn. 

Era. umn época de nltns id~os e ele cnlhu:-:ia.~mos fre
mentes, rt.quclln épocn.. 

As n.Wluclcs ernm crectas, a.e; nmhições sem calcnlo, 
os desprendimentos f!;Cncrosos, os ~anhos nlcnnclor.'.\dos, 
e n. imprcns:i syml>oli znv1\, para. nfo:., n. voz <ln inquieta
ção pub~i cn., on, - na cxprcssíio pil lorc.sc:i de Fi:.1.lho, 
- o vetusto ca1·valhoj n. cuja vcncrn.vcl sombra o jorna
li sta, r.omo :iquelle velho 1·('\ 1 fnzin. justiça, com n nobre 
isenção de trnm conscicncin pmn.. 

Em [l.bril dnqucllc nnno (1806), rcnlizolt Arinos sua 
primC'im viflp;cm á ]Btiropi, lev:111rlo um va~lo proJ?_rammn 
de cslt1do.c. não só d:i..c; regiões comnrn mmcntc percorri
das pcl11 m6r pflrlc dos vinjnulc!', como dn. porçtto se
ten trion.'.1.l cio continente europeu. 

Por cssn octn~i1io , publiquei , no Es1'ADO m: l\'lINAS, 
nn minhn secção habibrn l, o. ::.cguintc chroui ca. de dc:-
pedicln : 

"Gnlcrr.os vcnt-OH te \cvl'm 1~ cssn Bnropn (list:tntc, ú meu 
snudoso Gi\ Cássio, quo v:tcs, n~s:<;c mnn:mr:i:)I fecundo, nhcbcrnr teu 
cspiritu :;cquiorn do ideal rcmon lndo que dcvorn :is nlmns 5onho
dorns r.omo n t uo. .1 ••• 

De\'oto 11,i gr:mde Arte, tu pnr tcs, peregrino cheio de Cl, pnrn 
cssu romnri n long inqun, nfim de lcv!lrcs no templo dii rlviliioçllo, 
as o[ [crcnd ns de tou prom is5oru. inlc!lip;cllcin. Além clns grnndcs 
cnpi!.11cs do sul, i1·ós visí t.flr n Rsco."'5in, o p:tiz elas rccordo.çÕ[!S hi~
loricn.s, :1 vdlm C:iledo,ii :i, cujos primitivo:,; h!!hi tnntcs, Hlhos vn
\c11 tm; dcsstt rm;o ,•ii;or0!'1~ dos ccl~ns, su~tcnt:lrnm com os Romnn os, 
desde Agri coln. alé Scptimo f;cvero, nqucllns luctds inolvi dnndns, 
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lt nnr rnçi\o dns quocs nintl:\ írcmc o nct$,~O e.~pirit(J. J~m f.Wt iningi
nnçiiu potente e creadoni, evocnrtl'i o seu primeiro rei FN,.:us que 
:1i11d:l pn.\Sn ~obro seus foclis i:om Ln io!ót, envolto n:t 11cvoa mystcrio-
511 <lo. lcnrfo; com c~s:i. nc11itlndc de qt,r s:'io dnl:ulos os cspjrito:
phiwtasist.ns como o teu, ouvirá!': nimlu, rnlnnt\1, no :n, os ~oluços 
o.bnfndos du. sombra 1,;cmcnto dc.'i-Sa info!i7. :\Inri11 8timrt., cuju. me· 
morm, tiio c~ra ds nfm113 ~ nsiv(.? Ífi , fui in11no1·t~li:r.tuln rrn ohr11 ~e· 
nini de SchtllcL'. 

Pcrtnrt<'ds, lnmlJcm . pnrt-0 dn R11.ssln, esse rolos.~o que,, rmr 
si sú , fórmn. tocin. u Europ11 oricntr.il, VisH.ar:fs sua co11itul, S. Peters• 
burgo, que tio desdohrn cm formn de lc()llC ao longo elo::; broçns ra
mificodos do Ncvn ; nhi vcrús 11 torrr donrni!n <lo t\Jrnir:1uti1do, 11 

Cnt.hcdrn! de: Santo lsrrn(', com ~lln c11pol11 todn. dr. mnrmorc c de 
granito, rcsplundcccutc de 0111·01 de mn:nf'l1it.n e cl c mosui<:os prc· 
cio~os; <:ontcm p/nrris ,'l columna. do ~\lcximdrc, esse monoliU10 <lo 
vinte e trcs mcttoli rle nlturn, Cttte se Ctj?:UC cm frente do vuslo pn# 
Indo de inverno. ,\ ' 11r,t.::11t'in ele teu c.sJ,iritu firiumcntc ohscrvndol' 
ll:ÍO pll.':sar.1 ckspcrcchi<lo o co11tru~tc notovcl q1tc n.hi cxist.c cnt-rc 
ti. rique1.n. e n polm.'in, n ~cicnrin. e n i~11n,nncin. Como ddndc dc 
estudos, di:r. TWséo Rcrl11s, - ''8. Pc (Nsbrn1q; n~o ó ci:,.1nl á m~ior 
parte d:1.<; ddndcs dn f~u ropn ori<!11lnl, J>orqu nnto nhi sr> l'ontnm IJl\l.is 
de trc1.entns mil pr.~om; complct.umc11lc nMlplmhct11s; cntrclnn· 
to , sua., 11lta.~· esroliis e suiu; r.orpor-nr;üt·s scicntiítl·:1~ silo clm; quc muis 
contrilmum purn o rnovimru lo dos cst.mlos nn 1..:urnJ11~". 

Que m~ssc oliunJnnte de oh~C!l'vni;õrs, e de co11hccimcntos 
niio vnei. i:olhcr 11m:sn pcrt'~ri11a<,·1jo q11c om cmprel1c11dcs ! 

Niio to CS()UC!,'11.'!, par6n, de cufri.\"nr ns impressões de tudo o 
que vires cm ca,tus que nos venl1arn rniti~nr ;~ !':tu![ndc 11ctrbn. que 
tua nusl'.'ricin C!ll U!i:1 n t.odos nó!l. Qut! leu cst}~lu burilndo e ~ intil· 
Jr:utc r11io deixe ih• illumiuttr c.stn.s co!umun.s onde, t.rmf.n,; vezes, se 
rcflccfo1 n. !iupcriol'idadtl 11dmimvt>I com que teu {Jilcnto cic csrrip· 
plor trnt.:wn :issumptos t.iiu diversos e t.,10 vuriados . 

.?rivado::i, com tua ,'lt1::c11riu. tcmpor:nin, clu, cnmnrntlo,;:cm cor.1 
f!UC tn11fo n<,.'i comp1·:izlntnoi;, e 1p1c t.1wto "0.S :1\i;cirnw1 as lwtM 
rcsad11s do foh utni- jornnlistico, - vimos hoje dirigir-te o o.deus 
snudoso de conírndcs e de ntnigos (JUC 11r1ui fjc,i.m nk.<Jnào, no ai-
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tnr dn nmiz111lc, o fo~o suolo e incxtinguh•cl que ulirncut(l us :i ffci
<;uCs slnccms. 

Que teu orr,tlllismo .~e retempere !'Om n \"in~cm, pnrA t.c ntin.r.-
1·(!1,., de noVQ, á provcilosu cu,np:nnhn dilS lct rns, ond1! cont.ns n~ 
victori1LS riclns lut ns cmpcnhod:'.l!l. 

Ao nnv i<1 que te IC\' .:t n :,;cu bordo, diri~imog o~ vol.oi; ontr'or:i 
formulurl o~ pclo poct·11 rencs)ll.rw ; 

º Sic t e, d ivo. potCn!> Cypri, 
- Sic frat rc.s Hclcnnc, lucidn sidcrn, 
- Vc ntorurnquc rcgilt pntcr, 
- ObslrictiS nli is, ptoctcr l ttpyg11, 
- Xn ,•is, (ltinc tihi creclitu m, 
Dcbc!\ iltum . 

Logo que regressou dcsso. pfimcirn vin,;em, Lmnsíe~ 
riu A1'iuo.:i :;ua rc.sid!'ncin pnrn n capibl do S:ln Pnulo, 

g ' dcs.sa novn. rNÜclcn<'in n ~cguintc rnrt:i que Ucllc 
recebi: 

"Chocn rn do Cun•n!lLo 

St10 Pnu\o , I7 de janeiro de J914 

Mcn curo Autclio, 

Confio n cstn. n. missiío b'Tnt ii.sim n <lc \cvll't n V. 
e E:i;ma·. F llmll in os meus mnis tm!cntcs vot-0s <ln prO'i• 
pcridndc uo Anuo Novo e r(.'i tcrnr-!hc os meus prn
fun<lo!I llgrn<l r:cimrnto:!', tant o por !óCU CDrt iio de visi
tn, co rno pcln sun. c hronico. nn cnpitnl sobre Cl5tC cs• 
quccido p:1l rici11. Conto voU..ur n 13cllo Rori1.ontc 1m• 
tcs do 1ncu rcgrC$SO 1i Europ.1 pnrn. nbraçnr os 1lmigos 
e espero pnssnr um o. noite, como nqucllnl:i do Onro 
Prllto, nn sun inbimidn dc, iun to de V., ilc sun -~cn l1rm1 
e filims, Lroc11n,lr, id ~113 <lc!ipn.'Occu pnrfamcntc ou len
do a}i,'llm t.rccl.Jo i11,c tlito de JHOSn. Nil vid n feb ril 
n quo u,c urm.stou o destino, pondo-me cm mnr<:hB 
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11.prcssu rndn pelo mu ndo, V. niio imn i;im~ qua nto me 
sorriem os intcrvtlllos <lc pnz nns nosfül!i c:-.tcnsus so
lidões, cm co nínbul!u,;:io com 1t Nnturczu, ou o fugaz 
eonvi,·io, que mo dcp:uc o ncaso dn jo rnad a, de um 
lnr fcfü. uo qua l se np1•liquc o ·- pania domu.t, moana 
qidts! 

A peso r de scpriro.clo d.ns letras por oul-rns prcoc
t·u paçõcs, vo u ver se posso rcum r nlgumns idcios a 
proposito dn minha rnccntc vin jcm, pe lo S. Frnncis
co, J>nrncntú e rio P reto, ao al to !:Crlllo de Minns. 
R o,•i os pn izngcns quo colorirnm n minhn imnginnçli.o 
de udolascenlc, revi nlguns dos pcrSO najcni: e nlg11 mns 
dos sccuus q ue me nbrirnm n corrc irn dos lcl ms, do 
quol, como tnntos pntricios, i11ícli1.mcnte, cedo me des
viei . 

Acccitc, meu ca ro Aurclio, nnm ~pcrtn<lo abra
ço, os protestos de sincnro nmi,:ndc elo pnlricio mt~. 

AF'FONSO An1:-:os". 

Dessn. época. cm dcnnte raras vezes nof; v imos, a té 
que, cm setembro de 1015, uos nproximámos um do ou
tro, pcln. ultima vez, n.qu i, cm Bcllo Hori zon te, qunndo 
clle pronunciou, cm nosso Thcatro Municipal, aquclln 
mcmornvcl e mara.vi!hosu confercncin, - u_,\ Unidnclc 
da Pntrin", - que foi o canto do cysnc com que esse 
glo1·ioso filho de l\'Iinns !l"C dl'.!speclíu dn. lcn-n ele seu :imor 
e de seu orgulho, antes àc cmmudecer purn sempre. 

Cinco mczc5 depois, u. H) de rc,içreiro ele Hl l6, deu
se a cn.tnst,ro phe dolorosn. ele seu fnllccimcnto, cm Bnr
cclona. Cousa. Singuiar ! Todas n...;; vezes que, no si
lencio de minh 'a lmn e nii saudade de meu cornção, evoco 
a. figum esculp turnl de Affonso Ari nor-;, nunca o vejo 
mor to, m.1S bem v ivo, mas vigoroso, mas vibrante , como 
nos bons tempos de nossa. mocidade, tal como o viu B i
lnc, certa vez, num sonho fugaz, no cabo de u m passeio 



HOMENS E FACTOS DE MEU TEMPO 217 

pcl n. run dn. Agua Limpa, cm Ouro Prelo, isto é1 como um 
fidal go rr.i nol, dos que dn.nçn.vnm o minuêtc nn. côrtc do 
Conde ele A::i.c;umnr, ou, então, como cllc o dcscreYeu, 
de certa. vez a ~nbcr, - .ilto, robusto, ele~antc, de uma 
estatura e um ar de gigm1t~ nmavel, cm que se nlliavnm 
n. cncrgin e a grnç11, gumdnn<lo no ol!in.r e nn. 3lmt\ o nosso 
céu e o nosso sol , comervn.ndo, sob a polidez de s uas mn
neirns de fidnlgoi o andar firme, um pouco pesndoi o 
geito rescrvndo, um pouco timido, o fnlnr comedido, um 
pouco hesitante, de um scrt.nnejo forte, andciro e ca.vnl
lciro1 caçador e pionciro1 simples e ousado. 

§ 13.0 

Depois de propaganda. tenaz, continua e ardorosa., 
cm que sc_empenh:wam1 pro e contrn, talentos vigorosas, 
pcnnas nme~trncbs e orn.clores eloquentes, - o Congresso 
Mineiro, reuuido cm D:ubuccna; em sessão exlrnordina.
rin, promulgou, a. l7 de de:zcmbro de 18fl3, n lei n. 0 3, 
nddicio11.il !Í Constituição do Estado, dctermi11nu<lo a 
mudnnça da co.pitnl de r..1ina.s Gerncs p.'.lrn a. locnlidudc -
Dcllo Hmizontc, no pr:izo m.'.lximo de quatro nnnos. 

A 7 ele setembro de IS95, com grande solemniclnde, 
lnnç1rn. m-se, na ínturn cnpital do Estndo, ns primeiras 
pedrns pnr:, n construcçiío <los pnlncios do Governo, do 
Congrei;so e d:i Sccretnri1i do fn terior. 

Começa, nn. primeiro. d css~s diltns, e nccentún·SC nn 
SC!gunda, o dC!Clinio ele Ouro Preto ... 

E foi um a. grnndc pena., pois foi 1w.qucllc cadinho quei 
através de luetns, de nwczes, de lioffrimentos e de trium· 
phos, se depurou o rijo cnractcr minei ro. 

Om·o P reto ! Que mu ndo de evocnçõcs dcspcrtain 
csse5 dous vocabll los !. . . 

Póclc o.pplicar-sc n. essa cidade mincirn a. phrnsc rlo 
poetn dn Gnllio. dcvnstndii, o qunJ 1 fr.l:l.ndo de seus bel-
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los cnmpos deformndos por ~ucrrns prolongndns, excla
mou : ... 11quám grntn. millu!-, tn.m misernndn.. mugis11 

- qun.nto mnis tristes, mnis direito cllc~ tem no nosso 
nmar .! 

Ouçamos o quc1 cm not,'\.vcl rc.o:.11mo <ln. historin d:~ 
ve lha cnpi tal , escreveu o operoso ituctor dns "Ephcmé
ridcs :M ineiras": 

"Durante dous scculos quasi, fu i Ouro P reto 1\ 6édc do gover
no mineiro, - na Cnpitanin sob o rc,gimcn rl·gio nbsoluto ; nn P ro
\•i ncin, com n orguni;mr;1io ino1111rr hico-con'it.it ucionn l rcprcscntn
tivn. ; no & tndo-nutonomo, couslitui tlo consount cmcn tc no vi~cn
tc syst.cmn rcpublicn nu ícrlcrntivl). 

No decurso dcsSc lon~o período, - qull.nt.ns \• iciS5itudcs de 
opulcnchi e dec!l.dcncin cnt su:i \· idi\ l qunn tos ncontccimcnl.os me. 
momvcis cm seus nnnncs ! qt:n ntns pnginns sublimes, pntrioticns 
ou co mmovcntcs, csc riptiis 1)or seus poclns, por seus cstndis!Jls, ou 
com o J;nn:;ue de i;cus l1crocs J Sun historin, - que nlg11cm, no fu
turo, mc:)itcctnr fl. com n licçiio ficvcn~ dos urchi\'r.s e os documentos 
trndicio11ncs que Hic \'c'.•11: do pnssndo, entre louro!=-, - 6 n mcsmn 
histor iu de i:\Jin ns Gemes. ~ns<·cu no sc11 solo o pro11rio nome de 
nossa tcrm, consngnulo 1>clo tempo e qnc hn de pcrpctu:i. r-sc nlrn
vci: d tlS cdndc..s: - o bcr,;o llOlitico do povo ntinciro foi o primiti
vo arraia l rlas minas-gcnics de Ouro Prclu, nuclco, din ~ din cres
cente, de scrt.miisttc. !n t rcpidos e cxplorndores ousados, n quem 
a. nur ici<lin e o gcnio cmprchcn<lcdor dnvnm cncrgin!j qunsi soLrc
ltumnnns cm co111mct1,imcntos espnntosos1 nind:i. l10jc nttest.n dos 
nesse so!o, oq ul, nlH, por tJnfa n pnde , ~lluido, rcvollo, co.vn<lo nt é 
r>toíundc lM immcn!'ins, cm csíoyt:os hcrculcos, tl'Un!;mitUndo ns 
mesmos ruinns n lc mhnm~u i;cculnr dnqucllu s crnçiio nssombrosn
mcntc nrrojndu e forte. 

Em pouco, - doze o. imos tlpcnni;, o arraial das minas f}Ct<1ts 

tlc Ourn Prelo t.r11nsíorm:w:1-sc cm VWa flica, Lorundn, logo depois. 
o mnior centro de t.rnhnlho e de riquc,.n tio totlo o Dmsil - colon ia., 
mni i; conhcci cln e. fnllndn. c m l'ortugnl tio que o moc;mo Rio cl.c J a
neiro, s&lc tio vice~rcinndu na. Amcri cn Portugucm; - 1'if/a Ri-



HOMENS E PACTOS DE Mi:.U TEMPO 219 

ro, prcdcstinnd1i n s:rcnnrio de lu7. nos pri meiro,,; e suhlimcs nrrô· 
jos, cm nmcio pela libcnludc n11cio11al, nn ~n1ntliosr1 /n'cmlJickncia, 
inspimdn pelo immorb l 'l'iradcn/cs, commcttim<mt-0 que íul~e como 
n puginn rnnis c.splcndoroi;:t d1, histurin l)J'usilcir:1, precedido de se· 
tc11t u n1111os pela trui;cdin de fclip pc dos Rantos, romo 'l' irud1m1,.s, 
hcrn c e mn~t.y r tnmhcm; ~ Vi/fo Uica, prcdc!ilinnd11 n illust.mr 11or 

sun Escnin Mincir11 os :11mncs dC' lct11\s 11nt·io11ncs co111 o pc riudo 
umis ori~i11t1l e m1us hrilh:rntc ,ln ;iocsln crn lcrrt1!\ de !'¾mtn Cruz, 
110 conccirn de hisLoriodorí'!\ 1: litcrnto~ c1,tinc11tcs; - Vilb prctl r:s• 
ti11ndn, 11ind11, n t c1· c!ll Clnod\o ~ lnnocl um \loc·t~1 illustrc que lbc 
consrigrm;:;1,.• 11m po~mn coinn1cmnr:1ti\•o dC' su11 f1111 Wlçiio, de st1n 
pn.~ncln. ~rôl111lczn e 111' :-lmt:; t rr,t lil:Ucs Wo poeUcn~ e tiio formosos. 

No primeiro meio lil!('Uio d::ii; ux rllln\<;ôcs, o ouro de sim~ Olinns 

o.tttu~i n a somm:11" ('O\O~S.'lt'S - · uma mnmvilhC\ de riqucrns, que 
susC'itnrnm, no influxo potente ~n. r.,; rc \iµ:iosa, n C!rC C'(,' iill, cm i;rr.ndc 
n11111cr11, tio t.mnplos 11101111mt'11t."lcs; que 01n1lcnt.m·11m, n hrc-vc 
t recho, os lmliitns1tC!I e u tcrnl, e que tlc1·:rn1 ao n•ino e nos reis por
tnguczci; recursos esJ)nntosos p::u-:t o~ sc1·vi(,'OS tio E,;tado, pum o 
h1:,;o dn íido.lJuil1 p rivilc~111\n, 1i.:1rn. o ª \ll-1(\ rntll r. o íau.st o CSClln-
1h1\oso:. dr1 Corte, pi1rn 11 rcC'o1:sb·u('çiio tlc t·illadl'!. nrrninnt.lns ou 
t.lcnotndns 1m mclropolc vnr:11, , e 11ind:1 !)!ll"l\ :is <lissip:aç,úcs inscusn· 
lns r. lo11c LIJ'MI do fo.nnlismo 1lcvolo de D .. Joi\o V. 

Dcpoi,; vciu-ihc C' hC'gtll'tlo n phnsc sombrin d:1 dccudcuciu , 
:'l.,!(gmv11J n pclus cxtorsUc:! do n.h3.Cl lutis mo dl'Sl.1lmn<lo, por vil\ do 
risco imph1c1wcl e cruel. 

O de3e<;pero tios opprimidos hispiro u-lhcs, n\fiin, u hcroic:l 
tcnto.h \'O. de í,i hcrcl:ulc rm 11::;o, t.i\o ;i11i:;Lrn1m:11 t.c supp\imtadn. no 

Jmt ilmlu, nos mMmo1·1·:is e no 1lcstcrro tlc seus prot..."l~onistns benc
mcrilos. 

Ent.ii o fe7,-sc complct~ a !tflllli.lO noite ilo dcspotisuw n~tn 
tcrm tlcsvcnturndf\ . 

,J. Xorhcrto, o 1•oc t..n ikis " Cunto~ t:11icos", glo riíicn 11do n Ca
beça do Mnrlyr clct•11pit.nt.ln n 2 1 ilc nhril de l i:12, 1·csumiu hril h11.n 
tcrncn~ c 111 dois vcr;,os nfX'lln.:s o rc11(11\1 C inrompn nw cl de Vil\n 
fii c11 1111 poc~ia e no hcroismo dti r.c11....: fil hos ; 
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"Arcnclin do Bnisil, que soube nfoít.n, 
Cnntnr elo um povo cscrnvo !"I hbcrú:ufo !" 

Com n Indcpcndcncin Nncionnl, <lcspoutou pn rn. Vilfo niru, 
logo qunlifü·n dn - cidnclc ele Ouro Prelo, de sc11 nome rrimilivo 
- n. uuror:1 de 11ov1lS cspcrunço.s, cimcnlodn:s pela rnníinnçn nos 
e3t,utlistns, jul'iscousultos, cscriptore5 e pntriotns que liio illuslrc.~ 
o numerosos nqui t.ivcrnm seu berço unt.n lido, i;lorific11dor dn tcrrn 
e da.s t.rndiçücs 111 i11cirns. 

Entre n.spirnç.Ucs e uclvcl'sidn dc.<; fortun correm.lo os nnno!I, 
11n.s vicis..'li tud~ do pcrioúo lmpr.ri:tl, tnntns \'C7.CS pcr lmbndo no 
puii pclns lutns e pnixõc.s pol ifr:::is. Todnvin, comqunnto lc11t11mcn
tc, l\ cidu.Jc crnscb e trc,; i•in 1L popubç:1o, com o desenvolvimento 
do commcn:io, dn.;; lctms, t!us 11rlr.s, dn socinhi lidutlc, <·oin o. mul
tiplicnçiio cios lnho r~ utcis, com :i fu1ulnçi10 de novos insti tutos e 
estnbclccimcntos ndministrnt1vos, judicinrios, li tcrn rio;;, bcucficcn
t e!! e de ensi no pulilicQ cm todo;; os seus rnmos e grnus, tudo impul· 
sion:mdo o 11rogrcsso e dcsrnrt,int\n1lo clnrcirns n urnn civit iu içiio 
mo is ndi1\ntnda, nhrindo lnl'gas r6t.us parn um cst.ncJo sorinl dr. mni!I 
brilho, t.l c mnis conf6rto e 1lc vit:ilitln<lc p1·omissorn. 

Cessou qnasi dl• suhito esse J)rogre52ivo n'.ento com n. decrct.n
çüo <ln trnnsforcnciu dn !iP.tlc do ~ovcrno cstu<lual , consii;nndn pri
mcirnmcutc mi Cu11st1luiçiio ;>,J in cirn e 1iouco depois, c'.om prnzo 
tnxntivo e brcvi3:iirrn1, nn lei n.0 3 nd didonal :í mesmn Consti t uição, 
lei cujr.. cxecuçiio consuinmou-sc eom 1up1rllo. tm11sfcrc11ci1\ rcnliz:i
d1\ o. 12 de dcricmbro de IS!Ji". 

Dur~ntc o pcrioclo <lc mnío1· intc11sidu.dc cln construc
çilo cb. novn cnpi tnl, puh'. iquci , 110 ESTADO DE i\!Jrn,1,s, 
o. seguinte ehronic:~: 

"Ei l-n que emerge, risonlm e csplcmHdn, <lo so ,o 
fccuHd ndo pelo l rnbalho, csso 110\'IL cidnde, c.ssn cn~ 
cnn tt1dorn Múms,(l ) fntum pm1.o lhido de tudo quo.n-

(1 ) Nome, primitivo J:i. nova c:i11iht. 
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to de sc\ccto cin tnlcnto, cm fo rmosurn e cm riquc,.u 
houvc1· cspulluu.lo por este immcnso tcrritorio mineiro. 

Os que <lc 1:1 v~11\, <.lcsso nlllgico h ei/o llon·$on
l,., conlam marnvilho.s do mo<lo por quo !!O vac trnns
íormnndo o humilde lo~nrnjo cm ci<lndc clc•go.ntc, de 
ru~ um plnme:ntc nbcrtn.'i e chci ns de cnsns const.n1id11S 
com todo o apuro dtl nrchitccturn moderna. A doce 
qu iete que, <lu rnulc mnis de um scculo, 1inirou 11ornno
lcntarl\Cnlc ~obre o. ignora<lB e munsn o.ldciu. que so 
clrnmou Currnl,.d'Et~Rci, foi substituid:i pelo liorho-· 
rinho do fo nnib"liciro liumnnn n se flgiL'lr csbníorido 
e incansuvcl, ctcrr1nrncntc inipcllido pelo nccrndo 
n1,ruilhiio dn nccc:ssiUndc. 

Aos p011cos, mn;; contin11nmcn tc, como que no 
toque miraculoso d~ mun vmn mn~ica i1wisivcl, ,,nc 
l:luri; indo cssn novn ciclnde, ~u cur nulnclora ,lfrnas. 

En trct.nnto (tloloroso contrnstú !), no. mcsm!\ 
1,roporção cm que n no vn co.pi tnl comcç.'\ n. pom pcnr 
o seu e:s ple11clor, voe o Ouro P relo cntrnndo cm dcd i
nio rnpitlo, e, cnns n<lo, cxhnurido, ,..nc-sc mcrgulhnn
do no como. po.voroso q,10 precede o morlc. 

Hn nm n priginn belfü;sima de Thomuz R ibe iro, 
un q11nl conb o poct..'\ u bi.st.orin de um velho C!L!S teUo 
(lcsnni pu rntlo, cm cu jns ruinns gnstns h rotou, te.noz 
e viçosu, ~\ hern, }ilha do muro. P rendendo umo. rniz 
1\ cn<l:i. c:into, ngcitundo uma vergante.o. en tre cn<ln 
fcnd1i, cnr:)scnn ilo-sc cm <lcrcdot· cic c1ul n. 11111ro, con
vcrt~ndn os rcbcntõcs melindrosos cm brnr;os possM
tcs, lcmntcu as pnrcdcs que tiC nchavnm 11cndurud As 
sobre o nhysmo, nmpn.ro;1 ns lxirbncnns, nprumou os 
torres <l csconjunc: tndm; e com os 11ós int rincados dll.'I 
hnstcs cnt rclnçn<lns ligot1 pilnrts nlm.t i<los e meio tlcs

nbndos. 

''B o cnsLcllo ho!-ipitnleiro 
jl'I. gem medo no pnro;. ismo, 
vi 11, vé, verá sobrtmcciro 
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ns profu ndc).as do nbysmo; 
que 1l hcrn robust..ccidn 
de lcm brndu e gene.rosa, 
•lii. Yi<ln nqucm lhe deu vid11 1 
íorça, n ri ucm 1!11~ cicu vi~nr", 

llclcmlo C'lltl Jm;;i1m de uml\ ternura bio suggc.s
ti\·a, pm.•mo n coni.idern r si ,rn ru iun i1nmi11cntc riuc 
nmcnç:1 c~t:i i• itkulc, si nus sombrus de nbnn douo e 
~11fül11o quo já se v.1o nccumultmdo sobr<.! seus n:1ru
mndos nl1·nn t is, rcstur:'i :'l miscrn nlgum nlcuto ll! l 11ic, 
elude e 1111 lcmb11111~·1l de <1unntos nqul vivcrnm, de 
q1mutos nfjui nmo.r:un , de qmrntos nqui soffrcrum. 
1•: \?!ll mctt eipirito rnd1cou-!!c 1l crençn consolnJorn de 
que 111io se converlcmi cm ermo s itc1u·ioso e tris te !l. 
velhn cidntlc que, cm tc1opos i<lus, fo i u. nlmcnárn que 
no9 i\! u111inon o cnminlio da libcrdndc' '. 

Niio ~e dcs11ovonrá de todo o nntigo lnr, omJc 
!l<r1ellcs qull viel'llm nutes de n6sse 11qucrer:1m no nlmo 
1·tllor, tle cujn irru<linç:!o nindn vivemos. 

M uito llm bom se erg11 1 e sob os mt!lliorcs nnspi· 
<'ios, cssu novn cidoJe, p11rn onde se truusporturá o 
nuclco tle uossn vidn politicn, será uqui o tem plo tl!t· 

gusto on de 11 u11 rn d cixnr!lo d e cclcbruM!C os ntos i111-
morrc<louro!i <li\ reHgiõo d11 ~u<ln<lc. 

As <lon-s rccorJ 11çõcs \Jc um pni::sndo que será 
invocado n cn dn momct1l-0 (porque niio se 1l l>rcn1 saiu· 
çücs tlc l'Olltinuidadc nns t rudiçõcs de um povo) , 11110 
de nmpnrur o vel ho Ouro Preto, impedi ndo-lhe rr. 
queda e dcspertiuu.lo-o desse coma prwuro:!o que p re
cede n morte. 

Aimln que scj:i tte! t:ess!l.rio que tudo morru pnm 
que tnclo viv11, Lu 11üo morrerás, porque µnS3n .S n oxis
t.i r 11n sn ududi:, e /l ~nt ,d11dc é clc rrnt, <'01110 o d i!!!::emm 
os t•or 1hcccdorcs do coro.Çtio humnno. 
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§ 14.• 

A 23 ele outubro de 1807, por nmn mn.drugn.dn,. ne
voenta e fria, pnrU de Ouro P reto, com minhn fnmi lin 
(nin<ln bcin pcqucna.1 nfüis: mulher e tm) fi lhos) p:un 
Bcllo H orizontr 1 que nind:t nüo cst::.va intcirnmcntc cons
truida. 

Experimentei grnndc emoção no cnc011trar, {i minha 
cspcrn, nu. Estnçüo de Omo Preto, parn.. se despedirem de 
mim 1 meus a.lumnos rlo Externato do Gy mnnsio Minei
ro, um dos quncs me fez um discurso que me scu~ibilizou 
profuntl am{'n tc . 

Com o cornçiio trnnsborcla.ntc de snudn<lcs e com A. 

n.lmn cbcin de cspcrnnça.s, deixei, nessa mn<lrugack1 nc-
vocn tn e frin 1 n. cidntlc hospitnlcirn. e nmiga, onde t r.o.ns,. 
correram os quntorzc melhores n.nnos de minha vida. 

Qunndo se póz cm movimento o tre>m que me con
<luzi:l pnra novns tcrrns e pnra vidn. nova., senti o tru.vo 
de immcns!.l. tristeza. E 1 que, como o auctor de Madamc 
BoL·ary, P.m rclnção :'i. cidndc onde cllc pnssá ra. n. rnoci<ln
dc, cu podin1 tumbcm1 dizer, cm i-cla.çiio a Ouro Preto : 
lfAh I jlni y hicn nimé, bicn rêvé et bu pas mnl de pclits 
vcrrcs o.vec d cs ·gens nmintcnnnt mortsll. 
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Em Bello Horizonte 
c1s91- rn13J 

StrnAIARIO : § 1.0 
- Chcg:ndn n. Dc\lo Horizonte. 

§ 2.'' - Dcslumhrnmcnto. - § :;,0 - Artigo cfo Cu
tkstcu Pires so bre llcllo floriwnlc. - § •l." - Phnr
macin uAurclio P:rcs". - § 5.0 - Fn.llcC'imcnto. tlc 
meu puc. - § Ü." - ,José Drngn. - § 7.0 

- Socic• 
dnc..lc de Mclli cinn, Cirurr;in e r hnrntncin. - § 8." 
- Visito. n Ouro l'rclo . - § 9.0 - l\.l FJ&Trxo n. ínvor 
du fund uçiio dn. Fnculdndc de i\fcdicinn. - § J0,0 

- Nu llcitorin do Ext.crnnto do Gymnnsio Minei ro. 
- § 11.0

- Escoln Normol da Cnpil.ul. - § 12.0 -

0r icn lflçíío pcdngogicn - § 13.0 - Joüo Pinheiro da 
Silvn. - § 14.0 - Mudnnçn de Dcllo Hori1.0nt~ pnm 
o Rio de Jnnc iro . - § 15.0 - Lcmçnmcnlo da pc<lm 
íu ndumcnt.nl do cdiíicío <lll Fn.cuklnclc de itcdicinu .. 

"Dcllo Unrironte 6 umrt d tladc tio n,.rn fo tniosnr11., 11:,. 
sun f6rmnd11t:iç11 volt11Jn 11ur:.i o c4'.:u, cm s,rn v:<11111,f,rcn 

~21:~t~!~~rro~u1:1~:! '1&:n~;~;\~'~íu~::!i1::~t:,1~ ,~~I ;:!7. 
l<"-,c, un 1:x1mn~lo in,lctiM thl~ CO~n,, qu,: um i;tP l\llC 
lutu10 e~ld. rc,c rvndo G.qut(h• cidn1!C1. 

J'mfo~or Gr.oiuit: n .. o,..u, d " lJnivett i<h,lo 1,R· 
ri~i tns, dn Sorl.>onne. 

§ l. ' 

Chegámos a Bdlo Hori:mntc no m.csmo UiH em que 
c.lcix:l r:rn1os o Ouro P relo (23 de outubro de 1897). 

Chovin., . . A cnsn. que me fum clonda, como profes
sor do Gymnnsio: cst.:w:1. imu~ a.bnd:i, fo lt rmc!o-lhe as vi-
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draçns, ns venezianns e u. pin t ura. ; nüo obst.nntc 1 nhi 
pernoitámos, cm colchõc.9 humedecidos pela chuva.1 no 
trn.jccto dn. Estnçiio n cssn. residencia ; nem bonds nem 
cnrros <lc prnçn.1 que nos fn cilitnsscm a locomoçíio, de sorte 
que tivemos de pnlmilbnr um lamnçn l pegnjoso e incom
modo ; uiio hnvin.1 ainda, luz clcctr icn ; nossa. mobilia 
só chegou no din seguinte ; ainda. não estavam nbcrtns 
n mór pn.r~c das ruas que hoje se cstcnclcro da l)rnçu. Ruy 
Barbosa, onde está n Estnção, o.o Bnirro dos Funccion:irios, 
onde iamas residir, de modo que n communicnção entre 
nquellc bnirro e o centro <ln ci da de era feita cm tril has 
irrcgulnrmcntc abertas por entre a mattarin que nind1l 
occnpavn grnnclc át·ca cln cidade j as saudades, que nos 
ncompnnhavnm1 de cousas e de pessons que ha.viamos 
deixado ; o descommodo dn. instnllnção ; o. perspec tiva do 
desconhecido, sempre amcdronb.doru. parn. os cornçõcs t i
morn.tos1 - tudo isto foi pnrtc para que fôssc dcsfnvorn
vcl a primeira impressão, que colbêmos, cln. novn. cidade. 

§ 2.• 

No di(I. seguinte, porém1 cessael(l. n. chuva. ela vespcrn1 

e luwcm el o despont nelo um sol amigo e nqueceelor, - qn:m
do, cm comp:mbin ele meu fil ho mais velho, Guelcsteu1 

snhimos, peln. manhã, n.o chegarmos, por atalhos sinuosos, 
ó. P rnça dn. Libcrelaelc1 :tlnda complefomcnte núa de ar
vores, ele flores e de casn:s, ú. cxccpção <los qunlro pri
meiros cdificios publicos, - que deslumbro.ment a 1. . , 

Experi mentámos o mesmo assombro que snlteou o. 
OJnvo Bilnc, quando aqui esteve pela primeira. vez, em 
1894, e que elle rememorou naqucllc inspirado discurso, 
de 1916, Aos Estudanles 11{ineiros1 nos seguintes termos: 

"Nn mnnh,i. seguinte no dn minhn chcgo.dn n 
cst..n zonn mineira, hn vinta e dous: u11no1., subi no 
Aci.bn Mune.lo, por uma vereda 11grcsto, que collca~ 
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vu en tre os en.minhos de Ln.gõ!l. Sccc!I. e Snnta. Cruz. 
Cheguei n mil metros tlc nlt.ura, e fartei os olhos d o. 
po.iwgcm bnrbnrn. e mngcst.osn.. A um Indo, cmpi
nnvn-se n montanha. nlcnntilo.dr., vestida de sclvna. 
De outro Indo, C!;tcndin-3c o vnllc; e, dcpoii; cio vnllc, 
outrn serro., e out ros vnll ~ sem contn, e outms scr
ru~ sem nomoro, scrrns e !lcrrns nzulu<lns, e3pumnn
do cm nc\Jlirrns, como vngalhücs de um ocenno sem 
t ermo .. 
O infinit-o enchia os meus olhos, e cntonlccin-mc. 
E comprchcndi, cntiio, n fcl ici<lntlo do cpit.hcto gco
grnphico desta Jo<:alidndo11

• 

§ 3.' 

Creio que íol a. sumptuosidndc do espcctaculo pre
senciado 110.quelln. nossa pri1nei rn manhã de Ile1lo Hori
zonte, que, grnvnndo-sc-lhe nn retina de mcnjno de sete 
n.nnos, inspiron, nnnos depois, úqt1cllc meu filho, jó. ndut
to, a pagina que o mesmo publicou, em um jornal da l!po
ca, e da. quttl transcrevo nqui alguns trechos, pedindo nos 
que fõrcm pncs pcr<lo:irero-mG n. \•1ti<la<lczlnbn paterno.: 

Dello 1Iorizont.e (: umu cidndc phnnt(l.5Lica, com C!Sl!n 
nmplidlio sem fim, com sun lumioosidndo glono!!a, 
que cstontciu. e offuscn. 

As nuroras e 0 9 crepu.'lculos dtio nqui no céo tons 
indcfi nivcis de umu bcllczn brrnodiosti . Qunndo o sol so 
nnnuncio., velo.do n.indn pelo mo. m:liJ1. cscurn do. Serra. 
dn P icclndc, todn n íniXI\ do céo que !ic11 pnm o nos
cento longinquo, sc cnrnhcscc, cm um vermelho vio 
lento, de snnguc vivo. 
:Pouco dcpoi9, o pincnro ncE:ro dn Picdo.do dcstncn
sc1 cm umu. nurcolo rcfulgcntc: n.5 mont.nnbn.5 ci r-
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Clm1vizinhni:; rcílectcm, no!S seus rc{'oncuvos, esses 
primeiros raios nlviÇ)lrciros que npngo.m ns nllimns 
cstrcl!:ls. 
Vem , (Jntilo , umn <lcSllns mnllh iis gloriosM do Ddlo 
Ilorir.on tc: lodo o immcn~o n1 nphLlhcntro fol'mudo 
pclns nionln11has que, no kingc, circundnm n. c1-
cl1tdc, rchrillm. cm um fnismmcnlo cstontcm1tc, cm 
um:\ i11comp:wnvcl orgin de luz. 
Si o C$pirito sonhndor ele Coelho tivesse ro11ltccitlo 
o luur phnlltMlito dcstn cidnclc, ~Clt gcnio \·iLrnlil 
cni;cndrnri:, trn1 pocmit de sonho, rcuuimlo o scuti
mcnlolismo de Wcrllicr no~ myslcrins de l•'artsfo. 

E111 sitias roma este é que ns rcliglõcs dc\·cm r•lcv~r 
os seus templos o celebrar os !<CUS culto:t. Aqui o 
c:tpirito humnno póclc clovnr-::;c ílC'imn de si mesmo , 
p,•dc nttingir nos domiuios superiores do pcns.n.mcn· 
to, po ndo-se cm con tacto com n. t!iv inclnclc. 
D cnntc do esplendor d:i. nnturc:m, protli{:n e fccuncln , 
11 pcrson11\idndc l1unmnfl. npngn-sr., coníundi11rlo-sc 
com u lotnlidnclo dos scn.'S. E' por isso que os habi
tnntcs dos 11lnnnltos U·m tL melancolia iodcfinivcl 
dns noslnlgins. 
Ellc.s n1io so podem subtruhir (1 obscssúo cln no.tu
rcza que os rndckl., que os envolve, que ~e i<lcnti!i
ca tom cllC'S, que nn11nlln c1 sui1 111divid11nlidnde no 
concerto ununimc do todus o~ vi<lus, que pulrnm cm 

~6:;, O!I que vivemos preses no rricnntmncnlo lum·
noso <lesta "riduclc vcrF;cl", torn nmo-nos pnnllicis• 
tns, ndor.nlotC'5 dn ~.:ilurc:m, de que fOmos umn. por
te e cu jo domi11io nb!i0rvc11tc scnllmos cm noss:is 
cmflçõcs, em nossn vo;;, cm t.odos os n~os ne tos, 
nos mnis in times scnlimc11tos que nos ::ii.:i tnm. 
Quim<lo quedamos nn ndmirnçiio cxtnlica. de umfl 
rnnuh1i de npothcosc1 11n conlcmplm;1io silencio:;.'\ dos 
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crcpusculo!! tlc bellczn inc~primivcl, qunndo senti
mos, pcln visiio tio céo cstrc!ludo, n vertigem ,lo in
finito, cm lodns ~ sns nltitudcs de surprcr.n ou do 
en levo, :i.darnmos, cm umn prcco mu da, n Nnt.urczi~ 
n cttdo1-a , o universo desconhecido e cheio <lc t'OV!i-
-m" . 

§ •l,º 

O que d ete rminou minha vinda. p:i.ra Dcllo Hori
zon te , untes do. mudnnç:i, parn est e. cidnclc, do Externa
to elo Gymnnsio :\·Iinciro, de que cu crn. p rofessor, foi 
o ckscjo que ti nha, e que rcnlizei, de cs~abclrccr aqui 
uma pharm!l.cia. 

De facto , n 11 de novembro de 18971 inaugurei a 
Plio.rmo.cin 11 Aurclio Pires'', á n m. Clnudio :Manoel , o. qun.l 
mnutivc, com nl ternlitivas de lucros e de prcjuizos, por 
espaço ele seis nnnoz, isto ói :ité outubro de 1903. 

Nnquclln. occnsião, havin, cm Bcllo Ilol'ixontc, o.pc
n:1.s qun.tro pho.rmo.cio.s, n snbcr : o. 11bo.rmucin Abreu 
(a ma,is nnt ign. de tocJns, á run e.l a Bahia, e que nine.ln c>ds
te); o. Pliurmacio. Ilibciro1 á mesma, ruo.; n Pharmncin 
Scabm, fi.. run. S. Prm lo, e :i. ;t:'h:lnirncin Guilhermina, 6. 
rua Cln.udlo 1\•fanocl. A minhn1 por t:i.u lo, fo i n. quint.n 
phn.rmacia.. aqnr cs t:1bclccida. ::VIedicos1 ha.vi:i os trcs 
scgu.intcs: <lrs. Ciccro Fcn-cirn, Sn.lv::u1or Pinto e Olyntho 
Mcircllcs. 

Nilo me dci.'i:ou snndndes o cxcrcieio cJ.'.l. profissiio 
pbnrm.aceuticu.: o conln.cto dintio com o soffrimcnto hu
muno ; a. se1·vi<l1i.o mor:1l a que se vive submctti<lo ; :l 
purte commercinl , sempre dcsagrncJ a.vcl pcl::t rnatcrinlid11de 
da mesma i ns ingrat idões soffridas - tudo isto deixo. na. 
n.l mo. da gente o t raço de nmn grn.ndc nng:ustiu. 

Em todo o cnso, não me nrrcpcndo do haver sido 
pl.iarmo..ceutico, pois diz-me o. conscicuci o. que contribul1 
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de nlgamo. f6rm.n 1 si não ]Xl.l't\. curar padecimentos, no me
nos pnrn nllivial-os e pnrn. consolnl' aos p.'lclcccntcs, de 
nccôrdo com n bem conhcciclo. phr3sc que define n. t ri
plice miss:i.o cln medicina ; · uGuérir quclqucjois, soula
{]Cr tO U1Jcnt, co1isolcr to1tjo11rs. 

§ 5_, 

Est.nndo cm cm Bcllo Horizonte hn menos de um rumo, 
dcsn.bou sobre o meu lnr um grnndc infortunio i fnllc
ccu o.qui1 n. 27 de julho de 1898, meu pac que, j;í. bo.s
trmtc doente, se trnns fc1·im. , havia poucos dias, parn. C!Sl{l 
ci<ladc. 

Devo-lhe muito daqui llo que bo.ic sou, pois fo i meu 
prim.cim professor e gub na. vida.. Rccommcnclo a meus 
fil hos o culto eh memoria. ele seu nvô, q11c foi um homem 
integro, ele c:m1clcr firme e coração affcctuoso. 

Quando, pela u!limn. vez, contemplei sun face crun
ciacl:i e so ífredora, occorrcmm-mc os seguin tes versos 
da obm de Garrett, que ctlc mesmo me d6rn n !cr, cm vida: 

Eu mio te vcret mnis, rugosn fuce 
Do venerando velho, 

Que do. c:-: islcncin nu. vcrt!dn íngreme 
As pruncir:L'> pisndns 

i\fc cndirnilot1 no trilho dn justiça.! 
Orphtio de tnl nmigo, : 

Terei de fr só uvo.n to, ondC é mnis n.rdun, 
I\Inis diííicil u. c:Mndn 1 

A proposito do fal!ccimento ele meu psw, José Brn
gn1 sub-rcdnclor dCJ 11finas-Gcracs, publicon, nesse jor
nal, umn. scnticln. chronicn., dn. qunl fazem parte os se
i;uintcs trechos. 
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"Mnis um con t~r:\llcO distincto, rcspcittLdo e queri
do dos que o conheciam de perto, e idoltttrndo 11or 
numerosos entes que lhe crnm cnros, nco.bn 1lc cmprc
lacm.lcr n t t-mcrosn v ingcm com tle:.t:no 11.s regiões 
mystcrios:i..s do u11Clise-0ucrc,l covnlry. 

Rofiro-mc ao bondo!!o e honrndo velho, dcscmhnr
gndor Aurclio A. Pir~s de l~ig:11circtlo Camargo, con
tra qu em n morte se nrrcmcssou , trnir,ocim o rnpidu, 
wostmntlo-o de subito co mo !:!Í tt hnpncicnULSScm n 
serenidade de nnimo e ll rcsignnçiio de estoico, ou 
de Cillholico convicto, com que cllc supportnvct os 
do lorosoi; soffri montos que o nHligifun de con tinuo, 
enchendo de negras npprchcnsõcs o C'.5 1Jirito dos 11.uc 
o ccrcnvam de C0'1Stnntcs carinhos o cuidados. 
Entrcton to , n n ingucm ~nltárn nindn o prcs~nti
mento de que estivesse Liio proximo o dcscn lnco fo
tnl, que, ufü\s, pnrccin ndi1ulo, cm Yistn dns mclhornll 
que se nc~cnlu:wnm, torn 11ndo mnis írnncas e frc
qucntcll n.s c,:p111!IÜC!I o. que costumnv!l ent regar-se 
o cnrcrmo, dnndo lnrgn.s n seu gcmio nlcgrc e prazen
teiro. 

Lcvnntnndo-sc pcln. mnnbit, tlcsprcoccupndo de icléns 
trislcs, co mo tlc ordinnrio 110 t1.prcscntcwr,, o illuslrc 
mineiro, n quem n 1\fogistrnturu. do Est!l.do tlcvio. 
Urnt.os e tilo nssigunlndos serviços, sentiu-se subi t.o.
mentc incomn:oclndo, e rcclinnndo -sc wbrc o leito, 
ficou como que c4dormcoido, ns [ciçõc:s in:iltcmd 1L'!, 
a fronte ~crcnn e colmo., sem umfl contro.cçúo que 
dcnuucinsso o terro r ou n nn ~ustio. iadcfinivcl dn 
morte. 

!mmohi li1,i\ru.-o pnra sempre o nssombroso pltcno
mcno nmrbirlo que n ~iencin. dcsig1tn sob n clcnomi
nnçõo ilc :iyncopc canlin,a, vindo ussim n mor rer 
pelo comç:"io quem, como o vcncrnndo pntrinrchn 
d'Os Maias, " t.'Lnto pelo comçiio vi·JCUL'', 
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Quem escreve estas linlms mio ignoro. os extremos de 
nmor que clic voUl\'a n seus digno, fillios quo 
lh'o rctribuirnm fnrt.luncntc, mu1ninnndo-lhc de 
i;:rntns nlcgrins os dins t ristonhos dn velhice e 
proporcio111wr.lo -lhc to1lo o conforto nos hotru1 
nmurg11s do so!frimcnlo. 

§ 6.· 

José l3rngn, nuctor <los trechos su pm1 fôra rcdnctor 
e u1n cios propri ct.n rios de fo lhn scxagcn:ni!l - O PnA
noL, de J uiz ele F órn.1 no !onginquo pcrio<lo de 1800 -
- 1802. 

Os <ln gcrnçiio que tLSSisti ram nos primor<lios ela. vida 
rcpublic:uta. no Brnsil, conservam o.i ndn. profllnd:uncntc 
grnvncb. IU~ rctcntiv:i aquclla. figu rn. crccta, clc,,ndn.1 ele 
pc11sntiw1, fronte nau1.rcn:1., cmmoldunula. por negra cll.~ 
bellcim rcvolln, e bunhada pelos tons doridos ele- algo de 
soffrcdor. 

Apczar e.la precn. riccb clc de s1rn snuclc, civadn 1 clcsclc 
cedo, pcln cruel molcstin que o mntou nincln moço, José 
I3rnga dcsclobravn umn energia. p.:ism.osfl, pcnsn.nclo, len
do, csbtdn.ndo, escrevendo, trn.balb:rndo . 

Red:ictot· do O PrrAHOL, nnqttcllu. pbnsc febri l ele 
luctn.s intcnsns que cnrncterisnrnm · os primeiros tempos 
da implanlaçüo e díl organiznç:io do rcgimcn republica.no 
entre nós i sub-t·cdnctor cio Mi11as-Geracs1 de 1S!J4 n 
1898, f) mnllogrndo jornnlistn mineiro escrcvin, com ta
lento, com graçn e COH\ critcrio, o nrtig:o dontl'innrio, 
o noticinrio ligeiro, a chronica lll:'lgnificn1 o sucUo csfu
sii111tc, a crilica. litcrnri11 .. 

De seu precioso espolio litc rnrío, nl~m cios trabalhos 
jorn:1listicos que íic[l.ram, cspnrsos, nris collccçõcs elos jor
nnes que redigiu e cm que collnborou 1 fazem parte dous 
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romances recebidos com merecidos cncomios pela critica. 
ele 6poca : Hisl-Oria Intima (1805) e a ,1 Ca/aslrophc 
(18Uí ). 

§ Í. ' 

A 1.0 ele outubro de 18991 fundou-se, ncstu. capital, 
uma Socicdndc de Medicina, Cirurgia. e Pharmacia, a 
respeito da qual publiquci1 cm um jornal d..'l. époro, a 
9 de setembro de 1919 (vinte n.nnos depois) a seguinte 
cllronicn,, que reproduzo uqui1 pelo intcrc~!:5c historico 
que encen o.: 

"No din primcim do outubro <lo nnno <lc mil 
oiloccr,tos e novcnt.n e nove, fi umn. horn dn t.urtlc, cm 
uinii dns solos do Gra11dc Hotel <ln cid oclc tlc 1Vlinns, 
(1) rcunirnm,sc os s;s. drs, Olyntho ?.foirc!lc.i, Snl
v~dor Pinto, Ciccro Fcrroirn, Jo:io Pinheiro ~lc Cam
pos e os phnrm:iccut icos Guil hermina do Nnschucnto, 
D. l\farin dns Neves, Thco<loro de Abreu e Aurcl io 
P ires, pu m o fim de (umlo.rcrn u,nn fiOCicdo<lc tcndcnlc 
n promover os inlcrc:.scs tU'ls rc.spcctiv os clnssc.3", 

SIio cssns LlS primcir:is pnlnvrílS da piimc!rn nct n 
<lu priincirn sC!<:'iiio, do. Soci'c,l<tdc de Medicina, Cirur
aia.c I'harmacia, fu nclllllll n!\ cx-cidndc tlc Mino!; (hoje 
Ucllo Uoriw ntc ), bo vin te rmnos pns.o;ii.dos. 

Nn scguntln scssüo, rcnlizudu n oito do mesmo 
mct e nnno, coinpot'cccmm muis os mc<licos José 
Spiuclli, .José Pc<lro Drummoncl e Virgiu:o Ilhcrini;, 
e os pl11nmncculicos Lui1. Comc.5 Rihcito, :Uonvcntu
rl\ Ilodt'igucs dn CostH, Thcophilo Llgc, Giocomo 
Cnvuoti e ,\ ntonio Ccsurio de Limo. 

nc j unciro de l 000 1\ 1.0 do ogosto Jc 1002 (dato. 
<l n ultimn scssiio rc!'llizndn, que foi n. '27.•), cntrornm 
\)am n ioe3mn Sociedade os seguintes proíis.c;io~1:\cs: 

(l} Nome Prilnit iTO d/\ :lO\'ll oopi \.tt.J. 
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Dcnjn.min l\foss, Joiio de tl·[irnncln Liinn, Gonçnlvcs 
Fcrrcim, J osé Scrrono, J o:iq11im Scpulvc<ln o C-or
nclio Vnz tle Mcllo {mcdh.:os); Frnncisco Bhcring, 
J osé Furtado de Mendonça. e Francisco Jncob (pfmr
mnccuticos); Austcn Drnmmon<l, Nicoltiu M11r t.lns 
E.,;tcvcs e Joiio Alves (ciruq;iõC:J-dc11t.is l.ns). 

R eproduzo fielmente cstc."i dn<los cstotist.ico9, 
c.'\trnhi<los com ronximo rigor do livro de nctns da 
rcícri <la Socitdadc, c1uc tenho cm meu poder, parn vc
rificnr--sc quiio limitndo era , cm nossn Cnpitul, nté 
hn dczesct.c nnnos prrnsndos, o m1mcro d11q11cllcs que ~e 
dcdic:wnm no exercido <ln lmmnnitnrin n1tc <lc curar . 

Vinte e oito, no todo (13 rncdicos, 12 phnrmoccu
t icos e 3 ciru rgiõcs-llcntis tns), pois todos cllcs, creio, 
ac inscreveram como socios dessa. primcim uggrcmin
çiio .!lcicnt.ificn, uqui orgun izadn. 

f!'ojc, qunlquc r clc.ss cas t res clm;scs sobrcpuj~, 
cm numero, o totnl dns mcsmus, e:<istcn te nqui, 110 

anno, niio muito remoto, de Hl02. 

Dnhi púdc infcriM;c n cclcridn.dc do nui,.rmcn to 
da populnçüo da Cupitnl mineira, 11 ·qunl mnnt.ém, 
act.unlmcntc, um corpo mcdico-phnrmnco-odontolo
gico que orça, oppro:,,.;mntlumcntc, cm umll. centcnu, 
ou ijcja o triplo, pouco mo.i.s ou menos, do que cxistin 
áqucll n. t.lntn. 

Nü.o é, ent rctnnto, como $.!implcs elemento de 
cst.ntisticn. que trngo , hoj e, it h~iln n.quclln provcit-0-
sn. o uti! insti tui~io, da qunl tive n honro. de ser o pri
meiro !lccreturio, e cin cuj o seio se versaram intcrcs
snnti!!si mO.!I n.."'-Sumptos rclntivos ó. hygicnc, t't cirurgin, 
á cli nic.1. medico e (L phnrmncin. 

Ao dcs:i.ppnrcccr, depois de umn c:<istenci n do 
qunl! i t rcs nunes, nrrnst.ntln no csconmc:nto universnl 
dns cousns, que cons ti t.uc o mais clolornso dos mnlc.'> 
dn. vidu., - 11 Sociedade de M cdicina, Ciruroia e Phar-
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macia dcíxou, t-0tlnvin, cm gcrminnçno, umii idfa 
grnndiosn , que, nove nnnos depois, dC!!nbrochou cm 
Csplcndidn ílor de civiliznç-üo. 

Rdiro-mc 6. fundnÇiio de nosso. nct.unl Faculda
de de Mcd1'ci11a. 

Fornm os mcmhro!l dc.ssn lnsUtuiçii.o, drs. Jos6 
Pedro Drummond, Sulvndor Pint.o, Olyntho l\,foircl
lcs, Ciccro Ferreira , Vi rginio Dhcring e 'Benjamin 
Mos;i, q ue, cm rcuniúo po.rticulnr, cffcctundn. n 2 de 
julho de 1002, pcln primeiro. vez, ncstu cnpitn l, ,•cu
t!lnrnm n idfo dn crcni:iio, nqul, de umn Fnculdndc 
que ministrnssc o ensino medico. 

A 15 desse mesmo mcz, tal plnno foi lnrgnmcnte 
debatido nn Sociedade de Medicina, Cfru roia e Pliar

uiacia, n qunl se collocou, cntüo, :i frente desse gene
roso movimento que, só nove nnnos mnis tnr<lc, como 
dis~, se trncluziu cm rcnliduclc. 

A 5 de nrnrço de 1011, urn outro im: tiluto scien
tifico , nqui fon cl m.lo , IL Associaçüo M cdico-Cimroica 
de Minas, crcou dcfiniti\'nmcntc u FacuJdadc de Me
dicina de BclW J/ori:olllc1 cujus nulos se nbrirnru n S 
do nbrit de 1012. 

O que tem sido esse instituto de ensino supl}
rio r - crystnliSD.çU.o <lc velho.:! uspirnçUes do pO\'O mi
neiro , expoent e de seu cspi rilo de inicio.livn, r~ultnn
t.c de e;forços diuturnos de muitn.s gcruçõc.s, muitos 
de cujos rcprcscnt.o.ntes mio log:rnrom · \'e!-o, po r lhes 
hnvcr n morte fochll<lo os olhos ; o que tem sido o 
Jlar::uldadc de Meclicúia de Bcl!o l/o r1':: 011ft, dizcm-n 'o, 
ore rotundo, ns duns lnz.iJM tn rmns de mctliCO;J e ns 
cinco gu11pus tmmns de phnrmnecuticos , que, snhidns 
de seu seio , jà se cspnlhnrnlll pelo. vnsli<liio do tcrti
torio nncion nl , ad civcs sen·andos ... " 
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§ s., 

Em feve reiro de 1902, por occnsiüo do mmive1:snrio 
<ln. morte de minhn mãe, fui ,~ Omo Prcio1 cm visita no 
tu mulo elo. mcsmn.. 

A impressiio que me deixou tnl visitn, rcgisLl'ci-a cm 
chroni cn. que aqui reproduzo : 

"Um dnvcr piedoso, - n visi t1L IL um Lumulo de 

um cnlc <111cri tlo, cujo <lcs1Lppnrccimcn lo hn dc1. 1umos 
de ploro, - lcvou-11\c, n scm:rnn p:1sM1dn, :\ vc\hn ca· 

p1tnl mi ncirn., dr. Q\rn\, lm bem tempo, me Ull!icn lci, 

com o cornçü.o opprcsso pc!n mu"U!I fumlu qnc punge 
n quem dcixn, tn!v1n pn.rn scmp1-c, o log:w onde i11c 
t runscorrc\l, tlc!:it\li<losu e íclb., n vida de moço. 

Em fins <lc 1SIJ7, qunn<lo 1\ íôt·\'n íucocrrivcl tios 
fnctos cons11nunn<los nos irnpclliu, a lliilll e LL tnnto~ 
outros, n lcvnrmos nlh 11re!J os nossos pcmd,cs, dcix:U\
do nru1::;iulos os velhos ln,·cs onde uos 11r1 11ct·cmos no 
do ce cnlor de t rndtçücs que emm o nosso orgulho e 
de cspcrn nçns (lUC crnm o nosso cu lc,•o - cm fins <lc 
1S07 ngitnvn-sc o Ou ro P l'ctn nn ~;mfamn dn unidn11-
<;:l. dn s(:dc do i;ovcrno . Um mnrtelln r i11i11 tcrrupto de 
cnixõos que se prcgn\' nm ; 11m tulur c11su rdcrcdor tlc 
cn.rroi;úC!S qno se movinrn ai custo· pelns .-uns lndchnn
t cs, pcjndos t!c a1ovc1S e11grndndos : ri pl ntnío1·1ml da 
Estação ntulh ncll\ de bu ru11dungns de vclllo~ nrchi\'Os; 
o vo1.cnr coníuso de carrcr,mlorc.s e cntrocciros ; 1lcs 
pcd1dns ícilns ás prcssm; cm plcnn run.; o n~ropÍ'lo 
de ~ontinuos crnli:uq11cs, - tudo islo com1m111h•a,·:1 
movi men to e vid:l á tidntlc, que se in, dcst'nrlc, dcs
pojnodo de seus fi\ lto!i dí1ectcs e 1\nqncilcs que \' i\'inin 
(l sombrn nnngn de s11n h'l~pilt1.lulnde cnriuhosn, uo 
seio <lcssns mngcstosnA rnuralhns groniticns. 
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Agora, porem, quo.tro an nos depois, qu(Uldo os 
rcht1.tcs da s11udndc mtl chnmnrnm de uovo áqucllcs 
l!it.ios innlvitfandos, que nuncn mais se me npngumm 
d11 rctilm, quo difíercnçn. dcsob.dorn ! 

A' bom mcridinnn, cm qtic meus cuuço.dos pi'.$ 

1)(lusuvnm no claro pnvimcnto d11, lútaç(1o, um silencio 
\'!\Slo o uma ,·n.sln tristcw envolviam n cidade, oulr' 
orn ti10 chcm do borhorinho clu vido., t:'io pn\pilunlc 

do C3lun r do t rnbo.\110. Ló. cm cimn, nn nlpc:st rc grim
Jl!l. que dominn. n ciclo.de, n Eorcja de S. F,a11ciico 1it 

Paula, hrnncn como 11. innoccnci n e firme como o. f(:, 

lcvu11t.nv1l nincfo pari\ :is nltun1s suo..s hrnllCns torres, 
como brnr;os que se abrem pnrn o cnrinho. Ci cm 

bnb:o, porém, nns run::1 cnl.<tdns, onde raros trnnseunt.cs 
se cruzavam, tediosos e cnll isl.mixos, ::ic me <lcpnrn
v'um, o. Cí\d 11 11n.ssn, sisnoes visivcis do nlmndono e 
desleixo quo eondu;:cm á ruina. 

Subito, umn not.a sonorn e prolo11g!ldn se csp!L• 
lhou pelo ur dormente, de&pcrt.undo écos npnsndos 

de tempos jó. idos, E ra. n vo1. potente e mn~cstos::i. 
do {!;rnndc sino dn Egrejo (lo Curmn: quo vibrnm so· 

lcmucmcntc, desferindo , de sun hoccn de bronic, esse 
i;nto suSHcstivo que convitln us nlmn.s !l. se ovolnrcm 
pnr!'l cs.sns rcgW cs myslcriosns e dcscjndns, nté ns 

quMS n ü.o chega a nc~o dcstrnitlorn do tempo e du. 

mo1tc. 

F.i.se J.;rito, pcnctrnndo-me o espirita, vnrrcu, 
como um1l lnfndn rijn, 1u 1.irutnns dns rccordnçücs l!m 
que inc ncbnvn mergulhado, e me convidou n cumprir 
a. tarefo dolorosa quu conduúu mcns pnssos á vclhn 
cnpitnl mincirn. 

Dirigi-me, poil!, no pequeno ccmilcno contiguo 
u. cssn cgrcjn, no. qunl t nntl\lt bcrn~õcs se têm gua
rccido lhi cknlll dOr d!\ vid.11. 
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Rcnui1c10 n descrever n cmoçiio com quo pen~ 
trci nnqucl\c estreito recinto que offcrcccu o dcrrn• 
dciro leito áquclln cuj n sombru bc mfozcjn ui l!dn me 
illumin n ns vcrêdns teneb rosos <ln cxistcnciu. 

Cumprido cs.-o d ever sngrndo <lo amor fili nl, 
fui rcvC:r, ni ndn umi, vc1., outros s1t10:1 saudosos nos 
q uncs se prcmlcm rcminisccncitis de tempos que se 
foram, e onde se uchnlll esparsos, aqui e ti lli , fr ng
mcntos rôtos e <tunsi npai;ndos1 dos pnginns m11. is 
formosns do li vro de minhns illuStiCS. 

No clin seguinte , por unm nevoento. e nspcrn 
mnd rug1Uln, com o espirita povondo pclus somhrns 
do JlllSStldo, e coni o cornçiio uln11rcn(lo pcln mcsrnn 
suud udc nm:ur,n, com que, hn r1untro nnnos ptLSSndcs, 
trilhei uqucllns mesmas ruus, cm <lcmundu. do novn 
morndn - rcLomc1 o cnminho dn Estação. 

O mesmo vll.Sto silenc io dn vcspcr~ e umn lris
tczn mo.is hmdn rci nn\'nm por t.()dn n pnrtc. 

Qunndo, pnr<:m, o silvo <ln locomotiv o deu signul 
de purt idn , umo. C:\trcll1~ :;oliturin sci11 t illou IIQ~ nl t u
rns, vnrnndo, n custo , o. cspcssn camndn llc hrumns que 
-0nvolvinm o cspnço. E {1 minhn nlmn co mbnlidtt e 
prcd ispost~ n cousns mystA.:riosas, pnrcccu que nqucUo 
luz solilnrin que rcbrilhn vn 1:'i. cm cimo.., cm o c.,;pi rito 
bcm fo r.cjo de minbn mãt: que bnixnvn n mi m, commu
nicnnclo-mc nlcnto po.rn rcgrc:~n r á v!cln e á dor ... " 

§ 9.º 

Realizou-se, cm Bcllo Horizonte, u. 10 de julho de 
1902, um mecting concorri<lissimo, nfim. de cxpôr-:;c nos 
poderes publicas n. neccssidntlc de fu nclnçúo de umn. Es
coln de ::vlccl icinn, n,~ mcsmn, ciUnclc. 

Prnnuncici 1 nessa reunião, o discurso que se segue, 
o qu n.l sa lliu publicn<lo no Commercio de 1llinas, elo clin 
13 daqucllc mcz, como se vê da t.rnnscripção n.buixo : 
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FACULDADE DE MEDICINA 

Puhlicnmos hoje, nn integro, o discurso pro
mmciado pelo illust rc proíc.;;sor Aurclio Pires, 110. m!\
ui ícstaçiio populn r cm ínvor <ln crcnçilo dn Fncul
d11dc Livre de ~Icdicinll, o quo.l foi stcnogrnpbndo 
pelo 11.c!tdcmico So.lomiio de Vo.sconcclloxs: 

O Sn. Ao1it::L10 Pmt:s : - V.teus senhores 1 
Dcm pouc,ts \'CZl!S umt~ rcuniiin publica tem-se re
vestido de co.rnctcr tii.o eloquente como n qnc l1ojc se 
rcnlizn. Qu11ndo o. nlmn populn.r vibro. t::i.o intcnsu.
mcntc, é que n ir.11:n que o. impcllc é clc\'o.dn e concre
t izo. ns u.spiro.çõcs d11 collcctivi<lo.dc. 

O scnlimcuto que orn nos inspirn. e 1\ cujo in
í!uxo olx:dcccmos com cnthwinsmo tiiu s in cero e t.t"io 
gcro.11 é dn.. orclcm dnqucllcs que ti.vnssnllnm as cons
cicncius, couquistnm os cornçU~, nrrcbnt-um os cs
piri tos, destroem ns resistcnc ins, supernm os obsto.
eulos, pnrn, o{innl, pompcnrcm os ~lorius do se u tri
umpho no sol rút.ilo u puri!'.Simo das cnusns vcncedo
rns (Muilo bem!) 

Sc11li.orcs I Desde longn dntn, n p:llrin mincirn 
ncnricin umn n.spirnçfio sublime: - n de !cchnr o cir
culo dentro do quo.\ se cnccrrnin os grondcs problc
mns do snhcr humuno. Umn Jongn soluçiio de conti
nuid!l.dc tent , a.t6 hoje, impedido que se nppro~imcin 
ns c:<trcm id ndcs d!I. i;mndissium curvo. que ci rcumscrc• 
vc 1\ vn..'>ln zon.'.I. lumi11osn, {l conquist..n dn qunl os es
pírito! ::ic nlirum, sedentos e vorazes, no o.fnn de qucru 
pudccc fome e sMc de verdade. 

Pnrn ::1ntis{nicrcm, cm 11artc, LI cs,!O. dupln nc
ccssidndc it1cocrcivcl, muifüsimu5 do::i nossos pnlri
cios tôm corrido u. rci;iõcs inhospitns e ini;mto.s; e 
dczcnns - que dip;u cu 1 - e ccntenn.s dcllcs lct tl:m 
íicndo, dovorudos pelo 1'.·fino to.uro tcr rivcl, cuio hn-
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lito pestífero nos tem crestado tnn tns Mpcro.nçna em 
flór, cujos pés impiedosos t.êm l'!lmugnclo tnlcntos liio 
robustos , promC3Sns liio bem fundoclns 1 (Muito bem !) 

E' tcinpo de Cl'gucrmos bem nlto o no~so grito 
de nng1rstin; de nh'onrmos, com o rumor d os grundcs 
ngurL'i, todc csto vnsto tcnit.orio mineiro. E que este 
grito rcpcrcu t1L por todns Cll tns qucbrndns, e que r.sscs 
cl11morc.s nbnlcm todos os cornçõc.;;, dizendo-lhes, 
cm nome dos que se lornm e cm nome dos quo hlio de 
vir, n gr:w dc , n inndinvcl , n imperioso. ncccssidndc 
quo sentimos de umn Fuc11 ld n.dc de J\·fotlic irm cm nos~o 
Estado (Muito bem 1) 

Sim ! devemos e podemos tcl-n (apoiados) , e 
havemos de t.cl-n. (Apoiudos). Il nvcmos Uc tcl-o. , 
porque n idfo dn sun crcnçtio j!I. se rndicou pro íundn
mcnto cm to1los os cspiritos, j(~ snhiu do dominio 
clus couccpçücs nbstrncta.s, ja trn11sborclou dos ccrc-
brmi dos que n. ncnlentn.vnm, e vch• pnrn o. prnçil pu
hlien, porque clln é 11m1t ncccssiclndt! publicn. (Muifo 
bem I Palmas). 

Nem so rlig11, scnl:ore::i, com umn mo1!cs till que 
sel'il\ irrisorin, si uii:o fúrn pcríi<ln, que nos fn!tnm os 
elemen tos indispeusn.vds pnrn 11 fundnÇUo de. mcsmn. 
Nem se dign que nii:o 11ossuimos nq ui cnmpo hnstnntc 
vl\SU> onde fie possi1 nprcnder "n scicncin que cnsinn 
n prolongn1· n vi(ln, comhnÜindo ns molcsUus e prole· 
gcl\<lo u :mude". Essn cvn.sivn tem openns servido pnra 
Jlrocrnsllnnr 11 soluçÍ!o eles.se problcmn, que Irn. clc ser 
resolvido, umn vc1, que nclle se concentrem esforços 
persistentes e vonLudc firme. 

O povo miuciro, senhores, é generoso e p11trio
tn; clle se mpre tem !'nbido nmpn mr ns grnndcs in i
ei11tívns. Pois bem ; Cnçnrn:is mnii; 11 m uppcllo n eSill\ 
generosidndc 1nmm dt'~menticln, a esse impulso do 
nmor r.o p ro!j: \'l'SiiO ; dirijnmo-nos no no~o Estndo, 
por meio de sullscripçücs populnrcs, e, cm breve, se 
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erguerá, pomposo e mngnifico, o templo da scicncio, 
porn cujfl. construcçüo vumos todos trnbolhnr, (Apoio~ 
do.~ ; muilo bem/) 

Senhores, o rollccido dr. Frnnl'isco de Cn.stro, 
que foi e semi sempre umn i,:lorin dn mctlicinn brnsilci~ 
rn (apoia,los), dil!'Sc, um <lin, cm umo dns suns mnis 
notavcis peço.e; orntorins : "O desenvolvimento dos 
8Cicncin.s uiio contn tnoior tropl-ço que esse que lhe 
cuntmpõc o C!:ipirito rotillciro. E\\c 6 o cncnrnnçiio 
t.ln inercio, a. i;Jorificnçiio do mnrnsmo, n upologin dns 
n.spirnçUcs rctros;rndns, o symbolo tl n opposiç1io rt 
luctn ccrcbrnl nn. concurrcncin mo dcrlln". 

Guindo!! por ~e cspinto t.t1o lucido, tclljnmo!'I 
t.nmbcm contrn u rot.ino (lUC nos cnct\'ll o cspil'ito e 
otro11hio nossos mnis cinos idc:ics. 

Vnmos dnqui, ligados todos pcln so lillnricclodc 
de umo. ncccssidn<lc commurn, 11nim:Hlos do mesmo 
espí rito e dus mcsinns cspcrrm çns, sol icitDr, poro. n. 
funduçiio dn Fncul<lndc de i\fodicin11 ,\l incirn , o npoio 
lle <:1un11tos po.c:.sa.m 1mtrocinl\l- n. com o prcs ligio de 
seu nome, com o poder de sun pennn, com o vo lor 
de su11 pn!nvrn. 

E é bio segura n ccrtczn. que tenho de que totlos 
esses esforços hft.0 de germinnr, flo rir e h uctiíicnr, 
que, desde já, vos CO!l\'ido n. erguermos um t•ivo, rc
po.ssndo d e t.odo o cntbu.smsmo dns com'lcçücs !'>ince
rns: 

VIVA A .\U'TON'0.}.1IA lNT&J.T, F,CTUA!. DO ESTADO 

DE Ml~AS OETIAV.S [ I 

(M uito bem! Muito bem J l' frns e cstrcpilosos 
appla u~os cobrem as 1ill imas pnlat1ra., do orador, u 11do 
~te t1iua111cnfc Jclicilado e abraçado por 11wila., 7ics.sou.1 
do po~o e mcdicos prescn(c.1) . 

(Do Co:,1:,1r.nc10 ni; M1NAS, de 13 dC! julho de 
!002). 
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§ 10.0 

A 16 de fevereiro de HJOG1 fui nomeado pelo prcsi• 
dente elo Estndo, dr. F ro.nci.'ico Antonio de Snllcs, reitor 
do Externa.to do Gymnnsio e desempenhe i essa commis
síí.o até 14 de jnnciro saguinte. 

Deixei esse cnrgo e o de professor de Port.ugucz dn
qucllc instit11to1 pOI' haver sido nomcndo dircctor e pro
fessor da Escola. Normal ele Bcllo H orizonte, como se 
v,crú. ndiantc. 

Como dcscmpc11hci os fun cções que 1nc. fo rnin con
finclns no Gymn:isio, d il-o n notici:i. seguinte : 

EXTERNATO DO GTh!NASJO MINEIRO 

Conforme fo i nnmmcindo, rcnlizou-so hontcm 
o. SC-'!sfio Uc cong1·cl:o.ç.ii o dos lentes desse inatiluto. 
Seu Hm principn! crn n clciçüo dns commi~sõcs cxnmí
Dndorn,, que dc,·cm fuuccionnr nu presente cr,oc:i de 
c:<nmcs ; m1t& o. scssiio, u que comp~rcccrn.m quflsi 
todos os Jcutcs, rc\'e5tiu-sc de dcs11sntln solcmnidmlc, 
visto que o reitor in se dC!i}Jc<l ir ele sous collcg:is por 
ter lomudo poS!<o de di rcctor e !ente do. Escoln Nor
mnl. Do fncto, o discurso ·proferido p.::lo sr. Aurc!io 
Pires, despedindo-se de seus collcgos e do Extcrnnto, 
onc.Jc, por cspnÇQ de 16 n11nos, isto é, desde n su11 fun
J nçilo, cumpriu , com rigorostl n.ssid11 iclnde, critcrio e 
compcte11cin, tod:i..s n., fw1cçõ~, quo lhe f'ornm con
flodru:i , foi cheio de s11 u<lnclcs e nffcições sinecrn-'I. 

O sr. dr. Rodol pl,o ,Jucob, iocurnbido )leios seus 
collcgns, depois de fn lnr lougnmcntc sobre os rnros 
dot.cs de r.spirito, i\luslrnç1lo o provndn comJ)clcncin 
elo lente de porL11~ue1. o ex-reitor c.Jo 'El<t.crnnlo, leu 
o. liCbuintc moçiio : 
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urropomos que, nn nct!\ dos trnhnlhos da con
grcgnç:lio do hoje, scjii consignodo o grnndc pcsnr de 
que se acham possuidos os lentes e professores dcstc 
cstubclccimcnto pel o. rcUrntln do seu reitor, e que so
menl,c pódc ser suci.visn.do pcln nossn pcrsuusi'io de 
quo esse illustrc colloga. irá. prestar, cm posto de cgu:i. l 
rcsponsnhilidndc, os mc~mos scrv:ços dcdicndo~, que 
sempre prestou n este Cyronnsio. O nosso J}C!lnr nug
mcnl.'l.· aindn qunndo pcnsumos que nTio par to s6mea
tc o chc!c in tegro e C:(R ct.o no cumprimento ele clcvc
rcs, m:is o colll'gn. lhnno e cortei e o amigo nffcct.uoso 
e fiel. 

Tlcllo Tior izonlc, 15 de jnnciro de HIO'l. (M.sig
mulos). - Rodo\pl10 Jncoli, Dot1j!llní11 Flore.;, F. 1\I<'n-
1.ks Pimentel , Joaquim Frnnci~co de Pnula , G:i.bricl 
CorrC-n. Rabcllo, d r. Virginio Dllcring, Eoo.\'011t\1r:i do. 
Costo., Francisco Arood~e l ' crét , Afmnio de Mcl\o 
'fmnco, F. de J:i.ci;hcr, Noutcl Drnnt''. 

O sr. Aurolio rires, depois de ogrndcecr commo
••idissiino, pediu pcrmis51io pom fü! rotirnr, convidnn
<lo o vice•rcitor, sr. Amcd~e Pcrl:t o. o.ssuroi r 1~ prclli 
licuci n. Eslc pondo n moção 1l votos, dccln.rou t.cr 
sido eUo. unnnimemcntc nppruvndn . 

O sr. dt. Mendes Pimentel propoz. que fosse 
Lirndn umn. copio. desse tloeumonto, ofim de ser offorc
ccido. ti. cxml\, sra . d. I\·fori11 OlynU\(\ de S:t Pires, ,·ir
t uosa csposn do seu il1U3trc col\cgn, por ,una commis
oiio cucnrrcgndn de ncompn11h0,l-o ntó n ~un rc,.'! ide11cin. 
Satisfeito t!iSC 1)cdido, n Congrcgnçlo rc:::olveu ir col
lcctivnrncute ncompnnhnl--o, sendo o sccroh1rio do 
Extcrn nto portador d1i jus to. e mcrcciJo. moç1io. 

O fonte de mcchn11ic1~ e nst,ronomin o sul>s0t11to 
de gcomctrin, dr. Domlcio.no Rodrii;ues Vieira, confor
me pMLicipou cm ofíie io, niio poudc compnrcccr t'I. 
scssii o por motivo!! de incommodos ele snuclc. 

(Do l\'In;AS GE11Ac:11 do 10 ele jonciro de 1007). 
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§ !J.o 

O Dr. João Pinheiro dn. Silvn que, no assumir o go
verno de Minns, a. 7 ele! setembro de 1006, trouxóm um 
vosto progrnmmn de rcnovnç,1o d.e costumes politicos, 
de cost.umcs socincs e de costumes pcdagogicos; o dr. 
João Pinheiro, pouco mais de t rns mczcs depois de em
punhar o t imão do Estndo, crcou 1 por decreto n.º l.c;)GO, 
de 16 ele dezembro de 19061 n. Escola Normal da Capitnl1 

filba primogcnitn. de sua nclministrnçã.o, que se inicinvn 
de modo tiio novo e tifo desusndo. 

A 29 dnqucllc mcz e nnno, Uvc n surprczn dcsvnnc
ccdor.:i. ele ser nomenclo , por cllc, dircctor dnquclln Esco
ln, recentemente crcnclo., e seu professor de Gcogrnphia, 
Histo rio. e Educação rnorn.1 e civicn.. Senti-me altamente 
honrado com n escolha, porque, si a amizndc de J oiio 
Pinheiro, por si s6 1 j ó. nobílitavn n quem n. possuin, a sun 
confiança crn um brn.zão para. quem a. merccin... 

A Escoln. Norm11.I do. Capitnl, hoje charnndn Escoln. 
Normnl Modelo, tiuhn um curso de tres nnnos, e seus pri
meiros professores nomeados por decreto de 29 de de
zembro de 10061 foram os seguin tes : 

1.• cndcirn. (portugucz o frnnccz) - Ar thur Jovin.no; 
2." cndcirn (n.rithmctica, geogmphin e cscripturnçlio 

mercantil) - Egyclio Sonrcs ; 
3.a. eaclcirn. (gcogrnphin, historia, tducnçüo mornl e 

civicn.) - Aurclio Pires ; 
4.;> endeirn (noções gcrnC's de pbysicn. 1 chimica, his

toria nn.turnl e bygienc) - Francisco de Paula. 
de n1ngalhãcs Gomes ; 

5.;> ca.dciro. (musictt) - d. Branca Tbcrczn. de Car
valho Vnsconccllos ; 

6. 11 cndcim (desenho) - Antonio Corrl!a e Cnstro; 
Costuro. e trabalhos de ng:ulbn. - D. Cccilia de 
Santa Cecilia.. 
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Funccionou, durante os nnnos de 1907 e 1008 ~m 
um preclio cfo :ilugucl, sito á rua Tymbirns n.º 1'.sos, 
entre a Avcnido. Joüo Pinheiro e a. rua. dn. Bnbin. Elll 
fevereiro de 190!), transferiu-se pttr.'.l o pavimento infe
rior elo edificio cb. Rc'la.ção, onde esteve funccioonndo o 
For-mn, o qual, logo depois, inteiro.mente occupo.do pela 
Escola, tem sido augmcnto.do por mnis de umo. vez, e, 
boje, integro1mcntc modificndo e nm.plinclo, constituc um 
dos mnis vistosos pnbcios da cidade. 

No primeiro nnno de seu funccion:nncnto (1907), 
teve n. Escola Normu.l a mn.t riculn. de 110 altunn:is. 

A prirncin:i. turma. de normnlist.ris que rcccbcrnm o 
respect ivo grn.u, cm sessão soicmnc, xcal:zn.do. n, 23 de j:1-
neiro de 1909, foi consLituidn dns seis sc~uintcs moç.ns : 
Alice de Assis To.vnres, Antonia de Olivcirn. Andrade, 
Berenice Viaann. Martins, .Judith Ferreira, l'vfariu. du. Con
ceiçiío Lima e l'vlnrin. Emllia <la. Fonseca Pontes. 

No anno nctun.1 (1931)1 em que n. nossa Esco la.. Nor
mal completará seus floridos v in te e cinco unnos de cxis
tencia, depois de haver começndo a. fu uccionur em um a. 
cnsa. de ahtguel1 e possuidora hoje do pulncio sumptuoso 
que merece - é justo que a. nctuu1 gcrnção de normulis
ta.s, como o fizeram ns gerações anteriores, c!Stcndn. suus 
mllos carregadas de bençãos para o tumulo solitnrio do 
sagrado ccmitcrio de Cact.é, onde repousam ns cinzns 
do varão insigne que foi o fundador de tão focundo \ri
vciro de proícssorns. 

§ 12,• 

A 30 de junho de 1007 , no i11 nug:u rnr-sc um gremio 
Hternrio fundado pdns nlumnas da Escola Normal -
fiz, a pc<lido das mcsmns, u0 1t1 confcrcncin. n que <lei o 
titulo - 1\fist;cio do J)rojcssorado 110 seio ela sociedade. 

A proposilo ele t.'11 conf crcncin, como, nu tcriormc11-
t e1 a propo!:iito do progrnmrun que formulei pu.ra o muu 
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curso de historia, fui atn.cndo1 em ccrtn imprensa., pela 
orientnção; imprimida no ensino nonnul. 

1VIczcs depois, por occasião de uma. dntn intimn, mi
nhas nlnmnns me dcrnm n. honra tlc ir, incorporadas, á 
ro.inhn cnsn, afim de me :iffirmnrcm seu apreço e sun es
tima. Prcvn.leccndo-mc do ensejo, produzi a defesa. de 
meu proccdimcnto1 como oricntntlor de sua cducnçdo pc
dagogicn., no seguinte discurso : 

" Min hos scnhorns, 

Dast.n vc;:, vossn ,;cncro!õidndc vos illudiu. 

Nem cu sou o que do mim pcnsnC!I, nem poss1ío 
os prcdicndos que n. mnp;nouimidndc do cornçlio de 
vossa tn lcntosn orndorn me nl.trihui1i. 

Sou, npcnu.s, um homem bem int.cnciono.<lo, que 
se esforça por hí!m cumprir os deveres que lhe são 
impostos . Nndn nrn is . . 

Em um momento 1ic min.lm vido., vi-me, inopi
nndnmcnt.c, investido de f1111cç<Í!!S qnc repu lo tüo nl
tus, que jámois ousei collocnr nellns n mét n de m inhns 
ospi rnçõcs. 

Um governo libcrnl e novo, que t rn1. io como lem
mn do su:1 bnndeirn n cducnção do povo sob no\'os mol
des e dcbuixo do novn orientnçúo, julgou-me d igno de 
collnhornr ncssfl grondc ohrn mcriloriti. e bcl lu.. A mim, 
me foi dis tnhuidn n tnrcfu, tanto mõis honros:i., qunn
lo mnis dclicn<l n, de cncnminl1nr n educnçiio <loquellns 
que sento nmonbft ns educadorns do povo. 

J:i. ngoro., confesso que, no pr imeiro momento, 
mo ticuti o.tordoudo com o honroso convite quo o meu 
illnstrc nmigo, e digno sr. Secrct.nrio do Interior, teve 
n bondade de dmg1r-mc, cmnome<loi;r. prcsidcatc do 
Estndo : julguei n tarefo. oncrosn demais pnm hom
L>ros t iio fra~eis. Custon-ule nlgum:\.S vigilins n nccci
toçiio do tol cnrgo . Mo.s, desde o primeiro d iB cm que 
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me puz cm uctividadn pnrn. n orgrmiznçiio do nos.:,a 
Escoln, senti-mo tt1o fort.emcnto ampnratlo pelos po
deres do Eslo.tlo o polo. confinnçn publica ; ... i-mc cer
cado de nmdUnrcs Ltio dcdicndos e tii.o provectos ; 
vieram n mc11 cnconLro elementos tiio preciosos ; 
lohriguci no scmblrmtc de todns ,·6s, que vinhcis fn
:i:cr nqui voss:i.s inscripçVcs, um !Lnceio tüo sincero o 
tilo nrdcntc, el o u.prcndcr, - quo todns os difficul
dudcs se uplnin:mi.m, como por cocnnto, e, grni;ns ú 
ncçiío conjuncto. e cncrgiCtl. de todos esses vo.Jiosos 
c\cmcnt.os, a Escoln Normnl dn Cnpit,11.1 1 cm um nnno , 
tlpcnus, de fun ccio1111mcnt.o, ó o Que todos nós cst.a
mos vendo: um iostitulo de ensino que honrn o nosso 
Estado, pclfl. solidez de seus processos de ensino, pelo. 
nssiduidadc de profoisorcs e nlumn'.ls, pelo brilho de 
seus cxnmcs e pclll n11stcrirlndc de seus ju\g11mcntos. 
Pósso, dcsvnnccido, proclnmn\.o ne,;to i:nstuntc, sem 
Cnlsn modestin, porque sou, 1~pcnn.s, o écho dn opi-
11i11o publicn, e porque cS5C rc.sultndo auspicioso cm 
Mda é devido 11 mim, si nüo n todos \'ÓS. mestr es e 
discipu\n.s, pelo esfo rço e cult.urn dos primeiros, e 
pela intclligcncin e cnpnciclndc de nprcndcr, dns sc
gundns. 

Ao vo'$SO obscuro dircctor, mi11hns scnborll.S, 
foi, um diil, ntir:idn n. p~chn de pcrLurhndor de \'OSSM 

conscienciRs, Dissernm que cu vos prcgnvn. doutrinu.s 
subverstvfls que vi rinm crcstor cm ,·osso.s nlmns a rlôr 
nrnl do 1dcnl. Uma imprcll!l!I. quo me niio comprchc n
dc11 bem o pen~!l.mCt1to, ou que o fo lsoou prorlOsitn
dnmcn t.c, chegou, mesmo, n nífirmnr que cu prctcn
din, sncrilcgnmcntc, risct1.r do vosso espiri ta i\ id6'. 
de Deus. 

Nilo , minlL'lS seu boms. N,io bn nudtl que cu 
res peite com m ni!i VCJ\C'rnçiio do riuc n.s convicções ~i..n
ccrns; longe de mim n idfo ncgr1>1::ad!I. de nhalo.r uma 
só crença consol11Joru. uo l'Spirito de quem quer <100 
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seja, qunnt.o mnis uo vo~so, por cn jii cducnçao momt 
sou , cm po.rtc, rcsron~vcl. Ningucm, mais do quo 
cn, rcconbcco ns cxccl\cncins do idcinl chrisL.i.o, o n iu 
gucm proolnn111 com mnis :. nlor n. nccessidndc <lo rc
sur[tim cn to do mesmo. 

O que fi1., o que tenho feito, e continunrci n fn
zcr, é o cumprimento de uin <lc,·cr de probidnclc pro
fis.siuno! : o do proc um r pôt-\'OS no corren te dos pro
blcmns que ngitum n nlm u. modcr111l, n!im clc dissipnr, 
cm vossos cspirit.os, umns t1u1tns chiméra.s mcl.nphv
eicns que t~m mnutido 1\ nlnm Juunnn:i. mcrgu\hotin. 
na mcif\ luz crcpusmtlnr, ele onde nüo se p6dc ter n 
vieiio nitidn dns cousns dn vida . 

N"ossn Escolo, pois, nun cu será umn c..~coln do 
nt.hcismos. N'cl\n. poclc r-sc--1 in\'oC:nr livremente o 
nome de De us, mns do D eus dus cousricnci os \ii· rcs, 
do Deus do nm or, do Dern; de tolcrnncin, do Deus do 
1.iondadc, que nu:; proporeionn dons túo 1,rcc io~os, 
como este que estou gos,rndo no o.ctuul momento . 

Minhas scnhorns. Q11nntlo cu cxcrcio. o mni;ts
tcrio fórn do. fürco ln Normnl, mai,; de umn. vc1. t ive 
occnsiiío de sent ir pnlpit..·n, junto no meu, eornções 
juvenis, como o VO!>.<;o; mni!'l de uma vez, minha nl
mo. sr. inf\ammou no contacto dns 1\lm ns sntlins, dos 
nlmu.s fortes, dns 1tl nrns urdentes dos moços. 

Entrctnnto, n cmoçfio da hora. presente sobre
levo., cm intcnsi<lnde, n qunntlls tenho experimentado 
cm momentos idcnticos. 

Ha., nn mnnifcstnçiio cont que me honrncs, nl
gmnu cousn de grnndioso e 1lo inédi to. E u enxergo 
cm vós o. nlrna dn. Jinlrin mincirn , que se lcvnn tu, de 
!:Cu glorioso possn <lo, pnrn 11ovns \uclas e pn.rn. nrni~ 
lnrgns conquist.ns. h vós será con íi ntln, umtmhü, n 
cducnçiio dos filhos tio povo, no.,; (lll4CS terei!! de en
t1i11nr, niio somente o que clle::1 Jovem snhcr, mna, 
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tombem, o que devem pensar, o que devem querer , 
o que devem nmnr. 

Considero-me immcnsnmcntc fcln: pcir fn1.cr pnr
tc de um im1t ituto donde pnrtiriio, cm breve, ns mis
,;ionnri ns desse novo Evnngclho. 

Ao t.crmirar, dcclnro-vos que me é !\Un1mnmcnt.c 

grato e conso lndor, q11nndo o sol de mi 11ho. mocidndc 
comcçn o. nrrcfcccr, sen ti r n nlmn. docemente nqucci
dn pelo doce cnlo r de vos.,;o. hondndc e de vo,so nffoc
t.o, o &yn t.hctiso todos os Ecntimcnt-0s que me tumul
tunm no pcilo, d izendo-vos com o cornçtlo n tmns
bordor de grntidiio : i\.li l grn('ns o. todas e n cnd:i. umn 
<lo vós que mo lrou:-.e!ltcs, hoje, o co:i.forl..t, de vosso 
applo.uso e o Vll\tico de vossn estimo 1 ... ' ' 

§ 13.0 

A 25 ele outubro de 1908, em meio, ainda, do perío
do de seu governo, e cm plena cxubcr:i.nci:1. de suo. ncti
vidndc omni1nod:l., fa llcceu, nos quarenta e seis annos de 
cdndc, o grande cstndis tn Joíio Pinheiro dn Silva. 

E lle vin ha. npostolnndo o culto sincero da liber<lndc, 
ns exccllcncias dn pn.:-:1 o· mnor do. justiça, n. concilinção 
dos par tidos poli ticos1 11 pratica do bem e a tolcro.nciu. 
mutua. 

Co mo cstncl isto., um de seus biogrnphos disse, com 
ncêrOO e justiça) que ,Toiio Pinheiro nüo foi sómente 1101 

rcmodelndo r de serviços ; foi, csscncinlmcntc, com sna 
pnln.vm convcnccdorn e com u. sinccridudc de seu exem
plo, Hm remodelo.dor ele hnbitos. Achou n rotinn ngricola. 
e t eve n gloria de tci:;limunh nr a fciçüo progressiva que 
os procrssos mcchnn.icos dn. lnvourn. e o ensino tcchnico 
vão im1>rinlindo á. vout:\cle e á iniciativa dos agriculto
res de seu Estado ; ncbou n emulnçiio dns iorço.s vitaes 
dos municipios ncciona<l:l. pelo. pni.....:llo subalterna. do man-
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do vão e poude vcl-a. orientada pelo estimulo fecundo elo 
que consegue pnm a. proprin tcrm., no <lominio clns u ti
lidades praticas, o beneficio mnior ; achou f\ rcvidnçüo 
pnrUJarin e deixou o convencimento politico no sentido 
rigoroso de coustmcçiio. 

Annnnciou e procurou ren.liznr n. promissora mudtLn
ça da ncfnstn e deprimente politicn de pcssons pc)o. util 
e nobilitantc politicn de cousas. Vivnmentc empenhado 
nn rcconstituiçíio cconomicn. e finnnccim <lo Estn<lo, 
esforçou-se por cncn.minhn.r ns nctividadcs pnrn. o terre
no fecundo <lil ngricnltura e dn.s industrins. Deu feição 
nova no ensino primaria, rcmodclnndo-o e ckscuvol
vendo-o. Timbrou cm elevar a. j\1stiçn, torn:mdo-n. pra
tica, facil e barata, conforme sua proprin c,...-prc~são. 

Eis porque n noticia de suo. morte repercutiu por 
todn n vnstidüo do Brasi l, como o. de um <lcs.'\.Stre nacio
nal. 

Num largo descortinn ele estadista omni-vidcntc· 
mostrou-nos como :rv!in!'l.5, pela suo. confignrnção gcogrn.
phica, cstó. destinndn a servir de mediador p!nstico en
tro tis diversns zonas du. Federação Drnsilcirn.. "As nos
sas fronteiras (são pnlo.vr:is stms) , de todii part-c lignn~o
nos no Norlo como ao Sul, a Este e n Oeste, não nos per
mittem nenhum isobmcnto1 e os bons como os maus dins 
dn. Patrin, como os de qua.lqucr Estn.do irm üo, nctunm 
intensamente sobre o coraçüo millC!iro, cnpaz cln recipro
cidade <ln estima". 

De diversos cscriptos meus, em qne prestei :\ sun 
memorio. inolvidnndn. n. obln.tn. de minh:t ndmirnç:1o ugrn
decidn1 destaco o seguinte, publicnclo, lia dczesctc nnnos, 
no J onNAL oo CoMMERCI O, do Rio, porque cllo cncorrn. 
dous documentos da ln.vrn do sn.udoso ostndistn, de gran
de opportunidn<lc, no momento nctunl. 

Eil-o: 
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J OÃO PINHEIRO DA SILVA 

Os mortos cnrcccm momont.nnc:i.mcntc. ser 
dcspcrl'ldos no remanso do t umulo, JY.l.m q\tc 
ncudnm por si nn concurrc.ncin dcsigun.! que lhes 
ín,.cm os vivos. 

E slns 11:i.lnvrns profcridru:11 b n dczcscis nonas, 
pelo mnlloE;:rndo Professor Frnucisco de Cnstro, cm 
rcluç.iio n T orres Ifomcin, o ponlificc d!l mcdicin u \nu
fli lciro, têtn plcuo cnbl111 cuto 110 d i1\ de boje, - tlntn. 
ncfnxto. que rclcmbm o de!nppnrccimcnto, do sccnorio 
d(i vidn, do cmincoto cstndisla mineiro e incompnrn
vcl admiaistrndor .João J~iobciro dn Silvn. 

F1lt. boje cinco nnnos que II miío impicdosn do. 
mor te 11pngou pom scruprc oqucllu. grondc luz, cni
ruudcccu nquclln pnlnvrn poderoso, pomlytou nqucllc 
cornçüo mosnnnimo. 

EntrCL'Ulto, n c.stu1icfocçi1o e o osS<1mbro que o 
dcsnbnr dnqucllc vulto moi;c.stoso produ\liO no espi
rit.o de Ecus pnlricios Nudn pcrd urnm, illtcasificndos 
pcln s:iudode immens11 que cri:scc, din n d.la, no coro.
Çl."iO dos ~uo o nmnvniu. 

E' que Joiio Pinheiro, - conforme cu j !i tive 
occus1üo UC tli?.er, - C'Scedin cm muito n crnvcim com
mum, podendo, sem l.typcrholc, ser c()usidcrodo wn 
dCSSl!!I grandes homcos rcprcscn taüvos quu Cnrlylc 
compnrou :1 fogulha que cort:i. o espaço e Lrnixn. scin
t illnnto sobre 1\ mnsim inerte e indiHercntc Jo9 out.ros 
homens, infl11mmnndo-n e fozcndo-n. dcf\ugrnr u seu 
contncto ir.cmu.le:sccnto, como se in fJnnunn o tlctonn, 
to"11d1i do comhusth·cl, n mntcrio comburcn tc. 

Amnndo profur.domcntc n vcrdndc, dc;;do 6CU!S 

innis verdes nnnos, - n, cssn virt.udc excelso. consngrou 
lodn!l n.s cncri;ins do i1un nlnin. pcrcgri11n, todos os im
pul~os de seu comçiio insubmieso, 
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Dot.ndo de um c:;pirito nltnmcntc libcrul e de 
nmpüs:.imo descor t ino, lmpngnou a. into lcrnncin, sob 
qunlqucr íórmn que se nprcscutnssc, e propugnou n 
hbcrdudc, fôssc qunl fôssc n suo cspccic. 

Süo dignos de lci tu rn medilndn e 1u;sidun, dn 
pnr t.c do govcrnnnt-cs e go,•cr1 mdos, C3SCS dous docu
mentos ndmir11veis, cnpncissimos, quulqur.r dell~, 
de íirmnr n reputuçüo de um ndm i11ist.rndor (1 ttlt11rn 
da civiliiru;iio nctunl, e nos quncs s:1o proclmnndos com 
convicçfio com municnti vo. o defendidos com ~rnmle 
hirp;uczn de vist.113 1 os mognos prindpios ele nmpln li
bcrdndc cspiritunl e de umn bem cnt.cndidn libcnlndc 
p ro íissionnl. 

Dc.stu\l mc.smns colwnnll.!J, por uccnsiiio do fn l
lccimcnlo de J oilo Pinheiro, o J 011:-lAL uo Comu-;u
c:o di vulgou M duu.s fnmosa.s pC!ças, noto.veia umb!\.S 
no fun do e nn íórmn. 

Motivou ll primeirn mn:i Mrb\ que o então 
Chcfo de Po\icin do E s t.n<lo de i\lm11s e netun.l dii;111s
s irt10 Juiz de Direito dn. co mnr1;n <lc Ilcllo Uorizontc 
dirigio, cm Setembro <lc 1907, n .Joiio Pinheiro, I'rc
sídcntc tio mc.,m o Estndo, consultnndo-lhc se umu 
comp1Ulliin de um dos bntnlhõc.c; d1~ Ilrlga<lu I'oli
cin1 podio. íonnnr cm contineucin cm frente á Igrejn 
<lc Snnt.n .Ephigeniu, por occtl.Siõo de umn fcstn 1·cli
giosu . 

A resposta. dndu, na siogclcrn <lc suns c)(prcssücs 
e no. clcvnçiio de seus conce1tos, const1tue um vcr
<ln<lei ro cntccismo ele tolernncin rcligiosn, que convém 
ser ri:produzido, pnro. que o lcimn e cmbcbnin o ECU 

espi ri ta ll!1 luz purissimn q uo dcllc eina.nn, os moços 
tlc liojc, qcc, J\ épocu. de s un pubhcnçiio, uit tdn níio 
t inhnm o cspirito nmudurccido pnrn n rcflc:.::io . 

Eil-n: 
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1111\mo. e E:un. col\cf;o. e amigo, Dr. Olnvo do 
Andrtwe. - Em rei,pos tn ó. curtn. de V. Ex. de boje, 
devo pon<lcrnr: 

NoS!ln Const.ituiçiio cstnhclccc o. Eci)nrnçiio dn 
Egrcjt\ e <lo &.to.do e consngro. u nmpln libenlodc cs· 
pirit!Jal, principio bnsico <lo dogma republicano. 

A lei fundnmcntnl do rcglmcn, cm texto c:<prc9-

so , vfdo. no Presidente do Estado de lVl inns consentir 
que a Eorçn Publicu prestigie um culto , seja esta cm
bom o culto cntbolico, que 6 o <ln. mn.iorin ,lo povo 
mineiro. 

O pleno exercido <ln liberdade t!Spiritunl niio 
desprestigio. ncnhwnn religião : u.s5i m o entcntlcram 
os lcgislndorcs constituin tes , que clnbori.unm o pncto 
fllndumcnto l de 24 de Fcvcrcíro, - c\lcs mesmos tom• 
be m cntholicos cm sua mniorin. 

Enlcndcrrun, nn coníormidndc do itfonl rcpu· 
b!icnno, que o prcsti ~io e n força de um culto residem 
na. co:i.v ic~ilo dos que o pr0fcssnm1 dcvcmdo o 'seu pro-
1:;cly tismo ser feito pelos meio~ pnei{icos e efficnzcs 
dn inldligcncio., livremente c..,ercidos pcln. pnlnvm e 
pclti C.'lcript.o. e, principulmcntc, pelo exemplo de um 
procedi mento mornfümdo; doroonstrnntlo, Msim, n sin
ccrid!l.dc do crente, cm rclui;iio o.os principies que pro
fesso. 

Em nome da. poz, os rcpuhlicnuos ndoptnrnm o 
princi pio dn. intcim libcrdodc c..<; piritunl, cli minnndo ll 

intolcrnncin rcligio:m e cvitnndo, ns.;irn, n pcior dtlS 
lutwi, oppres:!Orn do.s conscicnc ins, sempre pctigosn e, 
cedo ou tnrdc, odíosn pnrn todos. 

O nr~umchto que se costumo. invocn.r - o ecr 
co.tholico tL mnior\n do nosso povo,- nüo procede 
tlc.'idc que o consideremos de urn pon to de vistn rnni:3 
nlto, nn tmivcrsnUcludc dn.s unções christüs ou do mun
do inteiro , sendo a. llbcrdnde cspirit.uul u. unicn 61Jlu
çUo passivei. 
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Hn, com cíícito, p11izcs em que o cnthohcismo 
constituc n mniorin, e o oosso, ícfümcnt.c, 6 um dcllcs. 

Outros hn, porém, cm que os cntholicos se nchnm 
cm mi11ori11 e, cm muiLos, cm fr:i.cçüo reduzid i&!i mn. 

Parece, poill, justo que clb1, que urro siio mníorin 
cm todn u. p:uLc, dêm e prntiquem n libcrdndc onde 
domiunm, pn m que n possam rcdnmnr e obter onde 
~lo dom in ndos. 

Nü.o foi pelo prestigio dn forçn e, muilo menos, 
pelo nmpnro offlcinl que ti, proprin reli~iiio cntholic11 
venceu, tTi11mphrrnclo (L pcrscgt1içiio dos Ccsnr~. 

Hoje, por nmioria de rnz1io 1 n s110. í6 e n suo íor· 
çn não devem depender do pr~ tig:io officin l, que 6 
nenhum cm mntcri1L de conscicncln e de convicção. 

E, dcmnis, n íunci;ii.o cssc11cial d n forçn armndn, 
nos po vos polici1ulos, ~ n mnnutençiio cln ordem pu· 
blicn. 

Orn nn h )1iothcsc de um coníliclo, o. proposito 
de neto religioso, por motivo de crenças divergentes, 
n iío podcrin clln, ligudn a um dos cultos, cumprir o 
seu dever. 

Trnd111,indo o pensrunento rcpublicnno, n Cons~ 
tiluiçiio fedem\, cm seu nrt. 72, purngrnpho 7.0 1 <lc
~rminn: 

- Ncnlmm culto on Cbrcjn tcd rclnçües <l c dc
pendcncin ou nllinnçn com n; Governo du Un iiio ou 
dos Est.n dos, - dispositivo este repet ido na Consti· 
tuiçl.lo mineira, nr t. 3, 0, pnro.grnpho 3.0• 

Ante u lei constitucionnl cxprcssn, nii:o p6dc ser 
ricícri<ln o Hccnçn solicilu<ln pnrn. que umn compnnhin 
de um tios bnt nlhõcs Un I3rign<ln f6rm e cm frente (L 

cupcll ti de Santn Eph igenin, JlOr occ:1siiio dn fc;.tn 
religioso. que nlli se vnc rcnHzn r. 

Protcstun<lo n minha. nlt1, cstimn, sou tlc V. Ex., 
nmigo ob rigado o col\cgn - Joiio Pi11l1ciro. 
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Essn é, ccrtBmcntc, n g:cnumn doutrinn rcpubli
cnnn., que rccusn _ fat.cr do. .1'."'gtc jn um:\ fun cç:'io <lo 
El>tntlo e quer n cmnnci pnção rcciprocn. dos <lous po
clcrcs, n scpnrnc;:'io dna <lU.'lS jur1sd icçücs, n ind rpcndcn
cin Uns tlurts nutori<lndcs. 

Um dos t.'Spiritos mnis lu minosos dB plcindc de 
puUlicislns brnsilci ros fi rmou, n esse respeito, n vcr
dndcirn e unirn intcrprct.'\çii.o 1u:citE1vcl , qunmlo, nu
mn cstupcndn vis.iio de ng111n1 dou!rinou quo, se n 
mng ist.rn.turo. dn lgrcjn intci rnmcntc se resume cm in
ctmsn\·cl milicin Uc propn~nndn csplritunl, r nhi o, por 
nmor do principie, tlc libcnbdc im plaulndo por 
Dcw; nn rochn das conscicncins, deve ub<licar todn e 
qunlquc1· hgnção tcin [)O!'ll\. Pnm cxtcnclcr o su:i. so
bcrnni u t\LG nos confins <ln \'Ontndc, ultimo tcr"10 <ln 
o\•oluçüo mc11l..'\l1 p:im subi u~nr os cor:1çõcs, hn do :\ 
rchgiüo cxcrcitnr us su11s íorç~'IS sublimes no lcrrcno da. 
i.;unldntlc e tln tolcrn11c iu, hn de l"C$pc1t.'\ r fl liu~nn~cm 
<l i\ rnziio, nimla uns suns hcsiti1c;-õc3, n11s suae: contrn
tliçôcs, nos seus dcsvnrios, O CS]li rito rcli~ioso lngo 
dcixn de o ser, th.:sdc que se desenvolve m1 cscoln dn 
opi1\iiio offici:\ l, no ci rculo dns pruxcs o.<lmin1slrn tiv:is, 
cm 11omc e EOb a cust.o<lin d tl lei civil, scrn CSSt\ espon
tnncidn{lc e nntumlitlndc donde lhe ,•C:::.n o J>0dcrio 
in-cvocrwcl, ·o ('luiln tc divi no. 

A libcnla.dc cspiritunl niio fo i o unico dog111n ('IILC 
Joüo Piu hciro npostolou. 

A libcnL'l.<lc profissio1ml1 t.'\mhcin, tc\'C 11cl!c 
um tlc seus mois prcstau tos nroutos. 

llcEcrinilo-mc n llbcrdiulc profissionnl , é bem 
de ver qu o mio nl!u<lo n desbr:s.g:t<ln licouç:t <tºº o 
c1md 11t nnismo ousndo e 11ctulnnt.c1 nµoindo ucssn ma.1 
co inprchcndidn l.,ci Orgrrnica Uo Ensino, preten de in
\·ocnr pnrn empinar o co llo intu mC!:cido de nrrognn
cin e de iusolcncin. 
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A libcrdndc pro{issionnl p rcgu<ln por Joiio Pi
nheiro é :i. que se nliccrçn no mcrilo pessoal, aJJirmcrn- · 
do-se na livre concurrc11cia, aceito , 1nas não imposto. 

Historiemos, porCm, o cnso : 
O Congr<'.ssO Lcgisl:l t ivo Mineiro, cm 1 OOG, 

votou n lei n. 401 dispondo que, 1\ pnrtir de Julho dc..<:So 
a.n no, não scrinm :mnis concc<lidns provi.!!ücs de ml
vogn<lo, no Estndo de Mi11n.s. 

Ao espir ita íundo.mcntnlmc11 tc rcJml>liclmo de 
J oüo rinbciro l'cpugnou esse fcchnrncnto violento 
dn.s rortns cln. D.clvocndn nos cstud iosoe que m1o ti
nhnm n seu fo vor !\ invcs ti dum tlcadcmkn. 

E o seu protesto contra n dcscnbido. conrctnçüo , 
cllc o vnsou em um mcmornvcl ccto j á publicado, hn 
cinco nmios, nc:)ins colum11:u1, com o um elos mnis for
mosos documcnWs da purcia i11q 11clmmfavcl dos prin
cipias rc1rnblica11os <lo geninl n<lm.! nislrndor mineiro. 

Rclcimno l-o : 

"O presen te projccto <lc lei niio co nsul lo. o bem 
publico . 

O nclvogodo pt·ovisionndo, no mecanismo ju
ridieo, tem sun princ ipal rmü.o de ser no fnct.o de nü.o 
po(lcrcm todos os cidudilos ter sempre fncilmcntc 
um J1omem fo rmndo pnm n. defcsri do seus direitos, e, 
Pns comnrcus - ou pobres ,ou lon1:,'l nq11ns, - os di 
reitos e deveres juridicos dos mni3 dcsnfortunndos 
tumbcm carecem do mesmo Cl.mprr. ro dn lr.i, o que os 
mnis felizes obtêm nn$ ou tros. 

As 11ccessicl ndcs !IOd ncs, pois, immcmoriu.lmcn
tc crcarnm scmcllmntc patrono . Ellus pcrmoncccm 
ns m~ mns, e :~ soluçJ.lo <ludn pelos usos e costumes ú, 
por i!i,SO, util e lcgitimu. 

Filho <lu inicintivn pnrticulnr 1:iuito louvnvcl o 
do esforço proprio muito ho nrndo o s:ibc r jul'idico 
dos nfto form:i.clos cm direito tem 1ciccnriido o. lú Lo-
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biio ou Rcbouc;-ns , e mio se dirti que c:1tcs nomes tc
nhnm <lc.slustrndo ns bcl!n!'i !cltras jurid icns. 

O <'.on<li<lnto :i ntlvog:ndo provision:'ldo, mio 
t.cndo cm Rcu fnvor n prc.sumpçi1o pcrmnncntc dn cn
pncizlnt.lc jurid1cn, (: obrign <lo n c~nmcs, coníindos 
11clo. lei vigen te no mu is nlto Lribunnl dn ori;un iz.nçiio 
juridk:t mineira, e, no que (: possivcl Jncvcr•.'iC, den
tro dn conlingcucin humano., nn lc tnl tribunal íóm 
nbsurdo cspcrnr ou temer mho resultnclo no!I c:i::nmcs, 
!ilho tln incnrucidntlc ou pouc:i iutcirc1.n elos julgn

·dorcs. 

Menos previdente quanto tis suas conscqucnci:i..s 
é n soluçiio !C'mbmdn pelo projcclo cm qucshio, en
tregando o cxnmc n multiplos tnhun!Ccs de nomcn~o 
do Governo, e, com t.nl \ll"Oc~~o, tornnm.lo po~si\'cl 
n sub!i- t it.u1çüo <lt18 rn1.üc.'i morncs llClns rozücs poli
t1<:,'1S d/1. p rotecçüo utio ~nrnntitlorus 1!0 lcl,; itimo mc

recirncnto. 

O 11rojccto, nlém disto, l: cont.rn o cspi ttto tln 
lct constiL11cionnl cnl um dos SCIL', doi,:mn~ sngmdos 
pnrn o pri11ci1üo rcpuhlictmc,, - o dn libcrdndc pro

füsionnl. 

Neste cn.so pnrticnlnr, o privilegio 11relcndido 

cstubclecc nmn co:icção que n.:io tcin po r s i rnzõcs 
nnt.urncs, porque sf!ri n cstuhelccido cm fnvor dos ti
tulndos que rcprC!ICnlnm longos estudos prcpnl1\to

t·ios, cursos completos de ocn1lcmi:u1, dirigidos por 

profe!5Sorcs compctcmtcs con trn os que nnd1~ tlisto 
túm cm seu hwor. Aos muito incompetentes sómen

te uprovciturin. 

Accrcscc nintln que, pcln lei vigente, os p rovi
sio1mdos s(1 podem hmccionur qu::mdo no respectivo 
füro os 1.mcl mrcis formados 11iio 11Uingcm o numero 

julgntlo nccc.ssnrio peln Reluçiio, todos os nnnos, cm 
v isU\. do movim en to dn mesmo íóro. 
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A lei const.it.ucionnl c.st.nbolcce, no ottigo 2G, 
pnrngrnpho 1.0

, que p:un ser Dcputndo ou Senador 
bll.'itn "cst.nr M posse dos direitos de cidudi\o brosi• 
lciro e ser nlistnvcl como clcilor' ' . 

De moe.lo que nem umn condiçito lcgnl mnis, n. 
n:tO ser ci de mhcr !Cr e c.:i:crcvcr cstnndo no gfr?.o <los 
direi tos po liticos, é cxig;icln porn. n de tod11s, n milis 
nt t.u. funcçilo, - que é u. de fa1.c r 11 lei : ns outms con· 
diçüc.s pnrn n 11\t.n investidura. cstnbclcce-ns livremen
te n confiança publicu. 

Orn, scntlo n upplic nçii o e defeso. <llt lei, sc111 <lu
vicJn nlgumn, mni.s fncci:1 llo que n sun proprin clnbo
rnçno, restringir e diííicu!tar n. livre C!!colha dos pa
t ronos jurí dicos é oHcntlcr esse preceito lcg;ul. 

Em nííirtnllÇÜO clnrn cl\c se nos t.lcpnrn no nr t, 
72, p~ra.grnpho 24, quumlo ti lei bnsicn cstntuc ser 
"gnnmti do o livre cxc rcicio de qunlquer profiss1ío 
morul, intcllcctunl e indus t.ri td ' 'i cstnbclcccado nssim 
um dogma rcpubli c1mo íundnmcnt.nl. Dcllc é íilbn. 
fl. u uicn distincção nnturnl dn socictlndc, que é n do 
mcrit-0 pcsso:ll, ufhrm!rndo-sc nn Hvrc concor rcncin, 
ncccl to, runs mio impo:. to. 

Com cstc3 fundamentos , 11ois, nego n snncçiio 
no projceto de lei. Polncio <ln Prcsidc11Cla. do Est,.ndo 
de Minns-Gcrnc9 1 cm Dello llt)rizontc, 3 do Outuli ro 
<lc 1006. - Joiio Pinheiro da 'silva". 

Vê-i:ic tlnhi com o o grnnde c:st:i.distn mineiro lo· 
grou pcnctrnr 1u1 c..o:.scncin tlnqucllc precei to profundo, 
cmnn udo d:i. pcunn de um do:! nn~os mni~ di!:lcrtos 
e mn.is rcrlccLitlos cs criplor cs, segundo o qunl cn hc 
no cstudíi.ln crcnr leis, orgnniz.nr instituições, produzir 
refo rmas opporh111us; mns pnrn que mcdrcrn ns rc~ 
form us1 11 ~ instiluiçõe5 flol'csçnm, e ítnpcrcm n::J let.!1 
onde impcm n rnz.iio, niío bnslnm os mecanismos <ln 
ncçüo oíricinl : n fnn cçüc <lo po li tico tem que fund ir
l!C no ofíicio do philosopllo, tem que mnnipulllr ns 
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idéns gcrncs do momento liistorico, desenvolver tcn
dcncitis, rcmodclnr costumes, consolidnr M csLrucLurns 
morncs do pni1., nctunr nn. Youto.dc dos homens com 
o peso dos principios nnturnc,, n forçn im:sisUvcl dnll 
cousn.s. 

E sses dous documcnto!l já de si bnst.wam p!lra. 
fornecer n medido 11:t 1·npnoidn<lo 1ulministmt ivn do 
eminente hrnsilciro cxtindo e pnrn dcixnr vislumbrnr 
n quo cimos 1lcvcrin cllc nsccn1lcr se n morte oúo vies
se t.:io prcmnturo. e Lli o inoppor tuunmcnt.c cortcr o 
fio rlc \Uno. cxistcncin tílo cnrn ~ t:io ricn cm promessns, 

Podcr-sc-ho. 1\\'nlmr n cxt.c11~:io <lc nossn pcrdri, 
si se rcílcctir que Joiio Piuhciro, a.lC:m do mnis, fiouhc 
hem comprchcudcr cssn t'Omplcxn. lnrcfa de dm~ir 
um E.,tndo, definido, n 20 de Out ubro de 1908, por 
seu hioi,;rapho neste Jornal, isto é, procurou pro\·cr n 
tu<lo, cuidar do solo e do ensino, desenvolver n. in<lus
t.riu, mornli:r.n1· os co,;tumc.~ e mclhornr ns finnnçn!;, 
csforçn1,do-sc com empenho por C5lnbch:,·er um rcgl
men s.'llut.nr de ln1bo.H101 du proclucçiio, de economio, 
de ordem o de o.pcrfciço~mento. 

E nr;om tli7.ci-mc si hBvcrd pnrn. um povo d6r 
mo.íor elo que IL dôr do perder urn tl1esouro tfio raro 
e t iio precioso como ~se. 

l\·tns umlL dôr n!:sim, - <lissc-o Frnncisco Sá, 
dn tribunCl do Sennclo F~crnl, - umu dõr que se 
nutre dessas lembrnnçns o que se niimcntn <lesta !inu
dndc, nüo hn. do e<!r umn clOr cstcri l. .. 

AonEt,10 Prn~s ... 

25 de Outubro de Hll3. 

(Do .Jon:sAL no Co!t1m:nc10, do Rio de J aneiro, ele 2S de 
Ou t.ubro <lc 1013). 
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§ H.• 

A 8 ele setembro de 1910, fui nomeado pelo presiden
te dn. Rnpnblica, dr. N ilo Pcç:mh:.t, cfücclor de Sccçüo ,ln 
Sccrctn1·in. Jc Estado dn Vin.çlo e Obrns Publicas, com 
séde no Rio de J aneiro. 

Como conscqnenciu. dessn. nomrnçllo1 mud:imo-nor.; de 
Bcllo Horizonte parn o Rio ele .J anriro :i. 21 de Setembro 
cln.qoel!c nm10 e hí. pcnnn.nc<.'c ino~ nté l. 0 de mnrço ele 
HH3, por hrwcr-m(' nposcnlado nnqncllc curgo1 n 14 elo 
fevereiro anl C'1'lOr, cont,ancloAsc, pnm ii:so, o tempo ele 
serviço que prestei n.o gsltldo de )dinar.. 

§ 15.• 

Es t.a ndo cu, nincla, no Rio, recebi .'l. sc{!uinlc cnrtn. 
de meu gran de e fn llcciclo :uni~o dr. Ciccro ]."crrcirn.: 

"Hcllo Horizon te, '2G ele jul110 de HH 1. 

Anrclio. 
.o\íícctuosns vi!lilns. 

Como você t.lcvc ter ví~to, pdns noticio~ do.s 
jumnes, pretendemos l:mçnr n: pedro. foll(ltmu:ut ~l 
do l.!d líicio tll\ Escolti de iVlcdicinn no clin 30 deste, 
o scr-11ns-h1 lms tnntc ngrn dnvd que \'Ocê \·i~sc ussis· 
tir á rclcbrnçúo solNnrrn de um fn clo que foi sempre 
u111 dos seu!! muis qucriúos sonhos. 

Vojn se fo7, um esforço e vcnlm. 
Snl1J1u.lcs no!;.S US n l-o<lÕ~ os seus e um nbmço 

Do vel ho nmigo 

Ciooro", 

A mlnhí\ resposta foi cstn: 



HOMENS J:: FAC TOS DE MEU Tl:MPO 261 

"Cnri~imo dr. Cicero. 

Vnc f111.cr ngom t1c1.c nnnos que, por um11. dcs
sns noss:ts manhüs nost nlgicns do setembro, :issist.i 
no lnnçiunouto dn primcirn pcdrn dn. Santa Cnsn. do 
l\·Iiscrironl in tlc Dc!lo Horizonte, - ccri mo uin cHn 
promo vid1~ pelo medico humnnit.o.rio e cmprcbcndc
dt>r que se chnmn Cícero Fcrrnirn. A Stmtn Cn!:!n de 
nossn Ca.pi ro.1 ~. ho je, um estnbclecimcnto modclnr, 
- motivo de dcs\·nncrimcnto pnrn seu nbucgo do e 
modesto fundndot, e :i.ttcstntlo vivo d:tS cxccllondns 
<ln C"O.t idos:i. nlm1i inincirn. 

An1n 11lui {30 de jull10), rcn\izn-sc o [n1•çnmcnto 
dn pcd rn fon dnmcutni dn Escoln do i\ lodiciM. de llcl
lo Hori1.0nh!, tri.mlicm sob os nuspicios do mesmo cs~ 
pirite orcn1mndor, !:O b o presidio do. mesmo uln1a c11cr
gira e hõn, do bom nmigo dr. Ciccro. Que será a Escola. 
de i\lcdicinn, d'nmnnl1iL n treze nnnos? Fecundo fC· 

min orio tlc mc.dicos cdncntlos 1m c.scoln auslcra Uo 
tlcvcr, m1lritlos pcl O!; snns tioutrinns e pelos fortes 
principios, (lue lhes iJ, oculan"io, 1icln p1Lhwm e !leio 
exemplo, seu oplimo dircclor e seus zelosos proíc.~orcs, 
- nnimndos todos, niU! lres e nlumnos, do nicsmo es
pirita de culto o.relente ó. scicncio. t) de o.mor proíunclo 
no proximo. 

Siio 'cstC.9, meu cxcclk!nt<: nmigo dr. Circro, os 
votos, - cstns süo n9 previsões do quem, lnsLi rnuuclo 
niio pode r corrc:spoudcr !i gcntilc~u do seu ~cncroso 
couvit<: parti t:."io ~mn rlc ícstn1 - nbroça-o co m crno
çüo e nffcclo, íc licitn il seus illuslrcs n11xilinrcs, e con
grntuln-su com o oosso Est.ndo, pelo notn\·cl nco11tc
ci mr. nto~dc nnmuhii. 

Aurclio Pires. 

llio, 29 tlo julho de 1011". 

As ca,rtns ncirn.'.l referem-se o.o notavc! acontecimen
to, pnrn. os .'.Ulll!l.C'i da cultura de Ilcllo Horizonte, d:\ fuu
dnção do rcspcctivn Faculdnde dr. l\>fodiein:i, pcln. Asso
ciução rvicdico-Cirurg;ic[l. de Min:1.51 n 11 de mu.rço de 1011. 





CAPITULO_:;Vl11 

Ainda em Bello Horizonte 
(mia - rnao) 

Su.m.fAJUO : § 1.0 - Voll'l. o. Bcllo Horizonte. -
§ 2. 0 - Fundnçii.o da F nculdadc <lc t.lcdiclnn.. - ~ 3.e> 

- Nomee.çiio poro. o. cadeira do Toxicologio. do curso 
phnrmo.cc utico. - § 4. 0 - Tmnsícrcncin po.rn n cn· 
dcim de Pbnrmncologin do referido curso. - § 5.0 

- Cnthcdmtk:o do Phnrmacologin. do }~urso medico. 
- § 6." - Primcim turmo. de pb.o.rmo.ccuticos. -
§ 7.0 

- Primcirn. turma de Mcdicos. - § 8.<1 - Oh
vo Bilnc. - § O.co - Cícero Ferreiro. - § 10.0 -

- Antonio O!yntho dos San tos Pires. - § 11.0 -

No Archivo Publico Mineiro. - § 12.0 - Fnllcci-

~CC~ai:o ~ll '\r~r;~i;:i~n~~s d~n~i~~ s~c;;~. §_!3§ 
14.0 -Rcgresso á bo.rbnrin. 

§ 1.• 

llleipi t vil.a. nova 
DA~&Auouu:111. 

Hnvenclo cn obtido, cm feverei ro de 1913, a minha 
nposentndorin no cargo fcdern.l que exercia. no Rio, regres
sei n. Bcllo Hori,:ontc cm nbril clo.qnclle mesmo o.nno. 

Durante os dous annos e meio de minbn. uuscncia, 
n. cap\tn.1 mincirn. clcscnvolvcu-sc prodigiosnmcntc : sun. 
populaçflo crc~ccu c1e modo considcr n.vcl e, como consc~ 
quencia1 as con~trm·çües nugmcntaram, parn.llclamcnte i 
os meios de Lrnniportc mclhomrn.m muitissimo, hnvcnclo 
subi do o num.cro de bonds e de 1rntomoveis, os cinemas e 
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ns cnsu.s -de diversões duplicnrum ; o commcrcio :1.clquiriu 
um surto assombroso i tr iplicnrnm as cnsns de cnsino

1 

tan to publicas, como pnrt.iculnrc.s, sendo ncssll. occnsiiio 
que se ftinclou n. Fncul<la<lc de !vlcclicina de Bcllo Hori
zonte. 

§ 2.' 

F,mdndo, pois, C!=sc insti Luto de ensino ~ 11 ele mnr
ço de 1011, como cu disse no capitulo antí'rior, for:1.nt os 
seus primeiros Es tatutos npprovados a. 3 de rn :üo cJo rc
fc r'.do nnno, sendo eleito clircctor elo mc.':itnO o cl r. Ckc
ro l?errciru, Vicc-Dircctor o dr. Cornc1io Vaz dr. Mcllo, 
e sccrctnrio-thcsou rciro o dr. J oão Baptistn de Freitas. 

Essn directorin. tomou posse a 25 de jt1nho seguinte. 

Os primeiros Estatutos da li'nculdndc trazem a nssi
gnnturn. elos seguintes medicas funduclorc~ do instituto : 

D r. Ciccro F erreira.. - Dr. Cornclio Vaz: de lvlcllo. 
- Dr. Olyntho Mcirc llcs. - Dr . Zoroostro A.lvnrcngn. 
- Dr. Hugo ·werncck. - Dr. Anton io Aleixo. - Dr. 
Eduardo Borges do. Cost,!\. - D r. S:unucl Libn.nio. -
Dr. Alfredo Bnlena.. - Dr. Octrwio Mnchado, relator. 

As nomeações dos primeiros proícssorcs fo1·um ns 
seguin tes : 

Cadeira de Anntomin mcdico-círu rgicn., operações e 
appu.rclhos1 - dr. Cornel io V:1z de 1'Ccllo. 

Cadcim de Hygicne1 - Dr. Zoroastro Alv::i.reug:n. 
C!l. cl cirn. de Medicina legal, - dr . Ciccro Ferreira. 
Cadeira de Clin i1.;!l. Cirnl'gicn.1 - Ur. Eduardo Borges 

<l n Casto. 
Cadcim de Clinica :Medica, - dr. Alfredo Bulcna. 
Cndcirn. de Gynccologin e Obs tctricin.i - dr. Hugo 

\\'cn teck. 
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Cndcirn. de Clinicu. pcdiatricn.1 - dr. Octnvio 1\:fochn-
do. 

Cn.clcirn. de l'violestins nervosas, - dr. Sam.ucl Li
banio. 

Cadeira de Cliuica. clcrm::i.tologicn. e syphi ligmphic::1., 
- dr. An tonio Aleixo. 

Co.dcirn de l\'Iicrobiologin., - dr. Ezequiel Dias. 
C:u]cir:t <lc Clinica de olhos1 garganta, narir, e ou

vidos, - dr. Honora to Alves. 
Cndcirn de P imrmncologin, - dr. Olyntho l\foircHcs. 

A Fnculdndc, cuj:i.s nuJns se nbrirnm a 8 de abril ele: 
1912, funccionou , a principio1 provisorinmcmtc, em um 
dos pavimentos do Pttln.ccte Thibnu, hoje Cn.sn Gunnn
bnt"a-, !Í. Avcni<ln. Affonso Pcnnn, esquina dn run Espiiito 
Santo. 

No primeiro n.nno de seu fnn ccionnmcmto, mntricu
Jarn.m-sc 113 n.lumnos, sendo 101 no curso medico, 6 no 
de phn.rmacin. e 3 no de odontologia. 

§ 3.' 

A 25 de março <lc 1913, sob proposta dos professo
res Octn.vio :Mnchndo, Olyntho l'vfoircltcs e Eduardo Bor
ges da Costn, fu i nomcudo, por uunnimiduc.l c de votos 
dn. respectivo. Congregtlçfio, prnfessor de To:-:icolog:io. do 
curso ele phnrmncin. n.nHcxo à Fncnl<ladc. Tomei posse 
dessa cndcira n 20 de abri l do mesmo anno. 

A 28 de nbril do referido nnno de 19131 fui convida
do pelo respectivo clirnctor, para. rcgcr1 interinnmcnLe, 
n cnclcim ele Phnrm.ncolagia daqucllc curso de pbn.rmucin, 
<lunmtc o impedimento do cnlhc<lrntico dr. Olyntho 
Ivici rcil('S. De>i minha primeira nula cl(' Phnrmacologia. n. 
30 de ab,i l de JD 13. 
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§ 4.• 

A 11 de abril de 1015, fui transferido, da Cndeirn 
de Toxicologia. para o. de P hn.rmncologiu.. Tomei posse 
rlcssn cndei ro., que cu j6. rcgia1 in terinn.mcntc1 u .. 3 de ju
nho de 1915. 

§ 5.• 

A 31 de dezembro de 1916, por proposta u.ssignnda 
pelos professores lUfrc<lo Bn.lcna, D:wid Rabcllo, l'imen
tn. Bueno, Antonio Aleixo, Bot·gcs Ja. Costn., Frnncisco 
Mngalhiics, Olynlho Meirellcs, Marques Lisbôa e Hugo 
,vcrncck, ru·1 nomea.c.lo professor Cn.tbed rnti co de Phnr
mncologiu. do curso medico, e, o. 14 de janeiro de 1917, 
tomei posse dcss n. Cndcirn, no. qual me t cnbo mnnt.ido, -
interino.mente, a principio, e cffectivnrnentc, depois, -
por cspn.ço de dcznito unnos. 

§ 6.• 

A 10 de janeiro de 1015, receberam o respectivo grau 
as tres primcirns phnrmnccuticns formuclns pela Fncul
dn<lc de lviedicinn1 as quncs sfio ns seg;uiut.cs: Dhnlin 
<le Andrade i\'lello, Isnbel Amndor Ah•nrc, dn Silva e 
Maria J osé de C:i.stro. 

§ 7.• 

A 24 de mnrço de 1018, meu filho Olnvo fez seu ul
timo cxnmc do curso n1cdir.o d:1 mesma. Fncu \dnde1 fa
zendo pn.rtc <l o. primcim t.urmo. <lc medicas ío rmttdos por 
csso. Fnculdn.<le1 n. qunl foi composto. dos dezenove se
guintes cx-alumnos; Cnscmiro Lnboruc Tavares, Dnrio 
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Gonçalves de Souza, Frnncisco de Arêo. Leão , Gumer
cindo do Couto e Silvn, Ilonorico Nunes de Oliveira 
l rincu Xavier Lisbon, João Affonso Moreirn J osé A/ 
gcmiro de tv!our(I., J osé c~miHo de Castro Sil;n Lincoln 
Nogueira. 'M:iclrndo, luiz Gonzn.gn. de 1\foum, Luiz Or
sini ele CusLro, Wfanncl T:tu rino do Cn.rmo, Mo.rio Dcl 
Giudicc, 01::wo de Sú. Pires, Pedro Vcrsianí dos Anjos, 
Plínio de Mora.cs, .Rivnda.vin.. Vcrsiani Murtn de Gusmi1o 
e Sotcr Ro.mos <lo Couto. 

§ 8.• 

A 29 de dezembro de 1918, soffri um gmndc nbnlo 
com n noLiciu. do fnllcci mcnto, nesse dia., no Rio de Ja
neiro, <lo poeta excelso e insigne homem ele lctrns, Ob.\•o 
Bilac, a quem reputo um dos mcslrcs de meu cspiri t.o, e 
pelo qual sentia. uma estima frntcrnn1 . 

Conheci-o cm Ouro P 1·cto, no :l!IHO de 1893, por 
occ:isi :1o das tcrtúfo.s que se rc!Lliznvclm, l1C$Sn. 6pocn., 
na cns!L gasn.lhosn. do grnndc e incsquccido Aifonso Ari
nos, cuj[l. múo fidnlgn. me npproxjmou do mesmo. 

Tinha Bilnc, nesse tempo1 vinte e oito nnnos, cstnndo 1 

por tnnto, cm pleno fnstigio do. mocidade e a cnminho dn 
glorin, que jú. lhe n.ccnrwn com seu sorriso div ino e cngn
nn.dor. 

Vinte e t.rcs nnnos depois, cm 1916, c;;tivcmos juntos, 
nqui, cm Bc llo Ilorizont.e, por occasiúo das conferencias 
que nqui vciu fo.ze r1 sobre o cscoteirismo cm nome dn Liua 
de Dejcsa Nacional. For:un. noites athcnicnses, aqucllas 
cm que cllc nos cncn.ntou com seus mnravHhosos discur
sos sobre o. roissüo que nqui o trouxe. 

Dous o.nnos depois, c\le morrin.1 enchendo de m:tgun 
os cornçõcs dos que o :1.ma.vnm e cobrindo de lut.o pcs:t-
dissimo n. litcru tun1. nncion:i l. 

Qunndo, cm 1919, foi publicndo seu livro posthumo 
'l.'ardc, - dediquei-lhe umn chronicn1 de que fnzcm par-
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t e os trechos que se seguem, nos quncs se rcmcmóra 0 
que crn o querido poct:i1 qunn do o conUeci : 

E ru. llilnc um mancebo esbelto e mllgnifica, de 
uma sympn.thin Cll\'olvcntc e de un)n força. de nUrr,r.
c;: iío irrcsistivcl. B que voz! Ampb, son6rn e crysL1l
lin111 cnntnntc,_ nvcl111llnd1t e quente, ttossuinUo, !).\\an
do rccit:ivn \'Ctsos de ECU dono, ou de ou trem, mo,lu
lnçõcs que se fixrwu.m, pnro. t.o<lo semp re, no ouvido 
cnc1ml 11tlo e no co rnçi.io dos que o escut:wnm. 

A íorçtt de expressão , n cm phnsc, o c.nJor, o cn
thusiasmo com que, cm cc rtu noilc: de muiln ncbh
un e de í rin ngudo, cllc nos rccito\l, cm cwm de Ari
nos, n hclln Lmducc;iio que R:iymum.lo Com}n fi?.l) rn 
du pocsi:i de Victor H ugo. - ,1 cpopl.a do lciío, - fo
ram, pnro. mim, um1t <lclidn cspiritun!, fii o intC!IL'i{l. e 
liio rienct.rnntc, que, nimlr.. hoje, vlllvit.los vmt.c e seis 
1rnnO!>, conservo, no fundo d1L nlm:1, r;rnvullo, como 
nu m phouogrnpho, o timbre nmrn.vilhcso com que nos 
tl rrelmlo u, 

,\ lcilnrn, ngorn, de suus ulh mns poesias re\·1vcu, 
numn so.u<losl\ c~ocaç:io, unte meus olhos tristes, u 
bizarra. íii;urn v1u·onf/ do po,ct.:.L qucd<lo, e dc.spcr tou
me, no ouvido, o som dnqueTI.n voz , l!IIC nem o tempo, 
nem mesmo n morte consci;uirnm /\png,nr. 

1'<trdc I. . B' um grnnde consolo puru os (]Ue 
íicnrnm II ccrtc.zn conti<lu nn affirmuçiio doquellc 
outro seu irmüo de lcttrn s, scguu<lo n qunl é.um erro 
sup1iot·-se que, no crcpusculo momcnt.anco, bruxolci11 
o so l csvnido, pois é o rcnmnnhcccr que :-io prcparn sob 
n 116von crcpusculnr. 

O proprio Hilnc c:-:primiu n i11 t u:ç11o de sun itn
inortnlidntle 110~ seguintes versos do soneto - Es
lu C1rio - dn pl\i;inn. 187. 
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"1l/orrr. o ú1Jcliz , que 1micamc11fc c11ccrra 
A proprin ,lar, cslrang 11lada cm si ... 
Jlfos vfrc a Vida que cm mws iwsos erra; 
l' ivc o com;olo que rlcú:ci (lqui: 
Vire a pic<lmlr. que c.~11alltci nu ltrra ... 
Assim, n,io morrerei, 7Jorq1ic so}Jri !" 

Nlío morrerá! Seu nome, nmp.Hndo pelo 1ncs
tigm inir.iculoso tio gcnio, íiCllr:\ pnirnndo ncímn, 
muito 11cimn tlcsse limitudo dpnço de sete p:i.\inos de 
c6vn, quo cllc mesmo nchnvn peque no de mnis 1mrn n 
cnonnitlndc do nos~o orgulho, mns grnm.lc <lo 1nni!õ 

niu, ln }l~rn n insip;nificnncin do nosso vulor rcnl. 

Dous dias depois cln morte de Bilnc, publiquei a 
~:cguin tc chronicn sobrn tüo infnusto ncontccimc11tc : 

OLAVO BILAC 

"Tenho viv:i sn11,hu.lc dos dins que VÍ\'i cm Dcllo 
llorl~ontc. 'fc11l10 dentro dtt nlmtl nqucllns nrvorC!s, 
1uwcll:is cri:i11ç.'ls, nqucUns nlmns clcitn~ que me ncn
ricinrnm" , 

foi n.ssim que Ol!wo Dilnc, o gmnde cuc.unt..udor 
ele nlma..'i hont cm cntrntlo no t.um11lo, me escreveu, 
qu:mdo, hn doos nnno~, rcgr~ou ao Ria, Ucpois tlc 
llO:i hnvcr .11ro porcionndo horas de indizivcl.cnlêvo, 
moincnt.os tlc nrrcbututlor cn tlrnsinsmo pnlriotico. 

i\gorn, que seu espirita do luz cinii;rou p:ira 
011tr.is regiões mnis lnmino:-n5, onde conLinuuin a 
vivl!r os t \UC cu lt-ivnm u flor di\·inn da nrlc; ngora que 
seu f~rctro, como o l.lo Mestre nmudo i\fochndo de 
Assis, sc~lllHlo cllc mesmo uol..o contou cm uuw chro• 
uicn :apidnr, fo i J)íll'a o ccmitorio, nrrnstado num!\ 
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oudn de nmor, oscíllando sobre o vnsto cornção pnl
pit.untc do Rio do Jnnciro, - tcrrn do seu o.mor c 
do seu orgulho, - com qu e dol~rosn tcru urn cvóco 
nqucllu formosu qundrn cio csculp Lurnl soneto cm 
que cllc cclchro,1 sna velhice incipiente; 

"Vcnhn o iuvcrno, depois elo outonno bcmfcit.or ! 
Feliz porque no.sei, fcii;,. porque cnvclhc,;o, 
licí <lc ter, no meu !im, n. gloria <lu c:omcço : 
Nüo me vcrüo chorur, 110 c.1111 cm que me fór ,. 

Sim ! Niio chorou, de certo. E, sem que n mor
te o nmedmntnsse, rnhiu bei jando o gnlho cm que 
foi flor e frncto, bt!mdizcndo o s111.ii.o cm que runil<lu
rcccu, 

A cx1 1:itc ncm nltivol/\ de Dilac foi, num nílnr 
<lc ums g-igantcscns, 11111 vôo cntln vc1. m1ds pvtcntc e 
mnis seguro pnrn n ~lu rin e p!lrn o pcricil}l"'iO. Ungido, 
por ncclnmnr,.fio unnuimc, pr iut ipc rcina11tc ni, <lynns· 
tin dos pootn.s brasileiros; clironistn impcecnvcl1 cm 
cujns pni:; inns umn risonha ironin. nwJ n ii pnr <lc umn. 
<locc e SWLVC piedade humnnn; orndor m<lcnte e 
cmpolgnnte, - s11n obrn ningniíico.mcntc ciuzclndn 
pcr<l umrA como umn dus mnis n.Jlns e dns mn is rnrns 
cxpr~ÕL'S dn lingu.i. que íulnmos. 

Sun velhice, cujo corncço, - como cu <lifsc, -
cllc celebrou cm versos fom1ortncs, Jlótle compnrnr
sc ~ l uz <lc umn t.nrdc de vcriio, dcssns quo só iiC vêem 
cm nosso íirmnrncntu, e que cllc mt•::imo, o sub lime co
rista <lo. prosn portnguezn, o symphouist.n incompnrn.
vcl <lo vcr.:o, nos descreveu, nnc1uci!n linguoi;cin cnn
ttintc e musicn l, - lu1. que niio quer morrer, luz que 
!iC ngnrra dcsc..;pc rndnmcntc n ludo : e,.'(pcllidn. dos 
ÍllrHO!l, npcgu-sc nos vnlle!t ; rcchnss:1.dn dns rcchnns, 
scgurn-sc nos piu(;nl'OS dos scrrns j cspDncndn dos mon· 
tcs pdn noite que cl'cscc, rcíngin·li~ nns 11uvc11s ; e 
jó. n lrcvn cobriu to<l ii n tcrru, e ni urJ r. cssn luz, rccnl-
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citrnntc e teimosa, tin i;o vngo.mcnl-0 o céu tc<lo povon
do de cHrc llus .. 

Meu pobre, meu gmndc o.migo! viveste nobre
mente, prccnebcstc com dii;ni<lnUC os teus d~1s \ 
Antc-hontcm, no Congre!!s:O Noclonnl, chnmcmun-tc 
"fonto mlli tnnt c de nmor". Feliz c....:pr~1o ! Vi\'C.S
lc o.nmndo e, - tu mesmo o disseste, - quem muito 
omou1 niio 11crdcu o seu tempo .. 

so - xu - rn1s. 
Aum:wo P mES". 

§ 9.º 

O :muo de 1920 é tristemente a.ssigno.laclc, nn. histo
rin. da Fnculda.dc de l\'Icclicinn. de Bcllo Horizonte, pelo 
fnllccimcnto, o. 14 ele ugosto, de Ciccro Fcrrcini., isto é, 
dnqucllc que, dcsclc a funcbç:io du. mesmo., vinho. consn
grn n<lo-lhc nlma., ,·ida, lntclligcncio. e coraçfio. 

Principal funcln.<lor <ln. F.1culdndc, seu primeiro di
rcctor1 reeleito por cinco vezes cons<?cutivns seu profes
sor de l\focliçinn. lcg;nl, o dcsnpparccimcnto dessa fig;ura 
lumiuar illlJ)Ortn r.m per<ln incalcu!nvcl pura n. mesmo., 

A mim1 cm pnnicular1 Lal <lcsapparccirocnto causou 
irrcpai.:wcl desfalque ao rncu pntrimonío mornl, pois n 
nmizndc que uos :igav11 tinh:i 1·:l i1. cs t:1o fundas, que cstns 
got tcjarn.m sangue qunn<lo a morte as nrra.ncou. Expc
rimc11Lci, cntiio1 todo o amnrgor <ln. phrasc l:itino. : Ami
cmn pcrdcrc cst damnormn maxinmm. 

O Centro Acadcmico do. Fo.cul<ln<lc de lvfodicinn rcnli-
1.ou1 n. 17 de agosto de 192•11 uma. scss:1o solcmu(>, conunc
morn t.ivn. do qunr to annivcrsario do p:issn.mcnto do pmn
tca.do fu nda.do r dcsn1. Fo.culdadc. Pronunciei, cm tnl 
scssüo, o discurso seguinte : 
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"Senhores e scnhorns. 

Rezii umn. lcndn hin<lú que o dcmonio, ccrt.a vez, 
(lUcrcndo tcnl.iw o. Du<llm, 6C int.ro<luziu no corpo de 
um milldfrc e po1,-sc u. perseguir umn. pomba que 
pustmvn. Estn, purn cvitnr n mor t.l!, npcrtou o vôo e 
ncolhcu-sc no ncio elo nsc6t.'\. O mi\háírc chcgou-soJ 
e:ntiío, n Bu<lhn e prnpo1.-lhc cslc dilcmmn : 

Um de n6s dous, 1inmbn ou milh!ifrc , <leve mor
rer; ou clln. !is minh ns g11rrn9, ou cu t'is g1nms <ln f(). 

mo. Si és, como se co11tn, j11sto e piedoso, e ijj concor
dns que nenhum de nó~ pcrcçn, (1(1-mc , de tun <'nrnc, 
llll\ pc<lnço que !Cj :1 cqnivnlcn tc ;'~ prcsn n que tcuho 
direito, e ele qnc tu me pri vM". Refere n lendo. que 
o snnto inclinou a cnbeçn, <lnndo solemnc si~nnl <lc 
6CU nsscnlúncnto, e, tomnn<lo de umu. csp.'ldn. e de 
umn balu11çn, collocou n 1iombn uu. conclin esquerdo, 
e, ,m <lircit11, o cquivnlcntc <ln cnrnc que cort!irn, de 
umn de suns cóxns. 

1fos 1\ bnlnnon nfio se mo,·cu; e Dudha, impns
sivcl, l:!orri u ; corlou 011 l ro pc<lnço, juntou no pri
meiro, e u bnln111;;:1 :iindn mio se movc\i, Novns nmti
lnçücs e idcntico rcsu\L'l.clo, ,\j; duas conclm.s <lir
st?-inm inclií!crcntcs á lei dn gmvidn<lc. I>or ultiino, 
reconhecendo n inutilidndc da : opcrnçiio, o snnlo 
lnnçou-sc i1Ltoiro no prnto cln l.lnlnnçn q ue cedeu, 
e, dcst'nr tc, snt. isíci. o compromisso que nssumirn. 

A lic,;tio crn tremem.l n. O cspirito inícrnnl n!ns
tuu-sc, corrido de ,•crgonhn, porque, nté Aqucllc ins
tnntc, ignorn.vu. que um fa ctor Jmvit1 su11cl' iOr n todos 
os focto rcs cln i:;nnticla clc : c~sc fnct.or cm o sncrificio; 
mio plLrcilll, como supunhn, mns tott\1, completo, sem 
r~crvns e sem r~tricçücs . . . 

O sncrifi cio I A rcrrnucin ! - eis nhi, meus sc
nhort'S , n rcalidndc por C:'\ccl\c11cin, a un[co. rcnlicln<le 
plcnn, o un ico enlt.o d igno do u11ico Deus. Cessussc, 
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um só instnnto, c:!' 9C culto, ~e holocnusto no ego!smo 
nus nrn!t do idcnl, o, immedintnmcntc, - disse o pW
losopho - todn u vido. mornl !lll susr,cndcrin; no ins
Ulntc seguinte, tcr-sc-io. dis~olvido. O mundo moml 
s6 subsiste por csb renuncio. Elln. enche ele inlrcpi· 
dez o cornçúo dos hcrocs, do constnncio o. vonlndc 
dos justo:1, de uncçfio o. nlmn dos santos. Blln drí no.; 
simp)cs o. cnndum e o. grnçn, M 110~ humildes n dcd i
caçf10 sem nlurdcs, - o. uns e outros o perfume dn 
virhulc que so ii;uorn. Ell n é 1\ inspirndora secreto d:i. 
grnndc n. rt c como tio gnmclc pcusnmcnto. E ~ n poucu 
justiça que consegue pcnC? tro.r ne sta mundo ele luctn, 
i:cguci rn. e cgoismo, vem toda dalli , porque só olli 
tem 1~ s,in rni r. profu ndn. Supru-íor no drstino, vence
dom ela fn.t.nlid:Hlc, m!l.is profumla elo quo todn scicn
l!in e lod1i cspeculnçiio - só clla tornn pntcntc o in
timo segredo das cousns e é, cm 6i mesmn, n. unicn vcr
dntlc evidente, o unico snbc1· sem cluvitlns o obscuri
dndcs. Elln \'cncc, nt.é mesmo, n morlc, porque fo.z 
comprchcnder n. significnç:1o tlo exilo finnl e nprccinr 
qunnto cllc vnlc ... 

Pois bom ! Aquclle euin. memorin qucridn nos 
reune hoj~ nestii fcs ln de nmor, de e:i.ududc e de jus
t iço., foi um exemplo cnbnl, frisnotc , completo, vivo 
dc.."tSn. rcnuncin. 

Si nüo, vcjnnms. 

Por umn i:oincitlcncin. notnvc[, fn1., justo.mente 
hoje, tr in ta nnnos que Ciccro Fcrrcirn começou n 
prcst.ur se1·viÇO!J n cstn eupitnl, 11ois n 17 clc ngosto 
de 1S!J.1, cnlmvn cllc cm exercido do curgo de Pri
meiro Escripturnrio dn Commissiio Constructorn cle 
Dcllo Hori1.ontc. Principiou , nesse <lia, pcln suboltcr
nidiulc dll ftmcção quo iti exercer, sua grnudc o!,m de 
rc1mncin de si r,ro11rio, de lllmegnçl10, d e dcsi ntcrc.,sc 
e de sncrificio. Aqncllc que vi(rn exercer nqui um c11r
go nppn rcntemcnt.c ti1o suboltcrno, crn. o mesmo que, 
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n n Fucukfo.dc do ~1cdicinn. do Rio <lc Jnnciro, (]unn
do cstuclnn~, con quisttú:n. :sempre os primeiros prc
m ios, no dizer vcridico do nctunl Pon tifico Mnxi mo 
<ln. Medicino. b rnsi!cirn , o proí~sor Miguel Couto, 
seu cornp:i.nbciro dt! turmn. 

Umn dns mniorcs glorins tlcsl:"t cn5'\, que, pnrn 
nosso mnl, foi , t.ambcin, prcmo.tu romcntc ccifod:i. pcb 
miio d~:noascl dn morb!, o profc.sso1· Alvnro llibci
ro de Barros, l\L\ qu!\tm unnos, nqui ncst.i.i mesm.'.I. snlu, 
u um llnncgyrico (]UC fi cou l'Clcbrc pelo. ~bricdrulu 
h cllcni c:a, pelo clns.,;icis1110 csconcilo, pcln grumlc fo r
ço. cvocnt riz, o cu;u imprcssiio nindn persiste, profun
Jn, nn nlm11. e no cornçiio dos qnc o ouvirnm, - o 
p rof~sor Alvn.ro de Durros most rou-nos, com jus t içu. 
e com vcrd ndc, como Ciccro Fcrrcirn , sempre supcl'ior 
.tOlS cargos 4.uc dcscmpcnllnvn, foi, desde n fund nçáo 
des ta cnpitnl, um:i. intclligencin poderoso. ao serviço 
du collccli vidadc, um:i. vi tlllde cm ucçiio, um tmço 
tle luz que unin e oricnl!l.\'11 us udminislrnçõcs q11c 
se s11ct-<:dínm, po c.k:n<lo-!:;C d i1.er, .!;Cm conlc'ituçiio 
nc\miSliivcl, que 111uitns dn.s instituiçücs tlc que hoje 
Dcllo Horizonte se uínna, uu n:io exisfü inm, ou niio 
seriam tlignus di! 11o tu1 sem n. ncç:'io const.ruc!lorn e 
prc.scrvntlor:i. <lo no~o querido morto . 

Eis, cm rnpi1.Ji~im11 r csC>nhn , n con firmação tl* 
te tlS:ICrtO : 

Extinctn n Commiss:'io Construclorn 1b Oipi
tnl, plS:iou Cícero Fcrr<'irn n ser medico dn Prcfcitu
rn; exerceu, cm seguido , o cn.rgo ele Dircetor d o. liy
gicne l\[unid p1il, cm cujo desempenho cl nllorou, cio 
seu prnprio punho, os Hcgulnmcu tos du P olici11. Sn
nit.nrin, tio l\fot.11do11ro, dns Instrtll!l.çõcs So.ni t n. ri rui, 
<lo Ccmitcrio , do T hcnl ro Mun il'i pal; ori;nni1.011 o 
projccto de I1ygic11e do E~tn<lo ,· fundou n Sociedndc 
Littcrnrin de Bclto Horizonte, cujn llibliut hccn, por 
donç:lo ícit.n á Prcfcitu rn, consfüuiu o nudco de uo~n 
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Bihlio lhccn iM unicipnl; orga.11 i~ou o primeiro Lnbo
rntorio de Au:\lyi;c.s Chimicns , que tem cstn eidudc; 
contribuiu pnrn a in:;tnllnÇi1o, nqi.:i, da Filinl do Ins
t ituto Oswnldo Cruz ; plnnc!oo e obtuvc que o go
v1.:mo mnndns..c;c consLruil-o, o Hospi lnl, que hoje tem 
o seu nome pnrn o isolamento dos ncomnicttidos de 
<locuçns iufcclo-coutn~iosns; fondou n Sot:i{'(lndc fl u
mnnit:nin de Dcllo Ifori7.ou tc, <la. qunl surgiu ,~ nr.t.ual 
Snn t1L Cnsi~ do Mlscricor cl in ; organizou e d irigiu o 
fcrv iço de propngnnd1~ e vnloriznçüo do Cníé minei-

T udo isto, meus scnliorrs, C\m fe ito com nnimo 
limpo ele vui<lrulc nos ir.Lcrvnllos da labutn e do nínn 
de umn clns mniorcs di nicns, nquo l ern cxNTic!n, 1lin 
rinmc11 t.c, n pt\ cm 1>0ntos divcrfo!-l <hi. citlntlc nuSL'Clt
tc, 110 ~o i, r.. d1U\'n, no \' eulo, onde quer que o sofíri
mcnto humnno exigisse J\. sun prcscuçn bC'mfuzcjn, 
CoJ11 tuclo isto ,·ninridin a. prntirn de culmns vi rluclcs 
ob~cums ilc t'n r itlndr., de bo ndndc, de umor 110s pe
quenos e nos tlcsvu lidos, ns qunes virtude~ ,fovnm um 
e11ai.nto de pic<.lndc dora :1.. n11stcrn, .,•idn <lo ndmiuis
tnulo r, Ah I Só quem tru11sp61. o limiur 1lc sun pot
b, só quem o vi u mum1. revelndom intimidndc, pódc, 
clc\·Çr.'.lS, fn1.crumn idcin juslado!I tbc!:ouros scnti111cn
tttcs d,'lqncllc divino corn\':.io ! DcsM cn.sn, depois de 
nlgumus horns 1ln suu rompunhin, auhi::i.-sc com o cs-
11irilo cdiíicndo 11cln. su11. p;ilnvra insinunntc e m11gic1t 
c.lc tpostolo , sn hin-sc com n nlin:\. lmnhinln 1m n~uit 
lustru l do exemplo dnquc\ln ,•1drt simples, t:lo inodcs
l'\ nn nppnrcncin, liio hclln, comt u<ll•, nn sun boruln
tle pie1los:.1 1 tiio inaUingi \'el na clc\'nçüo do 11cnsa
mcnto o ele cmotiviclndc pocticn [ 

,\ n llim11 obm Ue C 1ccro Ferreirn, 1'C!illlllO e sym
bolo de tocln!i ns ontrms, o rnonurncuto ocre pcrc1111i11s 
rcyaliquc sit1t 7iyr(lmi1f1m1 ollius, que hn de pr.n!urnl', 
pnra 110:: rpetunr o seu nomc1 .é cslu. cusn de cn&i110, 
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J;'nzcndo, mn <l in, n npologín do querer, o mnllo
grmlo poctn-philosoplio An thcro do Qucutnl es
creveu que u lcm1,crn ,ln von lndc, n cnc rgin com quo 
affirmp os i;;cus ullos í ill51 n 1mi:<iio com q ue o~ um:t o 
tcntlc, immut.nvclmcn tc, p:mi cllcs, isi:o 6 que é uti l e 
csscncinl. O í6co e ccuLro de lodti ~rnntlcio. é esse: 
6 nhi riuc i t intclligcncin se npurn, se nvi~oro. e chcgn, 
porven tura., no gcnio , nUo pelo seu poder proprio, mns 
nu pro porç:io tlnqucUc amor que n inspirn e fecundo.. 

O grnn~c Nc\\'lo11 , o. nlgucm que se cxtnsia\•a 
d i.nntc de seu i.;cn io, rcspoi1 1lin: "o oet1io é a 11acicncia". 
E cioutru. vci : "qmrnfo fiz, cc1lScg1ti~n, sim71/csmcnle, 
qw:rrndo i;cmprc a mesma ccu.m e pcnsQ1ulo sempre 
nclla". Dcfiuiçllo pro(un<l ii e nté snblirnc. O gcnio 
é o. pnciencia, n vontade constn.nlc, 1\ constnn tc nttcn
çúo; por outrn.s pnlnvrni:.: o gcnio é o tunor, porquo 
o n111or é tu<lo isto, ou im~licu tn<lo isto. Quem nm:i. 
vi:Jrdntlcirnrncnfc, qu er e pfidc. Amemos e qucirttmos: 
o resto vir:\ por si e nos scd llntlo de sobm. 

Filha, port1mto, do a mor <lc Ciccro l~cr rcirn , e 
havcn<lo cst.o. Fncuklntle surgido <lo nndu, 1!0 ch!los 
que rcinuvn, a pri 11 rip10, antes do "fiot" fccunc.hm tc 
de suu. vo11tn<lc, - ouçilmos como o seu cloqucotc 
p1rncgyrl:itn dt!Scrcvc ~l suu crcuç.io : "Cícero Fcrrci
rn viveu , co nst :i.nlemcntc, tlcntro deste son ho, i11-
f\11il1do- lhc n proprh\ vi<lu, instnntc 1~ inst.nll tc. E n 
nevou se foi eonclc1t~u11do e toma ndo Íórmn. i os Cio9 
invísivcis cllll! sympatltia.,;; e das vou tnilcs se cntrcln
çnr:tm cn\ volt1\ del!c; e 1~ rcilliihtdc ~qui cst d. : é este 
cdificio , desde n. sun pr imci_rn pc<lrn ; é c.stn. orgn11i
znr,i10, nssim n m11tcrinl como n 1'!Ubjcct ivn i somos 
todos nós, seus obscuros compnn\i,:iros ; sc riio os que nos 
9ucccdcrem ; scró. l\1<lo o tjUC houver nqui, cmqwnt· 
io cst:i. I·:!lcolo. c-.islir 1 1'u<lo n.Qui o 11n do ncclmnn r 
como o m:i.ior e o melhor dos nossos. E "si os snccr· 
<lol.cs cm mudcccrcm, hro.dn rüo as pc<l rns do templo!" 
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Mcog senhores. 

J;unà:uln cm mnrço àc 1911, liuh~ cstu l~urnldndo :se
te :uumt de fui1ccio11omc11to, quautlo, cm outnlll'o 
lic I ntS, irrompeu cm Dcl\o Dorizontc 1l pMclcrniu da 
yrip71c hesptrnhola, CJ.UC vinbu enchendo o mund o do 
constcrnru)io, de \ucto e de dCn·. Pois btm. Dentro 
<lc \• intc e qu~tro horu.s, soll n direcção apostolar de 
CicC?ro Fcncirn (o qual, seja dito dc p~n~cn1, possuin 
um dom singu?nr de 1noscly!ismo), nuxi!intlo por pro
ícs.soros, nlumnos, pCS.'!oal ndminist11t tivo, pc~sons f!:>. 
t ranlms o !;<:11horn:; do cst(,I tocinl, -- t t"uns íormuu-sc 
n mcsmn, mirnculoso.mcntc, cm bem in!;tnlludo hos
pitn l, que recebeu loJ.,'O, cm sun~ cnícnn:níns, ·120 
doentes, Dm:i nt.o um mcz, por cslcs 110~:iOs vnstos sn
lõcs, lmbitun.<los, nté cntiío, d. voz sci·cn~ e cnsinndorn 
dos p roíc;;sorcs e (1. nlcgriu ruidos11 e J(1\rnil1\ dos mo
ços, só se onvin in gem idos pln.ngcnt cs, gritos de de
sespero, est..crUi1·cs de moribuntlos. Durnutc um mc1., 
u morle cs lcndm por sobre est.n cn~n s11:i. ncgrn o.in 
si nh;lm, scmlo, o.íin:i.t, rechoi::sn<l n peln. d cd icnçüo de 
uns, pelo. scicncili. de outros, pela cnridndc de todos, 
cmJJCHh:i.dos nn rc:1 \iznçiio dn bc\!u tlivisn "A d cii·cs 
scr110.11dos'', 

Foi cstu. umu. dos pnginns mo.is fu lgurtm lcs dos 
nn no.cs d cst:\ cosa e dn \'idn do i;cu cxtro.ordi11 nrio 
Ditcctor. Ao c~crcvcl-n , cllc o íc;,. com nqucllii. mcsm!l. 
ir rn<linÇiio .de supcriorida.<lc, :1. mcsmn e:<:l1:ilnç1io de 
t'nlo r, n incsmu. int.cnsi<lndc de poder gnlvnnico, que 
d i1.cm \mvcr sido, tnmbcm, o upnutigiu do Oswuldo 
Cm;1., e graçns ás quncs, uo cnbo de pou cus horn:-i , 
como cu di~c , todo nquclle pcssoul , loô11. nquclli\ ncl
ministb<;ii o, lodo nqucll c ~cn •iço ~o movi11, como· um 
s6 homem, como um l.ust.run1cnt.o inteiriço e vivo, 
~omo os sCUl:i proprios nervos e muscu\o~, debai xo da. 
ncç;io <lc suu vont.u.uc Cl'cndo rn. 
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Entrctunlo, si, corno cstuc.s vendo, cm forlc o 
c.~pirito desse homem cxtrnordi nnrio, que trntin, cm 
si, nqucllc deus interio r, o En 'l'hcon, dos gregos, n 
carne crn Ír:icn, en ferm iço c1 n o corpo., 

Coutn-sc que nqllcllc homem iMompnrnvrl C' mn
rnvilhuso que foi S. Fnmcisco de A~si!I, qucm<lo, novo 
nind:i., se nchou quchmdo, cxt.cnundo e qunsi cego, 
cm \'irtu <lc dns muito.s pc11ilcor.ins e jcjunF;, reconhe
ceu que linh:\ crrndo e disso cst~'\. phr:,~c 11ot..wol : 
"Reconheço que pequei muito coutm 111c11 pobre ir
miio corpo" . O mesmo se poclcrh\ dír.cr de Ciccro Fer
reiro. : t:1n to se deu, tanto so sncriíicou , t.ttnto !;C cs
btrnjou , cm beneficio de seus irmüos, q,10 se esqueceu 
rlo .seu irmiio mn is proximo, tlc seu irm1io corpo. 

E foi umu g,rnndo pcnn, foi umn gra nde dõr, foi 
umn i;rnnclc tnlnmiclndc, porque cllc ern um:1 luz hri
lhnntc, cujc~ rufo.o; se vrojectnvt,m u grr111dc disl..tmci;1, 
e podcri nm ter :11\11mm,lo c~puços Mn dn mcrgu Hl(ldos 
nn cscm·idiio; mns t :;il lm: urdia numu hmp:i.dn fcu
<lidn, que J ei:.::1vn tk!m1mnl' o olco precioso que nuli
mcntnvn. 

:Meus senhores. Antes de sun voi cmmudcccr 
parn sem pre, Jeixou Ciccro Ferreira n seus compa
nheiros de h1ctn, nesta. cruJa , os se~uin tcs conceitos 
que se encontram cm seu ultimo rclntorio dirigido á 
coni;rcgnçiio dcsl.a Fnc1.1lc.lndc, n 31 de dezembro de 
H)l{I: 

"A fncln que presid i\, no 11usciment.o dC'Sln Fn
culdadc, nu~oron-lhc uma \"itln de tombulcs e lutas, 
e nssim tem sldo j mns é nn guerra que se rctempe
rnn\ us forças. 

Os dius sombrios niio hüo de dur:i.r sem pre i 
tudo pn.ssn, e nos h'Cnios mnlcíico!J hi'io tlc succcdcr os 
Lencficos. Tcnhnmos fl', ~n fé que nn;mnvn os rq>0s
t-0los, o que tem sido, nLó lloiei o 110~0 mo.is forte 
~nlunrt-0, 
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Despeço-mo tlc meus tli::.tindos collcgns o pre~ 
('lfll'OS nmigos, e Í!l \O os melhores vo tos purn que 11u

rns licncrita.'> movimcntcm u barquinhn confi:uln nos 
m,vos Li111011ciros, cm torno tlo!; qtl!lC'S devemo~ lodos 
ínzer corpo, como si todos fo~scmos um. E' a~si m 
q ue so vcnt·o nn vidn ; é tln !iOlic.l:nicilndc que ~urge n 
íorçn, e é a boa \inrm~nin. que conquistn o ncot.amcnto 
.~oi:inl. Lcmbrcmo-nos sempre d~La.s vcrdndcs . . . " 

Como vêt!cs ileste tcst!lmcnto, herdou-nos o 
nos.~o cnro, o nos.~ prnnt.cudo Dircdor cspiritunl um 
lc~ll1lo vnlio"1'1, contido ncstns lrcs pnh •1rt1 :-1: "FC·, 
Solidnricdndc e UGrmouin.". Scjnm cHos, portnnto, 
p:1r!\ profe:;sorcs, pnm nlumnos, p::ar:t todos ilrsln rnstl, 
r. cournçn do triplice bron1.c, com u (Jun\ ha\'cmos de 
vencer. Ucsõcm ~s mtsmns, pct-cnncmcnte, rm IIO!sos 
ouvidos o cm uo-,.c:os coniçtlc!', romo 1111 cone/ia arrnn
cnd:l. tlllls pruíuudczns ocennir1L~, rc<iÔlL n voz myl'.tc
Li os!'l, n voz !On!;:ill qU1L do mnr, do in[inito, do ctcrn<> 
nlU!' insondnvcl l 

F;1.llcccu, cm Bcllo Hori1.ontc, :1 25 ele fcvcrri ro de 
1!)25, meu innüo Antonio Olyntho dos Snntos Pires, o 
qual chcgár~ n cski cidndc1 gra.Ycmcnte c1úcrmo, n. 10 
de janeiro elo mesmo nnno. 

:\ o volt.ir do Ccmilcrio do Bomfi n1, onde fômos sc
pulL·il-o no dia, sc:,;uinic , ncudin-mr1 ÍJ1ccssn11 tcmrntc, no 
csphito, :1 phr:isc dolorida de 1\-fachado de Assis: 11 Foi
sc :i rucllio r pnrtc de minhn. vida., e aqui estou só no mun
do". 

De ql1nsi duas ccn tcnns ele cnr tns sun!=, que conser
vo, releio sempre os trechos principacs, por mim nnnota
clos, lcmbrnudo-me sempre o que disse o padre iWnnoc) 
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Bcrnnrclcs : u J i que me negou sun. voz e vistn., consola. 
rei minhu. saudn<lc com ler pelos seus C'r5Criptos". 

A leitura de tacs cnrtns é, pnm mim, um bnnho de 
snudadcs, do qunl minha nlnrn emerge tnnis conformada 
com o t riste g;ôso :i que se referiu Joseph de 1'.faistrc, 
qn:indo di~sc: " 1lh .I commc mon coeur jouit tristcmcnt 
lors(Juc mcs ycux pan:oun-cmt les liancs tracécs par 1m êlrc 
qui n'cxislc pb!s ! l'oici ses caraclércs, c'cst son coeur 
qui condu{sait sa 11win1 c'cst á moi qit'il f:cn:vai't ccttc lct
trc, 'el cel!c lctlrc cst lo1d ce qui me rc};tc de hd .'" 

São dcssns cn.rtas os trechos scguint!.!S : 

"0 dom que sempre U!'rntlcço á Provi<lcncin é 
o ele me encher L\ i1\mn tlc opt imismo e o rosto tlc !:i in
ccm. nlc[.:rin e bom humor pu.rn :;up1>0rtnr ns t ris
tczns e o dcsn11hno tlu born 1,rcscnlc". 

Ont.'I. elo 12 (IC Sctcnhl'O llc 101 5. 

''Qunndo rc\•oh•o minhos cur t..:1•; velhns, parece que 
enLro num ccmil.crio: - qunnl-n gcu tc que jtí. ~ 

foi !. . . e que so.u<lndcs de todos cllcs !. . . " 

Cnrt.a. ele 15 cfo M:1io de ]!) 16. 

"Temos üdo boje um clin. mnrnsilhoso, - hú. di:'1.phn
no., ntmosp\lcrn leve e írcscn, sol bc11ig110 e bril h:i.r\tc, 
cêo nrnl e li mpo. 

E ' um dcgscs <li1ll:I que os nnglo-sn:,;0 11ios nli~!:1 mi:nos 
entendidos <lo que os h1. tino!:I cm cousns do nmor, 
nppe1Udn1·nm: lorcly d<iy I desses di:IS qur. nos fn
zcm npcg::.i.r-nos (L vidn, cm que l!C 1·cspirn scivn vi t:t l 
e tem-se o pcnsnmcn lo nortcndo pa.m cousitS :i.lc· 
grcs e clc...ndos. 
Fm;o idéa ele que Voe~ tcriio tumhcm disto :ihi , 
no mci1os ns m:mhiis e ns tntcfos, - c~s crcpusculo~ 
iocgunlnvc1s que nhi se observam, com o t'ico do 
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Piedade no horizonte e ll crmidMinlm hnnlmda. do 
sol cn tlcn tc - bronco. e poctica. !'' 

Cnrtu de 10 do mnio de 1016. 

"N6s out.ros, scnt.imc.nt.ucs, co1no somos, t..cmos u m ii 

snudndc doce, relembrando soffrimcntos e luctns 
pnssnd11S, porque muis nos n.vlgonuu pnrn !lS do 
presente. 
E' o que tenho feito ullimnmcutc. pondo-me muito 
cm cont.aclo com o p:-u;sndo, 11ch~ lcilum de cothl.S 
,•clhns'', 

Ontti. de 15 de maio de 1 OlG. 

"- : é melhor soohnr do que cspojur-:!c n:i. hunu ! 
Tenho pn.ssndo cs lcs d1u.s morgulhndo num mundo 
de rccorclnçõcs1 n mio sei como posso con1;crvo.r o C.'1-

Jlirito cquihbrndo, cncont ru ndo-nic a. Lodo rnomcnlo 
com ?Sombrn.s, com o. lcmhrn11çn de rom pnn hciros 
q ue j:\ se íomm, - uns dcsillud idus e o.nH1rgumdos, 
outros !!Oll lnnulo nrndn, com,, 11 6s !" 

Crntn de 20 de novcn1bTQ tlc HHO. 

" Vcjn que ·vidn levo cu nqu!. Todo!! o~ cl ius sonho 
com n v1dn bucolici. c..lc nossns montnn!m!I, onde so 
vtvc mnis innoccntc e in~cnuumcntc, 1\lé di\uit-!;C 
de Lodo, ntl tndifíercnç.n por cstm1 cousus de civiltzu
çiio e de movimento r.ommerrial e iudnstrinl. Quüo 
lon~c ficnm c~s:.ls montrmhns qucri1ln~ ontlc vilo se 
bater os muus suspiros de iinudnc..lcs 1 J" 

Cnrt1\ de 13 ,ie ~ctcmb ro de 1017. 

''Estou c-ollnbornndo, com grnndc prnzcr, nn. grande 
obr.'\ do " Dice1onnrio Jhslorico o Gcogmphico d o 
Brnsil", que o nosso ínst.1t.uto Hist.orico pretende 
publiC.11r por occnsiUo dns Ccstns du Lndcpcndcncin, 
cm 1022. B' olJrn de i;nrndc fo!cho, e, por isso, tl c
$c jo <lcix:i r nclhl nssi~t11ll :idn o minhn pnssni;cm po r 
l'5l.o vn\lc de lo.grimn.s. 
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Tomei n mim u. dc.sni pÇUo <lo Rystcmci orogrnphico 
do Drnsil, e vou mnntlnndo, dClidC jfi, t~lgunm con
tril.miç.üo, comcçru u.lo pcb s scl'rns elo Minns, como é 
nnturn l. Jd cscrc,•i t udo o (l ue sei o que li sobre n 
l'icdadc. Estou escrevendo sobre o Cnrnça, - o 
que deverei lc,•ar 1m pro:dmn rcuniiio". 

Cnrt n de lG ele Abril de HllS. 

"E islo mist.urndo de snudndcs, de 1:o.u1hdcs úcvéms, 
- de Vocês, - do5 parcnl.C'~, - dos nm igo11, - dn!! 
sct rn.'I, - dos campos, - dn vidn trnnciuil!n e s11n.vc 
que ah i Vocês cl csfrnclnm. . Nüo ,Ji~o {lUC o tu r
bilhão, cm que vivo, me entibie e csmorcçn, mo.s me 
f:17, sentir st1utludcs de outros l'cmpo,;;. . mnis so
ccgndos,.. tnlvc1, mais feli zes e.. cm todo o caso, 
m:i. i'õ pro:d mos dnqucll:i 1·isouho. mocidndc, que !rui
mos, tollo~ juntos, morchomlo rcsolutnmcmt.o pnrn o 
Cut.mo ignoto, qu:i.s1 como nqucllcs Girondinos que 
innrchnvnrn , de bruço d!ldo, cnntundo n ,lforscl/1cw, 
n cnminlio tfa Guilhot in n1

'. 

Cnrt.n de ti 1lc julho de l 918. 

"Voe(! snbc qnc custei mu ilo n deixar i\lirrns ;: e só 
tluhi vim rmrn "poder viver", qunmlo os iconoclu.s
tn., <ln ícrrcnlm. po'iil icn mincirn comcçnram a l'Ct

ccal' minha 11ct i\·idntlc, n11 ci.11cr1111çit d e m e dcixn
rcm 1\. pão o lnranjn, pnm me submc~tcr no ifll•o1uli
cionnlismo1 qnc cm o seu lcmmu. Puucos con hecem 
bem essil tris te histol'in , porque cu sou vfstcrnl men
lc nvé~o ll me queixa r dos mn\es f!\IC mcsiio fei tos 
e {lUO me rlócm ; ntn!i VocO que ncompnn hon o. miuhn 
vidn de 1ic1·lo, nh i, dcvin ter npnnhudo o fio que 
com.hrnio. minhns ncçõcs. 

A pol1licn me lmvin collocndo cm posiçiio mclindro
sissim tt nhi i t i11 hn cm tórno de rnirn nmigos dc<li

co.do!l quo inm suc rificnr-sc por minha cnusn; e, 
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pcs.'llldo o m:il que ti. cllc.s poderi o. vir e os sncrificios 
pcssoncs que inc crnm c,_igidos, prcícrisnNificnr·m<' 
s6zinho. E, culudinho, dnlu snhi e vim procurnr 
minhn vi<l!\ loni;c dC!:.'SCS polilicõcs que se hrw i:11n 
apot!crudo <ln sit.unçiio , pnrn. :;e vingnl'cm de rcpu· 
blicunos que cllcs núo tolcrnvn m, nem toleram ! 
M:is, vou me nlon~undo nesse terrcoo ingre.to, onde 
nüo i;ósto de cntr:1.r, pnru nüo ter que r!!pctir o Jn
randum, Regina, jubr!I rcm:mm: dolorcm .. " 

C11rtn de 23 de julho de I orn. 

1\ rcsignnçiio é: 11nm drui poucns Yirtudcs QtlC me 
ficou , doa cnsin:i.mcntos llC noss:1s rcrns un infoncin · 
"!'.cju. fcitn n ,·os,;n vontndc, o.ssim nn lcrm como 
no céo". 

Cnrtn de 20 de jnnciro de 1920. 

11.No meio dn:i nliri buhçõcs que ilqui, n todo momen
to, mo nssnll1nn, suspiro sn1uJ:ulc~ th t.rnnquill idn1k 
n.mi~!l., <le que gosci, nos poucos di:is q ue :du pn~::1ci. 
Sonho, ús \'C7.cs, coi=oo umn cnsiuh:i modest:\, no. Ser
ra, ccrcildn de jord im e pc1·miltintlo n vistu se cx
tcodcr por esse bori1.oit tc intél·nl.ino, snlpieado pelas 
cns..'ls dn. cidade. Out111s vc7.cs, pcn!"o cm retiro mni!l 
l rnnq uillo, e mo vetn d. mente n Serra da Piedade, 
omlc o nnico sussuno que !!e ouve é o do vento cnn
t...'ln<lo no bcir~l do~ tclhmlos ltumitlos o vclhus . O 
b:u·ulho cisph~'Xi:mt.c dc.sLn. Juct.n. sem tréguns, uo 
meio da qunl nos 11cbnmos1 lcvn n imnginnç:io nos 
s it.ios l rnnqnil\os, no s quncs n \•idn p:1rcco 11m pro
lo11g:uncn to d11 nnt.urezn". 

Cnrtn de l.0 ele mnrço de Hl21. 

Bnsl:t, porém ... Do tudo isto, que nlii ficn. e de ou
tros dcsnbafos que deixo de trnnscrcvcr, por comcçt1r 
n mingm:1.r-mc o espaço, - verifica-se que Antonio Olyn-
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tho, longe de sua niundC\ 'Minas, tinhn n mente e o cornção 
voltndos paro. esta Mi11a.s1 onde, sentindo-se morrer, vciu 
procurar o canto soliinrio e trnnqnillo do repouso finnl. 

" Como o vinjor que, da folln.z mirngcm, 
Volta1 dcscngnnndo, ao lo.r trnnquillo, 
E procura, naquclle ultimo nsylo, 
Nem evocar memorias da vin.gcm". 

Aliás, mostrei isto mesmo, no ligeiro perfil que, dcllc, 
inclui na. minhn. gnlcriu de 111cstrcs de oulr'ora, e que uqui 
trn nscrcvo : 

ANTONIO OLYNTHO DOS SANTOS PIRBS 

"E' o mc11 obkcto l i'.io e11bcjnmc11to n1t u, t,io mi· 
nbn foi, ou foi U!o cu incamo, n !'IC" on cu jo cloi:io ni;:.uu· 
1\nt3, <JUO o fnlnr 1\c\10 1<1 mo n.lit:urn, tio certo modo, o 
mc:,omo quu lcccr 011 o meu princ-J:~'rico" . 

,\:.ros,o Ftt.l CIAN O O& CAn1t.110, - Eloi,:io 
1,i,torico do ,\11i::11~lo Fred erico tlc Cci.:1tillt-0. 

F oi este que, depois de hn.vcr s ido mcu:soe10 dos 
folgué<.los d11 inínncin, pois nnsccmos do rnc,mo ven
t re, bchomo11 o mesmo leite rn11tcrno e crescemos de· 
baixo <lo mesmo tccto; foi L'Slc que me completou, 
cm 18Sl , cm Ouro Preto, ns noçücs de nrithmcticn., 
que me vnlcrnm min hn nnprovnçúo cm cxomc desso. 
motenu.. 

'l'inhu. ellc, cntüo, vinle e um n1rno,, e cu dc1.c
novc. 

Como voe longe tudo isto !. 
T rcs nnno9 depois, cm ISS•J, cntrnvn cllc, como 

proíc..c.sor, t'lfl Escoln de Miuns <lnquclln cidndc, onde, 
cm 1882, rcccbt':rn o respect ivo grnu, - cncnncgndo 
e.ln rcgcncin lnterinu dn caclcim. de mnthc1nntico, pos-
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ermdo, no nnno seguinte, pnm n de ugrimcnaura, 
topogropllin. e cosmogmphin, cn<lcim cstn. cm que 
se cífc~t ivou, cm 1888, por rocio de concurso, n que 
se snbmctt cu, e 11:i. qunl se jubilou cm 1011. 

O que foi st:u ensino, n!lqucllc instituto, - digo-o 
o seu biob•rnpho e succc~or nnqucllo. cndcirn, o pro
vecto professor Fuusto Alves de Brito: 

11Antonio Olynt.110 cm um cscmplo rnro 
<lc~c.=; homens nos qu11cs mulu cmpnno. o b rilho 
dns qunl idndcs cornctcristirns <lo ~pirilo de 
cscGI, e <1uc, cm curto convívio cmh6rn, no s 
pfl.tcn l~am seu vnlor no. grn mlc,:n d'nlnm, no
brc:rn. de cornçiio e clcvnr;iio !utt'llcctua\. 

Rnro, mui rnro mesmo, se cncontrn, cm 
um homem, coujuncto de nttributos tiio nobre!!, 
fnzcmlo-so tito ícli zmcntc sobrcsnhir uns nos 
outrns, ele modo fl ín1.cr dnqucllc qllc, pc.ln pri 
mcim vez, o vé, um urnigo e ndmirndor. 

Honrou e. digni ficou n l1obrc e difíici\ mi~
s fio do mngistc;·io, purn. o qu:11 nil.o füc folbv11 
ncnltum dos 1·cquisilos dos vc rcl:\<lciros mestres" . 

:N1ío foi bio somente como proíc..<sor que Anto
nio Oly11U10 se (fü1li11~uiu. 

Puro. t icnr u csln minlm nífirmnliv:i qunlqncr 
ci\•a de s u::,pcl~iio , - tnmsludo purn nqui o que so 
cncoutrn nos ,1mH1C..! ,ta &cola ele Mina!! de Ouro 
]1rcto, n. 21 de 1025, pngintl!:i 3 - 7, subscrlpt.o pelo 
professor Alvel> de Dl'ito, acim n referido, o. respeito 
dn vfrb rm blicn de An tonio Olyntbo , exterior á. Es-
1.:ohl, 1\ qu:\l, di1, cllc, "conslit uc n. rnnis hclln fé do 
ofíi cio dr um bcncJncri to scrYidor do. Pull'in" : 

' 'Foi um dos prócc.rc;o; du p ropn~nndu rc
publicnun cm nosso gslndo, tc11 do sido cucnr-
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rcgndo, no a.d\·onto da Rc1iublica , de rc~bcr 
n ndminishw;iio dtl Provincin dns miios do ul
timo presidente do rcgimco rnoimrchico, o bn
riio de l biLurumi. 

1:undndo o novo rcgimcn, nUo nrrcíccc o 
seu nrdor tlc rcpul>lico.110 o tmlriotn, concorrc11do 
do mod o innis cf!ic icntc pnm sua consolidnçiio, 
oomo h:itnlhndor incuo.çnvcl e nrt.loro110, no 
Coni;rcsso Cou11Utuintc, purn omlo o mundó.ro 
o povo, e, nn im preus:\, funda11do e dirii;indo, 0111 

Ouro P rol.O, o jornnl que dmto m!nou O EsrAOO 
DE I\'l tNAS. 

"J<)n eucCCs.'\Í \'OS lc1:;islnLurns, rep resentou 
o povo minei ro, no Co ngresso Nucionnl, nté 
18~.i . 

"P:irn nós, que vivcm<>s nn Escoln do l\·1i
nns, o pnra nqucllcs que nmum Ouro Preto, ~crin 
ini,;rnl.id:lo 11iio rclcmbmr nriui n nttitude 11obi
J;ssiml\ que, culiio, 11:ío obst:mtc u. sul\ solidn· 
r icdndc com o govcr11n, assumiu Aittonio Olyn
Lho nn qucstfio d:1 mu<lnuçn <lz1 af:dc ctn. C:scol!1, 
mu<lnn,:;n que o i;;ovcrno prclcntlin fo.1.cr, sem 
consultni- ao Congresso nem ouv ~1· n Congrc
g:1çfo , po r um simples nviso minieleriul 1 'Noo 
"A1uiucs <lo Cougrasso", cneoutrnm-sc os hri
]ll1tntcs discursos com qnc clle jus lificou um re
qucrimcalo de pedido de inform:.içõcs no govcr-
110 sobre o nssumplo. Com n cloqucncin 111!C 
todos lhe co11hccinm1 fc~-sc: cIIC., cnt..üo, o dcfcu
sor dos interesses dii Escola e mo:; trou o mais 
ncrpiolado nmoi· ~ cid11dc do Ouro P relo, que, 
dizia. ellc, "é n rclicc,rio <lc no~s.'lS muls grntns 
recordnr;õcs 11:storicns", - e q ue cllc n:"io potl 'n 
concebei' "t.mnsíormndn c1n um <lc.scrt o, rorquo 
scritt unrn. dc.shourn [l!Ll"U o. Rcpublicn, ai scns 
r,odc rc.<; puhl.ieos contribuisscm, de qunlqucr 
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f6rmn, pnrn fJUO nquc llu gloriosf'. cidade chci,:ns
so n cs.sc cstnclo his tim:wcl". 

"Em 189·1, foi-lhe t'Ouíindn n pnstn dn Vin
ção, no governo Prudcu lc ele l\loracs. Como cro. 
de cspcrur, cst.n\'n convencido de que o no350 

progresso dcpcnd in, prinC' ipnlmcntc, de viM de 
communicu.~'ÜO, e foi com vC'.rdndoiro cmillho, 
com o mnis clcvndo e intcllii:;cnto cri lcrio, que 
t.mt.ou, cspcci11lmcntc, desse mnguo probfomu, 
sem, no mesmo tempo, tlcscurnr de oulros, pura 
co ju soluçiio cmprc~ou esforços, no sentido do 
()09Si\'CI. 

''Em 190·1, íoi-llic dndn. n missüo de rc
prcscntnr o )lOS50 pc.1 or; , nn Exposiçiio de S. Luiz, 
nas Estados U1, itlos. 

"Em 1007, supcriutcmJi n. os serv iços clu~ 
Obrus Co ntm ug Scccns. 

"Por ocl' llSiüo dn l~xposiçiio No.cionn l de 
1003, íoi , niudu, tis suns qualidnút:.:1 inconhmlli
vois Jc 011;!1.nitu dor, qu e o governo eon fiou n 
iueumhcncin Jc prCll idir á Commissiio Dirceto rn 
Jo ccrtnmcn. 

" Em 1!)00, excrein. o cnrgo de Dirceto r 
Cerni dos Tclcgrn phos. 

"fün 1U10, rcpr<'.scntou o nrnsi l llO Congres
so l•'crro-Vinrio S u\-Amcrienno, rcnh:.:ndo cm 
llucnos·Ayr~. 

''Em 1!)31, é cnc:mcgn.do do rlir1g:ir !I. grnn

<lc Exposiçiio Iutcrno.cionnl commc morntivri <lo 
Gc11tcnnrio de nos.sn InJ ependcncin, 

" Hc1ncscn toi:, nindn, o Brnsil, como c 111-

bnixndor cspcc::m l, n:i. pos~c do presidente Scr
rn to, cm 1023, 11n Rcpublicn elo Urugmiy. 
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"Gro.nUc (oi n suo. con txibuiçúo cm l\fo1110-
r ins, nr Ligos e nolicins scicnlifiC"ns. Foi nuct.or 

<ln primci i-n Memoria hislorica sol.ire a B11cala 
,Ic J\/ium1, e \J\lblicou, e ntre ouLrog, os sgp1i111 cs 
truhnl110:i; ,\fincrnç,lo e riquezas 111Í11cracs; Rda~ 
lorio sobrt irriga ção e po, os artcsia•1os 110s Es
tados Unidos e 110 Al9cria; Noticia dos csllldo., 
e olmu contra. os cJJdtos dris Scccas; SpcUoltJr,fo. 
brasileira e diversos l"Clntorios e monoi;rnphin.s 
liúo:s no Institu to llistorico e Gcop;rnphiro il1n
:;ilciro, tlc que cm !!ocio bcncmcl'ilo, :il(,m de 
um sem numero de o.rUi;os e not ri~ cspnrsos cm 
puh li cnçües e iornnc::i extrangeiros e nncjon:lcs". 

Como ns tt.\'CS dnquclln f!orc.s,tn cntnntncin, do 
cclcllre poct.n po\nco, u:; quuc.s, si por nc1L~o long~ se 
ud1nvnm, q un utlo sc n tinm ,1uc 1\ morte se npproxi
mnvn, vorw utn e inm rnorrcr 1\ sombrn tfos nrvorcs 
que h:wiu.in uhrii;ndo o ninho onde ha.vinm uru~ido, 
- ossi1 n Antouio Oly11 tho, sentindo que csLwn per
to o tcrn10 de :sun nfonos.'I. existencia, deixou os CS· 

plc ndorC3 do Riu de Jnnciro, onde, hnvin nn11os1 rc
sidin, ~ vclu pnrn 11 suo. nmiulu e s11,11tlosn l\'Jinns, chc
i;nndo 1l Dc\!o Hu, i:w11tc u 10 tlc juuciro de Hl25,:c'lm 
n gnrm dn mo1-to crn\'fHln. no Ol'gnuismo <lcpnll\ll:rn
tlo e c.\ibnusto, podendo-se-lhe npplienr, cn liio, o ver

so, t:'io rc11:15s.nJo de c.Je3nlc11to, do ()oct.n dm1 T71ê3: 

" Volto, exnn imc e t riste, 6. bdla cu.sc1uln, 
A' ullm feliz de onllc pn,ti crln11ç11., 
E trngo n min l11i irnu dcsnrvornUn, 
l:!ll!m o. (11\mmulu. vcrdu du csp<:rn nço. 

Urn mez o meio depois, n 25 ele fevereiro s r. i.:u in
tc. com uma scrcnitbdc stoiea, 11donncccu 1mr.'I. sem-
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prc, sen tindo cnnh1r-lhc nos ouvidos, que, cm lm:t\'C, 
$C ícclmrinm, de vc~, nos sons e nos i-uidos dn vi<ln, n 
tlotc musicu que lhe cmbnl:irn, cm Ouro PrCto, n mo· 
cidndc longiaqun, e que. no snh-dclirio, lhe volUwn, 
com in!listcncla, do sub-con~dcntc, !I. • n~tcn tivn cn
frnquccidn o qunsi npn.i;ntln. . . 

i\lcu pobre irmiio ! ileu incomparnvcl nmigo 1 
Como a vida me pnrccc, agora, vnsin e f~'icurn, sem n 
tun cump:rnhin e se m o clnttlo de t un nninw.do rn prc-
8cnçn 1 

Guarr.ludtiS us proporções, podc,c1 rcpct.ir ns 
pnlnvrog de f.'rnnccsco, um dos pcrso nn~c11s do li \'ro 
dr. Dmitry de :\'lcrcjkowsky, - A Rcu urrc içiio dos 
Deuses, - qunndQ, uo ticinn do nos in111ios do konnL"
du dn Vint:i Ll morte desse, <'m F lorença, csrrcvcu o 
seguinte: 

"N:io sei como cxpnmir- lhcs n dór que me cuu
sou n morte dnquclle que crn, pnm mim, mnis do que 
u m irmi'io. Por mnis que viv:i., hei ilc chornr po r cllc, 
po iquc tinha, por mim, um nmo r terno e profundo. 
;\liús, t.odo o inundo, penso, hn <lc lnmcn t:ir n pcrd11 
dn um homem como cllc, e que n nnturczu. mio ,i;ul.ic
rá mnis crcnr". 

Junho - 1028. 

§ 11.• 

A 11 de jnnci ro de 1027, fui nomenclo pelo presi den
te do Estndo de :vlino.s, <li·. A11tonio Carlos Ribeiro de 
Andrnda - dirccto r interino do Arcbivo Publico Mi
neiro. 

Permnueci un interinidndc des$c cnr~o por cspa.ço 
de ires :mnos e sete mczcs, isto é, de 13 de j.'l.nciro dnqucl
lo nnno a 11 de ngosto de 1!)30. 
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Essn. rcpnrtiçilo, crcacln. pela lei n .º 126, de 11 de Ju
nho de HJ25, é um repositorio preciosissimo de mnnus
criptos, de papeis e de e Uccçõcs ele jornncs, reln.tivos á. 
historia mineira, desde os tempos colonir.cs at6 boje. 

Durante o tempo em que superintendi o Archivo, 
sempre que cu pencb'nva nos amplos salõ~ cm que se 
acham 1ncthodicamcntc cntnlognclos os cloctimcmtos his
tol'icos que comprovo.m ns luctns e os esforços das clivcr
sns gernçücs que contribuirnm para n formnção, a. orgn.
nização C o clcsenvolvimcuto ele nosso Estado, - ncn
dia.-mc ao espirita nqucll:i. pbl'nse que se encontra. no 
frontispicio ele uma. velha bibliothcca: flic mortui vi
vu11t1 pumlcnt oracula rrmti. 

Sob minha. direcção e redncção foram publicados 
os trcs ultimas volumes da Utwisla do 1lrchiuo P1iblico 
fl'Iinâro, sob n.0s XXI, XXII e XXIII , relativos nos 
unnos de 1927, 1928 • 1929. 

Deixo mn.nifc.,;to, ncstu.. pagino., o meu dcsvuncci
do ngrn.decimcnto a.o cx-presideutc do Estado, o e:<mo. 
sr. cll' . Antonio Ca.rlos Ribeiro de Audradn, pelo duplo 
motivo de me haver honrado com n nomeação pn.ru. o 
cargo n que a.c..'lbo ele referir-me, e pel:t alta provn. de 
confiança que dispensou a meu filho Gn<lcs teu dr. Sú. 
Pires, cbnmnndo-o para seu secretario das F i11 alu;ns1 

<lurnutc o tempo de suo. fecunda e provcitosn ndnünistrn
ção. 

§ 12.• 

No fim dcS3e nono de H)27, n. 30 de dezembro, meu 
lo.r cobriu-se, nov:uncntc, de crêpc, com o fnllecimcnto 
cln. su.ntn e bondosa cri:itutn, que era d. Agostinhn. dos 
Santos Sú., minha tia. mntcrna e minlm sogra. Tn.l fo lie
cimento deixou-nos mergulhnclos cm gnmdc <lôr. 
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Dotn<la de pncicncin, de nbncgaçfio e de cnridadc 
christii.s, soube conquistar o nmor <lé quan tos dclln se 
approximnvam, porque era mansa de coraçdo, e o Evrm
gctho as.~cgma. que esses, os mnnsos, possuiriio o. tcrrn. 

§ 13.• 

Os cst.abclccirucnt.os de ensino superior de Bcllo 
Horizonte, a ncz:ir da dc<licnçüo :ipostolnr e dos esforços 
inii.udito~ de seus directorc:. e ele seus profc::sores, lcvn
vnm vida. IJl' CCuria. e inccrla, por Sf' rc>1u escnssos os recur
sos pccuniar ios de (}nc clispunhnm, dcpcu<lcntcs, cm gran
de pnr tc, do subvenções :1lc:1tóri:is e i.nsu ífidcmtcs. 

Ai~cndcndo (i. prcmcncia. <lo cn~o, e tendo cm vis to. 
que o F.stn.do de Minas j á se nchnv:\ cm condições de rc
nlizn.r o sonho dos I uconficlcntcs1 dn crcllÇdO de umn Uni
versidade, o entüo presidente, <lr. Anton io Car los, do tado 
de visiio htrgn e lucid!l, - afim de commcmornr, condignn
mcntc, a dn tn. de 11 de ngosto de 1027, que é n do centn
n::nio dn crcn.çiio dos cursos jurídicos, no Brnsil, enviou 
no Congresso 1·Iinciro, então reunido, 3. seguinte mensu
gcm e o scguin te p rojccto : 

"Senhores Membros do Congresso Le{;is
lniivo do Eslndo de Miuns Cernes : 

Rcnlimn<lo íd~11s exposta!'! no mo.nifcsto 
quo dirigi nos mineiros nntcs du minbn clevnçlio 
(i. prcsidcncin do Es Uldo o nn recente mcnsn
gem quo \'OS nprcscntci, no serem instnUo.dos os 
t.rnbalhos d!I. ncLuol lcgislnluro, ouso i;uhmcltcr 
no vosso es tudo o projcclo cm quo !n.nço ns bu
scs p:un. n co nsutuiçüo dn Univcrsülndc de Mi
nns Gcracs. 
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As linhos principncs do plnno que c.sbocej 
defi nem-se pcln formnçüo do pnt r imonio pccu
nh\Tio dn inst it.uiçüo e peln ercnçiio do Conselho 
Univcrsítnrio , coin o que nt redi t.o nsscgurnr ruJ 
csco lus de ensino :; upcrior, csis lentcs 11cst:1 Cn
pitul, bem mniorcs possibilidndcs d o ..., i<ln e ílo
re.sci mcnlo llo que nqucllas que llrcs têrn pcr
mittid<? os seus fracos recursos nt.(; ng:orn uo seu 
nlcnnce. 

Com c.s t.a. minhn iniciativa , creio ir no en
co ntro de umo dns imposições do. conscicnci n mi
ncirn, qunl n do cxistcncia eífidcute e prospc
ridnde ser,urn de insti tutos que, votndos no en
s ino siipcrio r, csl,ejaru nn nltnrn tl fls aspirttçõcs 
eiviliMdo rns e Jnogrcssist.as do po vo de 1·1inus 
C ernes . 

Aprni-rnc o.ssigonlnr, que cu vo::i concito 
no estudo e :t sol uçiio de t.:"io rclcvnn to nssumpto, 
- o qunl rclembrn 11 m dos idcnes dos \reróes do. 
Co njurnçiio Míncirn, - no justo momento cm 
que se celebro o ccntcnnrio <lo grn odc fei to que 
fo i a. crcoçúo elos curso~ i uritllco.s cm nossn pll.
lrin, tlc t nl l\r t c ine sendo focultndo concorrer 
p1u·n o nmior renice de t1io g, loriosn dut o. 

Awcscn to-vos os protestos cio meu maia 
n\to o.preço" . 

Projccto. 

ArL Fica. o Presidente do 'E stndo, des-
d e jó., nu ctori i~ do n constilu ir pntrimonios, 
cnjo;; 1·c11d imc1rtos, 1~pcclivamc11 to, do 200:000S, 
300:000$ e 000:000$ , nuxilicm u. inuuntençilo dn 
Fnculdn1lc de D ireito, d n. F..sco\:i. d o E ug,enhnria 
e dn Fn culd ndc do Mctlid 11n, todos com s~tlc 
nn Copitnl do Estntlo. 
IJnmi:;rn(lho 1111ico. }>nrn cs.~o fi m, poderá de• 



HOMENS E FACTOS DE MEU TEMPO 293 

crct.nr n cmi&iiio ele npo\icc.ci da dividn puhlicn. 
mincirn, 011 Í07.CT opcraçõc.'i de credito . 

Art. Cntla patri monlo tcri cx.istcnc i,~ pro-
pl'in; rcvcrlcrl'I. , pllr~m, no Estndo si o instituto, 
a cuj1~ mnnutcnçúo s:c dmtinc, si o..-..:tinguir, ei 
íór dcstituiclo d1~ rci:.o.lia elo cquipnraç..'i.o nos 
con~cncrcs ícdcrncs, ou si llt'lo se submctt.cr :ts 
prc-scripc;úc.5 dcstn lei e d o rcgul:imcnto riuc pnrn 
611.'\. c.xcc11çtio fôr c.-..pcdido. 

hrL. Os trcs in!ltit 11tos ele ensino superior 
:-:r t·cuninio pnrn constitui r 1\ 1,;nivcrsiclndc 110 
i\Jinfl.fl Geracs, couscrvrm<lo 1~ autouomin di· 
~ct.icn o mlministrnli\'n de que gosam, com ns 
rt-slricçõc.~ mnstnnl('S dcsln lei. Scrdo ~ Uni· 
\'cn.idn.Jc incorporndos outros que se vcnhf\JI\ 
a funda r e que compklc1n o ensino siipcrior uo 
F.sUido; n constituiç!io de no vos patdmomos 
ficnri dependendo ele n11clori1.oçüo lc~islnlivn.. 

Ar L. A Unh•crsidndc de i\tinns Gcm<:8 
scrn ndministmdn por um reitor e pelo Consc· 
lho t:nivcrsit.ui.s>. O reitor ~crn de livre nomc1l
t;i10 do Pr~idcnte do Est.ntlo; e, si n cscolhn 
l'ccnir cm membro tl11 Con~rcgt\ç1io de nlgum 
dos i1\stitutos, scrvirn grntuitn1ncnt.c. O Con
t:iclbo Uui\·crsi t.r. rio se compor:\, sob n prcsiden
ci:l. tlo reitor, dos clircctorcs elos institutos e 
de trcs lentes eleitos, nnnualmen tc, pelo ton
i;rcgnçilo de cndn. um dcllcs. 

Art. A.v, nttribuiçi:ics do reitor e do Con-
~clho Univcrsitnrio scriio tlcfinidn.'> c111 rcguln
mcnto. 

Ao Conselho co111pctir1\ o c,;nme e approvn
ç.'io dos orçnmcn los e dns c011t~ nnmmcs dns 1i':l
culdr1dcs e Escoln.<1, e11bcudo 110 rei tor, nlém do 
seu \'Oto do qu:ilidndc\ o dfrc:ito de voto qu 1.>11do 
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verifique q uo n dcspcsri. orçncla, ou cíícctunda, 
niio tem ,~ clcstinnçii o do pntrimonio crc.1.do 
por cstn lc:i. 

Art.. A Uni vcrsidntlo t.cró. umn scc rctu.-
rin dirigitln po r um secreto.rio nux ilintlo pelos 
íunccionntio~ que o Conselho, sob propostn do 
reitor, julgnr nccc.ssnrios , o cujos vcncimcntQS 
~cni o po r u.quclle ííxndos. 

Os instiLutos componentes do. Univcrsido.
dc concorrcrtio , cm part c.\l cguncs, pnrn os dcs
pcirn.s do pessonl da sccrctn.du e pnru ns do seu 
expediente. 

Ar t . Publtcndo o rcgulnmcnto, o Sc
crctnrio do Interior conviclim\ os institutos n ha
hil it.arcm os rcspec li\'OS dirccto rcs n nssignnrcm 
termo de ncctli l .. tu,;üo dos pcitrimouios sob us 
co1u.Jiç\Jcs const.nntcs dcstn lei c cio rcgulnmcnt.o. 

Art. A presente lei cntrnri cm vigor 
dc.o;dc n dntn. dtl sw, publico. çiio". 

'l'cn<lo t ro.usit odo, com liscirns modifi cnçõcs, cm 
menos tlc um mcz, pclns trcz turnos rcv;imcntn~, 
tnnto nn Cnm:nn como uo Scnndo, e bnvcr.<lo log:mdo 
npprovnçilo unnnimc, cm todos cllcs, - íoí esse pro
jccto, que rccehém, nn. Cnmnrn, o n u mero H), con
vcrt.ido cm lei, n 11unl 6 elo teor seguinte : 

"Lei n . 956, de 7 ele sc tcm.bro de Hl27. 

Crên. n Uuiversidndc de M inns Gc ro.cs. 

O povo elo Estn<lo do Minns Gemes, por 
seus rcprcscntnn t cs, decretou, e cu , cm seu no
me, e~ncciono n. acgUit\tC lei : 

Ai t. 1." li'icn o Prl"sid (•ntc do T~,tndo, dcs• 
de já, uuc tori1.ndo n. constituir putritnonios, cu jo~ 
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Tcndimcntos, rcspccUvnmcntc , <lc 200:0005000, 
350:000SOOO, Ci00:0003000 o 50:000SOOO, auxi
liem n mnnutcnçiio da Fncu\dado de Direito, 
dn Escol{I. d e Enp;cohnrin, lln Facuhlndc de Me

dicino. e dn Escaln t.lc Odonlologin e Phnrmncin 
de Dcllo Iloriwn tc, totlns com s~dc nn Cnpit.nl 
do Est.tulo, 

Pnrngrnpho unico. Po.rn. esse fim poderá 
dccrctu r n cmiggt1o <lc o.polices dn divid:i. puhli
cn mincirn ou fozcr o utros opcrnçóes de credito. 

Art. 2." Oi.th pnlrimon io terá. cxislcncin 
proprin ; tC\'Crtcd. , por~m, no Esto.tlo, si o 'ins
tituto, n c11 jn , nnutcnçiio se dest ine, so extin
guir, si perder o reconhecimento federal , ou so 
niio .so submcU.cr á.<; prcs<·ri pçõcs dcstn lei e do 
fCb'Ulnmcnto que pnni sun cxccuçiio fôr c:1tpe
dido. 

Art. 3.0 Os qunti-n institutos de ensino su
perior se rcun iriio p~rn constitui r n Universidn· 
de de Minns Certi.cs, consen•nuclo n. nutonomin 
didncticn e n:dministrnlivn de que gosnm, com 
o., rcst-ricçõc.-. const.nutcs dcslu lei. Scr!io á Uni ver· 
sidude iucorporndos ou tros que, mediante lei, 
scjnm cousiderndos no enso de merecer incor· 
pornçiio e que completem o ensino 8Upcrio r 110 
T~t1ido, mos n coustit.u içt"'io de novoz putrimonios 
fi c1u·lt dependendo de nuetoriinçiio \cgislu.tivn. 

Art. •Lo A Univcrsidnde de Min ns Cernes 
será. ntlministrndn [lor um re itor e pelo Consc-
lho U11iversit11.rio. O reitor scrl\ de livro nomc:i.· 
r;iio do Prcs!tlent.c do F....st 11(,io ; e, si u. e::;eolhn 
recnhir cm rncrnbro ,ln 1:ongregnçiio de nlgum 
il os iJ1st.it.uto~, servirá grntuit.nmcnto. O Con· 
selim Univcr.sit.nri o se componi, sob n prcsi· 
dcocio. do reitor, dos dircctore!J dos institutos 
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e de trus lentes eleitos nnmmlmcnlc pcln con· 
grcgnçJiO de cru!o. um dcllc.1;. 

Art. 5.0 ,\s nttrilmiçõt's do reitor e <lo 
Consel ho Uni,·orsitario sento definidos cm rn
gulnmcnto. 

1-'nrngrnpho 1rnico. Ao Conselho conipctir:1 
cxnmc e appro,·nçiio dos orçnmcntos e dns con
t.:1s nnnuncs dos f.'nculdndcs e Escob s, cnl;cn<lo 
no reitor, 111ém do se u volo de qu!llulndc, o di
reito de veto, q unu<lo vcriíiquc que n dcsp~.'.l. 
orçndn, ou r.ffcctu11lln, niio tem n dc.stinuçiio <lo 
pntrimonio C'rcndo por c.sl.o. lei. 

Art. G." A Univcrsidndc t<?rfi. 11m11. scrrc
t11 rin dirigido por um secretari o, nuxilin<lo pe
los funccionnrios quo o CoMclho, sob propost11 
do reitor, ju \~01· ncccss:irios e cujos vcncimcri los 
scr1io por nqucllc fixndos . 

Porngrapho unico. Os institutos com ponen
tes da Universidnde concoHcriio, om pnrtcs 
cg11nca,pnrn n.s dC3pcsn.s do p~!!On l dn secretario 
e p:trn ns do seu expe1li<mtc . 

Art.. 7.0 Publicndn o rcgulnmcn lo, o Se· 
crctnrio do Interio r convi<l:mi os ir,:stit.utos purn 
l1:1bilitnrcm os respectivos dircctorc.i n nssig1111-
rern termo de ncccil.nçilo dos pnlrimonios s:oh as 
cnndiçõcs constontCã dci,: tn lei e do rcgolnmcnto. 

Art. 8. 0 A presente lei cnt.rnrá c m vigor 
dc:idc n datn d1i i,un puhlicnçiio. 

Art.. !l.0 Ro\·o~um-sc os disposições oni r.on· 
lrnrio. 

f\.lnndo, portnnto, 1L t.odns 115 nucloridntles 

a quem o co11hcd111cnlo e c:.:crnçiio dcsln lei 
pertencer, que 1l cnmprnm e fllr;:un cum,ail' tito 
iutclmmcntc coroo nclliL ~e oontcm, 
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Os Secreto.rios <lc Esta<lo rios Negocios 
do Int.crior e dns Fint1.nç;3s n. íaçum imprimir, 
publicar e correr. 

Dndn no P a lucio du Pr<'Sidcm:ia tio T~st.arlo 
,lr. ~Iino.s Cernes, cm Uc llo Hod1.onto, 7 de se. 
tcmbro de 1027. ,\?rrmno CAni.o~ Rrn.:mo oc 
Aiinn,\nA, Francisco Lu;';: Ja Sili·ll Ca,npos. 
Gudult.1i de Sd Pirts. 

Scllnchl e publicndn nesta Sccrctnrin do 
Interior <lo E!it.ndo rlc l\!m:is Cernes, cm Ilcllo 
Tinfrr.ontc, nos <:elo de st'tcmhro clc Hl27. - O 
Dircdor, 1lrl/1ur R11r,e1110 FurlGdo. 

A lei ncima {Qi snncC'ionndu com rr.o.ximn 50Jcmni
dn<lc, no r.Hn cm qun !iC r.onimcmomvn o primeiro au
nivcrsnrio dn udministrnç.io do , r. Prcsidcnto Antonio 
Cnrlos. 

Por decreto de 10 ele novembro de 1927, foi nomcn.tlo 
Reitor dn Univcl'sidndc o· notavcl professor e j urisconsul
to, dr. F rnncisco Meneies Piment~l , o qunl tomou po~sc 
do cargo n. l 5 do mesmo mcz, no neto da inst.nllaçúo so
lcrnnc clnqucll(\, 

A 24 desse mesmo mc1, e nnno, reuniu-se, pcln pri
meira vez, em sCSJ1io, o Con3clho Uuivcrsitnrio, !30b n. 
p:co::i<\cnc.:ia. do R eitor, ncima mcncionndo, scr\' i11do de 
sccrct:trio o bncharc\ Cnmillo i'v{cndcs Pimentel, e com o 
compnrccimcnto dos respectivos membros: professores 
Estcviio Pinto, Rnphacl lHngnlhiiP.s, Tito Flllgcncio e 
Dnrccl\os Corrên e cstudnntc Plinio Lemos, pela Fncul
clndc de Direito de "Miuns-Gcrncs; }>rofo.'SSores .Hui:;o 
Wel'!leck:1 Aurclio Pire::11 1\-{c,llo Tcixrim e Borges clti Cos
ln e c~tutlnntc ArUmr Reis, pcln l"nculdade ele i\'lcdici
na de Bcllo Horizonte; pl'ofcssorcs Arthur Guimarães, 
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Lucio José dos Santos e Agn.cllo de .Macedo e cstudtinte 
Candido Hollnnda. de Limn, pela Escol:i de En{!;cnhn1·ia 
ele Bcllo Rorizor1lc i profcs..,orcs J oiio Ludeir.:i.1 Elias de 
Pnuln. An<lrnde, Thcopll ilo da Costn Lngc e ·wnshington 
Pfrc.s e estudante H alo l'ellcgrino, pcl:~ E i;colLL de Odon
tologia e Pbnrmacia. 

Durtmtc seus t rcs primeiros rumos de funcclonu
mento, conseguiu n Univcrs:idnde de Minas-Gemes im
pôr-se .ú. confiança. p11blicn e gl'nngcn. r n sympathin, o 
respeito e a admirnçllo de suns congcncrcs, pela compc
te.11rJn1 pela ded icação e pcJa tcnncida.<l e de propositos 
e de esforços de .seus com110nentcs. Graças á. iniciativ:L 
creadora. de seu provecto Reitor, fun<lárt> .. sc o Grcmio 
dos Amigos <l tt Universidade e 11, .1\ ssocinçíio Univcrsib
ri:t, ncb n.ndo-se cm vin de proxima rc:diz:.içiio a const ruc
ção dn. Cid~de Univcrsitarin e da Cnstt do Estudante; 
o governo fedcrnJ conccdcrn-lhc autonomin didnctica; -
tudoi cmfi m, nug:unwn o m1ds brilbantc e;,:i to no institu .. 
to nascente, qunndo. 

§ 11.' 

Quu.ndo1 a. 18 de novembro ele 1930, 11 s~<lc proviso
rín. ela Univcrsid."'dc, que é n Fncu)dndc de Direito, foi 
t.hen.tro de umn. sccnn de sclvogCl'i :i tão brutn} e tüo in
solitu., tão dcstonntc du. indolc, de ordin:irio, p:u.:nta e 
morigerudn, dos cstncln.utcs m1f1ciros1 que, contado., dif
fic ilmcn tc se ~crcdi turio. cm sua. rcnliclndc. 

O Conselho Universitn rio1 cm scss:1o cffcctu:i.du. nes
se din, rcsolvêra., por muiorin. de votos , conLrnriur uma prc
tcnçfío dos univcrsit u.rios, a qun.l lhe p:i.rccêru. nbcnnntc 
<los creditas e do bom uorne cln. Universidade. 

Proclnmado Cl:Se rcsultndo , seguiu-se explosiio vio
Jauta da parte <ln nssis tcncin, dcsrc;ipCitosfl. e aggrcssivn., 
coafra os membros do Conselho, scndo~lUc!i nt irados 
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ovos, bn.tntas e Lmnnnns. Houve rnncçüo nnturn.l, dl\ pnr
tc dos filhos do Reitor. Estnbcleccrnm-sc 1 cntflo, bal
burdia e confus:io indcscriptivcis1 cm meio elas quncs ou
viram-se dctonnçõcs ele liras, {'!1 clumntc t res long[ls hor.1s, 
foi o cdificio nlvo de sccnas vnn<lnlicns, pcrmnncccndo, 
cm seu interior, prisioneiros da. desordem, os membros 
do Conselho Unívcrsítnrio, coIUposto de velhos profes .. 
sares, ct\cnnccidos no serviço do mngistcrio. 

P nr:\ avaliar-se n. cx tens:lo <lo conflicto, e pnrn. ver
gonha ctcrnn de seus promoto res, tr.:inscrcvcm-sc, nqui, 
os l)Ontos pl'tpcipacs elo n.ulo de c~amc pcrici:"tl, feito n::i. 
}i'aculclndc de Direito, e assignndo pelos peritos nomcndos 
Franci~:co Richard e Alvimm· Carneiro de? R<:!zcndc, en
genheiros civis, e ns testemu nhas Luiz <lc Arnujo e An
g:elo Dngosto : 

"Quesito 3.0 Apresente\ o cdiíicio do.moo cm SUB pn.r
t-c intctm1, c,-tcrna e ndjaccuto ?. 

IlcsposW.: .Sim. 

Qucsilo 4.0 Quncs, de que nnt.urczn. e de que modo 
fornm produzidos "l 

Rcspostn: o.;; dnm nQs ,iiio : paredes darnni (ico.dns, 
todos .os vjdrnç.'l.S quclm1<lns, jllucllas dcs!l!nntel1L
d.os, nlguus soalho!.t clnmnificndos, qundros cstrn~n
dos, n1ovch1 e jnncllns f):Ucimndns, smmndo e plt1n 
w cstrngudos. J.'ornlll prolluiidos por fogo e por 
seiscent0t1 n set.ccentos p1'0jcctis scgujntcs: ovos, 
Ln:mnos, cm::os de tc!lrns, pcdrwJ de culç:1mcnto Jo 
pnsscio e dn ruo., seixos 1olndos, pnmllclepipc<los, 
u~lus de revolver, cstncns de roscim -0 pcil!-tços de 
bnnco.s. 

Que.si lo 0.° Corrcrnin risco de lesões corporncs ns 
pcs~ons que iro nclL1\.vn.m no interior do prc<lio dcprr.-
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dn<lo, nt.te.n<lcmlo-sc ao modo e inst.rumcnlos uli
lizo<los l!Urf\ 11 dcpi:clfnçiio? 

llc.spostn : Sim. 

Quesito 7.0 Houve tcntnlivn de inccmlio do cdi fi1 ·io '/ 

Rcspo<, t.n : Sim. 

Quesito 8.0 Onde teve in icio o fo~o e qubJ o 111:odo 
do .!leu ntcoincn to7 

Re!post.n: Foi o.tendo fogo por nu.,i o ele gnm!inn ou 
ulcool nos cai . ..:illros e :1 lmofo.d os dtis jsmcl/ :11:1, JtC"I~ 

bunc.0:1 e c1.1 dciru1:1 cl n.s s1dns do primeiro pm•i mcufo 
d1w<lo v:irn n run Guajuj~nn1. 

Qn~sito 0.0 QutlCS os damnos cnusn<los por nquclln 
f6r 111!\. dt: dcst.rníçfio cm1ucg1u.ln '/ 

Jlcspostn: Diversos cnil.:il lios e postigo,,, .!lli.ttm-'i 
brmcos e 1..11dt:ir.ns fit-:111ur1 p:1n:iulmc11tc r.- ndion il.f\• 
dos. E'm uf~un~ locnreis, o sonlho lambem f:OH rt•u 
pelo fogo. 

Quesi to l0.11 Obscrvnm os JJCrit.os vcsligio.,;; Uc pro
jccti~ de nrmns do fogo no prcdio cxnminiHki, quer 
cm su11. par<c intcrnn ou cxlcrnn 1 

Il~post:1: Sim . 

Quesito H.0 Onde c.5~0 locnlizo.dos'( 

Ucspostn.: E.-.hio lot'.nfi1;ndos de nccQrdo com os 
crO(]Ui!) juntos. ('fncs croquis n&;ignnl:i.m tlcz~clc 
balm1), 

Q11csi(t1 J 2.4 Qonl n nn. lurcr.u e culi hrc lk-slc!! Jlro
icct.h1? 

Rcs1>0st.a: As hnlns que virnru ~fio tlc rcvoh·crcif 
cnlibrc 32 e JS. 
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Que diffcrcnçn ela ment:\lidndc elos cstncbntes de 
meu tempo, qnnndo se juJgnwun contrariados em seus 
de.scios1 qu~si sempre dcsarr:izonclos 1 .. 

Pnbl iquri, n t.rtl proposito, um:i. clironica, que aqui 
tl'lrnscrcvo , datada. de 13 <lc clczcmUro el e 1919. 

Ei!-a: 

' 'Ifouvc n 5 tio corrente, 001110 snbcui , no flio de 
Jnncito, por ocrnsi.iio dos cx:uncs de preparnOOrio!i n 
que se c.stl{ procedendo no Collcqio Pedro 2.1•1 umn r~
,·olln, umn nssundn, um tllotim, ou que melhor nome 
tcJJhn, de ~tu<lnnte!õ, contrn 11!:I l, t111 c11':i CMtniundo
rus d e!. ír:wrt!7. e de hislotil\ nn tnrnl. 

Tal <lc.'-.!lgu isudo, c1uc c11d1cu, por momentos, 
n tr;inqui!fo. 1:nsu d e ;;\lincn·n, com o frn~o r l,cllnz e o 
rctintin d11s armas tlc 1\1:irtc, foi provoci(do, sc~undo 
n!!cgnm os rnpnr.cs, {lclo excesso de rigor no julgnmcn· 
to tlu.s provn9', ou pele. i,;nornnciu nci11 tos11 dol.i· cxu
mi11a111Jos, cou(ormc 11ffirmnm o8 pro(cgsorf'..'I. 

Seju, porú11 , como fór, o trielo 6 que, t:rnçu!I :í 
bnrndum Mlm:<1! tlu indolr. brasileira , tud o, cn, bre
ve, se ucnlmou, só l endo hnvido violcnr.ins contrn os 
\'idros e o:i móveis tlo Coll cgio. 

Esse aco ntccimcuto, noticiudo por alguns oq,:iio!I 
clrt imvrcns1L cni·iocn cm loCllCS com t.it.ulr>s o sul>-ti
tu)os bcrrnntC.'I, hiwcndo, me.mo, um clcl!cs que cpi· 
graphou seu commcnturio com o nlnrmnntc tlist.ico 
- O Cc1U'gio l'ed,·o e. 0 cm pé de guerra ; C5SC t\contc
cinicnto nndn muis <: do que n rcprotlucçiio ctcroc. do 
eterno confliclo cnt.rc n rebc!<lin ingcnit n e irrcf!ccUdn , 
a irtC\'Cl'!.'Ucin ~ touvntl!'I e, por vczc;:, joco!t11 tios mo· 
ços, e n nuslcftdndc, al 1,-um tnnto ucccssn rln, e o aucto. 
rit nrismo, á.'1 vc;,:cs c.'<CCfsi vo, dos vclllos. 

Qunmlo cu cumcçnva 1r ser ulud«nfc {nS9'ím o digo, 
um ,·cz cio q1iando c11 crn rsludorilr, 1wrq11c 4iu<la n1c 
cõn$idcro {J1/ , :i.pc,,nr - ni de rnilll 1 - <lt:l jfi d<?Sl.io-
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tn<lo pelas primeiras neves Wl c<lndc}; nos meus pri
ni.ciros tempo!! do cs~udnntc, t ive occnsiiio de assistir 
o. UI\\!\ dcssos muihlo cstrnládns, cujus écos, j á mui
t issimo adormecidos, porvcuturn o.indo rcsonm péfus 
quclm1d ns dns scrrunius historlcus que murnm n nossn 
velho e snudosn cx-ctipitn\. 

Foi cm 1881, no I~y,cv. MincirfJ, de Ouro 1ireto. 
P roced ia-se no C.'\"llJl\C Jc latim, quu cmpnl\idc

cin de terror as gcraçõ~ q11c preccdcrom ó. minhu. e 
nlgumns dns que a scguirnm. 

Os cx111niundorci; dc!IBn Jinguo, chcfindoi1 pelo 
profc!!So r da 1nntcrit\, no Lyccu, ti1 1.h:un como Jcmmn n 
conhcci<l11 phrusc T1,rpe cst ncscirc /ollné (é \•crgon lin 
mio snbcr latim), quo. Ju\'Clinl liizh\ a seus contcrrn
ncos, qunudo n. língua de Ciccro sc corrompia jun t.u
mcntc com n 11:i.cionnlidadc. 

O rigor, pol' t.nnto, cm to.l c:-:a.Dtc, crn extremo: 
exigia-se a vcrscio, p:m1 o latim, ele um trecho clussi
co , porwgucz ; n urnn. fotidicu cncc rrnvn pont.o!I rc
lntivos n t rechos <lc lo<lo. u obrn de Homcio, do Virgi
lio e de T ito Livio; o m.nminnndo ern obrigado o. 
medir os versos lnLinos, dando-lhes u. respcctivn dis
criminnç1io e mcncioniuido totfos ni; figuras Jlocticns 
cmprcgnd~s. ,\ porccntugc,n dos rcprovo.çllcs crn, 
llcm se vé, de iO por 100. 

Orn, ncoutcccu que, nnqu{' IJC remoto nnno de 
18S I, ns cousua, segundo o crltcrio, tiio frngil e t:ío 
crronco, do~ du. minlio. !!:Croçiio, bnviom chcg:ndo no 
o.ugc. Ern ueccssorin umn rcnçiio, e cstn se deu vio
Jcnt n, dcscommcdidn, brut.ol, insolen te, · ~ro!!scirn. e 
insulluosrl: 1,asnuiu s imtir~s. ncrosticos conten
do, entre cl111íns e rcmóqucs, os nomes rc.spcitnvcis 
dos o:mmiuotlores, cpigrnm 111o.s acrimouiosos, cscriptos 
cm lntim corrccto e cm fnt.im mncn rroníco, - tudo 
isto disl ribu ido fu rt.ivumcnt.c, fi. noite, pelos corredo
res drni co.so.s, por ci1tuduntc!J com l>nrlms posliçns o 
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chnpéus dcsa.bndos, envoltos cm ncgms cnpns roçn
ga nte~, de conspirndor~. 

Sohrclevnn<lu n tacs cousns, - to. l como n~om, 
:10 Rio, - íuribundns cortn.s nnonymns AO <l ircct.or 
e aos proícssorcs do Lyceu, nmcnçnndo-l hc.s fn1.cr-sc 
~ cnsu. vonr 11clos nrcs, n bombn~ de clynnmit.c. 

Foi mist.ér n int.crvcnçiio dn policia : um pclo-
1..iio de soldndos, com Ofmus cmb!1lndns, postou•sc cm 
frcnlc no cst.ubclccimcnto. Cochíd10.vnm-sc cousns 
po.v:irosus; ho.vi o. ful~orcs sinistros nos olhnrcs. 

Sob ln l nt.mo~phcrn ll'cpiduntu e pávicln, comc
ç:i.rnin-sc, nesse din, os cxnm!!S. li'nziu pinte dn turm n 
n ser cxumiundn umr. jo\'cn pu. t.ricin. , creio que ele S. 
Jo1i o <l'El-Rcy, de rnro prcpn.ro o de ni'l.o menos rato. 
bcttcw. 

A snln rcgorgitnvn de c.~pcctndorc.s: professo res, 
cstudnn~, curiosos, nu ctorido.dcs policina 

O cxomc foi csplcndido. Qunn do se proclnrnou o 
rcsult,pclo do mesmo npprovando·n com distincçilo, 
cstrugiu umn. s1Llva do po.lmn.s ntroudor n1 !inccrn ; in
findt1vcl. . . E {6 milngrcs do fu lgor do tnlento, do 

prestigio dn bclJez.n e <.ln gcucrosidadc do!! mocoo /) 
to<ln nqucll n. mociclndc, nimln hn pouco Eetlcutn de 
" inga n<;n e t umcntc de adio , lc\·nlln, o.gorn, por um 
locan te impulso l rrctirimivcl de confrnt.crnitnçüo e de 
rcconcilinçiio, cobri u ele vnricgnd n ch11va de phnlos 
de f!ôrcs n coUcgn dist incta e os proprios e~nminntlo
rca, que tinham sabido gultm.lonr o mcrito, e n quem , 
pouco untes, htwiam nmc:i.çndo com n morte o.ffroo
tosn pcln <lyno.mitc. 

Que formoso foihctin1 commovcntc t:sc rcvcu , 
nc.'ISc dii\, n tnl rc:;pcito, 110 jornnl que, então, redigia 
cm Ouro Preto, o cmiuelltc d ccnno de 11ossos joninlis
t11s, o vcoernndo pnt:inrchn dn~ lc: Ltrns mincirns, o 
gtnudo e querido Diogo de Vnsconccllos J 
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Dccididnmenlo, quem tem rn?..1io cm mlllcrin 
de b1·iga de c:>tudttntcs, ~ o subt il auctor d'A Cúladc 
e <is Scr,as,qunndo,cm um de seus Billiclcs de Pnris, 
dissl.! QUC nqucllcs, {;Crnlmcntc, têm n i-cvolln muito 
focil, mus muito cmtn. E, desde que os burulhos silo 
((litos unir.:nnicu!.c por cstutlnntcs, .:i ordem renasce 
de repente, quo.ndo, unul urndrugndn, clics se sentem 
csfu.líudos tlc truHo bérro e tlc h'mto cntontr.:io, ·e rc
cofücm-sc 4 t·u~a pnm mu<lnr de roupa. e de cnt.h m;ios
mo''. 

O que hn, porém, de mois doloroso, de mais: gmvc 
e de mnis lnmcntavcl, no conflicto de 18 de novembro \Jl 
timo, é que bo11vc a cnpitis diminuiçllo da pcrda dauutouo
mia dida.ctica. da Uuivcrsitlndc de Minas-Gerncs, ficando a 
mesmo. privado. <la n.ssis tcncin, dns luzes, do CSÍOl'Ço in
tel!igcntc e abnegado de seu pl'imciro Reitor , o qnali com 
rnztio1 dc.í:go~toso e umnrgur11do, se clcmitt.iu do cnrgo 
fJII C W.nto nobilitúra) rctimndo-sc de Bel!o Horizonte . 

T nl conflic lo, ncrcdita1l1os 1 foi um eclipse funesto 
no céu, ordinariamente li mpido, da vidt1 escolar minci
rn. Como todo eclipse, porérn, esse será. de curta du~ 
rnçiio. 

Terminando sua monumental Historia Romana, disse 
Th. i"vlommscn que a aurora só rcappa.rcce depois que o.. 
noite cobriti o mnndo com s nns sombras e depois de ha
vei· tc1·minnclo o seu curso. 

Entre nós, cm boa hor:1, n noite, com sCus sobrcsn.1-
tos, seus pesndclos, seus imprevistos e suus embosco.dns, 
jtí pnssou. 

A aurora. vac l'cpontnr. 
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CONCLUSÃO 

Nu'I: erkelai - (A noi·te vem). 

Entro hoj e cm meu scptungesimo anno de existcn-
cin. 

Muito tenho vividoi pois, ·e muito tenho roffrido, 
porque mui to tenho amado. 

Es te livro é, ainda, um filho deste muito amor. 
Procurei levantar, por um momcnto1 com o sôpro 

el a snudnde, o pó ~m que já se converteram muitas dus 
diversns gerações de que l enho feito ;u1.tlc1 e que, dcsnppu
rctcndo, antes de mim, me deixarnm na situnçlto clolurnsn 
dnqucllc {)crsoungcru do. novclln. cccnnn, para o qual o 
mundo pnrccia um immenso mont:10 de ruinns, orldc sua. 
nlmo. solitnrin, como um cxiln<lo que crrn par entre co
lumnns tombn<ln.s, gemia sem clcsuontinunr . 

D ent ro cm breve, este punhudo de cinzn que const.i
tuc o meu atea.bouço se terá, tnmbcm1 dissipndo1 l:OtnO 
pó impn!pnvel, no t11rbi!lião aos m1111dos. 

Nilo quiz, por6m 1 d~upparccer, sem hat•cr contado, 
:los que me succedcrcm, o que fornrn e o que fizcrnm al
guns homcnc; de meu tempo. E ' b('m certo que o fogo vi
t-nl que, um dia., os animou, sumiu-se sob o ntêrro dos 
turnos ; ma.s1 

11como um fncho bcmfozcjo, que passa in
v;s·i\'clmcntc1 de rniio cm mtio, de uma. pn rn. outrn. época, 
revive e est.1t presente nn chamma actualº. 

Quanto n mim, ttpproximn.r-mc-c i, sercnnmcutc, do 
dcscnnso suprema, que !lhi vem, nbcnçonndo a vida, que 
me deu qunnto me podio. ter dado. 

Niio me illudo, nbs0Iut:1mcntei n respeito do destino 
reservado n este pobre livro, feito, nlió..~, com meu sangue, 
de ncc6r<lo com o preceito <lu N)~t.zschc : "Escreve com 
snnguc, e aprenderás que o SlOgUC! 6 espirita". 
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B em sei que minhn. obrn minguado., com meu nome, 
como tudo mo.is1 deso.ppureccrá no csqlwcimcnto univer
sal. Entrcto.nto1 o.proprinndo-mc das palo.vrns de Pierre 
Loti, no prefacio de ~eu livro Prime jeunesse, direi nos 
que me lêrcm : 

11J c pric cem: qui jcttc ront lcs yeux sur cc livre, de 
Pcxcuser, commc la tenta.tive dcsespcréc d'un de lcurs 
frêre~ qui va sombrer demain dnns l'~bime ct voudrn.i.t., 
nu moins pour un temps, snuver ses plus chcrs souvenirs". 

Bello Horiwnte, 23 de mo.rço de 1931. 

AURELto P I RES 
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O ul timo perfil de M estres 
de Outrora 

CAETA:':0 DE AZEREDO COUTINHO 

Aurel..io Pires 
(Esp. pam For.nA DE :M1xAs) 

ln ore suo, post. morlcm, sicut in oro Plntonis, 
mcliricnbunl npcs. (Em sun hoccn, depois de morto , 
co mo nn. boccn de 1i1ntiío, ns nbcllms fnbricariio o seu 
mel). - Lcoprildo Pcrcini. 

A anciã cidade mi ncim de Sabarú. foi, cm tempo,,; idos, 
séclc ele intenso moYimcnto intcllcctunl. !vlincrvn tcYc 
ulli mais de um templo, cm cujas n.rns nrdin constnntc 
incenso vot.ivo á. deusn da &bcdorin. Antes que os tri~ 
lhos do. cstr:itl.u. de ferro a puzC?sscm cm cont.'\cto dirccto 
com o resto do m.undo (cxll'n.nho po.t·rtdoxo !), floresceram, 
no burgo de Borba Gnto e da estupct1da. cpopfa de pedra 
do "Alcijo.dinho''i notn.vcis collcgios de ensino sccundnrio 1 

conhecidos e cclcbrizu<los pelos nomes de seus fun<lndo~ 
rcs: "Collcgio Doutor Symphronio1 Collcgio Dona Vc
ronicn (pnra. meninns) , Collegio Sc.ptimo de Pauln. Rochn, 
Collcgio Cnctnno .. 

E' do fund o.dor deste ultimo que venho fnlar ncstn 
pngin:1 incolor, de evocnçüo de umn figurn 1 cuja bc11c
mcnmcia. dc\'e ser lcmhrncln.1 e cujo nome tüio pode 
ficar scpultuclo 1 pn.rn sempre, no olvido onde dcsnp\Jnrc
ccm os homens e a.s obr:lS <los lrnmcns. 
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Quem vissc 1 dcsliz:.1.ndo 1 como umo. sornbra.1 pelas 
runs ln.dcirn.ntas de Snbnró., o. figum de Mestre Caetano, 
sempre trnjndo de preto, com seu nmplo cbnpéu de :ibn.s 
lnrgns, seus modos canhes tros, sua modcsli a. C!ll colbidn. e 
n.riscn i <zucm visse o.quclle homem de bnrba. intensa cmol
<lurn.ndo um rosto onde brilhava um olhnr cheio de do
çura., e onde se nbrin. umn. boccn. sempre cheia de sorri
sos ; quem ::tssim o visse, mul cuid6rn que nn.qucll o. fi
gura que se csguciravn. como uma sombm, se occultn..vn. 
um profundo conhecedor do vcrn n.culo, arguto inlcrpre
tc de Cnmões e um npnixona.clo cultor da lingua. de Ci
r.cro, cuja. complicadn synt.'1.xc n.rrcvcz.ada lhe era. mais 
que fomiliar . 

Ellc ccr lo, ndo cm, de modo ntgum, da ca.tbcgorio. 
do.qucllcs mestres que Cnrlylc debuxou com côrcs til.o 
vivns quü.o rc:1.cs , e que, b u. poucos din.s nindn, 11Proper
cio" (evidcntcmenle1 um pscudonymo) cilou no JonNAL 
DO BnAStL, isto (:, 11 uma mnchina de mover verbos'\ 
sem o. ebn.mrnn. de eombustiio dn. rtlmn1 sem essas energias 
mystc1fosas dn. vidn. quo conunuuicam o cspil'l to com o 
cspiri lo e o.ccendcm o pcnsnmcnto ao fogo do pensnmcnto. 

Nilo ! Seus discipulos sobreviventes que nhi cstii.01 

cm numero incontavcl, poderão n.ttcst.nr como, até cm 
seus ultimas dias, ellc soube 11n.cccndcr o pcmmrncnto 
o.o fogo do pensn.mcnto11

• 

Quando, ha n.nnos, ínlleceu Souzn Mo.rtins, esse cx
trn.ordinario docente ela. 11 Eseoln Medica. de Lisbon1't 
um outro medico e professor de grn.n <lc nomcn.dn.1 eon10 
ellc1 .Tulio de Mntt.os, dissert.1ndo sobre o mesmo, esUlr 
bcleceu, com rouitn. juslcia, a. distincçüo entre o "pro
fessor" e o 11mcstrc' 1 propriamente dito, - clis tincçfio que, 
mnis de um:i vcz1 cu tcmho repetido, tilo verdndcir:i e ex
pressiva a julguei sempre. E ' n seguin te : 

- Saber muito, - disse clle, - conhecer mL sun hi!;
torin e nns suas ult imo.s ncquisiçõcs a scicncin ensina.da j 
ter wn profundo sentimento das clifficuldndes que clln. 
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reserva nos que comcçnm ; utilizar com eguol facilidade 
os recursos d:i nnalysc e da. synthcsc, - tnes são ílS pre
ciosas e rnras qualidades, in<lispcnsa.veis ao proíessor. 
Mns, no m.cstrc, outras têm de intcgmr-se ai11da, excep
cionncs, cssns, e absolutamente inncccssivcis a.o esforço 
da vontnde: tncs são a originnlidndc cspcculntivn., que 
suggcstionn os cspi ritos e brusco.mente illumina horizon
tes novos da. sciencin i a. critica iniciadora.., que resulta 
de uma systcmatiznção pessoal de doutrino.s ; a clo
quencin que é a cspontanea idcntífi cnção da pn.lavra 
com a idéa. ; cmíim, abmçando e dominnndo tudo, um 
profundo e vnsto amor dn mocidade. Porque, si as re
ln.çõcs en t re o "professor" e o 11::i,lumno" se interrompem 
e se suspendem, trnnspostns ns au las, ns do "mestrelt 
com o udiscipulo" são incessnntcs e suppõem uma aííi
nidndc intcllectual que n. naturc?.n. humnnn dif!icilmcntc 
compor ta sem uma. brgn bnsc ofcctivn. 

Pois bem; Mestre Caetano possuia. 11esse profundo 
e vnsto nmor d::i.. mocidndc, cssn Jargn. base nífcctive.", 
os quucs o tornavnm por sua vez tão querido de seus 
o.ntigos discipulos, que estes, num tocnnte gesto de amor 
e de piedade filinl, fizeram. erigir-lhe um tumulo, - tão 
modesto como fol modesta sua vicln1 - no Cemiterio do 
Bomfim, cm Bcllo H orizonte, onde, r.. esta hora, cBc dor
me o doce somno que o Ecclcsinst es garnntiu nos que bem 
trnbnlhnvnm: "Dulcis cst somnns opcrnnti". 

Na lnpicle desse tumulo (si ainda i:;c usassem epito
phios cm ln.ti ro), poder-se-iam grn.vnr nquclles versos 
tão formosos e Ulo expre.<:s.ivos, donde se cvola um tão 
doce perfume vit·gilinno e png~o, e que foram encontra.
dos - d izem - nn. lousa de um turoulo ignorado de 
ignorada uldciu.. italiana : 

Quisquis cs, opi liove bonus, bonn vcl cnprimulga, 
Sistc pecus1 cincri muncra forque sncro ; 
Da vio lns tumnlo, spnrgnt dulcissimn vinn. 
Ca.utl.mrns, ct tcpido IP~ctc ruudescat bumus". 
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(Quem quer que sejas, -bom pastor de ovelhas, ou 
bon. cabrciu, - de lem o leu rebanho e treze oífcrenda 
a esta cinza sngrada, cobre este tumulo de violetas e teu 
can taro dcrrnme sobre o mesmo os mo.is doces vinhos, e 
humedeça a Lcrrn. com o leite morno). 

Cn.r tn. que me foi enviada, hn trcs dios, de Bcllo 
Horizon te, mo informou que o Institu to H.istorico de Ouro 
Preto vnc promov~r n collocnçfio de um,1. placa comme
morn.tiva nn. CllSn. ele S:ibnrá onde Mestre Caetano ini
ciou a vida de magistcrio , que cll c soube dignificttr clu
mnlc sessenta e trcs nnnos de lo.bar honesto, fecundo e 
bcncmcrito. Resolução consoladora I Homenagem J]lCrc
cida ! Consa.grn.çtto opportunn. !. 

Rio, 6 de abril de 1936. 

! Dn. "Fnlb1~ de MinllS," de 12 de Abril de Hl3G). 

O ENTERRO DE MESTRE AURELIO 

Rio , 25, Fc.vcrci r<l 1 1937. 

A tarde cnriocn. cst.n.vn. macin 1 leve, e a ton:üidn<lc 
côr <le rosa <lo nr cmprcs t1wu. qunlqucr coisa de virginal 
nos turu ulos fl oridos. 

Sentin-se n urgente neccssidnde de um Casimiro, 
que viesse compnrar ns cnmpas n. berços de nnjos loiros, 
ou o. tha.Jn.mos cm que rcpousnsscm ns pnllidas Ophclio.s 
su spirosns. 

Todos nós cstnvnmos cnsimirinnos, mas sem :i fe
bre vcspernl, e era nbso lutnmcmtc inncgn.vel, indisíar
çu.vcl mesmo, o nosso bem cst.n.r. 
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Tnmbcm poro. que disfa.rçal-o? Era justo, era hu
mano que nos scntissemos assim t.ão bem, no enterro de 
Wlestrc Aurelio. 

E ramos um grupo reduz.ido de nmigos, que nos jun
tnvamos nnquclln. ultima. fcstn cm torno do melhor ho
mem de :rvlinns Gemes. 

O respeito pela grave cercmonia, o pe1,ar pela grande 
perdn não se nbnst-nrdo.vnm com o bu!icio e a espcctacu
losldade dos luxuosos prcstitos funerarios, nem com a 
exbibição ncvropathu. dos t ragicos desesperos daqucllcs 
que não sabem comprehender o recalo e a diguidndc da 
morte. Nosso respeito e nosso peznr se fun diam cm ter
nura. 

Ternura pcl:\s barbas, pelos olhos can<lidos de Mes
tre Autelio, pcln sua vida purn de erudito de província, 
pelo seu cor11ç110 cheio <ln poesia dos mundos. 

Ternura pelo fu nceion:nfo publico que pa...~eava en
tre ns rosas, de brnço rlndo com n. saudade, a sua ultima 
compn.nbehn. 

Ternura pelo moço dns sercnat!lS de Di11mantina c 
de Ouro Preto, cuja voz, cmmudecido.J iria ecoar ngorn 
do outro lado, no po.iz cujos ruidos nüo ouvimos, acom
panhnndo o côro d!lS outras vozes, cnladns hn. tnnto tem
po. 

T crnurn pelo professor ela scicncin dn vidn. 
Os poucos n.migos mnrcho.m p1Lc;so o. passo, acompa

nhando 'Mestrc Aurclio na s un mudança po.rn. a ul tima 
casa. 

Era conio um passeio um pouco triste, um caminhar 
pnusndo sob as folhagens amenos, entremeado de con
versos simplcs1 francas e trnnquillns. 

A tarde era umn. tnrde de igrcjn de lviinus. D eci
didamente os nossos vellios templos tinham cedido um 
pouco de suas côrcs em homenagem a Tv(c.:;tre Aurclio. 
O c<:n enfeitado de pequeninos nm•cns esta.vi\ azul e bran
co, como o manto de Nossa Senhora de Sabará. A Vir-



314 AUR ELIO PIRES 

gem Santa tin ha espalhado o seu mnnt.o sobre ns nossas 
cabeças. Mas havia franjn.s vermelho-ouro, tiradas in
discutivelmente ás paredes dn. matriz de Nossa Senhora. 
do Pilar de Ouro Prelo. 

Mestre· Aurelio passa ent re as arvores o os pn...~n.ros 
chilreiam á marcha eomptL.c:ss.àn. dos poucos amigos que 
o bomenngcndoi nntcs de morrer, tinbn. mn.ndndo con
vidar paru. nquelln festa intima.. 

A aragem . que agora sopra, coníideneinndo segre
dos que só os mortos entendem, eleve vir de Bello Hori
zonte, das runs silenciosos do Bairro do!; Funccionnrios, 
com nquel\as varnndns onde os aposenta.dos toca..ro flau
ta de chnpéu na cabeça, 6.s 6 da tarde, depois do js.ntn r. 

1'.-les não, a brisa vem de mnis longe talvez. Vem 
da Dinmantinn. natal, dns suas areias brancas, dos bei
rnes dos seus telhados, e embalou levemente os pesados 
sinos adormecidos. 

Mestre Aurclio segue devngnr o seu passeio, corno 
convem o.os velhos poetas h1tinistas. Approximamo-nos 
do fi m. Aqui estiL a entrada dn. casa nova, morada sim
ples e acolhedora. como as out.rns que teve. 

Agora nos despedimos do amigo cansado que se vne 
recolher. Nüo perturbemos o seu socego. Si a vida de 
Mestre Aurelio nos reconcilia com a vida, o espectn.culo 
de sua morte nos fo.z amavel a ideia clu. morte. 

A.F1-·0NSO AnINOS DE 1-•!EI.it.0 FnANco 

(
11 Dolctlm de Aricl" de Novembro ·· 1037). 



Elogio do professor A urelio Pires 

Na aula inaugural & pharm<rcoltloia da I•'acul
dOJ:lc 1lt Medicúui da Unfrcrsidndc de Minas, que rege 
'inlerfoanienle, o professor Mcllo TC'i:rcira 1t11.dtu. expres
efra e carí11ho.!a homeno!7cm 4 memoria do professor 
Aurclio Pires, cujo mork ainda prantcamo.1, e que liio 
nobremente soube C11rigt1cur o palrimonio de cuUma 
do otnle mineim e ser11ir t'\ causa do ensino superior 
cm 11oua terra. 

lfrvermciando a Jigura e a OC\ÜO do saudoso ,nl
nciro, o prof~ llar Mellu Tcfa.eira Jc::.-lhc o acquintc elo
gio, j us/o e sia11ific.atit'o a quem muilo collaboro u para 
o dcst1wo!L'imcnto da ciuili:açüo mineira: 

"Rccncetnndo n . cl\rreirn elo mn.gis~i?rio cm meu 
Estado nntnl1 donde ns contiugcncins dn. vida me bn.vin.ro 
nfostndo por espaço de dois n.nnos e meio, julgo-me de
veras venturoso e me ufano por fnzcl-o cm um instituto 
de ensino superior que, apes!lt de novissim.01 já. pode co11-
sidcrnr-se um pndrüo de glocin dn. inicintivn mineira, 
attC3tndo eloquente dn. uniüo e dn t cnncidtidc da clnssc 
medica de Bcllo Horizonte, e motivo de applousos e de 
bençãos á. nctunl ndmiuistmçlio publica desta terra, que 
o amparou em seus primeiros passos e vne auxiliando-o 
com a sua cnrinbosn solicitude. 

Comprchcnderci.'! íacilmente n erooçií.o com que me 
npproxhuo dcstn cn.thcdrn, si souberdes que, no ide:i.l dn 
íundnçã.o de umn. Fnculdndc de :Mcdicinn cm !vlinn.s, cu 
consagrei grnndc parte das aspirações de mi.ului. mocidu-
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de, começando t.n.l ideal a sorrir-me hn. mnis de vinte nn
noS, quando cu era. nírida. cstudn.ntc na velha e concei
tuada. Escola de Phunnncil~ de Ouro Preto, 

Vendo, agora, esse meu nn bclo de moço corporificado 
nqui, nu. nova Cnpitnl de nosso Estndo1 destina.do. [I. ser 
um dos m:Us pujantes centros intcllcc tuaes de nossa 
pn.tria ; e, - o que é mnis - tendo tido n. nllissima honra 
de vir a ser um dos colluborndores desta grande oLrn, 
- é com a ui.ma cheia. de suaves recordações do passado, 
com o coraljiio nlc1~tndo por gratas cspcrnnçns no futuro, 
e com a. mente compcnctrndn. das gra\' cs rcsponsnbili
dudcs que assumo no vrcscntc, qll c venho hoje recome
çar comvosco meus novos estudos sobre Phnrrnncolog;in". 

Foi assim, com essn.s pnlnvrns eloquentes e prophc
ticns, que, a 30 de a\Jril de 1913, - já. se vão 24 nm1os

1 

Aurelio Pires iniciou, ncst.n Fo.culdndc, n. sun aula ina.u
guru.l do curso de Pbn.rmacologia de que foi o primeiro 
e insubstituivcl cntbcdra.tico. 

Essa voz que por tantos n. nnos n cito, nqui , neste rc
cinto1 convincent e e Ea.bia, fnlou n. numerosas gernçõcs 
de C.'itu,bntcs, 1m huninostt tarefo. de ensinar, essa voz 
mo.gnificn. de mes tre e de artista ~caba. de emmudcccr, 
dcfini tivumcntc. 

Não mais rcsoari uqui, p~rn o nutrimento de nossa. 
intelligcucio. e p:irn o cncn.nto dos nossos ouvidos .. 

Mn<ln. e cxtincta cst6., pnra scmprc1 C!::S(I~ voz·.. lvlns 
ns suas rcsonnncius aqui pcrchm1.riio sempre, como sem
pre a rcco rdnçiio dcllc hn de pcrd utn.r, pnlpitantc, lu
minosa e vivo., cm nossos corações e nesta Cn.sn., seu 
grn.ndc sonho, de que foi o mais antigo e estrcnuo idcali
zndor e de que crn. um dos mniorc.'5 omam.cnto!i. 

;)rlns n. vicia continua ... tem de con tinuur . Alg:ucm 
ckwc succcdcr no. fila no que tom.bou. Cabe-me n cllffi
cil e pcsudu tarefa. 

Ao reccbel-n, cm caracter provisorio, pol' imperativo 
cln C.Ongrcgo.çiio, so pcsci bem o cncurgo de substi tu ir 
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intcrinnmeu te uo ve lho mestre que a doença e n edndc já 
tinham nfo.s tado da cntbcdrn . Ellc crn, porém, ainda 
entre os vivos. A mi55iio ele substih1 il-o poderia nt.emo
l'iznr-mc o espirita, pelo receio do. rcsponsabiliclndc i mas 
niio me amD.rgura.va o cornção. 

Entrctnnto, qui" o clestll101 imprevisto e vnrio, que 
Aurclio l':rcs tombo.ssc, inopinada.mente, antes do ini
cio deste curso. 

E, assim, é com os olhos mo.rendas de lo.grimas que 
vimos pnra. esta nuln inaugural do presente nnno lcctivo, 
sob o. dolorosbisima impr(.>Ssão do d~snppnrccimcnto do 
grande 1'1estre e nmigo, cuja morte trnja de luto e de tris
te1,a o nos,<;o primeiro contacto nu. caclcirn ele Phnrronco
logia, q ue cHc pol' ~nt.os anuos illu minou. 

Reviver-lhe aqui, hoje, n. mcm10ria e n figura incon
f undivel e magnifica numa. resllrrcição vivi fico.do. pelo 
culto da nossa immcnsn sau<lnde e pelo prei to de justo 
e sincero louvor ás suns peregrinas virtudes de homem e 
de mestre - ser!\ sem duvicln1 meus caros '. <liscipulos, n 
melhor e o. mais devida maneira, embora seja. o. mo.is 
co111movcntc1 de inicia.r o nosso curso de Phnrmncologin. 

E' pmx:e, JUlS o.ulns inaugurncs, começar u profcs~or 
por dar umn synt.hcse da disciplina. que lhe cumpre lec
cionnr1 snlientnnclo, cm trnçõs lnrgos, o. importancin. e 
o. bel\ew .. do. mntcrin. que ensina. 

Pn.rn. dcstnca r e engrandecer n.. bcll c~a. e a im.porto.n
cin do estudo ela l'hnrmncologin. não encontrnriu- eu 1 nes
te instnnte, cuminho ma.is suggcstivo do que fn la.r-vos 
sobre um dos seus mais brillrnntcs ct1lt,0rcs cm 110::;so meio 
e um dos seus muis nuctoriza<los mc.strcs. 

E que U.1emn mais suggcstivo e sunvissimo do que 
este, de relracnr o perfil de Aurclío Pires1 cujn vidn de
fluiu por entre os homens e ns coosas em Julgurn.çõcs de 
intclligc11cia e scintillnçõcs de !Jondndc ·r 

N nsc ído em Serro, berço privilegiado que tem <l11do 
11. Miuns tnutns lntelligencins i\lus lrcs, níio podcrin Au~ 
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relia Pires desmentir o.s trndiçõcs nntncs nem ápouco.r 
n. estirpe de que d~cendia e :i qual cllc e mnis outros ir
míios, pelos dotes do talento e da culturn

1 
irio.m o.ccrcsccr 

novos brilhos e novos brnzõ~. 
No velho e trn.dicional Scminnrio dn Din.mnntino. 

lendo.rin.1 c.omeçou n. a.ccurnul:u o seu cabcdnl de cul turn, 
em severos principias de CStudo, que iri a concluir posterior
mente no Lyceu Mineiro de Ouro Preto, onde comple
tou o curso de humanidades. 

A'quelle tempo, com umn. intclligcncia ele escol, avida 
de snbcr, sob os se,•eros mcthodos de estudos de um sc
minn.rio de nllstcrn fnma, bem se pode rwnlinr que csLruc
turn. humo.nista trnrin. Aurclio Pires po.ru. n vida publi
ca. e pnrn. ns conquisto.s dn intelligcncia.. 

Foi esse solido substracto de humnnidndes e de ins
trucçilo clnssica fertil izando uma mentnlidndc privile
gindn1 foi esse lnstro de cu ltura, adc11sndo.1 di latado., 
nprimorndn. pelo estudo diuturno e inín tigndo que defi
niu n personal idade de Aurelio Pirc.'i, como um vnlor 
mento.l 1111 collcctlv ido.dc, e que o destinaria o.o triumpbo 
na vida publicn qunlquer que fôsse o sector que e.aco
lhesse. 

Por pendor na.turnl, elegeu n. Medicino... 
Aos 17 a.unas mntriculo.vn-sc nn. Fnculdndc do R io 

de J aneiro. 
Ahi, cm pleno segundo nnno, ndocceu grn.vcmcntc. 

Teve de inte rromper os estudos e retornou n' l\linns. A 
molestio. cruelmente vinho. dcst.ruir-lbc o grande ideal 
de su:i vocaçüo. Niio podendo viver nn Co.pito.l dn Re
publica, onde existi!\ umu. dns duas unicns fnculdndl!'s 
mcdicns do pniz, teve de suffoco.r defi nitivo.mente o. suo. 
aspiro.çlto proíissionul. Estará o.hi, certamente, o. ro.züo 
m::i.ior que fez de Aurelio Pires o pioneiro mnis incnnça
vcl e devotado do. fundo.çllo cm MinUB de um(\. esco\u. de 
Medicin fl,., desde os tempos de Ouro Preto, e que o tor
nou, no Indo de outl'oS motivos rclcvant issimos, o mais 
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e.xtrcrnndo defensor e propnganclistn da instnllaçüo des
ta FMuldnclc, que lhe deve tnnto de sua cxist.encia. 

De novo em Ouro Preto e refeito de snude começou 
a. cn.rrcirn. que sempre scrin. n sua vocnçüo íundn.mcnto.l 
- n de professor. 

Abriu cursos de portugucz, inglcz e lntim. Por con
curso brilhante conquista uin lagar de nmn.nucnsc na nn
tig:i Thcsouro.ria. de li'nicndn. Funclnclo o Collcgio 1·1i
nciro de Ouro Preto foi convidado n reger n. cadeira. de 
Portugncz. Intcgrn.vu-se1 a.ssim, no seu npostoln<lo de 
professor. 

Intelligcnci.'.l. n.bertn. n. todos os problcnms, os de or
dem politicn. e social nfio lllc podcrinm ser indHícrcntcs. 
A esse tempo o idcn.l ropublicano no Bmsil tomava vul
to e empolgava a mocidnde. ~ n. tc rrn que primeiro so
nllurn. a liberclndc pnlrin.1 a idén dn republica a\ustrnvn
se victoriosn.. 

A scnsibilidndc mcntri.\ ele Aurclio Pires niio poclin 
clcixnr <le syntl..10niznr-sc com essn esplcndidn. nspiraçíio 
politica. 

E no bdo de Joüo Pinheiro, de Antonio Olyntlto, seu 
illustre irmfio, Aurclio, cm pról <lo idenl republica.no tcr
çn us suns primeiras nrn}ns no O MOVIMENTO, orgi'lo de 
propagn.n<ln. republicano., cstrcundo, assim, no jornnlis
mo, que seria clnhi por <lcnntc um. dos melhores scenitrios 
onde o. sun. cnlturn e o po lymorphismo ele seu tnlcuto 
irium rebrilhar cm gnlns in.imitnvcis. 

Proelnm1id.a. o. Rcpubücn, Aurclio Pires, pelos ser
viços t\. causo., pcbs runizadcs que desfructn.va, pelas n.l
ta.s qualidndcs de espirita e de carnctcr, teria garantido 
ao sol que despontava. o lognr que llic era devido. Mas 
o seu tempernmcnto n:1o se coo.dunuvn. com o clima per
fülo <la poüLicn pnrtidnria. 

A sun sensibilidnde nüo se adnptnrin nos seus mn-
ncjos. Refugiou-se no nmbicute plnci<lo e cou::;olu ... 
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dor do estudo e dos livros, nn cultura. conUnunda e fe
cunda dn mocidade que o cercava, avida do seu ensi.ao. 

Continur.l·b n slU\. destinação vocaeiounl : ser pro
fcssor1 ser o que foi durnutc todn n. sua brilbnntc cxistcn
cin. - mesLrc. Mcst"l.'e dos moços. '.Mestl'e pelo talento, 
pcln. cullt:.rn, p~lo cnrnct.m\ e pelo cornçlio. Como So
phoclcs, ncbn vn n. sabedoria prcfcrivcl á. fortuna. 

}..,oi então nomeado lente cntbcdrntico de porluguc1, 
do Externato do Gymnnsio l\linciro, por nct.o do governo 
Bia.s Fortes. 

J {, cuUo casa.elo, rnntriculn-sc na lThicoln. de Plmr
maclll. de ÜLtro P reto, onde após curso brilbn.nti.ssimo 
t irou o diploir:.a clc Bncbarcl cm Sr.:icncius Cbimicus e: 
Plm.nnnceutico.s, defendendo íhcsc de gmndc mcrito so
bre o leite e o seu papel nn nlimentução. 

Foi Aurel.io Pires um dos mais cff ieientes collabo
rndores da grande reforma de instrucçfi.o publica cm l\-Ii
n::i.s, idca<la e rcn.lizad:i por J oüo Pinheiro quc1 fuudo.ndo 
a &coln. Normal !viocleio <lc Dcllo Horizonte, o nomeou 
pnrn. seu pric1eiro Dircctor e lente de Geogrnpnin e His
toria. Universal 

J\•fois tarde eru nomeado por ,vencesltlu Braz 
reitor do Gymnnsio i\'1inciro, no qnai imprimlll dircclri• 
zcs que notnbilizn..ram sua administrnçiio. 

Em 19091 Nilo Peçnnirn. vem buscar n. :Minns Aurc
lio Pires, nornen.nclo-ó pn.rn. alto cargo no Ministerio da 
Villçii.01 posto crn <1.uc se n.poscntou, pnl'n cntiio Volver ele 
novo n BcUo Horizonte, onde se acl1avn.1 qunndo ·o então 
presidente Antonio Cn.rlos o cscoll.ic pnrn. dircctor elo Ar
chivo PL1bl.ico l\'linciro. 

Fundada a Fncul<lacle de i\fodicina, Aurclio Pires 
que se nch[t.va. cntno na Cupitnl da Rcpublicn.1 foi convi
dndo p:-..rn çnthcdrntico de Pbn.rmacologin, cuio curso 
iniciou cm. 1913 e que regeu ininterruptamente nté l!J33. 

Depois de 20 rmnos succcssivos de mngislcrio bri.
lba.ntisshno nesta- enclcim, onde a. sun. fibrurn de mcst1·c 
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culminou sempre no. ndmirnçíi.01 n::i. C3timn., no respeito 
dos seus innumcros <l iscipulos e nn. o.mizndc e alt.n dcfo
r~ncio. de) seus colleg:ns de Coug1·cgnçiio, Aurclio Pires, 
nssobcrbndo de rurnos ele ensino e jii dcpnupcrnclo pela 
molcsl in, v iu-se forç11do o. nbo.ndonnr n catbcdnl que tan
to estremecia pelo repouso confortador depois de t.'lntas 
e ,no bem trovndns pclcjns. 

Mns o. morte, n. sinistm rondante, não lhe qui:r. pcr
inittir longo repou so provisorio. E m pouco1 po.ro. nosso 
mnl e mo.ior tristczn, nrrchn.tou-o, ho. dias, pnrn. o repouso 
dcfini ti.vo .. 

Ahi, nestes l:t.uccs rnpidos, n. vidn do homem, at.ro.
vcz tl ns cscn.1as fortuit.11s que o destino trnçn, pnrn todos 
nós, entre o berço que cri~ e o tumulo q1:e devoro... 

E m Aurclio Pi res n vida não fo i esse zig-znguco.r uo 
léo da sorte e á mercê do.s circumstnncins, como n dos 
fracos e dos indefi nidos. Foi umn. o.sccmçfío mcditndn. e 
sempre luminos:11 scgurn. e firme, porque n.broqucla.<ln 
cm dotes 11alurncs de íinn. e excepcional cstructuro., apri
morndos e cultiv.,dos 1>or o.iu ro.do esforço no reclilineo 
sentido de um cn.rnr.tcr. 

Intclligcnci:1. e bondndc foram os polos do seu perfi l 
humo.no. 

Tncs carnctcristicos definiam cm traços fortes n. sua 
individu:il idndc. E foram esses :1.ttrHmtos que dclle fi
zeram, cm toclns as situações <ln vida, e cm todos ns mn
niícstnçôcs do cu a. íigurn apostobr do mestre. 

Foi esse o v inco mnrco.ntc, defini dor d n sun. pcrso
nnli<lndc. 

Ser o prof~,;or, ser o mes tre, cro. tilo cnrnctcristico 
nclle, que, em Minas, a linguogcm da o.miznrlc, dn tcr
nurn e dn. n.dmirnçilo, qunndo n. cllc se rcforin synlhc
tiznví\--o na cx prc....~fio suggcstiva : !\•l cstrc Aurclio. 

Mestre Aurclio... mestre de saber e de cul tura.; 
mC!itrc de bondade e de cnrnctcr; mestre de mnneirns e 
clcganciu. mental : mest re de symp::i.thiu e ele sunvidndc. 
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E o physico e os naturns ndemnnes cuso.vam-se, á 
mnrn.vilhn, com o seu suo.ve coutomo mornl. 

Era de vel-o, a figura sereno. e sem nsperez::i.s1 sempre 
aprumado. no nndnr firme, de passos silenciosos, como n 
querer passar desprescn tido e qua.si humi lde. A cabeça 
ercctn1 nilo de quem desafio., mas no gesto de quem fitn
o. o.lturn., sob a prata brilhante dos bnstos co.bellos bxo.n
cos. O rosto alongo.do no. pera nevoso. e no desenho le
vemente u.quilineo do nnriz lembra.vn um pcrm florentino, 
donde rcsumbru vn um nr de pluciclcz e de suavidade en
cnntndorns. Na doçura. da face, os olhos pequenos rc
bri lhuvma e movb.m-sc irreq_uietos1 como o. mostro.r que 
sob aquella. mnscn.rn sempre serena e tronquilln, a.intla 
ardia. cm fortes la.mpejos o fogo dn. intelligencin. 

A completnr cssn bo.rmonin. physicn1 o apuro limpo 
do vcstun.rio. Com esse exterior attrnbcnt.c e cordinl -
n.s ronneiras ncolhecloro.s e fidn.lgM ; os gc.:5tos suaves e 
natura.~. 

A ín.ln. mnnsa e pcrsunsivn, snhia-lhc ílucnte, numa 
delicadeza. csponto.nen de e:cprcssíio. Não tinho. arestas 
ne,n depressões. Affo.vel sempre; scmprn tolcrn.nte e 
pnclentc. Quer no trnto dos discipulos como no commer
cio dos borocus. Nunca se lhe via um gesto de irnpncien
ciu., uma attitude dcshn.rmonictl, um impcto de raiva ou 
uma expressão contundente~ A sua pn.lcstru 1 colorida. e 
sc<luctoro., tmhin, naturnlmentc, dcspretcnciosnmcn tc, o 
rico filfLO de sua .prorunàn eulturn. e crn um encnntndor 
dcsfiu.r de lcmbrnnçu.s, de conhecimentos solidas sobre 
ns cousas e os honiens, proprios só de quem tinha muito 
visto, muito lido e muito mcdit.n.d.o. 

Sondo nssím, Aui-clio Pires cm e foi um ncorrcn
ta<lor de nmizndes e de aym pu .. t hí:"1.s. Tendo uma. pcrso
nalidnde definida e dcslncnda por rucritos invulgares, 
possuia., porém1 o rnrissimo -condão de uüo desportnr nni
mosidndcs nem crco.r o.ntipo.tl.Iins. 
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HMcstrc de suavidade", foi por nlguem1 ninda ba 
pouco, cognominado. 

E pitbcto, realmente, adequado no seu perfil de homem. 
&se harmoniosissimo contorno moral 6 nin.da a li

nha dominante que co.ractcrizn o perfil int cllectunl dt! 
Aurclio Pires, quer nns expressões de consciencin de sua 
pcrsonalida.de, quer nns suas variadissirons producções 
mentncs. 

Por dom nnturn\ que o esforço de estudo e de cul
tura. tinha dcsenvolvido1 possuia Aurclio Pires uma in
tclligenciu. incommum, multifacetada., coulo os crystacs 
raros, onde a luz do talento se decompõe cm mil varie
go.<lns sei n til as. 

Por qualquer face que se analysc o polygono mental 
de Aurclio P ires, dcslumbmm sempre os fulgurações do 
seu espirita. 

~fosLrc humanista, <lotado de mnn fina scnsibi\idn.
de natural, elle deveria ser, como o fo i rcn lmcntc, um clc
gnute e suavissinw manejador d!l. li nguugcm de que pos
suin. todos os segredos e qllC florcten.va. como ac:t.bndo 
nrtista. 

Eru. um completo artifice da pn.lavra : <ln pnln.vra 
escript.n e da palavm fo lnda. 

Escriptor, jornnlistp.1 orador, clle o foi dos de ron.is 
íino quilntc. 

Se o cstylo é o homem - nuncn, ningucm, mn.is do 
que Aurclio Pires, no qu e escreveu e no que fnlou, com
provou esse as.serto. 

O seu estylo attico, sem nre8tos, nem clissonanciu.s 
enervantes, fluin com. n doçura de uma lyroplm sob som
bras n.meuas, exteriorizando sempre nn. suavidade enlc
vadorn <ln pbrasc musicnl, a burmonfo. perenne do seu 
mundo interior . A cada pn.sso, o artista do cstylo deixa
va, com graça e com a proposito 1 rcvclnr-sc. o ena.morado 
da cultura greco-latina,. o qnc imprimin nos seus escrip-, 
tos uma. nota sempre impressivo.. 
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Ao iníluxó ccrtnmcntc do seu tcmpcmmcnto enter
necido du. bcll c1.:l e dn bondndc1 não resistiu no desejo de 
traduzir do inglcz aqucllc sunvissimo e delicioso poema 
de Longfcllow - Evangi?linu. - todo entretecido mun 
cstylo rcçumantc de harmonias. 

E ' tmlnlbo que, cvidencinn<lo conhecimentos so li
das da lingua. inglc1.n, rcvcl t1 de pnr n bellcz;i astylisticu 
do sem nutor. 

Jornnlisto., desde n sua cstré.n. no O 1\'1ov1MENT01 

cll c nunca o dci:rnu de scri na nobre ncccpçüo do termo. 
Emquo.n to viveu , jl\mo.is deixou de frequentar as colu
mno.s dos pcriodieos, tanto os de Minas, como os da Ca
pitn l do paiz, numa collo.boraçilo disputadissima. 

Alguns de seus trabnlbos cscriptos pnra os jorno.cs, 
mais tarde os cnícixou cm livro. 

A mniorin, por~m, jar. dispersa no.s pagin ns cphcmeras 
dos clinrios, ti espera que mão piedosa, que níio faltará., 
os reuna cm volume. São todos ellcs nssumptos trntndos 
com cuida.do de lingungem e clcga.ncia de maneiras, que 
fazem dessns p:i.ginns um enlevo para o espirita, porque 
íocalizrun sempre factos e homens cm circumstn.ncins di
gnns de registro. pelos ensinamentos que encerram e 
pela clevnçllo com que os themns são desenvolvidos. 

Obra ele imprensa. iguu.lmentc são os seus "j\,fcstrcs 
ele Outr'orn", que mnis tn.rde colligiu num elos volumes 
do 11lu chivo Publico 1v!inciro", obrn esta. o. que deu vidn 
íulgurant.c e que deveria ser continua<ln. 

"~lcstrcs ele Ou tr'orn." são uma gn.leria de perfis ele 
velhos mestres e snbcclorcs mineiros, que Aurclio Pires, 
cm louçania.s ele Jingun.gcm, rctro.çn.. cm lnrgn.s e scintil
lantcs pn.lhetndns, em que revelo. admi rnveis quulidn.clcs 
ele biographo. 

Do seu cstylo e primor de linguagem nesse gcncro 
dou-vos nqui pequena mostra ncstn. citaçllo que vos leio 
reíercntc no professor Eduardo Machado ele Cnstro : 
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riErn. nlto, cspn<lnudo, morl'no de o\1 1os grnndcs e 
vivos1 tcstn nmplf!., boccn francnmentc rnsg:ulfl, onde nl
vcjavn:n duas filci rns ele <lentes de um esmalte impcc
cn.vc\1 qt1c to rn:wnm mnis claro sc1f riso bonnchcir:\o 
e nmigo; - a iacc gordnnchuda e fr('scn. e o nlcntnclo cor
panzil tnurino do Lilic:i., lecmlm1.vnm o todo nnafnclo e 
prospero de um concgo de prcbendn. iutciru.". 

Um perfil (~ agua forte. 
Nurn outro estudo, sobre J~stcvam Lobo Leite Pc

rcirn , releinmos este magnifico trcchô : . 11 Hn. cinco :tn
nos uma fo tnHdn.de tor\•n a.pngou-lhc, de modo violento 
e t mgiro, tt cstrclln. de sct, destino. Em urna d:ts mais 
aprazivcis pr:tias de bnnho do R io de ,J :moiro, E.-.trv:tm 
Lobo pereceu afoJ?;ndo. 

111\'Iostrnrn.m-mc o lop;nr onde se dcscnrololl !l. cntns
trophc que fez atufo.r-se nns vagas perflclns nqucll:l ~rnn
dc luz que ain dn. niio havia dado todo o s~u brilho. 

11 E ra ao rnliir d:i tn rdc. Ondns qut..'rcmçosns b~ijn.
vam m~nsn.ment~, naqucllc momento, n oi-ln <ln. pr~ia. 
alvaccntn: mnsi das profu1tdidnclcs longinqwts do ocea
no, subia. nm som mchmcol ico e pln.ngcntc, como immenso 
soluço doloroso. Em. :.L ~mnde voz do rcmot~o elo ~igun
te dcvornclor de vidas, pensei cu. . . E nfm.tci-me, re
volvendo nn mente os versos do poeta. frn. nccz: 

"Ln. mcr, qn i cn~loutit. tnn t d'éspoirs e ta11t d'nmours , 
Ltt mcr se pln.in t encorc, la. mcr se pln.int toajours .. . " 

E' o uquarclis tn mimoso e sutl.\'i:::simo a. clcbu:,,;ar 
cm leite e mel um motívo emocional. 

Orndor1 cllc o foi sobcrimamcntc, sobcrbrrmc11tc. 
Possui n. tucloºpnm o ser dos. mitis pcrf<ütos e scductorcs: 
physico, cnlturn, inrnginnção, esty lo e cloqucncin. 

Sim, niio n. rhctoricn, mns n eloquc1U.:ia, ncpclkL qne 
Ruy dizin. ser "o privilegio divino cln p:,.lnvr:i., n:t. ~u:i. ex
pressão mni::; fin :i., mais nn.tu rn.J e mnis bcll:\. E' a. evi
dencia a ladn, .1. inspiração rcspln.ndcccntc, .1. commoçüo 
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clectdzo.cb, n vcrdndc cm crupçiio, cm cnchocirn ou P.m 
occn110 com ns trnnsfcrencins cln. ondn, ns surp1·czns do 
vent,01 os reflexos do céu e os clcscort.inos do horizonlc'\ 

Certo a cloqucnria de Aurc\io não teria. ns vozes 
<ln tcmpestndc, nem o estrepito clns cnchocir~. Niio crn 
esse o seu tcni.pc1·amcnto. 

A sun. cloqucncin ern. suavcJ qunsi sempre chromnti
zncln. cm. todns .'.\S gnmnrn.s <ln lrnrmonin.. A flucneio.da suo. 
oratoda magnifica. tinho. inimitn.vcis bcllezns de cslylo 
e imngcns. 

Foi n. seu tempo o ornclor muis quurjclo, e nco11tcci
mcnto de vulto, cm prclios ele intclligcncin. e de cultura., 
nqui , qunsi nüo houvc1 em que n. voz ele Aurclio Pires 
n:1o fosse solici t.nda. 

A oratorin foi umn. de suas nrnms prcfcridns pnrn.. os 
objcctivos que nl"mcntnv!l. cm pról <lns rcali znçõcs cm que 
hbomva. Seus discursos, modclnrcs, em ourivc._e;:irin fi
na. de cstylo, súo dignos de figurar cm, nntho\ogi a.e;1 como 
mostro. de cloqnencin. erudita. cm ckganciu <lc íórmni 
vestindo bellczn. e frescurn. de im ng;cns. 

li'orn.m numerosos ; e sempre do mnis cf\prichndo b
vo1·. Profcriu~os nqui. ncst.1.1. cnsa cm r:c!cbrnçõcs solcnncs. 
Em o J1osso ornclor preferido. Proferiu-os no Instituto 
H . e Gcogrnphico de i'1iuas Gcrn.cs ele que foi excelso 
Presidente e n que deu, em sun gestão, um brilho que 
jamnis teve. 

i\1uitos dcllesi mui tas coníercncins suns echonm ain
da cm nossos onvi<los na musicnlidndc elos seus periodos, 
na. c!cvnçúo elos conceitos e nn. formosura (lns imagens. 

A con fcrC'ncin sobre Oswnldo Cru,, i o cli scmso sobre 
o seu gl'o.n<lr. :u1llgo Ciccro Ferreira, por occnsi:1o do 
4.u lll).nivcrsnrio elo seu pnssmncnto; n co nfcrencin. sobre 
Tirndentcs1 pronuncin.dn. no Instituto Historico e Gco
gra.phico de 1Vlinns, entre muitos outrrn,,· devem ser m{m
cionados par cstn.rem ninda. pnlpitnnles nn reten tivo. dos 
que tivernm o goso in tcllectual de ouvi l- o. 
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Revivamos, ncst.a born de cvocaçüo e ele saudade, 
um trecho verdadeiramente modelar de eloqucncia, dn. 
pcrornçüo dn formosa conícrcncin. sobre T iradentes pro
ferida. por Aurclio Pires. 

"Senhores. Todn. esta rondo. de mortos que acabei 
de perpnssar, por um momento, clcantc dn. vossa imnginn
çiio ; toda esso. mullidíio como n. que foi evocada no li~ 
vro cito.do, de Julio Dtmtns, ruge, alastra, lateja, como 
um só corn~ão, hrnmindo 1 cnntnndo, chorando, o 110mc 
de Minn.s. São milhares de brn.ços escuros que se levan
tam, erguidos pelo mesmo sonho, convulsos do mesmo 
nmor, crispndos pelo mesmo adio, - toda a maré negra, 
s:i.gradn, ululnntc, virginal, do povo, cortando como um:1 
rajada, como um lurbilluio, como ,imn. tcmpcstudc, o 
cxtnsc <lourado do poC'nte. A mesma vibraçiio, o mesmo 
grito <1C pn.trin. sac dns entrnnhns <ln. term, lcvnntn. cm 
cnchõcs n.s espumas de 11oss:ls cnchocims; so luça como 
o vento dns florcstns ; humedece de !ngrimas os olhos 
dn.s prnprias férns. l~m cndn pedro. de muralhn, cm c:ldn. 
crista. de fragucdo, cm co.dn lngc de tumulo, ho. uma vo1, 
que brndn., ha um cornçiio que s:tngrn, hn umn mcmorin. 
que ruge. E desses gritos de Pntrin, destes farrapos de 
grnndczn, dcssns memorias de scculos, dessa poeira pum 
sempre inortn, - quanta bravura, qunn tn energia., quan
ta fé rcílorirh, eternamente viva! 

11No retorno universal dos tempos e dns almas, os 
mortos rcsllrgirüo dentro de nós, n nlmn da. raça, puriíi
eo.dn. e liberta, renascerá, cstunrá. cir1 torrente..~ de poder 
e de íorça1 - e l\'Iinns, cm vez de supplicn.r umo. cruz pam 
morrer, gritnrú.. por umns n.zns pit ra. vo:i.r 

Algo ele dcmosthenico, tncus senhores, de ruybnrbo
seuno, nesta pcrornç1\o clcctríznntc. 

Err1. assim o orador. 
Artista dn. J»lovrn pelo. sensibilidndc de tcmpern· 

rnento e pelns aolicitnções de suu. cultura, o seu tropismo 
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mental não se limitou sempre ás regiões dourn<lns e ine
briantes da nrtc. 

Professor ele pharmncologin, cllc niío se cingiu ú. jll 
sufficicntc tnrcío.. de trn.nsmittir conhecimentos aos seus 
discipulos, n:1s magnificas prclccçõcs e nulos que lhes dtl· 
vn. Condensou o seu saber e n. sua cxpcricncin cm livro 
que nind[l. hoje é divulgado e ncloptndo pela sun vnliri. 
entre os estudantes d[l. mntcriu. cm cursos superiores de 
nosso pniz. 

R ealmente, o seu "Compendio de Pbnrmacia Galc
nica'' que escreveu po.rn. seus discipulos, ió. hoje cm sc
gu ndn edição, consubs t.nncio. com mctbodo, com auclo
rid.icJe, nnquelln. lin.ttnngcm cnstiç.a. e corrente do seu 
nuctor, noções nctunlizadns cl11 mo.tcri u., com pontos de 
vist.n. originnes, e é no gencro um dos melhores mnnunes 
dn bibliographin nac:ionl\l. 

Não é nem podin ser obrn originnL Reprcscntn ellc, 
como dcclnru.. no prefacio, "o fructo de sete nnnos de es
tudo e ele mngisterio nn. Fo.culcht de de I\fodicina de Bcllo 
H orizonte" e apoinndo-sc nn mn.ximn de Cnttnneo con
fcss n. modestamente: "si n poucos cspiri tos é dndo des
cobri r verdades novas, todas podem vulgntiznl-as e fn
cilita.r-lhcs o desenvolvimento". 

I\1ui..to de proposito deixei pnra. o final deste tosco 
esboço tln pcrsonnlidndc de Aure lio P ires, que oro., com
movido, vos delineio, o. ncÇJ.1o infntigo.vel, npaixonudn e 
dedicndn. que ellc por largos annos descnvC1.(vcu para a. 
funda.ção de umn facu ldn<lc de medicinn cm'.iWinns Ge
mes. 

Essn. idén. brotou cm I\1inas desde os tempos dn. In
confidencín.. Foi1 posteriormente, ngítnda ínnumcrns 
vezes, cm ndministrnções divcrsns, senl lograr o menor 
cxito. 

Podeis ncompo.n hnr-lhc n longo. e tor luosa. evolução 
nn 11i\fomorín. Ilistorica" sobre o ensino medico cm Min11s 
Gerncs, que oom o espiri ta bcncdictino e esm iuçndor de 
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historiogrop ho escreveu o proprio Aurclio Pires, emsucces· 
sivos numeras da "Revista do Archivo Publico !vlinciro//. 

& sns pni:;inas de po.cicntcs pesquizns constituem 
para Lodos nós tnais um ci os vo.liosissimos serviços q ue 
Aurclio Pires prestou á. nossa Faculdade. 

Ahi, data por do.ta, evento por evento, cst.fio metho
dbmdos e expostos com ela.reia não s6 toda n prchistorio. 
do ensino medico e universitnrio cru Minns, como todn n 
chronica. viva dcstn. Faculdn<lc, desde sua fun dnç1Io até 
192i, êpoca da iustnllnçiio <ln U. M. G. 

N:i fnrtissimn documcnto.çüo nlli colligida, vislum
brn-sc o destemor e o impcto com que desde 1902 Aurc
lio Pirc:s se empenhou 11.'.1. fundnçã.o de uma faculdade de 
mcdici1w. ncstn Cn.pi tul , idéo.. qllC1 al i:is, <lcfcncli:1. dci:dc 
Ouro Preto. 

A proposito du. noticin esta.mpnd:t no MINAS Gi::nAES 
sobre a reunião promovidn. pelos drs. J osé Pedro Drnm
m.on d, S..'\ lv1dor Pinto1 Cicero Ferreira, Benjamin :\foss 
Olyntho Mcirclles e Yirginio Bhcring p!m\ tra..tnr <ln fun
daçiio de \tnu1 Fnculdn.dc Livre de 1\-Icdieinn cm Bcllo 
Horizon te - Aurclio Pires pelo O CoH:.t Enmo DE Mnus, 
de 6 de junho lançou n1ão da. pcnn,1. pnru. <lcfcsn dn idéa. 

Dnbi por dco.ntc1 cm n.r tigo:3 de jornn.cs, em reuniões, 
em mcctings ndo mo.is esmoreceu, dnndo todo o cntbusins
mo de sun. iotclligcnciu. i grande uspirnçiio. 

E quando, em clcfin it.i\·o surto, n vcllla idé!l conse
guiu viccjm novnmcntc cin 1910, cmpolgondo não só 
o meio medico, como o governo e todns ns classes rnciacs, 
a.té se tornar reuliclnclc o.os 5 de mnrço de 1911 1 foi ninda 
A.urdia Pircs1 pela. pnlrw ra. e pcln pcnna quem continuou 
ll SCl' o 11Cidº da. 11i'rojndn. iniciativa. 

Sobem n dcr.cnas os :utigos de dcfcs:\ e de polcmica. 
escriptos por Aurclio Pires, nn. propngnndn. desse ideal 
de qnc se fizera est rcnuo paladino, tanto no. imp1·ensa 
local como n n. do R io de Ja1\ciro, onde numerosos jornacs 
e pessoas de escol - entre ffi tns o proprio Alberto Torres 
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- combatiam o que clnssificn.vnm de dcsco.bicln prctcn
st'io de fundar-se uma escola medica cm Bcllo Horizonte. 

Foi umn. peleja incessante em ataques ccrrndos n. que 
Aurelio Pires, sempre nn b rcchn., ripostnva. com argumen
tos convincentes e cnlorosos ió. sob seu proprio nome, j á 
sob os pseu<lonymos de Avcrrhoes, Bcrzclius, Alvicenns 
e vo.rios outros. 

Dá tes temunho dessa. n.ctuaçiio ele Aurelio Pires nn. 
defesa do grande I <leo.l ela classe medicn. mineira, o seguin
te officio subscripto por Cicero Ferreiro., Borges dtl. Cos
ta e Octa.vio !vI nclrn.do, n. cllc dirigido n.os 15 de mnrço de 
1921, nestes termos concebido : 

uTcmos o prazer de o.presentar n. v. exc. em nome 
d.a Ass. Me<l. - Cirurgicn. de Minas, que tomou n. si o en
cargo de fu n<ln.r aqui umn. F. de lvL os ma.is sinceros e 
justos ngra.dcci mcntos pcb. clefcsn. tão habilmente feitn. 
por v. cxe. aos n.tnques <ln. jmprensn clnbi. Quando a. As
socinçi'lo rcsolveu1 por íniciativn. do seu presidente, levnr 
[Wtrntc csso. idéa, só o ícr. depois de pesar todas .o.s di fficul
<ln.<lcs a vencer e de lhes o.chnr os meios cfficnzes de cor
recção. 

Não preciso.mos n.gorn <li1. cr-lhc qun.nto é vin.vel 
esta velbn. u.spimçã.o dos minciros1 por ser v. cxc. conhe
cedor do nssumpto, pedimos, entretanto, que cont.inue o. 
nos nüo dcixo.r sem defeso. o.tu, niio interrompendo n. 
serie dos seus interessnntissimos artigos, na certeza. de 
que v. cxc. prestará. n. Minns um vo.liosissiruo serviço". 

A esse docnmc11to
1 

<leu Aurclio P ires resposta. irrune
día. tn., <la qunl destaco os trechos seguintes : 

ºNo plano <ln. fundação de umn. Escola. de I\-Iedicinn. 
cm 1\1inns, n. minbn. contribuiçüo tem sido ll de ruinba fé, 
que me acompnnhn. hn. qunsi vinte nm1os'1

• (20 unnos 1 
vêdc bein) ºsem ter experimentado ainda l!m só din. de 
esmorecimento. E 1 esta f6 - ardente, profundn, ína.bn.ln
vcl - que tem impulsionado o. roiubu. pen.no e communicn-



HOMENS E FACTOS DE MEU TEMPO 33( 

do calor á minhn paln.vrn. E' sob n egide destn. fó que 
havemos de vencer ... " 

Bellns e luminosa..s palavras ... 
Nn.quclle comçíio mngnanimo, onde, cm 6stos mng;

nificos, n bou<ln.clc pompeou sempre, coroo nota p rcdo
minno t c1 tnmbcm n fé num idc:i.l nú-0 morria nunca e 
conseguia rcnnsccntc perdumr por vinte longos nnnos. 

Um homem dessa cstructura. moro.l, dessa forçn de 
espirita, tinbn de vencer e hnvin de dcstacur-sc nn moldu
rn kalcidoscopicn dn. vida, como umn figura ele cxccpçiio. 

AurcUo Pi res, pelas suas o.t,titudes nn vida., pelo po
lymorphismo do. sua intclligencia., pelos <lotes do seu es
pirita de elciçüo e purcz:i. de caracter concretiza bcrn, 
no alto sentido, o concei to cn.rlylco.uo que nffi rmn 11 nilo 
conheço nenhum homem vcrdndcirruncnLc grande, que 
niio contivesse em si todns us cspecies de homem". 

Aurclio Pires é desse numero. A sun. memorio. niio se 
o.po.gnri cedo da snudnde de seus coevos. Mestre de cul
tura. e de bando.de, c\Je reviverá ncrysolado1 na. lcmbra.n
ço. dns numl'.!rosns gerações de moços que ensinou. 

Aqui nesta cnsa e nestn. cndeirn o. suu. sombra. illu
minada. pnirnrá sempre presente, como um nume tutelar, 
consolador e amigo. 

!vlorto? N l\O. Nilo morre quem pa\pitn. na recorda
ção co. rinhosa. dos que lbe sobrevivem. 

Nl1o morre nuncn. q1,1em1 superiormente, fez dn. vida 
uma. nobre e cspontanco. vocnçiio de intelligcncin. e bon
dade. 

:Mestre Aurelio. grnnde I\1cstre, milngroso Mcs-
ti·e, que m esmo depois de morto, nos proporciona ainda 
o. mais sn.b in e n. mnis luminosa das licções - a. licçt(o do. 
sua grande vida. ... 

(Publicado no " Mino.s Gemes" de 21 do Março do 1937). 



Mestre A urelio entre as rosas 

Pr:ono NAVA 

Nn doce tn.rdr burocnílicn, 
o jnrdim pontuo.\ c!-l:í chdo do riso dns rosn.s 
e há. um~ solrmnido.clc cstáticn 
no ar que parou . . . 
Que parou pnra. rscutn.r os p:1.SSos 
de I\fcstrc Amélia que vem do Arcpüvo 
e vn.i dcsc rmdo para n. c:l.Sn propicia 
na run onde us placns azuis 
trnzcrn o nome do poct~ estrangulado.('") 

l\fostrc AurGl io não vê as rosas 
nem ns úguns1 

nüo oll i::i. o céu, nt"io olhn as 6. rvorcs 1 

seus olhos estão cheios <le outros célls , de outros ares 
das :igu:1s claras clns grupinr3S 
<ln. s1 ud:idc fi 11n de Diamnntiun.. 

llú cincocntu. nno~ 
ns cnsns da cidndc dn Chica dn Silvn 
jú eram. vclhns, 
mn.s o sangue vclbo 
dos Pires 

{•) Aurclio l'orc~ mornv.a.. cm lltllo Dori,orite, nn. rfl:• Ch1.1hlio Manoel. 
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dos Sãs 
dos Cnmnrgos, 
vibrnvn no cornção novo cm fôlhn 
do poeta. Aurélio Pires. 

E seu cornçüo bo.tin. rápido 
no mesmo ritmo 
do coraç:lo do poctn João Ifobitschck 
do coração do poeta ivfntn. :Mnchndo 
elo corn.çfio elo poct.n Aurclinno Lcssn., 
- dos corações que pararam 
dos poetas que morrcrnm. 

E os corações dos trcs pocln.s que morrNO.m 
vieram bater surdamente 
no cornção do poeta que viveu, 
que ficou baten do 
tão SÓ 
tão bom 
tão bom 
tão só. 

tlcstrc Aurélio passo. s6zii1ho entre ns rosns 
n.compnnhndo de trl!s sombrns silenciosos. 
S6 seus olhos vêem cstns sombras 
pon1uc estão c:msndos do presente. 
Mestre Aurélio está c:msndo no prc~cntc 
de cnrrcgnr o fardo cheio do pn.s.rndo ... 

Há. cincocnto. o.nos as cnsrts de Ouro Pre to 
já. eram velhas, j(l cstn.vnm prctns 
mn.s ninda crum pretas os sobra.ncclhas 
e cm preta n cnbclcim 
do fa.nuncêutico Aurélio Pires. 
E crnm vcrmcllrns qu~11tcs sonoras 
cosndns ú. voz dns flnutas 
ns quatro vozes de quatro vatcs, 




